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Aos nossos leitores 

Com o presente número avança AGALIA o seu oitavo passo prima­
veril. Um novo revento de flores nom menos briosas que aquelas que 

o navio do Almirante Senhor de Rianjo nos serám ofereci­
das em fólios que som ramos da velha roseira das cantigas, que nom 
agosta nem perde fecundidade, antes cobra mais renovado vizo a medi­
da que a raiz perfura na própria terra em que foi amorosamente 
tada por jardinheiros bem trovar. Contodo nom pode ser esta publi­
caçam que se permita o luxo de malbaratar as suas páginas para satis­
facçom exclusiva do prazer (sempre digno e recomendável) da leitura 
puramente literária e o risco de nos encher a curiosidade de 
qual leitor haverá dedicar boa parte delas ao e investigaçom 
conduzentes a um feliz encontro com a língua estraviada no destempe­
ro e desabrigo secular, sem o calor do livro e documento escrito que 
lhe arroupasse as carnes expostas à fúria depredadora do romance 
central. Umha vez encontrada, como outra bela adormecida 
que, poetas románticos que a fizeram acordar, haverá quem por 
haver chegado, escasso de ambiçom, a onde queria chegar nom precise 
de novas aventuras e descobertas, mas nós sabemos que resta 
muito caminho por andar para romper o engado e nom nos azos 
nem vontade e chegar ao fim. 

AGALIA é o canto arada que se deixa ouvir nos eidos 
cultura galega, enquanto abre os sulcos bem seguidos e direitos em que 
à nutrícia do materno o singelo dialecto de Rosalia 
germolará"desabrochando em idioma internacional que sonhou outrora 
o estro iluminado e profético de Eduardo Pondal, o idioma reclamado 
polos novos tempos de irremediável derrocada das fronteiras levantadas 
polas monarquias imperialistas e mantidas força armas e con­
veniências de Estado contra razom e contra natura. 

Canto arada, labourar e cantar. Canto e laboura deverám con-
juntar-se necessariamente nas páginas de AGALIA sempre fidel ao 
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que cantou e com 
de ecoar nos nossos coraçonso 

Continuaremos o nosso canto 

MARINHAS 
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ESTUDOS 

prova, definitiva, do caraminhal 

João OUlSÁN SEIXAS 

Todo este artigo é para a um só olhar, Causa dor malgastar 
tanta beleza contida na língua (tanta beleza como demonstra esta cantiga bra­
sileira que estou agora mesmo a ouvir) palavras, sons e for­
mas cristalinos em escrever acerca de tam cinzenta e esterilizante questom, 
quando, com o mesmo tempo e esforço, poderíamos construir, talvez, umha 
única frase luminosa e definitiva, trabalho bastante mais útil e para 
a língua que qualquer discussom acerca dela. Mas no último livro do 
sor Carvalho Calero há umha flor venenosa, pedúnculo de aranha vegetal es­
magada entre as suas folhas como as pétalas dos namorados. Na 
na, ou municipal, disputa em volta do nome dessa formosa vila ma­
rinheira em que, umha vez ao ano, dam em colocar caixas de mortos no alto 
da a modo de tétricos e disconformes chapéus provistos de viseira e 
de faiado, chegou-se mesmo a levantar a polémica da natureza botânica das 
caraminhas ou camarinhas que apareciam agrupadas em al­
fombrando o fundo do topónimo. O que nom se conseguiu de­
tenninar foi se se tratava de flores venenosas ou menos envenenadas. 
O livro recolhe vários artigos do da filologia galega aparecidos na imprensa 
ao longo dos ú.ltimos anos. Alguns, como os a este tema, Horn tive­
ra oportunidade de os ler no seu momento. Compreenda-se pois a minha rai­
va e impotência ao abrir o livro nessas páginas e contemplar, como nmnha 
filmaçom retrospectiva em que nada se fazer, como o professor Car­
valho Calero sofrera os efeitos, ao parecer anmésicos, de tal flor envenena­
da. Mas o que acabou de pôr à prova do caraminhal a minha capacidade de 
espanto foi descobrir toda a classe de bicharia, répteis, insectos, lacraus, a 
se alimentar das secreções insalubres de ditas plantas. Umha lesma que esco­
rregava polo como um índice assinalava-me alguns trechos es­
colhidos e sublinhava, estirando-se igual que umha linha grossa, determina-
das frases. a me olhar com os seus tentáculos vibrando de alegria, pa-
recia tirar a conclusom: «Acabou-se a discussom. O vosso capitám 
rendeu-se. que aceitar que o nome correcto em galego da Póvoa do 
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Caraminhal nom é outro que o de «Prova Caraminhab> porque Carvalho 
Calero, a quem tanto queremos e respeitamos desde que morreu, aqui assim 
o reconhece». É a um olhar como este a que quero eu responder. 

O primeiro que perverte o poder é a linguagem. Um razoar perverso 
distingue-se do honesto por umha transposiçom dos termos. Em lu.gar de, a 
partir de dados objectivos, e por meio de umha série de processos lógicos, 
tentar chegar a conclusões novas, desconhecidas a priori, no pensamento per­
verso parte-se de umhas conclusões, determinadas por uns interesses alh.eios, 
em flagrante contradiçom com os dados objectivos e, dando marcha atrás, 
construi-se um simulacro de razoamento em que os argu.mentos vam das con­
clusões aos da€ios, dispostos alinearmente argumentos nom chegam às suas 
últimas conseqüências, mas só até ao ponto que interessa) como mera justifi­
caçom. No exemplo que nos ocupa, com tal de evitar que algurnhas vilas ga­
legas se denominem de forma aproximada a outras portuguesas (que essa e 
Dom outra é a questom) vale tudo, mesmo o argumento da autoridade de Car­
valho Calero. A característica principal do pensamento perverso é, como fica 
dito, a alinearidade. Som pensamentos simples, sim, mas retortos. Eis, por­
tanto, Dom Ricardo Carvalho Calero convertido em arma contra a sua pró­
pria causa, irremediavelmente. Porque o mais nojento da utilizaçom da auto­
ridade de Carvalho Calero é que se trata de um livro póstumo, e nele a última 
palavra, em sentido cronológico parece converter-se na «última palavra» em 
sentido figurado. Aproveita-se assim infamemente a morte de Dom Ricardo 
para pôr o ponto final em tal questom. As circunstân.cias da sua morte estivé­
rom, desde o princípio, cheias de detalhes dignos de figurar numha Borgiana 
Antologia da Infámia, como, em ir mais longe, a declaraçom institucional 
do Parlamento feita no nome dos «galegos de tóda-Ias Galidas». Expressom 
que força o plural numha burla macabra e cruel para um home que consa­
grou boa parte da sua vida a erradicar da língua literária vulgarismos como 
«tóda-las» e castelhanimos como «Galicia». Mais valera que, num acto de 
sinceridade que nom era de esperar um acto de generosidade) os autores 
da declaraçom a traduzissem, revelando o verdadeiro significado que lhe que­
riam dar: «A tua vida e a tua obra nom servímm para nada». 

Nós-outros, reintegracionistas, sabemos que para além de tantas e tan~ 
tas lições concretas sobre toda classe de temas literários e lin.gÜísticos, quase 
todas magistrais, algumha desafortunada como a que vamos comentar, Car­
valho Calem deixou-nos umha grande !içam. A formosa aventura da sua vi­
da científica é a de umha rectificaçomo Umha rectificaçom valente 
e irrepetível, a umha idade em que a gente apetece recolher os frutos de umha 
vida de trabalho. O seu pensamento nunca se retirou da actividade e nem se .. 
quer agora morreu. A grande !içom da sua vida e obra é a dumha irrenunciá­
vel honradez intelectual. Eu, que gostaria de me considerar o seu discípulo, 
fiam o seu aluno, quero-me apoiar nesta grande liçom. A Carvalho Calero, 
como à língua, devemos-lhe fidelidade antes no grande que no pequeno. Por 
isso nom me ocorre melhor homenagem à sua memória que a de escrever esta 
n.ota critica a um dos seus últimos trabalhoso Tentarei, na medida das minhas 
possibilidades, responder a Carvalho Calero como ele teria respondido, com 
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a sua claridade, com a sua rotundidade, com a sua sinceridade, com a sua 
radicaHdade temperada pola henevolência. É, enquanto a mim, a forma mais 
eloqüente de manter vivo o seu pensamento. Ninguém nos vai pôr entre a es­
pada e a parede de passar pola prova do caraminhal ou pola nom menos dura 
triste prova de ter que responder ao nosso mestre. Traicioná-lo seria nom di­
zer o que pensamos que é preciso dizer, como ele nos deu exemplo, e nom 
contradizer um aspecto parcial da sua obra quando entra em contradiçom com 
o seu pensamento global. Declaro pois sem o menor pudor que penso que neste 
ponto concreto Dom Ricardo Carvalho Calero estava equivocado. Resulta sus­
peito precisamente que aqueles que lhe negam a autoridade noutros temas tam 
incontestavelmente defendidos (lembro o de «vosté» e «vostede») lha reco­
nheçam neste assunto, 

O «argumento de autoridade» é, aliás, um dos recursos retóricos mais 
pobres que se podem empregar. Denota umha tal falta de solidez, umha tam 
grande ausência argumentos ... O prestígio da «autoridade» invoca­
da parece crescer à medida da própria ignorância. Para que tal argumento 
pudesse ter algum peso teríamos que dispor dalgumha autoridade inquestio­
nável nalgumha matéria. O que felizmente ainda nom aconteceu, posto que 
entom se teria colapsado de modo automático esse campo de conhecimento. 
Há também no «argumento de autoridade» um sentimento de insegurança, 
um «medo a saben>. Como mui bem dizia há pouco o professor Pedro Fer­
nández Velho, umha das características do pensamento provinciano é o te­
rror à objectividade. Umha das suas degenerações patológicas constitui o «ofi­
cialismo» lingüístico, esse qu€rer-se justificar dizendo: «eu nom entendo na­
da disso, eu sigo a normativa oficial». Mas a língua galega é umha 
um fenómeno perceptível por meio dos nossos sentidos e o nosso entendimento. 
O espírito provinciano confunde a sua incapacidade ou a sua falta de cora­
gem para aceitar a realidade com a indeterminaçom aleatória das cousas. A 
sançom oficial substitui a percepçom da realidade. É como se se confundis­
sem as leis da física e a mecânica que regem o funcionamento de um automó­
vel com o código de circulaçom. As línguas possuem as suas leis internas que 
nengumha autoridade nem académica nem política pode modificar. Ainda que 
o Parlamento galego, seguindo os critérios pedagógicos de Paz Lamê-la lín­
gua, e para o fazer mais «doado» aos rapazes, aprovasse do caraminhal por 
unanimidade e posto em pé que o presente de indicativo do verbo comer em 
lugar dessa confussom de que se comes, se comemos, se comem, passasse a 
ser devorante: 

Eu como 
Tu também 
Ele também 
Nós também 
Vós também 
Eles também, 

nem por isso o presente do indicativo do verbo comer deixaria de ser como 
é. Resulta exactamente igual de anti-democrático que imponha umha norma­
tiva lingüÍstica um ditador absoluto ou um parlamento eleito por sufrágio o 
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A língua submete-se a referendo público todos os dias. Como vai ignorar um 
parlamento os resultados de um plebiscito? Na língua dá-se a conjunçom de 
anarquismo e aristocracia (no sentido etimológico de governo dos melhores) 
tam querida a esse gendeman, o único, da literatura galega: Dom Jenaro Ma-
rinhas dei Valk Os melhores som, neste caso, os melhor a conhecem, 
os que melhor a utilizam, os que melhor (e nom mais) a amam. O corpo 
eleitoral falantes cria, por assim dizer, o material da língua, os escritores 
(no esquema clássico, hoje em dia, por desgraça, sobretudo os meios de co­
municaçom) dam forma a esse material e propoem um modelo lingüÍstico que 
a massa de falantes aceita ou nom. A este proceso contínuo e aberto, con­
cluído com a morte da língua, a esta constante ré"ealimentaçom entre fala e 
escrita, chama-se «uso». Eis o monarca absoluto, e parlamento aberto ao mes­
mo tempo, da língua. O uso é a única instância que pode regular em matéria 
lingi.iística. O mais que pode fazer o poder político é reconhecer a existência 
de um determinado uso. Nos países civilizados, e com línguas e lingüistas d~ 
vilizados, o poder político tem a prudência de se inibir em tais questões, e 

nom, limita-se a reflectir a unanimidade social do uso. Há ainda a 
questom da territorialidade. O governo belga nom pode decidir nada sobre 
a língua francesa, nem sequer sobre a língua francesa que se fala no seu terri­
tório. Há também a questom do tempo. O «período eleitoral» em matéria 
lingüística é bastante mais que em Os países que sancionárom 
dalgumha maneira umha normativa oficial, sancionárom-na depois de sécu­
los de uso normal. O que nom é o caso do galego. Pretender consagrar por 
lei a situaçom actual do galego é pretender consagrar quinhentos anos de de­
suso. É como fechar o período eleitoral antes de que tenha começado a cam­
panha. A obrigaçom do poder político é a de garantir o desenvolvimento es­
pontáneo do uso. A legislaçom actual só serve para limitar o uso, colocar em­
pecilhos ao nosso livre disfrute da língua. Quem discrimina por razões nor­
mativas nom está a atacar uma opçom lingüistica, está a atacar a própria lín­
gua. Se umha lei proibisse aos loiros ou aos esquerdos escrever, publicar, en­
sinar, em galego, seria só umha lei contra os loiros ou es esquerdos, ou tam­
bém umha contra o uso do galego? 

Estamos a nos afastar do tema, mas só em apariênda. Porque mesmo 
neste posicionamento inicial. acerca do real e o oficial podemos aplicar já a 
prova do caraminhal com toda a sua contundência. Nom há muito tempo, 
sectores do oficialismo rasgárom as vestes por o Concelho da Póvoa do Ca­
raminhal ter proibido a circulaçom de folhetos em que aparecia o município 
baixo umha denominaçom nom acorde com a oficial (<<Puebla do Carami­
fiai»). Muito tempo antes se tinham escandalizado porque o mesmo con­
celho tinha oficializado dito e aberrante topónimo contra do ditame do 
«Instituto da Lingua Galega» (LL.G.), actuando baixo o pseudónimo de «Co­
mÍssom de Toponímia», que propunha o nom menos aberrante «Proba do 
Caramifial») mas, como afirmou Femández A!bor, quando a promulgaçom 
das normas do LLGo Junta, «mui democraticamente» com os votos dos 
legítimos representantes do povo da puebla (Ou deveria dizer o da 
póvoa, ou melhor, o pueblo da prova?). Como é que se podem escandalizar 
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sem cinismo? Nom se estám a ver caricaturizados, exagerados e grotescos pre­
cisamente por se tratar de umha miniatura? Nom vem as suas posturas lin­
güísticas reproduzidas a escala na prepotência ridícula dos regedores da «Pue­
bla»? Nom perceberám por fim qual a sua confusom entre fala e língua, en­
tre língua de um território e território de umha língua? (O galego é a língua 
da Galiza, mas a língua da Galiza nom é o galego). Por quê nom vai poder 
legislar de forma autónoma um pequeno território, mesmo em contra do cri­
tério mantido no resto do espaço lingüístico? Nom é o q.ue eles estám a fazer 
respeito do resto do espaço lingüístico galego-português? E mais natural a fron­
teira lingüística que eles colocam na fronteira política do estado espanholou 
a fronteira lingüística que o concelho da Póvoa do Caraminhal situa nos li­
mites municipais em forma de sinal de trânsito que indica sem o menor rubor 
«Puebla do Caramifial»? Se pode o governo galego decidir arbitrariamente 
que o nome galego da Galiza é «Galicia», por quê nom vai poder acordar 
o concelho da Póvoa que o nome em galego da Póvoa é «A Puebla»? A argu­
mentaçom em ambos os casos (melhor seria dizer «a coarctada») é a mesma: 
é o que dizem os seus moradores actuais. Eu nom defendo a denominaçom 
de «A Puebla», o que nom entendo é como com o critério lingüístico do I.L.G. 
(se nom fosse que o modificasse a conveniência) se pode defender outra cou­
sa. A defesa tautológica da normativa oficial (a sua última descoberta: «A 
normativa oficial é a única válida porque a única normativa válida é a ofi­
cial») nom resiste a prova do caraminhal. «Puebla» nom vai ser mais correc­
to, nem sequer no território de Póvoa, por muito que o Concelho diga, e «Pro­
va» nom vai ser mais correcto, nem sequer no território da Galiza, por muito 
que a Comissom de Toponímia assim o regulamente, e, ainda, por muito que 
Carvalho Calero tivesse a desgraça de morrer antes de poder reconsiderar o 
seu apoio a semelhante aberraçom. 

O primeiro erro de Carvalho Calero radica, sem ir mais longe, na aceita­
çom do argumento de «autoridade». Num primeiro artigo, fazendo-se eco da 
proposta de um leitor, propõe-nos com ironia como únicas formas possíveis 
do topónimo a inteiramente espanhola «Puebla deI Cambronal» ou a inteira­
mente galega «Póvoa do Caraníinhal». Logo, após a publicaçom no mesmo 
meio de um artigo de Pensado e a consideraçom de determinados documen­
tos antigos em que aparece recolhida, admite a soluçom «Prova do Carami­
nhal» como alternativa. Escreve: «O professor Pensado apresenta a autori­
dade de Sarmiento». Nos últimos artigos, porém, parece se decantar definiti­
vamente por esta última diante de novos testemunhos e «autoridades». Mes­
mo quando se enganava sabia Dom Ricardo dar-nos lições de humildade cien­
tífica. Quando a realidade objectiva contradizia (em aparência) as suas opi­
niões, mudava de opiniom em lugar de tentar falsificar a realidade. Faltou­
-lhe tempo, quiçá, para analisar mais por miúdo esses dados antes de se ren­
der tam cavalheirosamente (tanto que resulta quase cavaleirosamente) ao 
inimigo. 

Enganava-se também Carvalho Calero ao considerar todos estes assun­
tos como «questões técnicas» e aos «técnicos» (quer dizer aos lingüistas) re­
servadas. Assim, rejeita os mui razoáveis argumentos do seu leitor tam só por 
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o de Pensado estar melhor documentado. Lembra esta a dos 
médicos que desqualificam qu.alquer rec1amaçom dos pacientes escudand!He 
na sua falta de preparaçom se um médico amputa a perna 
esquerda a um doente a que deveria amputar a direita, este nmn tem que de­
monstrar conhecimentos anatomia para poder formular a sua 
opiniom acerca qual é a sua pema esquerda e a direita. Esta é a minha 

e ninguém, com o m.ais vai amputar-lhe 
umha só palavra com a do meu silêncio. Naturalmente qu.e se trata de 
urnha opiniom baseada no conhecimento e no O conhecimento, e 110m 
a titulaçom, é que fundamento às A pedanteria ofida! é só C3-

documentado. Quem isto escreve passou bastantes horas da sua ado~ 
A~"""'.H~'a na biblioteca da Real Academia Ga~ega sem nunca ter visto apare­
cer por ela académico nengum, fora o dia, nos últimos da sua que en­
trou Dom Leandro branco e e, como quem se despede 
de velhos amigos, sentou-se a ler com ül1J.ha enorme lupa baixo o matuti­
no, como se as letras e as cousas fossem já fugindo diante dos seus 

C"UIU'J-3,Ç a pouco e pouco, e nom de repente, dele. Tenho assisti­
do, também, a um número suficiente de aulas na Faculdade de Filologia de 
,-,,,,uej.,,,-)",v como para nom ter que sorrir se invocam competências ou 
incompetências cien.tíficas à hora de «ad hominem» qualquer 
adversário. Estamos diante de umha nova tautologia: umha faculdade onde 
se qualifica, nom os conhecimentos nem as aptidões, mas a adesom a umha 
determinada corrente, como vai desqualificar os que, por nom aceitar essa 

110m aceitam o dessa faculdade? O científico 
da Academia e da Facu.ldade dizer das mesmas pessoas 
nejam ambas instituições) é o qu.e fica afinaI em dúvida. O prestígio de 
lho Calero vem da sua obra lJom da sua de ou catedráti­
co. Se o tem, tem-no ~lPeSaff de ter catedrático e académico nesses antros 
do obscurantismo. 

Nom se reduzir o problema da língua a um debate interno entre 
Isso slIbsírair o debate a toda a sociedade, ce é ela afinal, 

e flom nengum oráculo, que tem que decidir. Eu nom tenho medo à 
da sociedade. O meu temor é que 110m me deixem a minha opçom 
e que alguém no nome da sociedade. Eles é que devem temer a ded-
som da sociedade rejeitam o debate público. O problema é bem sim-

de entender se se quer expor em termos Nata tem de técnico nem 
oculto. Qualquer pessoa com um mínimo de cultura pode chegar a entendê-lo 
e formular umha opiniom fundada. É antes umha questom lógica filoló-

Eu nom sou filólogo, nem o neste país saturado de fi-
'~"U,..,~0 auto-nomeados. Quero, sim, ser noutro sentido que lhe 
I-',-","w,,"'tv.:o dar ao termo de «amante da Por isso para desmontar a 
falsa prova do que poüco me e com ela algumhas das 
muitas falácias que se empregam como argumentos supostamente filológicos, 
que sim me interessa e muito, 110m preCÍso mais que um pouco de lógica e 
um pouco menos de e ainda, esta pouca, com um critério algo mais 
inteligente do que se costuma usar. Nom me vou agora à procura de do-

10 



,~ •• "",,,,'nu algumhao Nom vou tentar contradizer os testemunhos que abo­
nam «Prova» com testemunhos que abonem Encontrar mil ou oen­
gum, quanto a mim, nada aumenta ou substrai ao entendimento da questonL 
Os dados que estuda som suficientes, mesmo diria que ex~ 
cessivoso A dificuldade do problema vem em boa medida que há dados 
a mais. Daí que os dados insignificantes ensombreçam os verdadeiramente 
relevantes. Vou resumir aqueles que me parecem essenciais e ao mesmo tem-
po objectivos e irrefutávei" baixo qualquer ponto vista. 

1. o A única forma empregada até hoje na história para denominar a vi­
la dos nossos desvelos, nom é outra que a de «Puebla deI Carami­
nal». Nom pode encontrar-se, nem sequer fechando os olhos, nos mais re­
cuados nengum papel, nem muito menos pergaminho, e já nom di· 
gamos papiro, em que apareça escrito nem «Prova do Caraminhah> nem 
«Pavra», nem «Póvoa» do idem. Pola simples razom de que tal vila é de cria­
çom extremadamente recente (6 de Outubro de 1822) e nasceu com denomi­
naçom perfeitamente castelhana, a raiz da fusom de duas entidades a Póvoa 
do Deão e a Vila do CaraminhaL Este é o argumento dos defensores da {(Pue­
bla deI Caramifial», mas prova do caraminhal a invalidez do da Co­
missom de Toponímia de procurar fontes documentais locais para legitimar 
o nome da cada povoaçom melhor, «de cada provaçom»?). Segundo es­
te critério se a docmnentaçom encontrada respeito da de Trives abonasse a 
forma «Povra» e a do Bmlhom poderíamos realizar umha 
ca e absurda viagem da Povra de Trives à Prova do Caraminhal I-'''''''''''''''"V 
pola Povla do Bmlhom, Com tal critério de nada serve a presunta «Prova 
do Deão» para a «Puebla do Caramifíal», e para desfazer todos estes despro­

será necessário passar ao ponto seguinte. 
20 o A discusom «Prova», «Puebla» está mal for·, 

mulada no campo da toponímia. Nom é mnha qllestom de toponímia mas 
de lexicografia. Se fosse um problema estritamente toponímico nada haveria 
que dizer. Teríamos que admitir o que quer que fosse. Teríamos que deitar 
às costas a a «Prova» ou a que tivesse sobrevivido, igual 
que os americanos nom «traduzem» nem «Los Angeles» nem «San Francis­
co». Na toponímia as cousas som como som. Os nomes dos lugares som, ha­
verá que empregar umha redudância, iocais, a língua comum pouca impor­
tância tem aqui. Ultrapassam as fronteiras da língua. Os lugares conservam 
nomes antigos igual que conservam muralhas romanas. É mesmo provável 
do caraminhal que fiquem essas palavras como nomes de lugar porque já na­
da significam fora do lugar. A toponímia é umha espécie de arqueologia lin­
güística. As palavras que estuda têm o encanto das ruínas. Nom é o caso de 
«Póvoa». As vozes «Póvoa», «Povra», etc., pretendem designar 
um nú.cleo genérico e nom particular, do mesmo modo que outras 
que conformam a sua família léxica: «cidade», etc., e para 
o ver chega com a prova do caraminhal: da fusom de umha «vila» e umha 

nasce umha nova Para evitar qualquer discusom acerca 
deste ponto baste dizer que a voz aparece nos dicionários, Lugo, 
Ourense, Bergondo, etc., nomo O problema, está mal formulado. Nom 
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se trata de saber como chamam, chamavam, chamariam ou teriam chamado 
os seus moradores às respectivas póvoas de Trives, do Bn.dhom ou do Cara~ 
minha!. A questom radica em saber como se d.enomina em galego, nas vinas, 
cidades e esse género de agrupamento urbano o A documentaçom 1.0-
cal nada tem que aportar a um assunto de língu.a Nom é preciso, pen~ 
80, commJtar arquivo algum para assegurar que nom pode chamar-se 

nem se consinHria que os conce!hos da Vigo e Ouren.se 
denominassem as suas correspondentes «Sidade» e «Cib-

baseando-se na fala seu.s habitantes ou nos documentos dos seus 
arquivos. 

30 o A voz latina «populm> deu lugar à galega «pOVO». Daí formou~se 
o verbo «povoar» e !lOin do latim «*populare« (por que 
de significar «povoar» significava Nom é possível ex-
plicar, a partir de nengmnha destas duas palavras, a forma «Prova» seja de 
Trives, do Deão 011 do 

4. o Por último, a forma «Proba» aparece, com referindo-se fiom 
à do Caramil1hal, nflólS à do Deão, numha «avinça» que comenta Carvalho 
Calem no livro e numna série de testamentos referidos 
quer à do Deão, quer à de São Gião. Há mais testemunhos dessa voz, que 
nom recolhe Carvalho Calem, abundantes sobretudo na segunda metade do 
século xv. 

Eis os dados ou princípios de que Ora bem: se entrassem em 
cOl1tradiçom o ponto 40 o com os outros três, invalidaria este úI1:imo o resto 
ou ao contrário? A por mui que seja, fazer desa~ 
parecer documentos, por mui que estejam polo correr dos anos. Nom 

eu eliminar as provas do delito do caraminhaL Esses documentos 
estam ai. Nom vou ser eu quem negue factos objectivo1L COl1stituem 

provas, como já se repetiu suficientemente, do caraminha!, mas 110m senten­
ças do caraminhaL O que é preciso é saber o que provam do caraminhal, o 
que se é que algo significam. Interessa descobrir onde está o en­
gano, Porque se os dados som certos e as conclusões nom o podem ser, tem 
que haver um falho no método de análise. Mais que demonstrar que a única 
possibilidade em é a denominaçom «Póvoa do Caramihal», importa 

ao descoberto um modo de entender os dados lillgüísticos que leva a reo 

sultados tam aberrantes como prova.o. o que estamos a analisar. 
Vamos relacioll1ar entom os dous últimos pontos pois reside neles o nó 

da contradiçom. Para isso será preciso 110S introduzir por momentos em te­
rrenos estritamente filológicos. No seu intento de dar carta de natureza gale~ 
ga à forma Carvalho Calero pretende fazê-Ia de um supos-
to étimo latino Como nllmha ironia reproduz com este falso éti-
mo o razoamento falacioso que se ao longo das «Normas Ortográfi­
cas» LLG.-R.A.G. Tal razoamento pode-se tipificar mais ou menos as­
sim na sua forma canónica: «A palavra X Horn pode ser considerada caste-
lhanismo justificar-se plenamente como evoluçom da palavra lati-
na Y em dos fen.ómenos !l ~ Z})o Esses tais fenómenos fiom som 

casualidade!!, que os que a evoluçom castelhana dessa 



palavra latina. De Humeira que, longe de fácil expHcaçom puro e simples 
castelhanismo, resulta que o galego evolui, espontaneamente, para as mes­
mas formas que o espanhol. lJmha só pode ser· castelha~ 
nismo se carecer de etimologia! !! que ainda fiam entendo é como Carvalho 
Calero nom foi nem sequer de que estava a reproduzir, a partir 

pretend.ido «*popuJa», a explicaçom da a partir de «po-
PUilD>. Chegou mesmo a se molestar em demonstrar que «Puebla» nom po­
dia ser galego, smuente ditongaçom ... O que fiom implica tampouco a 
proposiçom inversa, quer dizer, que forma sem ditongaçom tenha 
por garantida a sua «galeguidade», Variantes sem ditongaçom recolhe-
as Menéndez Pidal, fiom só na astur-Ieonesa, mas também em San-
tander e norte da província de Burgos «Polanco», «Pobla» 
aparece na «General Estaria». Nem a sonorizaçom de nem a da 

medial postónka, :nem a metátese da lateral aparece ern dOe. 
cume:ntos de Alfonso XI) nem sequer o rotadsmo do «h> fenóIi.lô-
nos exclusivos do galego, :nem muito menos estranhos ao espanhoL Ainda ad­
mitindo o étimo Hom podia esperar-se outrro resultado galego que 

Também nom é admisível o doblete «Prova>H{PÓvoa» e desafortu­
nada a comparaçom com «regn:m-«réglla», que som forrlIas com significado 
diferente que l10rn acontece entre «Provaf) e e com entrada tam-
bém mui diferente nH língua, Nom existe competência entre a 
do «1>, e do «u» medial. Como nom podia de saber Carvalho Calem, 

é forma patrimonial oe «regra» semicultismo com entrada posterior, 
",co._o ••• _ ••• o fenómeno da queda do «1» já nom era operativo, e a dou-

semanticarnente distinta Hom faziam possível idêntica 
Em resumo: nem toda a ou malabarística etimológica som suficien­
tes para demonstrar que «Prova» ou «Povra» nOln sejam formas total ou par­
cialmente castelh.anas 011 leonesas. Ainda vai conseguir a Comissom de T 0-

ponímia convencer o Concelh.o da Póvoa para que oficialize «Proba» corno 
expressam ! ! 

Se a Póvoa de Sanábria, por razões irapreclsas, se denominasse assim e 
umha «Comisión Toponímica» castelhano-leonesa pretendesse castelhano­
-leonesizar o seu nome com idênticos critérios que nós ternos qu.e 
gos a outras realidades mais contaria com tanta ou mais ','V>O·UHH.~Ar 
taçom para abonar a denominaçOlTl «F'obla» Oli «Plaha» de Sanábria, e quem 
sabe se mesmo «Proba» ou «Pobra» de Sanábria. A um leitor sem preconcei·· 
tos o dito já chegaria para concluir que as formas «Po­
bla» som meros arcaismos, quer galegos, quer 'AA.:lC' •. H'.<UJLU" 

castelhanos galeguizados, quer arcaismos galegos '-'(~"<'-,HJt'''H''<'«L'''.V 
mais presentes na tradiçom oral. e escrita formas 
presença em documentos antigos nom desdiz, mas o seu carácter 
de arcaismoso Para o leitor a que ainda lhe fique algum preconceito ou algum 
intere§se vamos mais alguns argumentos e, sobretudo, desmontar ruais 
algmnhas falácias com a prova do qu.e se está a revelar como auten-
tica prova de da 
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Carvalho Calem enganava~se à hora procurar a etimologia latina de 
nom só por aplicar os mesmos passos que dam o castelhano «Pue­

blo» a partir de mas porque tal etimologia é afinal pura e simples­
mente falsa. Nem «prova» nem «povnm nem «póvoa» nem «puebla» som 
resultado de nengumha «*popula» latina, nem de outro étimo latino diferen­
te. As formas som de origem exclusivamente romance: as vozes «100-

para «póvoa» e «pueblo» e «poblar» para ' De ca-
da destas famílias de só o tem latina avô 
«populm». Vamo-lo dizer ordenadamente para que se entenda: o latim «po­
pulm> deu como resultado romance o galego «povo». A partir deste substa!1~ 
tivo romance, que 110m de nengum «*populare», formou-se o verbo «povoar», 
e daí, que nom de nengumha «*popula», munha operaçom regressiva, for­
mou~se um novo substantivo: «póvoa», com a mesma raiz e quase 1,-''';UC1'-U 

que outro substantivo derivado do mesmo verbo: 
era umha povoaçom nova, um povoamento, vezes com 

o significado de «colónia de criada, comum, por meio de 
instrumento real, a denominada em castelhano «Carta pllebla» e em portu-

«Carta de Alforria», A própria semântica exclui, por definiçom, a ori­
gemAs som novas populações, criadas na baixa Idade Média, 
que mmca cOl1hecérom nome latino. Nengumha justificaçom po-
dem ter pois «provém e ainda admitindo essas derivas evolutivas de-
calcadas do castelhano. se l10m saem de e nom podem vir 
de «povoar», donde é que saem engendras tais? 

Carvalho Calem refere, de modo marginal, a presença de «provas» irre~ 
futáveis em todo o ámbito galego-português. Ele norn ter 
escolhido os seus inimigos, como afirma o provérbio, e o é que se 
acaba sempre parecendo a eles. Neste caiu numha armadilha das mui-
tas estereotipadas do LLG, Por quando defendiam os plurais em 
«ales» (animales) pretel1dendo tratar-se antes de analogia do que castelhanis­
mo, apresentavam a prova, quase do caraminha.l, da dialectal de 
tais plurais em Claro que a coarctada dos testemunhos portugue-
ses dialectais ou se pode desmontar e ernpregar contra os seus 
autores mui Se em português dialectal existe «unimales}) e, COl1tu~ 

a forma normativa é por que razom a pn;;sença dialectal de 
impede qu-e a forma culta «animais»? É que o ga-
Do mesmo se em documentos portugueses me-

dievais (e em muitos mais que os aparecem «po-
Iola» etc., e nem por isso a forma actual deixa de ser corno, de do-
cumentos galegos se vai poder deduzir precisamente o contrário, quer 
dizer: que a forma actual nom Com tantas ou mais «pro-
vas» rnedievais que os hoje em dia dizem e escrevem 

nós somos mais medievais do que eles? Que provam todas essas 
Para começar, o facto de se tratar de documentos nem 

sequer prova a aussência do caraminhal de influência ou leonesa. 
O primeiro testemunho é de 1244 «estes homee§ que 
esta de Vilanova» (recolhido por Ferro Couselo), praticamente coetâ-



l1eo de outro «Pobbla» de 1223. Nom resulta inverosímil pensar 
que as primeiras póvoas qu.er em território galego, quer em português 
criadas antes da do reino de Portugal, por monarcas leone­
ses e com nome le;;onês. Mesmo nom seria despropositado crer que os primei­
ros reis portugueses, que em tudo se considerárom continuadores d.a dinastia 
leonesa e como continuárom a participar 110S litígios territoriais VIZl~ 
nho reino, rIom tivessem pressa algumha por modificar a antiga denon:üna-
çom, apesar de que tinha que , por força, a formavemácuJa II'"''''''',> 

O mais deste caso é que «prova» nom prova «prova», mas «pó-
'u,~<u,,'<'~uv comum pouco de fundamento, Todas as «provas» 

""",""C<HHU Horn contradizem a univocidade 
mas confirmam-na. Porque, se se davam, na língua 

era porque se davam ao mesm~o 
«Pobrm> de 8anUi «pohran> 

Ponte-Vedra, citado por «pwvaçom» a ainda unn"'",,"'''·'' 

«povoraçorm> documentados em 
Naturalmente davam-se também casos de «povoan>: «cna­
coando se as terras comesarãa de povoar en as partes de Ga-

aUC"-\AJJlH da M::rónica de Hespanha») e também ca-
sos e mesrno em escandalosa COliSOlU com dos anteriores: 
«A aldeya que chaman a Pouoa pobroua dom AbriL.» (1314), «Poblm> te .. 
nho-o no falar do Cehreiro e pode-se ouvir um pouco por toda a 
zona limítrofe da o que parece redundar na de leemesisrl1o, 

ainda que numha primeira 
',"~U1HU',v5H~~a,)n som em geral a «po-

vrar», «povraçom» etc, .. Trata-se mais do resultado da coHsom que víamos 
entre as formas mais evoluídas e vernáculas e seus 
formas mais conservadoras e (<<pobio», 
etc.). ,. Em as e retro-alimentações da Hngua nesta 

de criárom todas estas e pode que outras muitas fonuas em· 
brionárias, nom às vezes, da influência das formas castelhanas e leo-
nesas vizinhas, também entom embrionárias e confusas. De todas essas for­
mas só sobreviver aquelas que «casavam» entre si e com o resto do 

pouoa .. » representa um momento de choqu.e Hom um 
de dando lugar as únicas formas vivas na 
que nmn som outras que Escolha coerente 

à Verificada nos outros romances peninsulares: 
Lia,,",,,-,, e em catalám. Escolha 

.nada tem a ver com a que o tempo, a os ra, 
a carcoma, o a casualidade e a desídia nos documentos conserva-

dos ou Horn conservados nos 
O que fica claro é que se unanimente solu-
«povo» e «povoar» nom optar por outra que 110m se-

A prova do caraminhal é a prova de que se um critério nam se 
vulnerar à hora da escolha esse é o da coerência interna da 

Quando éramos rapazes e cantávamos a história daqueles Ollrras ra-
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pazes (quatro exactamente) que, nllmha barca de Marim c'umha proa de car­
valho, roubárom o rodabalho, fiom por influência do português, qV!e o des­
conhecíamos, mas por coerência; porque (} encontrávamos lógico, inevitável, 
ao ao ponto onde a cantiga tradicional dizia «quatro rapazes da Plle­
bla, ui ai ai, ui ai ai, rollbárom o rodabalho,.,», nós corrigíamos: «quatro 
rapazes da Póvoa» e logo, sim, muito ui ai ai e muito rodabalho e, até, a 
filha do Cachimloo Ao fazê-lo demonstrávamos sentido lingüístico que 
os pseudo-emditos historidstas, pois estávamos a reproduzir, sem o saber, 
todo o processo de criaçom palavra a partir «povo» e «1'0-
voan>, E estávamos também, é reconhecê-lo, a demonstrar melhor sen-
tido lingüístico que musical. 

Resulta cómico que que, como o LLG" se distinguem polas fal-
sas com produtos tam torpes como «gandeiro» (equ.ivalente a um 
«puertem» em espanhol, e «ganadeiro» guardam a mesma relaçom 
que e «portem»), nom sejam capazes de reconh.ecer uml1a deriva-
çom a de formas romances, quando ela, com efeito, existe, Se ninguém 
tem iam pouco medo ao ridículo como para defender o uso, hoje em de 

e «proban> em lugar de «povo» e «povoan>, como se pode defen-
110m «Prova» ou mas qualquer destas formas ao pé de «po-

vo» e Serám precisos mais argumentos para provar ao povo que 
povoa a Póvoa qu.e o nome da sua povoaçom nom pode ser outro que PÓ­
voa? A escolha do ConcelhOl da «Puebla», tam estranha à Hngua galega ac~ 
tual como a proposta d.a COlmissom de TopOlnímia, é polo menos coerente. 
Defendem «A Puebla» porque suponho que defendem o que fala «o pueblo 

O seu erro é nom criarem umha u.niversidade (agora que os 
'-",'-'V''''''''.'' as fabricam de bolsOl), que, convenientemente filtrada e infiltrada, 

lhes proporcionasse autOlridade académica, 
Chega pOlis de «provas» documentais do caramil1hal que nada provam, 

afora a sua invalidez. A erudiçom é bOla e útil erudiçom verdadeira) como 
'-"La",'YHA de umIla sá curiosidade cultural, construtiva se empregada pa­

ra Olcupar o de lecer, mas perigosa quando a observaçom da 
realidade viva, A conclusom fundamental que se pode tirar da história deste 
topónimo, a prova definitiva do caraminhal, é que nom se pode construir umha 
língu.a palavra a palavra, entre outras cousas porque, como se comprova do 
caramlnhal, é antes a língua que cria as palavras e rwm as distintas palavras, 
que, metidas por um taxidermista lingüístico num saco, conformam a Hngu<l, 
logo de bem, ou agitadas, As línguas nom as limitam fronteiras geográ­
ficas ou politicas, Resulta sintomático que a única fronteira lingüística que 
coincide com umha fronteira administrativa em toda a península (e pratica­
mente em toda Europa) seja a que pretendem estabelecer entre o galego e o 
português. As fronteiras que definem as línguas som formais, o que se pode 
fazer ou 110m fazer «dentro» delas, fiom dentro do telTitório onde umha de­
terminada é oficial, O italiano existiu antes de existir Itália, o alemám 
antes de existir Alemanha, ol latim e o italiano som duas línguas distintas, em­
bora partilhassem o mesmo território nurnha soluçom de bási~ 
camente porque som formalmente distil1ta~L Nom é menos inglês o que se fa-
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la fora que dentro de Inglaterra, Pode~se dizer «puebl.o» dentro da Galiza, 
mas nom dentro do galego o Eu som defensor da língua galega, nom da «es­
pontaneidade» dos falantes da Galiza, entre outras cousas porque nom há tal 
espontaneidade, e, sobretudo, porque os defensores do castelhano nom de­
fendem, nem o castelhano que se fala «espontaneamente» na Galiza, nem se~ 
quer o se fala «espontaneamente» no seu âmbito lingüü;tico. Nom se po-
de como galega a que se elabora recortando as fronteiras ad-
ministrativas das quatro províncias galegas, juntando as esquinas co-
mo fecha um embrulho e remexendo Ioealismos com arCaiSi110S, mon-
tes e castelhanismos e hipergalegulsmos, dar a tal embrulho o carim-
bo de língua Isso poderá ser todo o oficial que se mas nunca 
umha língua. Com idêntico critério poderíamos com o materiallin­
güístico do espanhol antigo e o dialectal actual, umha língua que 
reconheceria como espanhol, umha língua mui espanhola, mas que nom seria 
«espanhol». Nengumha língua de cultura foi criada assIm. Ninguém inven­
tou nem descobriu língua nengumha em todos os séculos de e muito 
menos nos fins do século xx. Refiro-me a línguas :naturais, nom ao esperan-
to ou ao basic. E ainda, esforço por penso que vale antes a pena o 
",,,,,,~,,,·uu.v generoso de criar uma para se entender com toda 
a hu.manidade, que o empenho mim de criar urnha língua artificial só para 
que nOln a entendam os vizinhos. O galego oficial é umha espécie de «anti-espe­
ranto», umha desnatmalizaçom da língua escrita, que se existe é para superar 
os localismos, Nem o correio nem a língua escrita existiriam se só servissem 
para se comunicar com os da própria aldeia, 

De língua dizer aquilo que Lucrécio dizia da vida: Ilom nos per-
tence, somos nós que lhe pertencemos a ela. A e a vida passam por 
nós. «Una setlorita muy ensefíorada, siempre 'la ell coche y sierupre 'la moja­
da» afirma umha adivinha infantil espanhola à língua, órgao, 
e podemo-lo aplicar à lingua de que falamos. Nengumha língua foi feita por 
nengum gmpo de filólogos, nem muito menos por filólogos autcHl0rneados, 
As de cultura, as línguas a que gostaria de qu.e se o gale-
go o o lituano ou o com todos os meus res-
peitos) norn fôrom feitas [iSSlrfl. Criaram-nas os seus falantes e os seus escri­
tores, Ou, melhor, fôrom elas que se criarom a si próprias empregando~no§ 
aos falantes e escritores como rnao de como animais de como bes­
tas de carga para o seu. tra.i1sporte através dos séculos. «Una sefiorita muy 
enseí'í.orada». A língua trespassu-no§, sobre~passa-nos. decidir o 
que é ou llom é umha 1'.Jem o mais sábio do§ humanos, e Constantino 
Garcia menos, Poderá-se responder: e tu és o único que Eviden­
temente !lom. Eu rlom. Eu 110m pretendo manter face esses §enJwres o meu 

e a minha obstlnaç:om contra a deles. Eu aceito e defendo o ditame 
da língua, o veredicto irrevocável da esmagadora Inaioria de falantes e escri-
tores dessa língua ao do tempo e ao do mundoo A minha 'V1J'Hl.!UlH 

é que a minha opiniom e a de Constantino pouco irnportam. 
logo, um autêntico filólogo, só ter urnha atitude contemplativa diante 
da imensidade da língua. Ele pode modificar tam pouco a sua matéria de COB-



hecimento como um astrónomo a distrH:miçom estrelas e galáxias. Um fie. 
pode o processo de criaçmn umha cultura, mas 

fiom intervir Entre outras cousas porque esse é um processo que já se 
deu e pode dar-se hoje em dia. No caso galego o 
que com capacidade para de palavras 
tas é que esse processo fiam se 
tunadamente «dentro» do galego omjto o h.í~ 

Pretender nas do século XX repetir o processo que as lín-
guas, a nossa sofrérom nos séculos XVI-XVII resulta de 
e que um fihne de romanos com túnicas de tergal e _~" ....... ~~ 

E ainda mais esse processo nunca se deu a base de 
mas força da beleza das 

esse processo deu-se em séculos em que as e os 
se construíam com de beleza e Se tal processo se 

espontaneamente as apenas d.e monos-
sílabos e nomes de marcas o 

Esse é o 

A 
está em conflito nom é apenas a mas o que é muna 
si mesma. De um temos mnha concepçom da 

tal e como se fala 
é qu.e 110m fôrom escolher o melhor momento. 
as nom se fixar sern a§ 

da língua no 
e, por cima de baseada na coerência 

na da língua. Nestes termos é que deve ser colocada 11 discussom 
Talvez entom todos esses miúdos e como o de «Pue-

se ressoiveriam por si mn 
Nom é boa a atmosfera emarecida que estauws a 

viver. Nem a de nem a COHlpra de 
ou a coacçom, dérom historicamente resultado para 
Desacreditam-se eles ao tentar fazer-fiOS calar 
deu fazer com os que sustivérom a órbita da terra ou: a 
É deixar actuar as da 
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oral, a coerência interna do e nam substi[l.li-h~§ com outros sucedâ­
neos, Como se distingue o sucedâneo do verdadeiro? Fomo-lo vendo ao km­
go deste artigo ao aplicar a infalível prova do caraminhaL 

A tradiçom escrita liam pode ser substituída por um historicüano cego, 
Quatro ou cinco mesmo tem que fossem 40 ou documentos ao 
de 600 anos nom constií:uem umha tradiçom escrita, e ainda menos concen­
trados num curto período temporaL Os referidos por Carvalho Calem COIl­

centram~se na segunda metade do XV, e, como o próprio professor 
reconhece, estám escritos munha mistura extravagante de castelhano e gale~ 
go, Som documentos tardios, curiosmnente testamentos n.a sua maior parte, 
que vêm testemunhar mais que a vigência de tais a sua defunçom 
finitiva, «Prova» e «Povn:m deviam ser arcaismos, já no século XV, 
que a forma actual ({Póvoa» liom podia ter emergido em épocas 
em que nom estava activa a do «1» in.tervocálico, lJm destes docu-
mentos emblematicamente, 14920 Data que marca, por convençom his-

o começo de umha época em que as línguas romances atingirem o seu 
estatus de Hnguas de e que o português da Galiza nome conheceu, mas 
o de Portugal sim .. 

Outra falsificaçom é a da tradiçom voluntariamente ",,,,"ln,,," 

e que recolh.e hoje em dia de forma tmál1ime em todas as Póvoas a voz espa­
nhola Este é um exemplo de como a tradiçom oral se utiliza como 

só quando con.vém, Neste caso ainda que Horn serve para apoiar 
nengmnha serve para constatar um processo de castelhanizaçom de 
mais de 500 anos, que se pretende soslaiar à hora de legitimar formas tam 
castelhanas como mas com a desgraça de 110m terem ditongo e pos­
suírem etimologia latina. Se a forma castelhana fosse o arcaísmo ouleonesis­
mo «Pobh:m pode-se ter certeza que essa e nom outra seria a pola 
Comisom de justifical1do~a como «umha restauraçom por via culta 
no século XVI». Um testemunho oral divergente de recolhe o 
l1ome:nclator, baixo a escrita «A Póboa», aldeia do Concelho de Teo, Um 
só testemunho a favor da Hngua vale fnais que mil enI contra, 

O que tIl.H1ca se pode fazer é converter a allssên.cia de tradiçom oral ou 
escrita em tradiçom oral ou escrita. Umha forma pretende-se com 
quatro documentos precisamente porque só há documentos. As pro· 
vas do caramin.hal amparam~se na falta de Por isso som falsas as provas 
do caraminhaL Mas se nom podem ser com a sua ausência, com 
que podem ser substituídas a oral e escrita quando faltam? Só com 
duas cousas: com a tam «coerência internéD> da língua e com 
sorte imensa para o galego) a cont1nuaçom dessa oral e escrita em 
Portugal e no português o 

Por razom vamos ter que ser á língua 
de 4 flOKrl é despectivo, é tabeliães 

a transmissom das de umba língua 
a outra? Como vamos ser fiéis na sua totalidade a umha oral que 
r10m é sempre fiel à própria língua. A língua deve-se só fidelidade a ela mes­
ma, a tam reiterada necessidade de coerên.cia in.terna" A é um sistema 
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vivo com instinto de que 110m pode admitir, sem revolver-se, 
nada que contribua à sua destruçom. Parece incríveI, mas a experiência o 
monstra e a «Prova» o prova: as palavras desaparecem antes da que 
do dos falantes. É esse «ouvidem iingül'stlCo, nom exchl§§ivamente fo-

que nos ~eva a repeler <q:)fova» e admlitir que nos leva a re-
im;tintivamen.te formas dissonantes com 11 forma da língua. É como se, 

ao se perder umha palavra, ficasse na estrutura da língua {) seu oco vazio, 
reproduzindo, como um molde de gesso o seu original, a forma exacta da paC" 
lavra perdida. Oco em que nom encaixa, sem tensom, nengumha outra pa­
lavrao que, em princípio, nom saberíamos especificar, indica-nos que 
isso fiom «casa» com o resto da língua. Nom resuKta difícil descobrir, afinal, 
por quê. 

Ao longo deste escrito tenho tentado demonstrar COl'l.1 jogos de palavras, 
de insistentes e maçadores, que a pretendida «prova» do carami­
nhal bate frontalmente com mnha outra prova mafs velha do que e esta, 
sim, com etimologia latina bem que é a voz «prova»o Se «Prova 
do Caraminhal» soa mal foneticamente aos ouvidos de qualquer pessoa mer­
gulhada língua, é porque; «soa mal» semanticamente, porque já existe 
umha outra «prova» com significado bem diferente que a repele. As línguas 
admitem com generosidade a sinonímia e a polissemia mas rejeital1l1 com ho~ 
rror a homonímia. O que mais irrita o bom ouvido 110m é tanto 
a profanaçom das estruturas léxicas da língua galega que implica a «Prova 
do Caraminhal», mas a maneira em qu.e vldnera um dos principios 
vos de qualquer língua, das línguas em estabelecidas a partir de Sau§­
sme como «sistemas de oposições», Os casos de homo nímia som realmente 
excepcionais, mu.itas vezes ou parciais, quase sempre entre formas 

do ponto de vista do verbo «rir» e de água) 
ou com entrada mui diferente na ríngmL Um «lama» do Tibete, a <dama» 
do nosso chao, a «lama» andina, entrárom em épocas (recente­
mente a primeira desde o n.ascimento da língua a segunda, e nll.mha fase in-
termédia a terceira) e procedentes de Iam distantes como o tibetano, 
o latiu'! e o quichlUL Existe umha mais bern remota de qu.e um 
lama montado numha lama caia à lama, apesar da conhecida torpeza dos sa~ 
cerdotes tibetanos em montar andirlOs por caminhos enlamados. 
E ainda entre «o lama» e «a lama» a homonínlia é posto que as for­
mas homónimas só o som num dicionário, nunca na escrita, se acompanha­
das de algum determinante ou algum adjectivo o que l1omacon­
tece entre a «Prova do Caraminhal» e a prova que estamos a fazer agora, 
A existência desta última prova é que nos obriga a ouvir «prova» como umha 
vulgarizaçom ou hipergaleguizaçom de um ou mesmo «pue-

castelhano ou leonês, A vuIgarizaçom artificial e o hiperga!eguismo nom 
som património do galego actual, Existem desde o começo da decadêl1~ 
da e vam sempre da mao da castelhanizaçom, como parte de um único pro~ 
cesso de perda da norma culta. Se nom chegasse a de atracçom de «po~ 

«povoamento», etc., a de re-
ga!ego para rejeitar em nome da coerência 
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interna, fildelidade à história (fidelidade quer dizer continuaçom 
ria, nom ancoramento), do bom e do bom senso, qualquer outra «pro-
va» que se nos pretenda demonstrar, 

A questom é pois: devemos ser à decadência da língua? Por triste 
fado vingativo vam ter que ser os meus lingüísticos estes tristes, in-
cultos, arcaicos, poeirentos notários de finais do século XV? É mais 
a língua deles ou a de Luis de Camões? (cujo apelido é, por um Tn,lnr."L 

mo galego, que a Toponímia fiom pretende, suspeito, restaurar 
na sua forma original), Nom será mesmo mais nossa a língua de Camões que 
dos portugueses E, ainda, avançando no tempo, a de Camões, 
a de Eça de Queiroz, a Fernando Pessoa, a que podemos num jornal 
com data hoje de Augusto Abelaira, vai aproxima:ndo~se ou afastando~se 
de nós? Que influência pode ser mais saudável para a nossa língua, a da lín~ 
gua morta de todos esses testamentários e notários, tam defuntos já cmno 
os seus clientes, ou a dos milhões de moradores vivos que a mantêem viva 
hoje em todo o mundo? Eles som, os autênticos herdeiros lingüísticos 
desses testamentos do quatrocentos, A história nom é () que nos separa. Co­
mo o caso da «prova» o prova, a diferença está entre ser continuadores ou 
escravos da história, Entre o galego do século XV e o espanhol do século XX 
nom se pode construir língua algumha, nem sequer o leonês do século XVII 
e meio, 

Carvalho Calem foi, por cima de um técnico, um humanista da Hngiiís~ 
tica, Para fazer umha língua de cultura mais do que grandes conhecimentos 
de piamontês, bable ou reiro-romano, o que se precisa é um pouco de bom 

e de bom senso, Se esse fosse o critério último a seguir encontraríamo-nos 
a salvo de como as analisadas. Diante de «provas}} documentais 
de barbarismos poríamos antes em questom tais provas que sacrificaríamos 
ao que nos ditasse o bom e o bom senso. Carvalho Calem tinha-os, 
e sobradamente, para além de vastos conhecimentos, Daí que resulte mais inex­
plicável como chegou a cair em tais annadilhas camufladas pola, por todos 
citada, mas por todos flor do caraminhal. Urnha etimologia 
errada nom embaça umha das dimensões da de Dom Ricardo. É co-
mo censurar a um prodigioso bailarim que escorregue ao sair da casa. Afinal 
voltamos ao primeiro argumento deste artigo. A invalidez do «argumento de 
autoridade» deJ.uonstra-a a sua escrita. A autoridade lingüística de 
Carvalho Calem fica fora de toda a dúvida, mas, sendo a ruinha competência 
técnica infinitamente menor que a dele, tenho conseguido rebater com argu­
mentos lógicos e dados objectivos o seu posicionamento neste ponto concre­
to, O que me causa tristeza dessa série de artigos é ver como esquece e deixa 
de lado umha nova concepçom da língua, menos fechada, menos tabemácu­
la, que ele próprio contribuiu poderosamente a construir. Pretendeu, como 
fica dito, dar umha !içam de generosidade, de tolerância e boa disposiçom, 
aceitando as «provas» supostamente objectivas do caraminhal, mas esqueceu 
para isso métodos de análise mais rigorosa (agora está na moda dizer «mais 

que tantas lições magistrais, de mnha tam contundente construçom ló­
gica e literária, tinham produzido. Generosidade mal paga polo uso farÍsai-
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co, macabro, maquiavélico que pudessem fazer dela, tentando com ela 
umha fenda entre ele e que se podemos discrepar no pequeno é porque 
o entendemos no grande. 

"'-'ll""""",UQ porque sempre juro, basta já!!! Tes­
por defuntos a favor de defuntos, testifica~ 

mortas, a Póvoa Caraminhal ao 
com a sua como um cadavérico, e ain~ 

da a utilizaçom macabra de um livro póstumo. Isto já 110m é é ne-
crofilia i Ciência funerária, diseccionar a língua paJavra a ritual taxi~ 
dermista, lingüística forense! A língua é um ser vivo e para a viver é preciso 
vivê-la inteira. Pode~se saber muito de cada patavra umha a umna e nom sa-
ber nada da Andar polo campo a recolher variantes dialectais, como 
quem apanha é um bom exercicio para os pulmões, mas ridícu~ 
lo desconhecemos os nomes dos objectos mais comuns que temos na 
casa. Vmha pequena frase nítIda, luminosa, definitiva, amlIa dessas fra§es 

é mais ú.til para a Hngua que cem mil dicionários. 
u.,""u"r",v" a discutir a palavra, a entrar nessa guel!Tll de 

cheia de armadiIhas e de lama. Se eu agora tratei da «prova do 
caraminhab> nom foí senom porque é a prova das aberrações a que nos 
levar essa espécie de tacanharia mentaL Para conhecer a língua é preciso vivê~lao 
Para saber o verdadeiro, o único nome que essa povoaçom pode ter na lín.gua 
que fala o povo que a povoa, fiam é necessário gastar horas em bibliotecas 
nem lixar os dedos no dos nem gastar a vista em escritas antigas 
até ficar mais mente que dos l1em perder o e a vida 
discutindo se caraminhal se escreve em galego com tinta ou com lápiso Para 
saber esse nome com ir IUlma manhã de vento, ou, n:umna des-
tas tardes de outono que lhe acaem à terra natal de Eça de Queiroz, 

com ir um dia à praia à Póvoa Varzim. 
Se souberam que bem como metrónomos '"",'D'''',V;:' as árvores mo~ 

vidas vento fiO meu efltardecer de a _~"-'CO'b~ de Milton do 
Nascimento! ! 

Brigam Espanha e Holanda 
direitos do mar. 

Brigam Espanha e Holanda 
porque não sabem que o mar 
é de quem o sabe amar. 

Escrevo num lugar denominado «Lugar de Guimarães» que eu escrevo 
assim porque, como nom sei nom acerto a compreender por que 
tenho que o escrever de forma diferente que esse outro Gu.imarães primeira 
capital de PortugaL A Ganza passou nos últimos anos de ser um bilíngüe 
ou diglóssico a ser, nom mono, mas trilíngüe e Temos umha Hn~ 
gua nova, que falou nunca e ninguém escreveu mmca: o «oficial». 

falada apenas nas dobragens da TVG e cujo principal monumento li­
terário é o Diário Oficial de Galiza. Língua artificial e cacofónica, graças à 

o galego, na sua forma mais na única que pode sobreviver, segue 
a nom ser língua da Galiza, Estamos a defender o galego ou qualquer 
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Jjogua Oll sucedáneo de língua que 130m seja ,~astelhan.o na GaJiza'! VaLe pe-
na o meuor esforço para essa língua «da de semana enfrontada nenl-
bargal1tes ó castelán que fala-lo pobo O mais triste é que alguns 
que dizem amar a defendam porque é 1TJ.elhor que n.ada. Mas o 

uom é de quem o legisla. Nem do Concelho da «Puebla» corn a su.a 
área de poder lingi.Hstico, uem dos autores das normas, a comis­

som de nem do LLGo nem. da RoA.G. (quer dizer dos mesmos 
cinco indivíduos baixo diferentes alcunhas) com as suas áreas de poder um 
pouco mas com idênticos mecanismos feudais. Todos eles animais 
territoriais que pensam aquilo sobre o que mijam. Mas, por exemplo, 
a que jurisdiçom corresponde o nome do reflexo exacto da vila nmn dia de 
calma nas águas da ria'? Nom é «Puebla» porque ultrapassa os limites muni-

nem é «Proba» porque as costas e faixas rlom 
ridas à Conselharia Ordenaçom Territorio e Públicas. Haverá 
talvez que consultar à Comandâl1da de Marinha de Vilagarcia, que ain.da nom 
se tem prmmnciado em questões de náutica. Assim que, por eu­

Bom se pode evitar: o seu reflexo no mar chama-se PÓVO<L A língua, 
como o mar, é de quern a sabe amar. E a frase nada tem de gratuito. Nom 
chega só com sabê-la nem só com amá-la. O irnportante é saber amá-la, 

A lín.gua, o mar .. o Carvalho Calero também é de quem o sabe amar. Es-
te só queria ser umha maneira de contil1uar o sel! pensamento, queria 
ser urnha prova do caraminhal de amor. 

de Guimarães, Novembw de 1990 
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8-1 í -1966, A Corunha (Círculo de Artesáns), Conferência sobre Valle-Inclán no ciclo 
organizado por O Facho no seu centenário. 



Do:m Ricardo Carvalho Calero na vida da 

66Assodaçom Galega da Lingua99 

Ma. do Carmo HENRIQUEZ SALIDO 

(Universidade de Vigo) 

Atendendo sugestons de membros interessados por conhecerem a história 
da nossa desde os seus dias - aSSIm 
'-'AIJH'vaL e dados e factos da história mais recente da Galiza -
damos a luz documentos e informaçons, guardados nos da 
conespondentes, aos anos 1981 - 1984. A História da nossa 
Associaçom está intimamente ligada à História da 
inclusive o facto da sua está perfeitamente perante as tra-
mas, exercidas palo poder e o poder académico, desde a porém 
intuídas e/ou feitas públicas quer através de atitudes e quer por 
dedaraçons ou aparecida ,por exemplo,nos meios de comuni-
caçam. A história e o deconer dos anos a certeza das denúncias e 

da AGAL e figérom realidade a em que se achava a nossa 
língua e analisada nos nossos nos nossos estudos e nas 
nossas denúncias o Transcorridos onze anos, verifica-se que o idioma 
perde falantes e que as iniciativas promovidas desde o poder só 
agravar a sitnaçom da nossa língua. Polos mesmos meses em que se a 
I.H<CY\JIH da paralelamente, produzia-se nmha conversa, o dia 28 de 
Agosto de 1981, por volta das 14 na casa de entre Manuel Fraga 

Gerardo Fernández Constantino Garcia e Ramón Lorenzo, 
~VtS~"~v informa num publicado em "La Voz de Galicia" o dia 29 de 
Junho de 1983 Victoria Armesto (DOe. n° Esta conversa deveu de estabele­
cer, sem como havia que "tratar" os temas universitários e culturais da 
Galiza; desde esse momento - ou talvez já antes - consagrou-se nmha "har-
monia" entre as propostas do "AP" e as dos pro-
fessores Constantino Garcia e Ramón Lorenzoo A trama do de timom 
ficava projectada e 

Com a apariçom da revista AGALIA na primavera de 1985, este vazio 
passa a ser coberto pola secçom de "Documentaçom e , secçom 
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que responde à necessidade de informar à pública sobre problemas e 
iniciativas, nom sempre recolhidas nem reproduzidas com fidelidade 
meios de comunicaçom, mas que som essenciais para dar notícia sobre a nossa 
presença na sociedade e sobre os trabalhos realizados ,sempre sem aju­
das das Conselharias da Junta de Galiza, nas mais áreas de investi-
gaçom e de da e da cultura da Galiza. 

Numha segunda deste trabalho tentamos esclarecer em que grau e 
actividades colaborou o Professor Carvalho nomeadamente no que diz a 
respeito do funcionamento da e à redacçom da revista em que 

UUH\.,VU os contributos dos últimos anos da sua vida (mesmo a sua 
morte); a memória de Dom Ricardo exige e merece que fique sempre bem 
esclarecido o seu posicionamento sobre a da à qual dedicou, e 

generosidade, o mais meritório que podem dar as pessoas. Sirvam, 
UHJLlU'_''', estas linhas como homenagem a esse "Grande da 'Galiza". 

Desde o início advertir de motivadas quer 
falta de informaçom documental nos nossos quer por razons da 

extensom de um trabalho destas características. Para facilitarmos a pas-
samos toda a para a secçom Relacionamos ao 
final do presente "Estudo" o citamos sempre 
como DOe.) recolhidos nos meios de comunicaçom e outros materiais diver­
sos, como provas fidedignas dos factos para que nom se da 
H.istória da Galiza !lO período que pomos hoje à vista dos nossos leitores.No 
processo de de meios de comunicaçom optamos maioritariamente 

que recolha a informaçom com maior fidelidade ao texto ou 
que existam a original do documento; o facto 
de citar mais vezes um diário obedece aos critérios anteriormente. 

1. Dar; o~ygens a Dezembro de 1982 

uInha série de reunions, umha delas celebrada nos últimos dias de 
Maio de 1981 no Seminário Maior de em que José­
Martinho Montero Santall'la, Campo Freire, José Ramom Pena Sá!l­
chez, António Gil Hernández e José Luís Rodríguez, o dia 9 de Junho fai-se na 
cidade da Corunha a "Acta Fundacional da Galega da Língua", A 
Comissom Fundacional estava constituída por Xavier António Gil Her-

Manuel Miragaia Doldám, Xosé-Maria Monterroso Devesa e Joám Car­
los Rábade Castinheira; na acta estabelece-se que até a nom ser 
legalizada e se celebrar as ulteriores eleiçons do Conselho esta CoillÍssom exer­
ceria a direcçom. 

Pola tenacidade, trabalho e de Isaac Alonso Estravis, a Asso-
,",w,yv",u foi rapidademente "Ministerio deI Interior" o dia 2 de 
Outubro de 1981, com o número de Registo de Saída do Serviço de Asso-
vw,,,,,,,,w n" para "mnha substancial idiomática e 
cultural do galego, nomeadamente nas escritas, na área lingüisti.-
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ca e cultural que lhe é própria: a galego-luso-africano-brasileira". O jornal LA 
VOZ DE GALICIA de Ourense, numha página do dia 23 de Outubro, dava notÍ­
cia do facto (DOC. n° 1). 

A assembleia fundacional celebrava-se em Compostela, no centro Dom 
Bosco, sito em Belvis, o dia 31 de Outubro com presença de uns 70 membros 
(DOe. n° A primeira das actividades celebrava-se na cidade de Ourense o 
dia 13 de Novembro no Ateneu e consistia na apresentaçom do livro Fábula da 
autoria de Xavier Alcalá, membro fundador , e na informaçom sobre a nova 
associaçom cultural que acabava de nascer (DOe. n° A eleiçom do primeiro 
Conselho produzia-se em Compostela o dia 19 de Dezembro do mesmo ano e 
no centro Dom Bosco, resultando eleito o escritor Xavier Alcalá como primeiro 
Presidente da associaçom. 

Nos seis primeiros meses do ano 1982 o Conselho da AGAL dedicou os 
seus esforços a fazer apresentaçons nas diversas cidades galegas, a acrescentar 
o número de membros e a debater internamente questons relacionadas com o 
modelo de língua que devia expandir na sociedade. Mui pronto, no seio do Con-

surgírom os partidários de defender só os "mínimos reintegracionistas" e 
umha vez socializados passar aos "máximos", e os que entendíamos que já 
desde o início se tinham que impulsionar os "máximos" (entendidos com o 
valor que se explicita no Prontuário ortográfico galego, 1985). Foi, na verda­
de esta a causa que levou a abandonar a Associaçom a membros funda­
dores, apesar de que se respirava no ambiente a imediata aprovaçom das 
"Normas" - elaboradas polo "Instituto da Lingua Galega" (ILG) - por parte 
da "Real Academia Galega" assim como a posta em marcha de futuras acçons 
por ambas as instituiçons, acçons que aconselhavam umha eficaz organizaçom e 
estruturaçom dos reintegracionistas, para luitarmos melhor contra as agressons 
que nom tardariam em chegar. 

Foi destarte que o dia 3 de Julho do ano 1982 membros do Conselho da 
AGAL estivemos presentes na porta da Academia Galega, quando no seu inte­
rior os membros do "ILG" num golpe de timom conseguiam impor as suas pro­
postas a da ortografia e da morfologia do galego. De pouco servírom os 
protestos na rua, o envio de telegramas desde toda a Galiza por parte de asso­
ciaçons colectivos e cidadaos. Esse Sábado, 3 de Julho, às cinco da 
tarde, com a notória ausência (como foi recolhido nos jornais, DOe. n° do 
cerebro da nova o catedrático Constantino ficava consagrada 
a assimiladonista e aniquiladora do galego. 

Até esta e além da da Comissom lingüística, também se 
tinha constituído a Comissom de textos religiosos (DOe. n° 5) por motivo de 
oferecer os critérios de leitura que permitissem usar na Galiza os textos litúrgi­
cos luso-brasileiros, já aprovados pola Santa Sé, para todas as áreas de língua 

go-pC)rulgllesa. Com esta iniciativa tencionava-se proporcionar aos crentes 
galegos de tendência reintegracionista os textos litúrgicos e religiosos em 
geral, estabelecendo umha alternativa ao chamado "Missal galego" que se 
estava a elaborar e que respondia unicamente às ideias lingüísticas da tendên-
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ou isolacionista, Esta 
manter entrevistas com 

VH1U'JeH'-'H'. estava constituída por Isaac Alouso 

como veremos mais 
e o cardenal 

Ma, das Dores 
Freire, Ma, do Canno Antó­

UWC<H.U,", José Luís Rodriguez e ''-LHUUVv,,-", José Martinho Montem 
Joám Trilho Pérez. 

na Galiza se levantavam vozes contra a agressom tam violenta que se 
estava a contra o nosso idioma na cidade de Buenos Aires 

herdeira do ideário e doutrina de também 
a sua voz através de umha dos do Idioma datada 

em Outubro de com um texto intitulado 'DECLA-
H,""'L-'--'1n DOS AMIGOS DO IDIOMA GALEGO" e que 
emblema «A única dos é o idioma 
'DECLARAÇOM" manifestavam-se ALARMADOS 

fYVUHHH crer, de intentos de empregar os 
UU."\-VL'l0 contra a e o povo 

servar a paz do raposo no 

a maré cres­
que é "um pre­

n° 6 )-enviado aos 
e académico o.-Wl'.A.JUC> e 

colectivos culturais da Galiza- O CONSELHO ORIEN­
TADOR e a JUNTA ORGANIZADORA que incluíam como entre 
outros , ao Dr. Fiz A Prof. Julieta Gómez Ik Perfeito 
A~'JÁU''''~. Dr. Martínez 
Pérez Prado , D1'o Germám 

Ma. Antónia Luna e José Bieüo Abndra Feijó. Este da 
intelectualidade ele Buenos Aires será a primeira de m:nha série de activi­
dades e denúncias qlle continuam até os nossos como teremos a ocasiom 
de descrever mais adiante. 

As , de que existentes no Conselho a 
convocatória de umha para um novo Conselho. Esta tinha 

o dia 6 de Novembro desse mesmo ano, na Faculdade de b(;orlornH~as 
resultando eleita a única candidatura que concorria às ~H __ ,'~:l)lW 

Conselho estava por : Ma, do Caxmo 
Maria Monterroso Devesa António Gil Hernández 

Manuel Riveiro Pérez Ma, das Dores Arribe Dopico 
Alberto Garcia Vessada 

acto deste novo Conselho foi 
~UUL'H',VO textualmente e enviá-lo a todos os 

O parecer, como se vê com consta de duas 
ca-se o anti-democrá.t1co e anti-científico 
das «I"Tormas» e na fai-se um ao 
sentes todos os colectivos e pessoas interessadas 

Rermo 
o comunicado que 

para a sua publicaçom. 

, de umha norma i~olacionista, Eis o seu conteúdo 
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"1.- Lamentamos de novo que as 'Normas elaboradas polo ILG e RAG 
nom sejam fruto dum consenso e concórdia entre as partes no tema 
e, sobretodo, entre isolacionistas (ILG-RAG) e (AGAL, 
ASPG, parte dos membros da Real Academia Galega e outros colectivos). 

2.- Lembramos à opiniom pública interessada que as 'Normas' propostas 
para a oficializaçom reflexam unilateralmente a visom dos do 
idioma galego. Por isso soa a excusa o que se di que se consultou a opiniom 
de expertos, professores , etc. Se pretendem oficializar umhas 
normas feitas unilateralmente, os oficializadores devem estar dispostos a carre­
gar tamém unilateralmente com tal responsabilidade. 

3.- Porque, contrariamente a essa referência de consulta a diferentes pesso­
as e instituiçons, nom houvo nengum contacto para recabar nengumha, 
nem cos professores de Galego e autores de livros de texto escolares da AGAL 
nem cos simpatizantes do reintegracionismo. 

4.- Parece-nos fazer esta proposta de durante o perí-
odo post-eleitoral, no qual se o Estado Espanhol e durante a rumoreada e pos-
sível re-adaptaçom do Parlamento e da 'Xunta' a causa dos resultados das ""''''",,"",W. 

5.- Mais umha vez, convidamos ao titular de Cultura da 'Xunta", Sr. Fil­
gueira Valverde, ao Presidente do Instituto da Língua Galega, Sr. Garcia Gonzá­
lez e ao Presidente da Real Academia Galega, Sr. Gacia Sabell, ao 'ConseUo da 
Cultura Galega' e em especial ao Presidente da de Sr. Ramón 
Pifieiro, a que reconsiderem a sua atitude e a que recabem tamém a opiniom de 
pv,,,,,,.1-rw e , de professores e autores que tenhem razoa­
velmente por umha norma nom isolacionista para o 

I-lÁUUUL,ÁUV no jornal LA REGION, o dia 9 de 
a Presidenta e o Secretário da AGAL. 

Esta campanha de denúncia e crítica das «Normas» estivo presente nos 
meios de comunicaçom e mesmo se publicárom cartas de resposta 
(DOe n° Além desta , o Conselho da AGAL começou a solicitar 
entrevistas com membros do governo galego e com representantes e n"rl""_H'V7<" 

dos partidos políticos. Foi destarte que os membros do Conselho Joám José 
Santamaria Conde e Alberto Garcia Vessada se reuniam o 17 de Novembro na 
cidade de com o da cultural do PSOE, o Sr, Ferreiro 
(filho do autor d' A longa noite de pedra), quem manifestou, nessa altura, 
que era um pouco tarde para dar marcha atrás e que existiam uns 
mesmo a nível de Parlamento, para conseguir a aprovaçom oficial dessa norma­
tiva (DOe. n° O primeiro membro do governo galego em atender a repre­
sentantes do Conselho da AGAL e da ASPG foi o Conselheiro de Educaçom, o 
Sr. Cacharro Pardo (DOe. n° 10), quem os recebeu o dia 23 de Novembro, 
Ambas as associaçons figérom-lhe entrega de três documentos: no primeiro 
explicavam que o processo de normalizaçom lingüística na Galiza era rpUTI-"CCl 

vo, apesar da de aulas de galego no ensino e que ainda sendo neces­
sário para a normalizaçom o estabelecimento de umha norma escrita, na realida-
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de as «Normas» patrocinadas polo governo de A.P. e agora oficializadas por 
DECRETO, sem o mais mínimo debate, norn favoreciam os empregos normais 
do galego. No segundo documento explicavam as razons de convivência demo­
crática que desaconselhavam oficializar umha "Normativa" que nom tinha sido 
consensuada. O terceiro recolhia umhas 800 assinaturas de pessoas pertencentes 
a mui diversos sectores da Galiza, defensores do reintegracionismo. O Sr. Con­
selheiro mostrou o seu interesse para que nom existissem conflitos por razons 
de "Normativa" e falou da necessidade de que se chegasse a umha concórdia 
com as partes anti-reintegracionistas, prometendo que faria todo o possível para 
que estes membros da AGAL e da ASPG tivessem umha entrevista com o Con­
selheiro de Cultura, Sr. Filgueira Valverde. Esta tinha o dia 1 de Dezem­
bro (DOe. n° 11) manifestando o Sr. Filgueira que nom podia dedicar nengum 
tempo a escuÍtar as razons formais e científicas que ambas as associaçons lhe 
queriam expor, instando às directivas da AGAL e da ASPG a que aceitassem 
humildemente as «Normas» oficializadas por AJianza Popular, nom duvidan­
do em fazer em desdoro de algum eminente lingüista e inclu­
sive de pessoas que em todos os seus escritos estavam a manifestar que tais 
«Normas» ademais de anti-científicas eram simplesmente um mecanismo 
para destruir o galego e convertê-lo em dialecto (folclórico) do espanhol. Nesse 
momento, os reintegracionistas tivemos bem claro que seria impossível chegar a 
umha concórdia pola falta de diálogo do representante do governo galego com 
membros de associaçons culturais que estavam a trabalhar pola 
da língua. 

Em Dezembro a AGAL dirigia-se ao Presidente da companhia "IBERIA" 
em Madrid e ao Delegado-director em Compostela para solicitar que a língua 
galega aparecesse nas mensagens, comunicados e demais informaçons. Junto 
com esta iniciativa oferecia-se para impartir cursos de galego para os funcioná­
rios (DOe. n° 12). O dia 22 de Dezembro, por meio de telegramas dirigidos ao 
Sr. Conselheiro de Educaçom, ao Director do Colégio e a Associaçom de Pais 
de Alunos, manifestava a sua solidariedade com as mestras sancionadas no cen­
tro de EG.B. de Fontes-Bainha (Ponte-Vedra) polo simples facto de usarem o 
galego nas suas aulas (DOe 

O conflito sobre as «Normas» do galego e a forte manifesta 
em todos os ambientes provocava o interesse dos jornais galegos, até o de 
que, por citarmos só um exemplo, se lhe dedica umha página no jornal LA 
VOZ DE GALICIA, o dia 17 de Dezembro, para informar sobre este tema e os 
posicionamentos do poder e das associaçons defensoras de critérios 
aos do governo e do "ILG"(DOe. 14). 

2. A Associacçom no ano 1983 

O ano 1983 inicia-se com umha nova frente de denúncia : o processo , 
estabelecido polo governo galego, para habilitar o novo professorado de galego 
no E.G.B. O dia 1 de Janeiro a AGAL enviava um comunicado aos meios de 
comunicaçom (DOe. 15) em que denunciava irregularidades das conselharias 
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de Cultura e de Educaçom por motivo da das provas de habilitaçom 
para de Denunciava-se o procedimento da convocatória e o 
desenvolvimento das provas. A do por reduzir-se a pro-
fessores no , condiçom que perrnitia jogar com a laboral 

por dos habilitados o compromisso a de 
que deixar-se controlar por este 

e por liom existir segurança de que o baremo de 
centrais se com transparência. 

Quando ao desenvolvimento das provas, criticava-se a exigência efectiva e coac­
tiva de umhas «Normas» que ainda nom estavam nom eram 
conforme a direito e constituíam um atentado contra os direitos elementares das 
pessoas. Além de no momento da das provas nom se identifi-
cou os participantes nem tinham existido as necessarlas para que cons-
tasse a seriedade das mesmas e os próprios exercícios (umha do 
espanhol para o galego de um texto e de mnhas nunca "-,VUALUU 

para avaliar a de um mestre. 

Como na sociedade continuava sem existir um consenso sobre a 
UH"",<VHo" mais umha vez, a AGAL e a ASPG solicitam entrevistas com 

o Conselheiro de Sr. Filgueira e com o ponente de Idioma, o 
Sr. Ramón Pifieiro. No seu escrito, num Registo contemplados no 
Art. 66 da "Lei de Procedimento Administrativo" manifestavam a sua VIJ'UCHVV'oH 

a que as apesar da forte controvérsia e opinions em contra, fos-
sem assumidas como "oficiais", de governo galego 
altura membros do "Alianza 

do Sr, Filgueira nos meios de comunicaçom !,-U''''',V0 

del"açlOffi evidente com os reintegracionistas e a negativa ao UHUV,,"V 

do Conselheiro de Cultura e do do Idioma. Estas denúncias devérom 
de sem a que a entrevista se celebrasse o 2 de Fevereiro. 

Na cidade de Ferrol apresentava-se o livro de Manuel Maria, VeRsos do 
lume e do vagalume, num acto AGAL (DOe. n° 16) o dia 25 
de Janeiro e o dia 26 de Janeiro convocava-se em Corunha (DOe. n° 
"Concurso de nanaçons orais em , iniciativa assumida 

AGAL e Concelho para promover a galega, ficando bem 
cito que a Cámara nom ia tomar duas opçons em pre-
sença na Galiza, salientando que o único propósito era estimular o interesse pola 
Galiza. O "Concurso" estava dirigido a alunos de EG.E., E.UP. e F.F., distri­
buídos em três \,oo.IC"-'i",v"a0 

O dia 29 de Janeiro, numha assembleia celebrada na Faculdade de Econó-
era eleito como novo "Membro de Honra" o escritor D. Jenaro Marinhas 

del Valle, tomava-se o acordo de publicar vários livros e de celebrar o "I Con­
gresso internacional da galego-portuguesa na Galiza" para Setembro do 
ano 1984. 

O dia 2 de Fevereiro, às cinco da tinha a entrevista dos mem-
bros da AGAL, António Gil Hernández e a autora destas e do represen-
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tante da ASPG, o professor Júlio Rodriguez Lôpez, com o Conselheiro de Cul­
tura, Sr. Filgueira e o ponente de Idioma, Sr. Ramón Pifieiro (DOC. n° 18) . As 
duas associaçons, manifestavam o seu desacordo por nom terem sido convida­
das a participar na elaboraçom das < <Normas» e por terem sido excluídas do 
Conselho da Cultura Galega. No segundo ponto do seu relatório criticavam a 
'política de factos consumados' que se estava a levar por parte da Conselharia 
de Cultura, nomeadamente, desde o momento em que sempre se respondia com 
que "já é tarde para dar marcha atrás para abordar problemas", para os quais a 
Conselharia já tinha tomado decisons. Outro ponto do relatório elaborado fazia 
um balanço do uso do galego nos meios de comunicaçom, na administraçom, no 
ensino ... e verificava o fracasso do processo de normalizaçom, fracasso explica­
do polas duas associaçons polo facto de nom existir um projecto sério para nor­
malizar o uso do galego, mas si um projecto bem coerente e perfeitamente pla­
nificado e desenhado para levar adiante a assimilaçom lingüística do galego 
polo espanhol. 

Entre as propostas apresentadas polas duas associaçons incluiam-se: a) Ini­
ciaçom de conversas para estabelecer linhas de discussom, teórica e prática, a 
respeito dos processos normalizadores do uso do galego na Galiza; b) Uso 
estendido do galego sem exclusons por razom de ideologia, conteúdos ou mode­
lo de correcçom idiomática, sempre que se respeitem os princípios de convivên­
cia democrática; c) Suspender qualquer decisom restritiva (como controlo efec­
tivo no ensino por parte de urnha opçom unilateral, proibiçons efectivas para 
estar presentes nos meios de comunicaçom, censura ou silêncio administrativo 
aplicados no procedimento vigente de aprovaçom de livros de texto); d) Anular 
a decisom tomada pola Junta o 17 de Novembro, pola que adoptava as «Nor­
mas» elaboradas polo "ILG" e aprovadas nurnha sessom conjunta por um sec­
tor da "Real Academia Galega", o dia 3 de Julho de 1982. 

Embora os representantes do Poder, Senhores Filgueira Valverde e Ramón 
Pifieiro, reconhecessem que era um pouco tarde para dar marcha atrás - como 
assinalamos era o dia 2 de Fevereiro de 1983! - manifestárom que havia 
urnha porta aberta ao diálogo pois aguardavam que houvesse urnha revisom de 
ditas «Normas» dentro uns cinco anos ... quer dizer, seria no ano 1987. Tal 
revisom ,como é bem sabido, até o dia de hoje nunca se produziu ... 

Outra das petiçons da associaçom em Fevereiro de 1983 (DOe. n° 19) foi a 
realizaçom de um programa de televisom intitulado "200 milhons", dirigido à 
área lingüística galego-luso-africano-brasileira; o programa inspiraria-se no 
modelo dos "300 millones" e teria como finalidade abrir portas ao trabalho con­
junto desde os pontos de vista económico e cultural e eliminar os maus entendi­
mentos políticos, culturais e comerciais existentes. 

Em Fevereiro de 1983, a Comissom lingüística sob a coordenaçom do 
Secretário, o Prof. Rábade Castinheira, ultimava o Estudo crítico das 'Normas 
ortográficas e morfolóxicas do idioma galego', trabalho que publicaria em 
Julho (DOC. n° 20); organizava-se um novo curso de galego no Ateneu de 
Ourense (DOC. n° 21) ; a Comissom de textos religiosos preparava o "Ordiná-
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rio da Missa" n° do Conselho Martinho Mon-
tero e eu própria) mantínhamos umha 
entrevista com o monsenhor Suquia, n° 
para abordar a no âmbito eclesiástico e, nomeadamente, na 
liturgia , Monsenhor Suquia manifestava que o do Concílio gale-
go estava em a necessária colaboraçom de sacerdotes e lei-
gos, o mostrava-se 
do duas opçons em manifestando maior compreensom para a 
opçom tradicional e que o HV'olW~I'"avJllu."HoV 

Ern Abril de 1983 difundia-se mais umha vez a 
80" e solicitava-se do "lVIinisterio de Economía" que os para fazer a 

da renda estivessem redigidos em (DOC, n° Neste 
mesnlO mês produzia-se a da Conselharia de Cultura da Junta 
de para um curso de galego, subsidiado pola que celebrava 
em emitido através da emissora "Rádio n° A Dele-
gaçom de Cultura de Lugo também tinha instruçons para proibir a 
difusom das publicaçons e liçons relacionadas com dito curso, por um 
po:SicÍoflalJaeIlto discordante com as «Normas» do "ILG", O curso, coordena­

Rábade Castinheira e Reimunde 
um sucesso, a AGAL em na 
Aula de Cultura de "Caixa GaHcia" umha conferência do professor 
vos sobre 'A Galiza e o futuro da Península Ibérica' , quem sustinha que "o 
nacionalismo deve defender unma opçom perfeitamente com!Jatí-
veI com a melhor do iberismo" Em Abril novamente a 
AGAl denunciava nom ser recebida Conselharia de Cultura n° 

EnI a apariçom do número do BOLETIM DA AGAL 
'UU1"""liU em Janeiro desse ano, editava e dous textos : um era um 

sobre Dom Manuel Leiras de que era autor o Professor Rei-
munde Norenha (DOe n° e o era o livro Dhdéctic~ do deselJlvoRvi-
mento: naçom, língua e classe§ §ociaJ§ , de Ramom 
'Ia como contribuir no plano !U'O'U!Vf',1'ArfJUHH'-'U 

das pequenas naçons tomadas Neste mesmo 
mês 9 o dia a AGAL VAF,UHV~U 
fala do escritor a cargo do nr,Yio,,~~r,r 
30) e o dia 27 na galeria 
redonda sob o título 
paçom de Ramom 
rroso actuando como moderador José Bermo, membro do Con-
selho da AGAL (DOe. n° 

Em Junho "Carvalho" e :Eucalip-
to", estabelecidos para reconhecer pessoas ou insti-

que se tiverem no seu uso correcto do idioma galego e 
seu labor de incentivar a nossa cultura e para denunciar a quem 
se por nom usar usar incorrectamente o ou por descon-
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siderar a cultura galega na Galiza de hoje (o "Eucalipto"). A votaçom facilitada 
polos membros da AGAL, deu como ganhador do prémio "Carvalho" ao Pro­
fessor Carvalho Calero 'por ser Pai e Mestre do reintegracionismo, pola sua 
honestidade e atitude intelectual cara ao uso correcto do nosso idioma, pola sua 
consciência viva de galeguidade, coerência ideológica e injusta marginalizaçom 
, e polos seus trabalhos pola língua e cultura galega realizados durante a sua 
vida'. O prémio "Eucalipto" recaiu nos membros do Governo galego por 'nom 
saberem falar galego nem tampouco tentar aprendê-lo, por estabelecerem 
mediante Decreto umhas «Normas» para o idioma que som anti-galegas, por 
fazerem os seus comunicados basicamente em espanhol, por impor mediante 
Decreto um <castrapo>, por nom autorizarem livros de texto que seguem os cri­
térios reintegracionistas e por proibirem ou censurarem cursos ou actividades 
dedicados a potenciar e conhecer com maior rigor a língua e cultura galegas'. 

O 10 de Junho de 1983 os jornais galegos recolhiam a primeira iniciativa 
parlamentar do deputado Cláudio Lôpez Garrido, umha proposiçom nom de lei, 
que ia ser defendida polo Grupo misto, para que o Parlamento da Galiza decla­
rasse nulo o «Decreto de normativización da lingua galega» e se constituísse 
umha Comissom parlamentar que investigasse as irregularidades havidas na sua 
imposiçom (DOe. n° 33). Em palavras de Lôpez Garrido o Decreto constituía 
umha autêntica cacicada dentro das instituiçons, que revelava cumplicidade 
entre membros da Conselharia, em defesa de certos interesses económicos e 
políticos e acrescentava ademais que podia enfrentar juridicamente a Junta e 
Parlamento. Em apoio do seu parlamentário, o PSG ("Partido Socialista Gale­
go") (DO C n° 34) declarava que o Decreto constituía umha imposiçom antide­
mocrática efectuada à margem das vias institucionais normais e mostrava a sua 
indignaçom pola imposiçom de livros de texto, ao mesmo tempo que denuncia­
va que os livros nom aprovados pola Junta tinham sido substituídos nalguns 
centros baixo pressons e ameaças a professores. O PSG acrescentava que um 
problema de tal trascendência nom podia ser ignorado por um Parlamento e 
muito menos resolvido mediante Decreto por um governo , facto que invadia 
umha reserva de lei que a fazia nula de pleno direito. Infelizmente, o deputado 
Cláudio Lôpez Garrido fora expulsado do Parlamento, por se negar a jurar ou 
prometer a Constituiçom espanhola. Umha sentença do Tribunal Constitucional 
falhou em contra dos três deputados, polo qual esta proposiçom nom de lei 
NUNCA foi debatida no Parlamento. 

Do 28 de Junho a 3 de Julho, os membros do Conselho da AGAL Ma. do 
Carmo Henríquez e Ma. das Dores Arribe Dopico estavam presentes em Lisboa 
para participarem no "Congresso Sobre a Situação da Língua Portuguesa no 
Mundo" em que junto com um grupo de galegos e professores portugueses 
apresentárom umha moçom, moçom aprovada por unanimidade, em virtude da 
qual o Congresso reafirmava a tese de que "o Galego e o Português são normas 
cientificamente reconhecidas de um mesmo sistema que engloba as comunida­
des linguísticas Luso-Galego-Brasileiro-Africanas" . Nessa mesma moçom 
reconhecia-se ainda :a existência e o labor de associações -legalmente consti-

35 



tuídas - dentro e fora da que trabalham no sentido de o Gale-
go na área cultural que lhe é e manifestava ainda o seu a mlclatl-
'Ias que "umha cultural, cientifica e convivial entre as 
comunidades galega e portuguesa, nomeadamente, e que se torne nr''I(H"PQQ1 

mente possível entre outras n° Nos 
Julho distribuia-se o BOLETIM, número 5 com este editorial (DOe. n° 

Perante a provaçom da "Lei de , Lei 3/83 do 
15-6-1983 14- a Presidenta da AGAL 
sidente da Real Academia Galega, o dia 23 de nestes termos: 

« Sr. Presidente: 

Há uns dias o Parlamento aprovou a "Lei de do 
idioma e numha transitória ficava nomeada a Real Academia 

como entidade 
da , como é bem tem como a nor-

malizaçom dos liSOS do mas como entende que o canTInho da normali-
zaçom leva umha a essa Presidên-
cia com o fim. de que por se elabore umha Norma de 
conc(}rdila, já que seria mui de lamentar que havendo acordo para a normali­
zaçom fiom existisse um acordo por de todas as vHU'-'U~v09 V.O'M~'ÁWy~'R0 

escritores e pessoas que estám a trabalhar nos diversos campos que 
"'U.'.'h'''B à cultura A AGAL, mais uruha vez, está a colaborar 
com todas as entidades e colectivos e neste sentido seria de muito interesse que 
fosse chamada Real Academia Galega, para 

entre todos, umha 'Norma' que 
que recolha o sonho dos do como por C~L"y'HIIHV 

Eduardo A. R Castelao ... e um número eleva-
do de pessoas que Hom podemos resumir nestas linhas. Com o de que a 
Real Academia o que a de todos os 

0.0» 
Num escrito de data 26 de Julho de 1983 o Secretário da Real Academia 

à Presidência da AGAL da entrada na Academia da carta de 
23 de Julho da qual ficavam inteirados (DOe n° . Inteirados, mas só 
devérom ficar ... 

Polo "Dia da Pátria", o 25 de Julho de o Estmlo cl\lÍtico 
das 'Normas G:rtográfic2s e modoióxkas do Rdftoma galego\ elaborado 
Comissom livro de quase 200 e que supujo um 
desafio editorial para a O livro esgouto-se rapidamente, sendo 
necessária umha e acrescentada' que apareceu no 
ano 1989. Em em Buenos Aires no "I 
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intemaciool1al da 
a) Promover o 

na comunidade 

o Simpó­
e o encontro sobre a situaçom 

e cultural à que a 



Salientar que a nossa comunida-
ao número de está situada entre as oito 
HH,un.>v, por riba do que aconcetece co tr<onN'Q 

c) Reconhecer que nessa comunidade aparecem !JV'~C'-"HU 
dos diversos que nom impedem reafirmar que e portu-

guês som normas cientificamente reconhecidas de um rnesmo sistema lingüísti­
co'; Potenciar o labor que em Buenos Aires estám a realizar e 
grupos de trabalho que trabalham do na área cultural 
que lhe é por história e 
foi o sonho de PONDAL, 
para o "I internacional da 
celebrar em Setembro de 1984 na cidade de Ourense, No UHHIJVü'''-' 

mm conferências o Prof Higino Martínez Estévez sobre "A do 
UU.AH'vU,f,V com o holandês , a Prafa. Ma. do Carmo Henríquez 

na Galiza" e sobre 
, Denis 'LAnu'-'", 

emlgraç()m' , D. Abílio 

ma de 
mente válidos para normativizar o idioma ( fidelidade à escrita e 

''''IJV"'H.'''''H'vW. suficiente com as falas do ou com as falas do resto do 

entre a ",a'-LHa.é>U e entre todos os Centros Galegos da América e de 
todo o mundo ; e o "I internacional da 
sa na Galiza" a celebrar no DfiÓXlmo 

Em Setembro era o Estudo uítllco aos meios de comuni-
caçom e recebia-se do "Defensor deI Pueblo" RUlz Jimé-
nez, em que aceitava tramitar a formulada autores de livros de 

que nam tinham sido autorizados Conselharia de Edu-
caçam Neste mesmo mês denúncias de alul10s do Ins-
tituto de E. Médio Masculino de Lugo contra o de por 

rcn'''H"CHr as suas aulas numha modalidade de que nom se às pro-
r{ e constituia-se a Comissom de Ensino da AGAL. 

Em Outubro de 1983 celebrava-se em Barcelona um senunário 
le~)axtarneltlto de da Universid::"de Central e na mesa-

redonda do dia 15 para falar sobre o foram convidados J oárn Guisám 
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Seixas quem. abordava o tema' Problemática da normal~zaçom e normativi­
zaçom do idioma galego", António Gil Hernández que falava sobre "A história 
das normativas da língua galega" e Ma. do Catmo Henríquez que apresentava as 
"Implicaçons políticas da normalizaçúm e da normativizaçom do idioma gale­
go". As sessons estivérom presididas por Sebastiám Serrano (DOC. n° 41). 

A "Comissom de Ensino" ficava constituída o dia 24 de Setembro e nas 
primeiras semanas de Outubro, num comunicado reproduzido parcialmente nos 
meios de comunicaçom (DOC. n° 42), criticava a falta de interesse e o desprezo 
da Conselharia de Educaçom pola qualidade do ensino da Língua e da Literatu­
ra galega. Este é o texto original: 

« Há um deterioro da qualidade do ensino do Galego devido, fundamen­
talmente, a adscriçom às praças de Galego nom capacitado. Perante esta 
situaçom propom como medidas urgentes as seguintes: 

a) A elaboraçom de um baremo em que deve estar presentes os sectores 
implicados (professorado, associaçons, sindicatos, etc.) e onde se reconheça a 
prioridade aos especialistas em Galego-Português (numerários ou nom). 

b) A revisom anual dos baremos para actualizá-los e corrigir irregularida­
des. 

c) Para as novas contrataçons deste ano deve existir um baremo com uns 
mínimos em que se exijam disciplinas de Galego cursadas na carreira e confec­
cionado por professorado de galego. 

2.- A respeito das oposiçons a praças de Galego, a Comissom de Ensino da 
AGAL manifesta: 

a) Os "tribunais" de oposiçons de Galegao devem, obrigatoriamente, estar 
constituídos por professores numerários de Galego. 

b) As praças convocadas a oposiçom devem responder às necessidades 
reais e nom como sucede no presente ano, em que o Galego foi utilizado para 
solucionar problemas laborais postos por docentes de outras disciplinas (convo­
cam-se praças inexistentes noutras matérias, enquanto nom se convocárom as 
praças de Galego que havia na realidade). 

c) Os professores contratados devem opositar, em turno restringido, para as 
praças para as que fôrom contratados. 

3.- A respeito da actuaçom da Inspecçom de Bacharelato, a Comissom de 
Ensino da AGAL, manifesta: 

a) É dever da Inspecçom e das Direcçons Gerais do Ensino fazer públicas 
todas as praças vacantes dos Centros ao começo do curso. 

b) É dever da Inspecçom que os professores em práticas impartam um 
número de horas da disciplina a que opositárom; em caso contrário a Inspecçom 
aprovaria fraudulentamente as práticas. 

4.- A respeito das denominadas 'matérias afins', a Comissom de Ensino da 
AGAL, denuncia: 
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A aberraçom pedagógica que subjace no conceito da 'disciplina afim' e 
nom compreende como algurnha força sindical, que promoveu um recurso para 
que os professores nom fossem obrigados a impartir matérias que nom fossem 
da sua especialidade, pactem agora com a Conselharia para que o Galego seja 
urnha disciplina afim. 

5.- Como a Lei de Normalizaçom exige que a língua e literatura galega 
tenham o mesmo número de horas que o espanhol, a Comissom de Ensino da 
AGAL propom que, do mesmo jeito que acontece noutas naçons do Estado, os 
seminários de Galego disponham nos seus horários de urnhas horas reconheci­
das para assessorar, do ponto de vista lingüístico, os professores que impartem 
as suas aulas em galego. 

6.- A respeito da situaçom do ensino da Língua e Literatura galega no 
E.G.B., a Comissom de Ensino da AGAL denuncia a situaçom de alguns cen­
tros de Ensino Básico, nos quais nom se impartem aulas de galego ou se fai por 
professores sem titulaçom e com um número de horas inferior ao que marca a 
legislaçom vigente. 

A Comissom de Ensino da AGAL, por último, considera que para a soluçom 
de todos estes problemas é absolutamente necessária a participaçom do professo­
rado, associaçons e grupos que trabalhem pola normalizaçom da nossa língua.» 

O 17 de Outubro publicava-se um manifesto da secçom de AGAL em 
Caracas em apoio do reintegracionismo e com críticas para o governo galego 
por nom ter vontade política para normalizar os usos do galego (DOC. n° 43). 
Nos últimos dias de Outubro e primeiros de Novembro membros da AGAL 
participavam no "Encontro de sociolingüistas bascos, cataláns e galegos" que se 
celebrava em Lleida, coordenado polo professor Ruiz Olabuénaga, membro do 
Departamento de Prospecçom sociolingüística do governo basco (DOe. n° 44). 
Em Outubro, mais urnha vez, tinham lugar dous cursos, um de iniciaçom e 
outro de aperfeiçoamento no Ateneu de Ourense e preparava urnha homenagem 
ao escritor ourensano Eduardo Blanco Amor (DOe. n° 45). 

Em Compostela, na galeria "Sargadelos" apresentava-se o Estudo crítico 
no mês de Novembro polos professores Manuel Portas, Aurora Marco, Luís 
Gonçález Blasco e Ma. do Carmo Henríquez (DOe. n° 46), denunciava-se a 
composiçom do Conselho da Cultura Galega por nom incluir associaçons que 
eram conhecidas polo seu contínuo trabalho e promoçom da cultura (DOC. n° 
47). Continuando com as actividades encaminhadas a difundir os postulados 
reintegracionistas, apresentava o Estudo crítico e o livro Dialéctica do desen­
volvimento no Ateneu de Ourense (DOe. n° 48) e prosseguia com as denún­
cias perante o "Ministerio de Justicia" da política lingüística do governo galego 
(DOC. n° 49) . O 28 de Novembro o Estudo crítico era apresentado na cidade 
de Lugo,no Instituto Feminino ,polos profesores Rábade Castinheira, Reimunde 
Norenha e Henríquez Salido (DOC. n° 50). 

O dia 1 de Dezembro com urnha mesa-redonda dedicada ao estudo da obra 
de Eduardo Blanco Amor, a AGAL lembrava ao escritor ourensano (DOe. n° 
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Nom deve que a AGAL fosse com o prernlO 
do ano 1983 concedido emisora "Cadena COPE" (DOe. n° 52). 

Além deste conjunto de actividades a AGAL, vendo a falta de concórdia neces­
sária para normalizar os usos do solicitava mais nInha vez ser recibida 

Conselheiro de nessa altura, o ~k o qual, 
na nunca recebeu nem com o Conselho da AGAL .. apesar de 
tê~lo solicitado n° 

3. O ano 1984 

O dia 3 de mais umha vez, anunciava-se nos meios de comuni-
caçom a celebraçom do "I n° 54) e o dia 20 desse mesmo 
mês as suas na 'Aula de Cultura' da Caixa de Afo-
ITaS da cidade de (DOe. n° 55) com a dos 

Portas Fernándcz e Salido. Em Janeiro convocava 
novos cursos de para o primeiro trimestre em Ourense e anunciava 
para a última semana de Fevereiro um ciclo de conferências na cidade de 
Ourense sobre "A Galiza perante a adesoro. à C.E.E." em que 

entre outros, os Ramom José António 
Lôpez Taboada, Joam Santamarinha Conde n° 56); as sessons celebrá-
roru-se nos salons da Câmara de Comércio. Também fazia a cele-

de um curso, a de EG.R, para analisar a didác-
tica das diferentes da análise dos textos literá-
rios', 'A didáctica da Matemática', 'A didáctica dos idiomas francês e 

, etc. 

O dia 2 de Fevereiro os sobre as acçons 
futuras que ia exercer a AGAL contra a Junta e do escrito enviado ao 

"Defensor dei Pueblo" devido à que sofriam os CVÂHC"~LO,vL"VH.LO'U0, 
que sistematicamente eram excluídos e económica por 

e livros de texto liam eram Conselharia de Edu-
caçom (DOe. n° Estes escritos como era habitual nessa altu-
ra, o silênciao adIninistrativo ... Em Fevereiro enviava um escrito ao Conselheiro 
de e Cultura da de nos Centros de 

Ma. do Carme Rios Panisse 
cargo escritos que se iam ter ern conta para a promoçom na 

calTeira docente e formava para os concursos, exercia arbi-
trariamente o seu labor. Noutro do escrito a AGAL denunciava que DaS 

visitas se preocupava mais de relacionadas com as «Normas» do 
que velar do ensino e da "Lei de I'Jormali-
zaçom " Este C0I1'11HÜCado recebeu 

m~;pe:ct()ra de com a sua 
a sua missom era procurar que se observasse estritamente a normativa 

que de outro modo se ensinariam numerosos dialectos na comuni-
UU'VJUVHHÁ, criando-se assim nmha confusom em de tam 
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Os dias 5, 6 e 7 de Março, convocadas pola Direcçom Geral de Política 
Lingüística, celebravam-se em Compostela as «I Jornadas da Língua Galega 
no Ensino»(DOC. n° 60) em que participárom mnhas 400 pessoas. Apesar de 
terem apresentado comunicaçons, em tempo e forma, vários reintegracionistas 
fôrom excluídos do programa. Perante este facto, a AGAL enviava este comuni­
cado aos meios de comunicaçom : 

« 1.- As 'Jornadas' fôrom programadas e celebradas com um objectivo 
claro e único de promover umhas determinadas 'Normas' anti-científicas e anti­
galegas como se prova por: 

a) Nom se aceitárom ponências que nom seguissem para a escrita as 
«Normas» de 'Alianza Popular' . 

b) Escolhérom-se cuidadosamente todos os conferencistas, nom pola sua 
específica formaçom ou preparaçom, mas por serem fieis servidores do Poder 
oficial. 

2.- As 'Jornadas' demonstrárom, mais umha vez, a ausência de vontade por 
parte da Junta de Galiza de normalizar o idioma galego e, entre outros muitos 
factos, pode servir de prova que as funcionárias que atendiam os assistentes 
falavam sempre e só em espanhol. 

3.- As 'Jornadas' pugérom em evidência também a manifesta incoerência 
por parte da Direcçom Geral de Política Lingüística, ao apresentar como defen­
sores do idioma galego a pessoas que há mui poucos anos inclusive chegárom a 
tentar expedientar a umha mestra da província da Corunha por impartir aulas 
em galego. 

4.- A respeito das 'Conclusons', onde se assinala que se vam ter em conta 
os acordos e propostas destas 'Jornadas, a AGAL maniofesta que em nengumha 
assembleia ou grupo de trabalho se tomárom acordos ou conclusons, e mesmo 
um jornal galego do dia 8 de Março (DOC. n° 56) em página 32 se declara que 
se passou para que o assinassem os assistentes ao jantar de irmandade, um escri­
to com umhas 'Conclusons', inclusive aos representantes dos meios de comuni­
caçom, e que se chegárom a incluir assinaturas com nomes de pessoas já fales­
cidas. Mal se pode falar de 'conclusons' ante factos como este. 

5.-_Nós, os reintegracionistas, nom estamos dispostos a integrar-nos na 
defesa de umha «Norma» anti-científica e anti-galega, elaborada por lingüis­
tas afins a 'Alianza Popular', precisamente porque estamos a defender o legado 
cultural dos nossos devanceiros e mui especialmen~e dos homes de quem nos 
consideramos fieis herdeiros, os homes da 'Geraçom Nós' . » 

Continuando com o seu programa de apresentaçom das publicaçons (DOC. 
n° 61) o dia 14 de Março apresentava o Estudo crítico, no Instituto de Bachare­
lato "Valle Inclán" de Ponte-Vedra. Nesta actividade participavam os professo­
res José Luís Rodríguez, Ramom Lôpez Suevos e José Luís Gonçalez Blasco . 
Por esses mesmos dias elegia-se um novo Conselho da AGAL por assim estabe­
lecê-lo os "Estatutos". Os jornais davam notícia o dia 15 de Março (DOC. n° 
62) da eleiçom do novo Conselho, constituído por: Ma. do Carmo Henríquez 
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27-5-1982, A Corunha o Antes da conferência da nn.ml"n::JnAm 
Inácia Ramos, Pratao Abad Dapena, Dom Ricardo e a 

27-5-1982, A Corunha (Caixa Galicia)o Conferência 'Ponda!, 
nn,m,~n"n,pm nacional que lhe foi tributadao Acompanham-no 

e os das associaçons organizadoras.o 

do iberismo', culminando a 
a dtaf Vicente Iglésias Mar­

Torres, Cesáreo Sánchez, 



(Presidenta), Ramom Lôpez Suevos (Vice-Presidente), Elvira Souto Presedo 
(Secretária), Joám José Costa Casas (Tesoureiro), Pedro Fernández-Velho (Con­
tador), Manuel Portas Fernández (Vogal, 1°), Luís Gonçalez Blasco (Vogal, 2°), 
Ramom Reimunde Norenha (Vogal, 3°) e Felisindo Rodríguez Vilarinho (Vogal, 
4°). Esta era a única candidatura que concorria às eleiçons e no seu programa 
declarava seguir os objectivos do anterior Conselho, mas intensificando o seu 
trabalho para promover o uso do galego. 

Em Maio de 1984 publicava-se Trebón, Ediçom, Estudo e versom ao Gale­
go actual, de Ramom Reimunde Norenha e em Julho aparecia Letras galegas 
de Ricardo Carvalho Calero, um conjunto de estudos publicados alguns e inédi­
tos outros, que o Mestre com o mesmo propósito conscientemente estabelecido 
com outras publicaçons da década de 80 e também as aparecidas após a sua 
morte (Reticências e Do galego e da Galiza). 

A partir deste momento os trabalhos concentrárom-se na preparaçom do "I 
Congresso internacional da língua galego-portuguesa na Galiza" que com tanto 
esforço tínhamos organizado os membros da AGAL e que constituía um gran­
de desafio para umha associaçom cultural que apenas sem apoio ds instituiçons 
abordava um projecto destas características e cuja realizaçom, significadamente, 
tinha sido adoptada numha assembleia celebrada no ano 1983, com assistência 
de umhas vinte pessoas. A concentraçom e dedicaçom a questons próprias da 
organizaçom de um Congresso internacional nom impediu, porém, a partici­
paçom de membros da AGAL no" Congresso internacional de lusitanistas 
"(celebrado em Poitiers do 24 a 30 de Junho de 1984). 

Poucos dias antes do início do " I Congresso" umha nova publicaçom da 
AGAL aparecia no mercado, o livro de poemas de Manuel Maria intitulado A 
luz ressuscitada, esgotado já no seu segundo ano e apresentado, junto com os 
outros dous textos, numha sessom especial dentro dos actos do "I Congresso" . 

. As actividades e informaçom da AGAL, a partir de Outubro do 1984, já vam ser 
difundidas no órgao de expressom da associaçom: com os "Estatutos" da AGAL 
( pp. 91 - 95) e com umha ampla referência ao "I Congresso" (pp. 97 - 101) é 
como se abre esta secçom do número 1 da revista AGALIA, nascida na prima­
vera de 1985 ,apresentado na Universidade Autónoma de Madrid, por motivo da 
realizaçom de umhas "Jornadas sobre a problemática das línguas da Península 
Ibérica. O caso galego", celebradas os dias 14 e 15 de Março. Desde esse 
momento, Março de 1985, algumhas actividades e iniciativas da AGAL som 
incluídas nas páginas da revista, como por exemplo: informaçom sobre a parti­
cipaçom de membros da AGAL no "Congresso de Sociologia das Línguas 
Minorizadas"(celebrado em Getxo, do 1 ao 5 de Outubro de 1984), as acu­
saçons da AGAL contra a Junta pola concessom das 'Medalhas Castelao' 
(DOe. n° 63) ... porém nom informa de outras actividades como do acto de apre­
sentaçom do livro de Ricardo Carvalho Calero, Letras Galegas, o dia 16 de 
Outubro de 1984 no Círculo Mercantil de Compostela e no qual nom pudo par­
ticipar por causa de um catarro (DOe. n° 64) ; apesar da ausência do Mestre, o 
acto celebraria-se igual, sendo Ma. do Carmo Henríquez Salido, Ramom 
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Suevos, Francisco Salinas Portugal e Aurora Marco Lôpez, os encarrega­
dos de falar do conteúdo do livro e do seu significado para as "Letras galegas". 
Tampouco recolhe outras actividades como a celebraçom de um novo curso de 
HU"""YV'.H ao galego em Ourense em Novembro de 1984 n° 65) nem 
reproduz os originais dos jornais, que permitem verificar o tratamento da notí­
cia. Esta modalidade de acompanha:r os comunicados ou textos originais produ­
zidos pola AGAL das conespondentes notas de imprensa só se verifica a apartir 
do número 13 e será umha constante até o momento presente. 

E com estas últimas referências finalizamos esta breve história da AGAL 
desde os dias antes do seu nascimento até Dezembro de 1984. Somos conscien­
tes do seu carácter incompleto, porém este Relatório consideramo-lo o suficien­
temente explícito como para os leitores ré-lembrem e/ou conjuntu-
ras e circunstâncias da história mais recente da e da cultura da Galiza. Na 
revista AGALKA o leitor poderá achar periódicas esclarecedoras 
~ ~~~~ e~ 

II 

1. Na verdade nom lembrar a data exacta nem a razom 
pola qual Dom Ricardo iniciou o seu relacionamento com a Associaçom. O 
que si lembramos é que o seu e o seu ideário lingüísti-
co eram sempre básicos e fundamentais para qualquer iniciativa, 

programa ou relacionado com o passado, presente ou 
futuro da nossa língua e cultura. Quando se elaborárom os primeiros livros de 
texto para o ensino do no Bacharelato, os autores partíamos com espe­
rança das formulaçons recolhidas nas «Normas, 1980» (sobre cuja história 
informa R Carvalho Calero no número 2 de AGALIA - "Verao" 1985 - pp. 
223 - ditadas Governo galego, no qual era Conselheiro de Educaçom 
e dom Alejandrino Fernández Barreiro. E nos momentos iniciais da 
articulaçom de umha cultural que tivesse como a norma­
H,LW,,'.HH dos usos do galego e a reintegraçom no seu ámbito natural, logicamente 
estavam 'in mente' os postulados do Galeguismo e da Romanística de quem 
Dom Ricardo na metade do século XX vinha a ser, felizmente, o men­
sageiro mais ilustre e prestigioso, destinado para a sua transmissom. Todo 
acontecia com a naturalidade, ilusom e grande de construirmos ,um 

melhor para o nosso , um colectivo de pessoas generosas, cons-
cientes do grave perigo em que se achavam a nossa língua e cultura. Daí que a 
presença do Prof. Carvalho Calero fosse de referência obrigada já bastan-
tes anos antes da da Galega da . Todos os acon-
tecimentos nom se por urnha casualidade : desde o curso académico 
1965-1966 em que se formou a promoçom de licenciados em Filologia 
Românica, todas as promoçons (e mesmo as primeiras de "Galego-Português) 
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fóramos iniciadas no estudo rigoroso do galego polo Mestre . A sua exemplar 
docência inspirava o caminho, cheio de dificuldades, cara a umha plena e 
esplendorosa sobrevivência do nosso idioma nacional. 

É , em parte polas razons anteriores, polo qual salientamos as extremas 
dificuldades para abordarmos um assunto tam complexo como o presente e 
assim mesmo as carências manifestas num contributo que exigiria, naturalmen­
te, umha extensom mui superior à estabelecida numha revista destas caracterís­
ticas. Com o fim de explicitar os materiais e dados de que partimos, já anuncia­
mos que nesta ocasiom, só nos centraremos, quase em exclusiva, nas colabo­
raçons aparecidas na revista AGALIA, nas conferências pronunciadas no I e II 
Congressos (1984 e 1987), na correspondência dirigida polo professor à AGAL 
, na sua participaçom em determinadas actividades (como a homenagem a Cas­
telao que a Associaçom organizou em Rianjo, o dia 31 de Janeiro de 1986 ao se 
cumprir o centenário do seu nascimento - actividade de que se informa no 
número 5, "Primavera", 1986 em pp. 109 - 112 -) ou em documentos que nos 
parecem pertinentes. Ficam fora todas as "conversas" mantidas com ele durante 
todos estes anos em que o tratamos desde o primeiro dia ,Outubro de 1965 , até 
o derradeiro, o dia 7 de Janeiro de 1990, no "Parador de Ferrol" com ocasiom 
de ser nomeado "Filho Predilecto" da cidade. 

2. ° primeiro documento conservado nos arquivos é um telegrama de ade­
som enviado polo grupo local de Ourense, com data 1 de Outubro de 1982, ao 
hotel "Almirante" de Ferrol pola homenagem que se lhe fazia na sua cidade 
natal nessa altura , mas temos a absoluta certeza de que devem existir muitos 
mais documentos nos arquivos de outros membros da Associaçom, que a nosso 
ver deveriam ser feitos públicos. Com esses documentos , este sumaríssimo 
contributo resultaria mais fecundo, porém esta carência de textos, entendemos 
que nom resta valor à nossa exposiçom. 

A primeira carta enviada à Associaçom, embora fosse pessoal, data de 22 
de Dezembro de 1983 (ver p. 46) e é a resposta ao convite que se lhe acabava de 
fazer para participar no "I Congresso" com algumha ponência. Nela dá suges­
tons sobre que personalidades deveriam formar parte da Presidência de Honra 
- "deve estar formada exclusivamente por personalidades que nom tenham a 
condiçom de súbditos da Comunidade Autónoma Galega" - e agradecia o tra­
balho que estávamos a realizar Ma. das Dores Arribe e eu para unificarmos a 
língua dos trabalhos e estudos que formariam parte do livro Letras galegas. Ao 
mesmo tempo reconhecia o trabalho que se estava a fazer "em prol da nossa lín­
gua, actividade merecente do reconhecimento de todos os galegos" . Estas 
palavras demonstram que Dom Ricardo nom permanecia à margem nem era 
alheio às iniciativas, som umha clara prova, polo contrário, de que as primeiras 
actividades e acçons da Associaçom eram bem vistas polo Mestre. 

Nom voltamos ter outra carta, mas si reunions e conversas com ele, até o 
dia 26 de Setembro de 1984, umha vez finalizado o "I Congresso" em que 
apresentara umha ponência intitulada "Conjecturas sobre a autoria dos diálogos 
compostelanos de princípios do século XIX (1812-1836)" - recolhida nas 
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Departamento de Filologia Galega 

22 Natal 1983 

Queride. Marie. do Uarmo: 

Dr8.. ~i::!.l"'i~l. elo Uc.I,rmo TTerJI'iquez Sr-ilido 
Ourense ••• __ ........ '! 

't'erei mui to gosto eJll r'}1I'8Sen"tnr P,I(UJ!1l1a pon6ncia., sobre tellla 
que decidirei mais adiante,no (JoD[',rOf>BO (1ue preparades pr-Ta Se"'; 
tembro próximo. 

Em troca,cuido que a frcnidóncia de Honra deve este.r f'orJl1~\da 

exclusivamente por personalidades qlt'c nom tenllam a condiçom de 
súbditos da Comunidade Autónoma Galega. Se o I:-rof. Uoromines con­
correr persoalmente ~,s sessons, som partidário de qUD tamém se in­
tegre naquela Pres~ncia. 

l':iui to vos ae;radeqo o duro trabalho que ef>tades a realizar pa­
ra ter disposto num'prHço breve o meu,livro "Letras Galegas". 

Co meu voto mais cordial <l e ventura nestD.s J!'estas, aprovei to 
a ocasiom para felicitar-te calorou8.Jllon·~e polo teUl abnegado, en­
tusiasta e eficaz lavor em prol da nossa lingua,D.ctividade mere­
cente do reco~e~o de todos os galegos. 

Um CarinllOS~ ~ ~ 



Actas do I Congresso ... em pp. 721-730 - e abrira as ses sons com um discur­
so solene que girava sobre as teses fundamentais da sua doutrina - discurso 
incluído em pp. 19 - 21 - . A carta (ver p. 48) aberta com a citaçom em latim 
Finis coronat opus! constitui um canto ao trabalho realizado por todos os mem­
bros da AGAL ; o acontecimento recebe a qualificaçom de "um sucesso sensa­
cional". Dom Ricardo tinha trabalhado e colaborado activamente e mesmo 
redigido algumha moçom (ver p. 49), com a sua característica letra, "lembran­
do a imperiosa necessidade de que na Universidade galega figure umha cátedra 
de Literatura e Cultura Potuguesas e Brasileiras que se integre dentro dos estu­
dos de Filologia Galego-Portuguesa que se cursam naquel Centro docente". Dita 
moçom era assinada também polos professores Graça Almeida Rodrigues, Hei­
tor Gomes Teixeira, Oscar Lopes, Leodegário A. de Azevedo Filho, Celso 
Cunha, Eugénio Coseriu, Maria Helena Mira Mateus e José António Fernandes 
Camelo. Durante os cinco dias do Congresso tinha cooperado eficazmente no 
bom decorrer do mesmo e ofereceu-se, sempre desde umha posiçom de modés­
tia, a redigir o discurso de encerramento que devia pronunciar a Presidenta da 
Associaçom numha ocasiom tam solene. O oferecimento, obviamente, foi aceite 
pola Presidenta e já desde esse momento descobrimos um dos traços caracteri­
zadores da personalidade de Dom Ricardo : a sua extraordinária memória e o 
rigor e meticulosidade com que utilizava cada umha das palavras num texto. O 
discurso lido devia conter duas ou três palavras nom incluídas ou mal transcritas 
na versom original , por isso solicita o envio do texto manuscrito para restaurar 
as letras originárias, destarte as Actas recolheriam esse documento com umha 
total correccçom . Nesta carta di textualmente: 

"Na leitura do discurso de encerramento observei alguns leves desvios do 
original, em duas ou três palavras, motivados sem dúvida por dificuldades de 
inteligibilidade do texto manuscrito ao passar à escrita mecánica. Será bem que 
me envies um exemplar, para que eu restaure as letras originárias, a fim de que 
as actas recolham esse documento com toda correcçom." 

O 2 de Novembro (ver p. 50) escrevia, mais umha vez, à Presidenta da 
AGAL por motivo do convite que se tinha feito para que fosse o director do 
"Boletim", a futura revista AGALIA . Além de agradecer o convite, fixa per­
feitamente qual ia ser a sua responsabilidade nesta publicaçom: 

"O meu gosto seria trabalhar para essa publicaçom nos eidos que se me 
encomendassem, ou que eu fosse capaz de cultivar, sem adscriçom formal que 
me obrigasse a pontualidades que as circunstáncias da minha vida actual, forte­
mente marcadas por angueiras familiares e persoais, me impediriam com cer­
teça observar. / Assi que convinhemos em que colabore na redacçom do Bole­
tim naquel campo que estimedes oportuno, sempre que eu me considere indica­
do para o cometido em cada caso; e contando coa vossa indulgência em vista 
das limitaçons que a minha idade e saúde me impomo / Dispondo, dentro destas 
estreitas marges, do estatuto de autonomia sem o cal nom sei escrever, estou 
seguro de que, se nom empiora a minha situaçom, ou até que empiore, poderia 
prestar algumha ajuda. Já agora mesmo poderia pór alguns textos ao vosso dis-
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~~2~~~~= 

26 Setembro 1984 
Sra. Do maria do Carmo Henr:!.quez Sa1ido 
Ourense 
~~ 

Querida Maria do Carmo: 
F_inis c'oronat opus! Chegamos ao fim do Congx9sso, e este, 

olhadas as cousas cos olhos multifocais com que devem er~er­
gar-se as realidades deste mundo,constituiu um sucesso sen­
sacional o E é evidente que,com muito,com muit1ssimo,n teu la­
vor intrépido e abnegado foi por cima das outras valiosas 00-

laboraçol1s como factor do feliz êxito atingido. Honor e gló­
ria,pois,à Excelentíssima Senhora rresidenta! outorguen-lhe 
agora os Deuses Lares um tempo de doméstico lezer que a re­
ponha das fadigas e -tençons oue o seu longo e alto esforço 
tinha que produzir-lhe inevi:bévelmente! Logo será a hora de 
analisar pormíúdo o desenvolvimento das jornadas para ava­
liá-las no seu jus'to valor,e extrair as conseqU~ncias opor­
tunas como magistério da experi@ncia. 

Na leitura do discurso de encerramento observei alguns 
leves desvios do origj.naI,elll duas ou três palavras,mot±va­
dos sem dúvida por dificuldades de inteligibilidade do tex­
to manuscrito ao passar à escrita mecânioa. Será bem que me 
envies um exemplan,para que eu restaure as letras originá­
rias,a fim de que as actas recolham esse documento COlll<' 

tcda correcçom. 
Sem mais ,mas sempre reiterando-che a minha felicita­

çom.com abraços para o teu marDdogenvia~ohos tamém a ti 
fraternais e entusiastas,o teu seguro servidor e velho 
amigo 
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2 Novembro 1984 

Prof!! c Dra, lWaria do Carmo Henriquez Salido 
Presiden·Ga da AGAL 
OUR~NSE 

Querida Marj.8. do Carmo: 
Com referênoia a tua carta do 22 -altimo,tel1.ho falado oO!l'ivá~ 

rios dos nossos amigos implicados na posta em marcha do projec­
tado Boletim,e suponho que já estarás inteirada do teor da~ no­
ssas comrersas. 

Agl'adeço muito o oferecimento que se tal na tua carta,e que 
aqueles e~migos conftrmarom a respeito da d:lreoçom do Boleti1!ipnas 
fioou claro que eu nom estou em condiçons de assumir essa respon­
sabilidade,e que umha DirecçolIl puramente nominal tampouoo convém 
ao Boletim" 

O meu gosto seria trabalhar para essa publicsçolIl nos sidas 
que se me encomendassem, ou que eu fOSSE! capaz de cul tivan, sallir 
~dscriçom formal que me obrigasse a pontualidades que as circul1s­
táncias da lIlil1.lla vida actual,for-temente marcadas por a1lt,oueiras 
familiares e persoais,me impediriam com oertsca observru.'o 

Assi que convinhemos em que oolabore na redaoçolIl do Boletim 
naquel campo que sstlmedes oTIor-tullo,sempre que eu me considere 
indicado para o cometido en cada caso,e contando coa vossa tn~ 
dulgllncta em vista das ltmi taçol1s que a müüla idade e sande 
me impolllo 

Dispol1do,dentro destaB estreitas marges.do estatuto de au­
tOl1omta sem o cal nom sej, escrevez',estou seguro àe que,se nom 
empiora a minha situs-çom,ou até que empiore,poderia presta:!!' 
algumha ajuda. Já agora lllesmo podsrta p6r alguns textos ao 
vosso dispor,ss fixel!l!Sm falta. 

P.S@ 

M..ais precisons tria:n-se perf'llando :no decurso do traballlO. 
Oxalá, calhe..ft.êta tam necessária obl:'8.! 
Um abloa2(' mui Í"llrte 
~Q,/j#" 

"' .. \ ldarl7~-7 
'-../ 

Nom soubem cousa do discurso de encerramento que queria cem­
sul t8.J1'para corrigir algu:mha gJ.'alha. 

Vale. 



por, se fixessem falta. IMais precisons iriam-se perfilando no decurso do trabal­
ho. Oxalá calhe esta tam necessária obra!" 

Finalizava a carta "Nom soubem cousa do discurso de encerramento que 
queria consultar para corrigir algumha gralha. Vale." Isto é, mais umha vez soli­
citava revisar o texto do discurso, texto que infelizmente deveu de perder-se no 
conjunto de papéis gerados pola celebraçom do "I Congresso" ... e que seria de 
grande interesse contrastar com a redacçom publicada nas Actas do I Congreso 

so ... (1986). 

Estas declaraçons respondem justamente ao compromisso de Dom Ricardo 
para com a AGAL e para o Conselho da Redacçom da AGALIA a cujas reu­
nions assistia sempre e em todo momento desde um posicionamento de cola­
boraçom e nom ingerência em questons que podiam supor situaçons enfrentadas 
com colegas ou com o Poder. Desde o seu silêncio observava, pensava, medita­
va, colaborava, fazia assinantes ... mas nunca se opunha à publicaçom de qual­
quer documento que pudesse estar em contra da liberdade de criaçom ou de 
expressom, embora os seus conteúdos ou as suas ideias pudessem perturbar ou 
incomodar as normas de convivência nos círculos em que lhe correspondia 
viver. 

A primeira petiçom que recebeu do Conselho de Redacçom foi a elabo­
raçom da «Saudaçom», texto que abre o número 1 da AGAUA (ppo 1-2) e 
que figura como "Conselho de Redacçom", mas que é da autoria de Dom Ricar­
doo A «Saudaçom» gira sobre os pontos básicos da teoria do Professor: a 
comunidade lingüística galego-portuguesa; o fomento da língua galega dentro 
do marco geográfico e histórico que lhe é natural, sem limitaçons determinadas 
por divisons políticas ou administativas; contra o que alguns desinformados 
equivocadamente (a itálica é nossa) pensam este posicionamento é o tradiconal 
dentro da Romanística e da Galeguística; somos herdeiros das grandes empresas 
e dos grandes mestres que desde o século XVIII se esforçarom por devolver a 
Galiza a consciência da sua identidade e assumimos a tradiçom literária que 
remanece nas fontes medievais; livres de todo outro compromisso, de toda outra 
obediência, de toda outra disciplina que nom sejam o compromisso com a nossa 
língua, a obediência à nossa consciência e a disciplina que nos impom a nossa 
adscriçom ao serviço da terra sem acritude, mas sem claudicaçonso Eis os supor­
tes do discurso dos reintegracionistas! 

Junto com esta "Saudaçom" no número 1 da revista publica (pp. 71 - 79) 
oito poemas do que será o seu livro Cantigas de amigo e outro§ poemas, 
publicado pola Associaçom em 1986, o que prova que já um ano antes devia ter 
bastante avançado o poemárioo A segunda colaboraçom publica-se no número 2, 
intitula-se "O problema ortográfico" (pp. 127 - 134). Hoje como ontem tenhem 
plena vigência as conclusons formuladas em pp. 133-134: 

" Primeira. O galego é galego-português, nom galego-castelhano. Pertence 
à área iberorrománica ocidental, nom à área iberorrománica centraL Logo, é 
lógico que a sua ortografia, consoante a geografia e a responda às 
características do sistema ocidental, e Bom às do sistema centraL 
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Tendo o galego personalidade própria dentro deste nom 
se lhe pode negar o direito de reflectir na escrita os traços peculiares que nom o 
som da nonna comum ou mais prestigiosa da área, 

Terceira, A rectificaçom da castelhanizaçom da nossa terá de 
realizar-se gradualmente e acomodando-se às circunstáncias espaciais em que se 
apresente o problema Os máximos, os médios e os mínimos usos reintegra-
cionistas deveriam, para maior eficácia da obra, segundo as 
situaçons contempladas, durante o tempo que fosse preciso. 

Enfim, e esta seria a quarta e última penso que em nengum 
caso a ortografia - mesmo se a doutrina que a sustenta 
a do poder político - deveria ser imposta por umha pressom ofi­
cial que levasse consigo a inspecçom a sançom administrativa ou 
judicial ou a repressom social do disidente 

Na secçom de "DOCUMENTAÇOM E INFORMAÇOM" 
ponência de 1979', essencial para conhecer a história da ortografia 
223-

Em carta de 2 Julho 1985 (ver p. 53), dirigida à Presidenta da AGAL e 
Directora da ameaça com suspender a sua por observar 
que os seus textos tinham sido emendados ou subsanados. Dom 
Ricardo manifesta nom querer aparecer escrevendo como liom escreve, nem 
quer tampouco renunciar ao seu direito de liberdade do escritor. Entre os pontos 
que critica cita: "". pôr minúscula onde eu ponho aspas onde eu 
nom as puxem, com a onde eu escrevim coa, et sic de é incumplir o 
acordado." Perante a o 30 de Julho de numha nova carta aceita 
as e reclama o seu direito a nom ser censurado. Consideramos de 
extraordinária conveniência reproduzir um parágrafo muito iluminador no que 
diz respeito ao seu de defender a singularidade do galego den­
tro do dias sistema 

No número 3 , 1 volta a colaborar mais umha vez, na 
secçom de "DOCUMENTAÇOM E INFORMAÇOM" com um documento inti-
tulado "Para a história da da autonomia galega" (pp. 349 -
353); o texto consta de três : no I falia de 'Um de Estatuto", 
no II "Estatutos e autorias" além de rectifica ao historiador X.R. 
Barreiro Fernández os autores do foram exclusivamente 
dous moços juristas, dom Luís Tobio Fernández e o próprio dom Ricardo e no 
III "Epílogo ou apêndice em 1985" um de Luís Tobio UWUH'~a­
do no ano 1978, 

Nos primeiros meses de de membros do Conselho da 
a Elbira Souto e o professor Ramom Lôpez Suevos, propugeram a 
conveniência de ser o Professor Carvalho Calem o Presidente da Associaçom e 
de ficar a Presidenta num subordinado, da e exe­
cuçom das tarefas, Transmitido este acordo do Conselho ao Professor, em carta 
de 9 de responde: 
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30 Julho 1985 

Prof. Dra. Maria do Carmo Henríquez Salido 

Ourense 
Querida Maria do Carmo, 
Dou-che graças pola tua carta do 26, 

Espero que urnha vez ratificadas as tuas instruçons para que nom se 
me emendem os textos,aquelas se observarám sem oficiosidades interpre~ 

tat'l!i.vas que as desfigurem. Coa min.1.a assinatura respondo dos meus erros~ 
se os houver,e das liberdades que me tome,se mas tomar, E nom se tra­
ta de inadvert@ncias que haja que corrigir. Seria assombroso que cais~ 
se nas faltas de coerllncia que supostamente se me corrigirom,seria ver­
dadeiramente assombroso. E mais assombroso que alguém cresse que podia 
exercer sobre as minhas quedas a paternal protecçom que supom qualquer 
emenda. 

Neste sentido,é completamente inexacto que "se houvo algullihas mu­
danças,segundo me informa o Coordenador,foi por respeitar inclusive a 
sua (minha?) coerllncia,pois havia passages em que grafava de um modo e 

noutros de outro. Por isso unificou os critérios." 
",sta justificaçom carece de todo fundamento. No texto protestado,se­

gundo as desculpas que oralmente se me apresentarom.emendou-se .9.2.~ 
em com O,~,lJOrque eu escrevia com um.com urnha. I.!as se nom escrevim 
~.~.é porque nom quixem escrevê-lo,por opinar que a contracçom 
procedia co artigo definido e nom co indefinido. Assi que aquela expli­
caçom,ou nom a entendeste bem,ou revela pouca confiança no meu senti-
do comum por parte de quem a formula,já que me crê capaz de incorrer 
em inadvertllncias que el põde corrigir. Olle~se como se olle,~ 
cl.,lmprirom asj,pstruçons que deste e se infravalorou a minha capacidade 
para preparar U11 texto. ~ evidente que o Coordenador nom se inteirou 
de que os meus escritos nom nodiam censurar-se,salvo para duplicar um 
~ ou pôr um ~ que por gralha ortográfica nom estivessem cabais. ",spero 
que já nom haja a ~:Jenor dúvid", ,JOO:"', C,_~oto. :;:u dou por cancelado o assun­

to. 
Confio em que me chegue de Buenos Aires umha comunicaçom oficial,e 

instruçons para a viagem. ~specialmente desejaria saber com tempo que 
actividades se esperam de mim,e em que Centros teria de comparecer. 

Abraços dO~li'rmigo 

~; iff4~4&~r-;/ 
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2 Julho 1985 
Sra. 

bmria do Carmo Henríquez Salido 
Presidenta da AGAL 
Directora de' uAg~lia" 

Ourense 

Cando planeamos "AgáliaU escreveches-me umha carta assegurando­
-me que os textos que eu redact~. para a revista se publicariam 
tais como eu os escrevesse,o que ~ natural,pois a minha fir-ma fai­
me responsável de todos os desatinos em que poda incorrer,co qual 
se salva a responsabilidade do que tenha ao seu cárrego o papel de 
censor lingUístico. Rogou-ae-me que redactasse o editorial do nú­
mero primeiro desenvolvendo umhas ideias que se me indic~om. Fi­
xe.-no com moito gosta,e como era um trabalho sem firmar,em que 
eu era portavoz do grupo da Redacçom,nom me preocupei de que se 
reproduzissem todos os pontos e as virgulas que eu puxem,pu se res­
peitassem todas as contracçons que eu fixara. Parece-me mui 16gi­
co que um texto que representava a toda a redacçom fo~ revisado 
a gosto da redacçom ou de quem a representasse como delegado da 

Direcçom. Pero cando se trata da um trabalho pessoal,firmado co 
meu nome e os meus apelidos,quero ater-me ao compromisso que a 
Direcçom contraiu,segundo o qual,ainda que se adoptassem crit~­
rio!? para normalizar ou normativizar "ad unguem" os textos em ge­
ral,a mim·se me concedia a prerrogativa de supor-me incorrigível 
e in~educável,e que me respeitavam os usos em que estivesse sula­
eado,pois a minha assinatura cobria os meus possíveis erros. So­
mente os :).apsus ortográricos -um acento, fora de lugar,a falta de 
um acento,um ~ ao que lhe falta um ~,um ~ duplo que deva ser 
simples- haveriam de ser corrigidos, emendados ou subsanados. Nom 
se trata de discutir crit~rios. Trate-se de ,que ti me garantiches 
um respeito que nom se me outorga. Pgis pôr mtnáscula onde eu po­
nho,maiúscula,aspas onde eu nom as puxem,~ onde eu escrevim 
~,et sic de ceteris,~ incumplir o acordado. Assi que,como con­
tinuo querendo carregar cos m~us pecados,e som mui velho para que 
me corrijam deveres esco1ares,nom estou disposto a aceitar semelhan­
te violaçom dos meus direitos. Diria-se que na revista ignoram a 
tua decisom,e tam~m ignoram o meu jeito de ser,cando se movem com 
tal desenfado. Nom quero aparecer escrevendo como nom escrevo,nem 
tenho o menor prop6sito de renunciar humildemente ao direito que 
ti me reconheciches. Assi que suspendo a minha colaboraçom até 
que se me renove a garantia violada. 

Se fOi,tua a falta,por esquecer-te de comunicar o compromisso 
adquirido,rogo-che que subsanes o ~eu esquecimento. 

Se nom se atenhem ao que oportunamente lhes tenhas comunicado, 
rogo-che que corrijas essa indisciplina. 

Se decidiches retirar-me aquela prerrogativa,~artipa-mo tam~m, 
para que saiba a que ater-me. J 

~ sem mais por hoje,recibe um abraço do teu amigo e companhei-
ro 



"Sempre estou a evacuar qualquer consulta que se me mas 
urnha participaçom em deliberaçons regulares, cando me tenho visto orbigado a 
abandonar todas as vinculaçons que me logavam em tal sentido a distintas Enti-

é algo que já nom afrontar, porque a minha disposiçom mental é a 
de um retirado, um desconectado da vida e só capaz de contri-
buir com actos simbólicos e rituais, ou meditaçons doutrinais, à causa comum. I 

imos deixar as cousas como estám, sem que se me distinga com novas 
honras das que nom som digno, nem se me creia capaz de outras contribuiçons à 
causa comum que aquelas que espontanemanete ofeeço e que som as únicas -
e mui modestas - que as minhas decaídas me autorizam a 

Do é fácil deduzir que a causa defendida pala AGAL, é também para 
Dom Ricardo a causa comWll, porém o seu compromisso residiria, tam só em"COll­
tribuir com actos simbólicos e rituais, ou meditaçolls doutrinais, à causa comum". 

O seguinte "Estudo" de Dom Ricardo inclui-se no número 7 ("Outono, 
1986) e leva por título "Situaçom presente e orientaçom futura dos problemas 
gerais da nossa língua" 251 - conferência pronunciada na ses som de 
encerramento do Encontro 'Estado actual da Normalizaçom Lingüística' (Análi­
se da política oficial e aleternativas), celebrado em Compostela a 20 de Abril 
de 1986. Nel mais umha vez (p. 256): 

Mas se o é a língua da naçom galega, o galego nom admitir 
como definitiva a ao castelhano em nengum aspecto social. Esta 
é a normal dos coa excepçom de um grupo pequeno, mas bem 
situado, de afectados síndrome de Estocolmo. Em conseqüência, a 
recorrência, para o amelhoramento da fala - tal como no-la conservou ou per­
turbou um secular abandono - às instâncias e espaCIaIS que nos 
mostram o idioma em estado de autárquico desenvolvimento, nom só é 
mas pois a desmembraçom dos sistemas lingüísticos da periferia 
peninsular, face ao mantimento uinitário do bloco central coa sua projecçom 
ultramarina, supom a aplicaçom de urnha política discriminatória sem funda­
mento moral. A história do desenvolvimento e expansom do galego é, de acordo 
coa doutrina de Menéndez Pidal, essencialmente paralela à do castelhano 

Umha nova do Professor é a "Nota" inserida no número 8 
, 1986), em pp. 417 - intitulada "Comemoraçom do Estatuto 

Galego de 1936", que é o discurso pronunciado no Paraninfo da Universidade o 
27 de Junho em qualidade de 'testemunha' excepcional. Dom Ricardo 
após lembrar factos reais do acontecimento finda com esta sentença ilustradora 
do seu estado de ánimo": 

"É para mim umha honra que haja quem me considere digno de ocupar 
para esses efectos esta tribuna, tanto mais canto que este ano celebro pes­
soalmente o sexagéssimo aniversário do meu ingresso nesta Universidade, da 
que fum aluno e da que ainda me considero professor." 

No ano 1987, três novas colaboraçons enriquecem os 'Sumários' da revis­
ta.A primeira é umha 'Nota' publicada no número 10 ("Outono") sob o título de 
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"Pedro Madruga no teatro galego" (pp. 197 - , a segunda é outra 'Nota' 
aparecida no número 12 intitulada "A posiçom dos clíticos em gale-
go-português" - 426) e o terceiro contributo som poemas do seu fututra 
livro Reticências 457 - 473) . 

Se algo lembramos com especial vigência som as suas contínuas queixas 
polas numerosíssimas gralhas que apresentava - e apresenta - a revista. Nom 
havia Conselho de Redacçom no qual nom figesse constar esta grave crítica ... 
crítica que infelizmente ainda hoje devemos reconhecer, porém dificilíssima de 
subsanar dadas as circunstáncias em que se elabora e edita .. Temos a certeza de 
que a melhor homenagem que se poderia tributar a Dom Ricardo desde ests 
páginas, consistiria em conseguirmos editar um número sem Tarefa 
nom pois as quase som consubstanciais com os textos. 

Os dias 23 a 27 de Setembro de 1987, celebrava-se nas cidades de Com­
postela e Ourense o "II Congresso internacional da galego-portuguesa 
na Galiza" , por segunda vez ocupava a Presidência de Honra e desenvolvia 
um eficaz trabalho na organizaçom. Na sessom solene de abertura, celebrada 
no paraninfo da Universidade de Galiza, junto com o Professor Sílvio Elia 
,abria as sessons e após de saudar os congressistas e de outros 
ámbitos geográficos em que se usam formas distintas do ibero-românico oci­
dental, insistia no significado dos três complexos românicos peninsulares e 
finalizava: 

""0 abrimos este Congresso na Universidade de Galiza, na cidade em que 
naceu Rosalia de Castro, encarnaçom da saudade do nosso passado e símbolo 
assemade da consciência reivindicativa da nossa e da nossa personalida­
de real, indispensável para a eficaz e autêntica de um honroso futu­
ro da nossa cultura no concerto da história." Actas do II Congres§o ... 
1989, pp. 23 -

E vai ser na na sessom décima primeira, com o 
título "Bilingüismo e nas cartas cruzadas entre Castelao e 
Sânchez Albornoz" Adas do II Cm.lgressoo .. , pp. 887 - 900) em que, a 
nosso ver, achamos bem explicitamente formulado o seu ideário lingüístico para 
o futuro imediato ao presente de 1987. Como a figura, vida, obra e ideário lin­
güístico estám a ser manipulados transcorrido algo mais de um ano após a sua 
morte e corno mesmo poderia ser ainda mais desvirtuado com o decorrer dos 
anos, queremos chamar a atençom sobre um parágrafo iluminador sobre o lega­
do que nos quijo transmitir o Mestre. E queremos centrar-nos nesta documen­
taçom elaborada desde a plenitude das suas físicas, desde umhas con­
diçons de saúde ainda óptimas, desde momentos de reflexom extremos. E que­
remos insistir nestes factos, temos a certeza de que poderiam surgir pessoas 
na Galiza que como animais carniceiros buscassem ocasiom propícia para mani­
pular o ideário lingüístico do Mestre... ninguém ouse ofender o bom nome 
e ilustre nome de Ricardo Carvalho Calero, aproveitando-se de umha situaçom 
de enfermidade ou debilidade física ... Umha conduta semelhante só poderia 
merecer o mais grande desprezo e repulsa dos galegos! 
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verdadeiramente esclarecedor é o 

e castelhano num 

normativo e as distintas da 
da Gallaecia, na Lusitânia e nos terri-

U",'""UHV", nom som que Castelao intente abordar em 19440 
Sltllla(;mn que se iminente de restabelecimento da libérdade em Gali-

za, hai que promover urnha lingüística que a cooficilidade do 
galego com o castelhano e o achegamení:o do para que os 

de duas românicas de difusom. Esse 
achegamento ha desembocar em confusom, quer dizer, em confluência, que 

senom osmose. Cabem muitas 
111a8 eu creio que iI mais correcta em virtude do con-

texto histórico é a mais puramente : o 
ao sistema de que foi e que tem como arquétipo a norma 
sem deixar de ser conservando a sua a sua e o seu 
léxico no que tenhem de mesmo 

admitindo todo o que, 
resultasse rendivel para o co-dialectoo .. " 

Embora tenhamos citada esta passagem noutras entendemos 
que 110m apesar de que ser considerada 
sente. 

Informa a sua filha Mao Vitória numha "Nota" neste mesmo 
número que os sintomas da sua enfermidade começaram a 
manifestar-se mês de Abril do ano mas isto 110m impediu que conti-
nuasse com as suas invesdtigaçons e estudos sobre a e literatura 
Nom deixa de ser que novos contributos continuem a 
na revista AGALIA.No "Sumário" do número 13 ("Primavera", Dorn 
Ricardo é o autor da mensagem 'Aos nossos leitores' (pp. 3 - 5), embo-
ra apareça assinado palo Conselho de é também o autor do "Estu-
do" com o título "Otero Pedrayo na história do romance galego" 9 - A 
sua mente lúcida continuava a textos como a "Nota", "A ideia de Gali­
za em Otem ,recolhida no número 16 pp. 425 -

a enfermidade nam lhe UH+"_'~"'-' com 
mnha extraordinária conferência no Celso Emílio Ferreiro", 

"V'-'>"'''VU' Nacional de Estudantes de Letras (ANEL), 
em os dias 20 a 22 de na Escola Universtária 

HH'\"HU do Professorado de EG,B. A conferência no nümero 
leva por título "Discurso e discurso na literatura 

291 - Dom Rjcardo sentia-se diminuído fisicamente 
nom deixávamos de manifestar a nossa admiraçom 

sua mente. Ao escuitá-lo na ses som de encerramento, nin-
que antes de um ano o seu corpo repousar em 
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Boisaca ... Umha última co!atlorac{)m do Professor seria ~H"-'M~'~~ à r,CUaL''''V'lll1 

da revista um mês antes da sua morte , um estudo que recolhe três "Ensaios 
sobre narrativa de após-guerra", no número 20 
1989, pp. 419 - mas que na revista de editar os 
números mnha vez finalizada a nom chegaria a ler. 

E mesmo com a este texto, Dom Ricardo tinha elaborada 
!Unha para um diário conmhês em que costumava escrever com 
certa freqüência, dita seria à nossa revista por D. 
sabedora do carinho que sempre lhe tivo Dom Ricardo a esta tri-
mestral. no número 24 pp. 445 - 446). O derradeiro 
trabalho do Mestre leva o titulo de "A biblioteca do burocrata" e ataca 
com as versom; 'normatlvizadas e ,",UHiS,"-'HAV'Au de Castelao e PondaI' . 

Deixamos para outro momento outros contributos na AGALIA 
com diferentes pseudónimos, por ao anonimato que lhe dar o Pro-
fessor. 

salientar factos: 

1 ° ) Dom Ricardo reitera sistematicamente a sua doutrina nos seus textos. 
Exprime-a de modo claro e umha e outra vez, praticamente com as 
mesmas Os dez anos últimos da sua vida som bom do ingen­
te trabalho que tivo que realizar para deixar a sua obra "correctamente" 

V."',"'H .. ''-'ÀÀC,", para evitar as ou do seu discurso. 

2° ) Dom Ricardo sempre se sentiu membro da AGAL e co-partícipe da 
causa comum, porém o seu grau de só se pode desde a 

de para a revista e, HVIH\CatUUll'-'l! 

des como ou factos de carácter eXCelOCjlOIlal. 

anteriores recolhimos citas textuais do seu ideário lin-
este, entendemos, fica perfeitamente na conferência pronun-

ciada no "II . Dom e visando sernpre para a 
elll!teÉ;ra;clOm~:m(), utilizando , 

i>,",U" "aU'-'HUHlvlULo, para a escrita, mas sempre IJL".",a,WJV no destinatário as nor­
mas do Pmutu:b"io ort~gráfkG galego (1 , elaborado pala Comissom lin­
güística e AGAL 

Até os últimos fllomentos com grande interesse todos os aconte-
cimentos relacionados com a uV',~H",V1H. nunca esqueceremos as 
formuladas o dia 7 de Janeiro de na cidade de FerraI e as suas recomen-

sobre a em Setembro desse 
tarnnollco as suas sábias 

U "l"-'!'SHl para acrescentar o uso do 
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DOCUMENTOS 

Núm.Assunto Meio de comunicaçom Data 

O La entrevista con LA VOZ 23-VI-83 
Constituída a AGAL em Ourense LAREGION 23-X-81 

2 Constituída e legaliazada AGAL LAREGION 3-XI-81 
3 em Ourense LAREGION 13-XI-81 
4 às 'Normas', ausências LAREGION 8-VII-82 
5 Constituída Comissom textos lit. FARO DE VIGO 30-VH-82 
6 Declaraçom Idioma Galego 
7 AAGAL 'Normas' LAREGION 9-XI-82 
o A AGAL defende a realidade LAREGION 17-XI-82 o 

9 Solicitude de entrevistas FARO DE VIGO 20-XI-82 
10 Conselheiro EduCo recebe AGAL FARO DE VIGO 23-XI-82 
11 Conselheiro Cult recebe AGAL FARO DE VIGO 2-XII-82 
12 uso galego por IBERIA FARO DE VIGO 8-XII-82 
13 Solidariedade com mestras sane. FARO DE VIGO 23-XII-82 
14 Polémica Reintegrac./Oficialistas LA VOZ DE GALICIA 17-XII-82 
15 AGAL denuncia irregularidades FARO DE VIGO 2-1-83 
16 livro Ferrol LA VOZ DE GALICIA 26-1-83 
17 Concurso narraçons orais EL IDEAL GALLEGO 27-1-83 
18 Entrevista com Cons. Cultura FARO DE VIGO 4-II-83 
19 200 milhons FARO DE VIGO 6-II-83 
20 "Estudo crítico" FARO DE VIGO 15-H-83 
21 em Ourense LA VOZ DE GALICIA 18-III-83 
22 Ordinário Missa FARO DE VIGO 22-IH-83 
23 Entrevista com Arcebispo FARO DE VIGO 25-III-83 
24 Exigem declaraçom renda em gaL LAREGION 15-IV-83 
25 Desautorizam curso LA VOZ DE GALICIA 15-IV-83 
26 Conferência Lôpez-Suevos FARO DE VIGO 15-IV-83 
27 Cons. Cultura liom recebe AGALLA REGION 30-IV-83 
28 LEIRAS PULPEIRO 
29 "Dialéctica" LAREGION 19-IV-83 
30 Conferência Carvalho Calero FARO DE VIGO 24-IV-83 
31 Mesa-redonda sobre Reint. FARO DE VIGO 31-IV-83 
32 Prémios "Carvalho" - LAREGION 2-VI-83 
33 Garrido derrogaçom Dec. FARO DE VIGO 1O-VI-83 
34 PSG apoia iniciativa LAREGION lO-VI-83 
35 em Lisboa A NOS A TERRA 22-VI-83 
36 BOLETIM da AGAL 
37 Saúda do Secretário RAG 
38 I int. em Buenos Aires FARO DE VIGO 23-Vm-83 
39 FARO DE VIGO l-X-83 
40 professor LAREGION 21-IX-83 
41 Seminário Bama LA VOZ DE GALICIA 1O-X-83 
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42 Conselharia FARO DE VIGO 16-X-83 
43 Manifesto AGAL Caracas FARO DE VIGO 18-X-83 
44 Encontro FARO DE VIGO 27-X-83 
45 - Homenagem LA VOZ DE GALICIA 29-X-83 
46 "Estudo critico" EL CORREO GALLEGO 7-XI-83 
47 Criticas CCGo FARO DE VIGO 5-XI-83 
48 LAREGION 12-XI-83 
49 Governo cent. FARO DE VIGO 18-XI-83 
50 "Estudo" em ELPROGRESO 29-XI-83 
51 Blanco Amor LA VOZ DE GALICIA 2-XII-83 
52 paraAGAL FARO DE VIGO 13-XU-83 
53 Portomefie nom recebe FARO DE VIGO 15-XU-83 
54 Difusom I LAREGION 3-1-84 
55 FARO DE VIGO 20-1-84 
56 LAREGION 29-1-84 
57 LAREGION 2-H-84 
58 LAREGION 16-H-84 
59 FARO DE VIGO 17-II-84 
60 LA VOZ DE GALICJA 8-HI-84 
61 FARO DE VIGO 14-HI-84 
62 Novo Conselho da AGAL LAREGION I5-IH-84 
63 Críticas à concessom medalhas FARO DE VIGO 2-1-85 
64 LA VOZ DE GALICIA 17-X-84 
65 LA VOZ DE GALICIA 18-XI-84 
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A cantiga '~Dissérom~m' ho,)', ai amiga, que norn" 
(De 838~ de Paai Gôme:l Charinho (+ ca. 1295)9 

e a expres§om jogar bem final (a alguém) 

José-Martinho MONTERO SANTALHA 

Para Mário Alonso "'rl'7OO"; 

por {]PJ-pn(Jpj~p "!J",u!Jm~xn na 
em testemunho de solidariedade. 

o. !~Telimi[ftar : objecto deste trabalho 

Ao trovador Paai Gômez Charinho, almirante da frota dos reinos de Caste-
la e Leom em do rei Sancho IV o Bravo reinou de 1284 a 
atribuem os cancioneiros da nossa trovadoresca 28 '-'WU'IS<LO 

Pretendo aqui revisar a leitura que se vem dando a umha dessas compo-
sições poéticas de Paai Gômez : que, em forma de de amigo 

portanto em boca da comenta o cessamento do trovador como 
"almirante do mar" : que liom" (Be V 
Por umha clara referência esta cantiga tem sido comen-
tada em diversas ocasiões, tanto na vertente histórica como na literária, 
quero cingir-me ao aspecto textual e filológico, que deve constituir sempre o 
ponto de partida para ulterior análise, 

A leitura que proponho oferece umha novidade : a presença da expressom 
bem. Por isso dedico a este ponto urnha atençorn mais a modo 

de excursus. 

o presente trabalho desenvolver-se-á em três partes: de 
umha introduçom sobre biográficos de Paai Gômez (:= primeira 

VUÂ,,~nH da e como terceira 
UV.V'-HAH."CUU"V'.U e o estudo filológico das 

bem/mal. 
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lo Paai Gômez e a sua obra poética 

lo lo Paai Gômez almirante e trovador 

Cotarelo VaUedor, na sua ediçom da obra poética de Paai Gômez (2), reco-
pilou os dados biográficos até entom publicados o Eis, antes de em resumo 
o substanciaL 

a) biográfico 

É desconhecido quase tudo o que diz respeito à origem do personagem 
aS(;eIllaenCllU familiar, lugar e data de Seguro é que de 

que era filho de algum Gômez e que tinha palo menos umha irmá 
que em 1282 estava casada com o Garcia Pérez que na altura o 
cargo de meirinho maior da Galizao 

Já aparece Paai Gômez ligado a Sancho IV, filho e sucessor de 
Afonso X o Sábio: essa amizade data, ao parecer, de antes do começo do reina­
do quando o infante herdeiro se em rebeldia contra o rei Afonso 
seu paL até que Paai Gômez estivesse relacionado, dantes, com a 
corte de Afonso X e talvez com o rei Sábioo 

Sancho IV, constituído em rei ao falecimento de seu Afonso X na 
mavera de 1284, nomeia imediatamente Paai Gômez almirante da frota real 
1284-1286 Sucedeu porém que, precisamente com ocasiom da visita do rei 
à Galiza no verão de Paai Gômez parece ter a confiança do 
monarca, por razões que nos som desconhecidas - talvez como conseqüência 
dalgumha denúncia? ~, pois foi cessado do cargo de almirante o 

pv"wmuau" de que o enigmático sobrenome Charinho - nom documentado antes de Paai 
ao que parece - tenha a sua origem numha errada leitura do conhecido sobrenome 

familiar Marinho - leitura errónea que poderia ter começado a correr á em vida do 
Paai Gômez ou pouco depois - merece um estudo à parte, e nom viria ao caso no pre­
sente envolver-nos nesse assunto colateral, de resto muito inseguro o Baste aqui esta advertên­
Ci;L 

(2) Cancioneiro I de ! Payo Gómez Charifio almirante y poeta I (siglo XIII) Texto crítico 
COI! intmdlllcdón,! notas, giosario, apéndnces y bibliografia I I A[rmandol COTARE-
LO VALLEDOR ! Catedrático de la Universidad de Madrid / y de la 
/Madrid / Librería General de Vict01iano Suárez /48, Calle de Preciados, 480 11934, ppoÜ 
conteúdo deste livro aparecera anteriormente no Boletin de la Real Academia Espafíoia 
(Madrid), em várias entregas: 16 (1929), 467-491,615-641; 17 (1930), 523-538,664-
687; 18 (1931), ppo 348-37L Em 1984 o umha fac similar 
desta obra de COlarelo, agora com um prólogo e, a modo de umha nova 
leitura dos textos, em ambos os casos obra de Enrique Monteagudo: Armando COT ARELO 
VALLEDOR, Cancioneiro de Paio Gómez Chalrifio (edidón facsÍmil); Plrólogo e apéndi­
ces: Enrique MONTEAGUDO ROMERO, Xunta de Galicia, Santiago 1984, XXIV + 384 ppo 

(3) Vido deI CASTILLO LóPEZ, «Payo Gómez Charifio y la marina gallega», em: Bole-
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É provável que pudesse ter influído neste facto o 
meses antes, do jovem e volúvel rei com o seu Dom Gômez 
também e o falecimento deste em Julho de 1286 

pesadumbre, se entiende", em ) quando tinha 
sido eleito bispo de Mondonhedo este pormenor voltarei no seguinte 

: parece como se com a de Dom Gômez Garcia, Paai 
Gômez perdesse um na corte. 

A partir desse momento de o nosso trovador deveu de passar 
um um tanto afastado da amizade que deixa de aparecer o seu 

UV~L<,'U"'H"o.",nH relativa à corte e às atividades do monarca. Se efecti­
vamente foi assim, nom durou muito esse alheamento afectivo: uns anos mais 
tarde o rei constitui-o Adiantado Maior da Galiza. 

Paai Gômez moneu violentamente poucos meses do falecimento do 
rei Sancho IV ( + 25 de Abril de : foi assassinado de uInha iJU!.HWl"R'" 

fins de 1295 ou começos de quando se achava rmmha 
na comarca de Cilldad na actual castelhana de ú'UlalUaJU'-',X, 

n1Uito perto da fronteira portuguesa. Sabemos com suficiente exactitude a data e 
conhecemos a personalidade do assassino Pérez Tenório), mas nom é clara 
a causa do crime. 

antes por Carolina Michaelis (5) e por 
aparecem na citada obra de Cotal'elo VaHedor. 

Neste campo pouco poderia acrescentar-se : só documentos 
dados a lume desde entom permitem mais exactamente 
mos, sem major transcendência. Mas há dous pontos que, embora 
rios na biografia de Paai Gômez, merecem que nos detenhamos neles por ser 
desconhecidos no âmbito dos estudos trovadorescos : 1) a do trovador 
Dom Gômez Garcia como de e a identificaçom do famo~ 
80 escritor Alvaro Páiz como filho de Paai GÔmez. 

(4) O. cit. (na nota 2), pág. 79. 

(5) Carolina MICHAeLIS DE v ASCONCELLOS, Cancioneiro de Ajuda: Edição clríttica e 
lComeniada; Volume II : Investigações bibliogníiphica§, biográficas e histórico-!ií:erárias, 
Max Niemeyer, Halle a.S. 1904, pp. 423-434, 

(6) Eugenio LóPEZ-A YDILLO, Los c3nclone.ros gallego-p!wtugnese§ como fuentes hRstórica§, 
New York lPatis 1923, 124-126. Constitui a ediçom independente do trabalho 
com o mesmo título em: Hnspanique (New York !Paris), 57 (1923), núm. 
1923), pp. 315-619; sobre Paai Gômez, nas pp. 438-440. 

63 



Dom Gômez um trovador bispo 

Que Dom GÔJ:uez Garcia fora eleito de diocese de Mondonhedo 
consta por um documento de conservado no da catedral mindo­
niense Este dado 110m foi nunca aduúdo até agora, que eu ao tratar 
do trovador. No entanto, o documento em questom fora já dado a conhecer 

Flórez no tomo 18 da sua famosa Espana §agmda~ em 1764 

Trata-se de um documento em que Fernám Pernández de Trasancos doa 
ao mosteiro de 

O u'~"a;.;,'u 

Nom deve confundir-se 
esse mosteiro com outros dous mosteiros medievais ambos 
igualmente desaparecidos hoje, que estavam ubicados em outras duas localida-
des também chamadas Pedroso: o de San Miguel de de freiras, situa-
do no do mesmo nome, do de na castelhana 
de Burgos e o de São Pedro de de monges na fregue-
sia de do concelho de Vila Nova de distrito do Porto (1 

O documento em questom traz data "Era Ma, CCCa, anos, et dias 
andados do mes de Junio", portanto Era que ao ano 1289 da 
era cristá. Mas essa cifra tem que estar como advertia o Padre 
porque em 1289 Dom Gômez Garcia levava três anos morto e o bispo de 

(7) Vid. Emique CAL PARDO, CaiáRogo de los dlH::mnentos merlieva!es, escritos en pergami-
no, dei Archivo de la ca!edra de JV1oJ!J.ooftedo (871-1492), Provincial, Lugo 1990, 
pág. 115, doe. núm. 16 dos correspondentes ao mosteiro de 

(8) Espana ! Thearm Geogrráphico Histodco I de !a Igie§ia de Espaió$\.! OlrigelTi, divi-
s!ones, y / de todas sus Provindas. Antiguedad, Trasladone5, I y esmuo 31Iilftigl!o y 
presente de §u§ Smas, COIiJl varias criHclils. f TOMO XVIIi. ! De las igie§ias briíonieí1se, y 
dt!li:a!en§e, ! illlduidas cn hol adual de Mondoiíe~.o. ! SIll! liltRtm' eR ]R. P. Mh·o. Fr. HeRl.rique 
F:LOREZ, deI OrdeE!. de S:m ! En Madrid: En la Oficina de Antonio IVi.arin. I Afio 
de MDCCLXIV [1764], pág. 167, párrafo núm. 5, 

(9) Vid. CAL PARDO, E~ mona§teric de San Salvador de Pedroso en tielr:r:ls de Tra-
sanem; : colecdórr docmneliltal, Excma. Diputación Provincial de La Corufia, A Corunha 
1984. 

(10) Vid. T. MORAL, «Pedroso, San (Burgos) OSB», em : Diccionmio de Historia Ecle-
siástica de Esp::ai.ía dirigido peli" ALDEA V AQUERO, Tomás MARíN MARTí, 
NEZ, José V!VlES GATElLL; Instituto Enrique F1órez, Consejo Superior de Investigaciones 
Científicas, voI. 3 (Man - Ru). Madrid 1973, sub voce «Monasterios». pág, 1619. 

(11) Vid José MATTOSO, Rei~giã!) e cultura lillli! ITdacle Média pllrtugue§&, Imprensa Nacional­
Casa da Moeda. Lisboa 1982, pp. 565-568 e 688-696. 
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Mondonhedo era nesse ano Alvaro GÔmez. Tendo em conta todos os dados cro­
nológicos, o documento só pode corresponder ao ano 1286 ( =: Era O 
escrivám, Lopo Pérez, que segundo declara no fim, escrevia por mandado do 
notário de Trasancos, Fernám Pérez, (quiçá copiando de umha minuta previa­
mente preparada por este?) deveu de cometer um erro ao transcrever o ano da 
era: em vez de xxiiij entendeu xxvij, interpretando como v os dois primeiros ii. 
Este erro é, de resto, bastante comum em textos medievais (o mesmo que o 
inverso: leitura de v como ii). 

Eis, em transcriçom filológica, o substancial do pergaminho em foco, 
incluindo a explicada correcçom da data (12): 

Era Ma. CCCa. XXIllI anos, e XIII dias andados do mês de JÚnio. 

Este é preito [, .. ] ontre Fernám Pérez, prior do moesteiro de 
Sam Salvador de Pedroso e todo o convento desse lugar, da úa parte, e ] 
Fernám de Trasancos, filho que foi de Dom Femám Lôpez e de 
Dona Elvira da outra, em tal maneira que eu, Femám [ Fernández 
de ofe J resco [ oo,} herdade r hei e a haver devo J por voz 
dos ditos meu e mia madre (convém a saber: Dom Femám Lôpez e 

""""U';L per todas u quer que som [ ... ] . E mais outor-
go e dou pera sempre, a que Fernández, meu 

e o testamento de toda a sua herdade que el havia e a haver 
dito moesteiro. [. .. ] E nós, e convento, recebemos estas UU,''',-,IJCC> 

testamento destas herdades que nos este Fernám Fernández dá r ... 1 e nós 
damos a em toda sa a renda e o e as colheitas que havemos 
herdade de Bereixo, que é em couto de e a renda e o que have-
mos de [ sic] de Santa Alba r de ] Cervo, salvo o livre 
para o prior; e damos-lhe logo um bom cavalo r,.. ] e mais damos-lhe os novos 

destas herdades que del que os e tenha e receba e 
pera si [ ... 1 , per tal que a dia da sa morte venha pera o moes-

teiro com toda-las cousas que se por el chamarem e por seu irmão 

Feita a carta em de nosso rei Dom Sancho em Castela e em Leom 
ptr'pf<>rn' rico me em Galiza Dom Alvar meirinho maior Dom Joám Fer-

em . esleito da [ sic J de Mendonhedo Dom Gômez Garcia, 
abade de Valedolideo 

presentes 
Amigo, seu irmao o ••• 

r ... ] : Fernám Martiiz, clérigo de 

(12) Aplico aqui os critérios de transcriçom formulados mais adiante (no apartado 2 da segunda 
Urnha transcriçom paleográfica - com algurnhas -- pode ver-se nas pp. 248-

(doe. núm. 15) da obra de Cal Pardo sobre o mosteiro Pedroso citada antes na nota 9; 
oferece ademais, umha reproduçom fotográfica do original, a tamanho reduzido, na lâmina 5a 

das incluídas no fim do livro. 
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Eu, Lopo Pérez, foi e scrivi por mandado de Fernám notá-
rio dei-rei em Trasancos e em Besoucos e nos coutos de Sam Martinho ] o 

Fernám 
meu sinaL 

notário 000 fiz escrivir e presente e i meu nome e 

do erro do ano, nom há motivo para duvidar nem da autenticidade 
do documento nem da exactitude da notícia relativa à eleiçom episcopal do 
abade de Valladolid para a sede mindonienseo Dom Gômez Garcia vem a ocu­
par assim um lugar singular entre os nossos trovadores, ao ser o único 
nessa lista, embora falecesse antes de tomar posses som do cargoo 

Deste modo, a poesia trovadoresca em língua portuguesa assume um novo 
ponto de coincidência com a provençal, a qual contou com menos dous 
futuros bispos entre os seus cultivadores: Folquet de Marselha, bispo da Tolosa 
desde 1205 até a sua morte em 1231, e Gui Folqueis, bispo de Pueg e arcebispo 
de Narbona em torno ao ano 12600 (Este segundo, Gui Folqueis, foi Clemente 

e deixou na História da Igreja fama de homem bondoso, devoto e austero) 

c) Um filho ilustre: Alvaro Páiz (aproxo 1275-1349) 

É recente o descobrimento de que o famoso escritor, professor e bispo fran-
ciscano Alvaro Páiz, figura destacada na história do pensamento era 
filho (ilegítimo) do trovador, 

Que o pai de Alvaro Páiz era Paai Gômez deduz-se, com pouca margem 
para a dúvida, da eclesiástica relativa ao fransciscanoo Aí 
Doaelll-,;e ir seguindo as sucessivas dispensas que Alvaro Páiz foi recebendo, 
por ser filho ilegítimo, para poder aceder às ordens sagradas o Em bula do Papa 
Bonifácio VIII, com data 1296 (portanto, já Paai Gômez falecera e o 
facto da paternidade ilegítima podia manifestar-se mais abertamente), Alvaro 
Páiz é nomeado "Alvarus PeHagii Giometii Charinno", Mais de 30 anos depois, 
em 22 de Fevereiro de 1332, o Papa Joám XXII chama-lhe "Alvarus Pelagii 
Charino de Salnês e dispensa-o da "macula geniturae, ex prohibita cópula, per 
verba de praesenti conjugatorum, contracta"o 

Também as possessões e benefícios de que desfrutou Alvaro Páiz sugerem 
relaçom com a família Gômez Charinho, por acharem-se especialmente na 
península do Salnês e nas comarcas colindanteso 

Por outro lado, o próprio Alvaro Páiz no seu livro Spéculum :regum, diri­
gindo-se ao rei Afonso XI - ao qual dedica o livro - e falando de como 
alguns reis de França, Inglaterra e Espanha possuem poderes curativos para cer-

(13) Vido Martín de RIQUER, Los ti'ovadores: Historia iiteraria y textos, Editorial Ariel, Barce­
lona 1983, voL 1, págo 21, apartado númo 16; pago 97, apartado núm 85; e ppo 583-588. 
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tas doenças psíquicas, declara que foi educado de menino na corte do rei ~an­
cho IV e conta como viu a este rei curar umha mulher enfenna (14). 

Documenta-se um filho de Paai Gômez, também chamado Alvaro, acom­
panhando ao rei Sancho em 1286 na sua viagem a França, para entrevistar-se 
com o rei Filipe o Formoso. Alguns pensam que se trata de outro Alvaro distin­
to, este legítimo; mas talvez seja na realidade o mesmo, visto o Nobiliário do 
Conde de Barcelos, que costuma incluir também os filhos ilegítimos, enumera 
entre os quatro filhos de Paai Gômez um só Alvaro e dele diz que nom teve des­
cendência (15). 

A estreita relaçom de Paai Gômez com o rei Afonso XI faz-se patente em 
vários acontecimentos da sua biografia e confirma a sua familiaridade com a 
corte castelhana, familiaridade herdada sem dúvida do pai. 

Em 19 de Junho de 1332 Alvaro Páiz foi nomeado bispo da sede titular de 
Corone, no Peloponeso (Grécia), título episcopal meramente honorífico, nom 
territorial nem jurisdicional, e pouco depois, bispo residencial da sede portugue­
sa de Faro (entom chamada Silves). Nesta sua diócese teve abundantes proble­
mas, devidos principalmente à sua estreita relaçom pessoal com o rei castelha­
no. Faleceu em Sevilha, provavelmente em Dezembro de 1349 (talvez da peste 
negra, que desde o ano precedente assolava Europa) : ali fez testamento a 29 de 
Novembro de 1349 (com dous codicilos, datados nos dias seguintes: 1 e 4 de 

(14) Eis o texto original: "Reges Francias et Angliae et reges devoti Hispaniae, a quibus descendis, 
habere dicuntur virtutem energumenos et super quibusdam aegritudinibus laborantes, sicut vidi 
cum essem puer in avo tuo, inclito domino rege Saneio, qui me nutriebat, quod a muliere demo­
níaca, ipsum vituperante, et tenentem pedem super guttur eius demoniaca, ípsum vituperante, et 
tenentem pedem super guttur eius et legentem in quodam libello, ab ea daemonem expulit et 
curatam relinquit" (Speculum regum, ed. SCHOLZ, Roma 1911, pág. 517). 

(15) Vid. Nobiliario de Don Pedro Conde de Barcelos. Ordenado e ilustrado por Juan Bantis­
ta LABANA. Anotado y completado por el Marqués de Montebello, Alvaro FERREI­
RA DE VERA y Manuel de FARIA y SOUSA. Facsímile de la edidón de Roma de 1640 
con una introducdón de José FIL GUElRA V AL VERDE, Editorial de los Bibliófilos 
Gallegos, Santiago de Compostela 1974 ("Colección de los Bibliófilos Gallegos", num. 5), 
pág. 388: "Dom Payo Gomes Cherinho foy cazado cõ D. Mmia Nunes Maldoada [ ... ] e fez 
em ella: Alvaro Paes Cherinho; Rui Paes Cherinho; Sueyro Gomes Cherinho, e nenhií destes 
ouve semel; D. Marinh, Paes, molher de D. Fernão Rodrigues de Berna" .. 
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Foi enterrado no mosteiro de Santa Clara dessa cidade, onde ainda 
se conserva o seu sepulcro 

A sua obra mais conhecida é De statu. et planctu Ecdesiae 
também mais abreviadamente como De p!anctu Ecdeslae), Foi escrita na 
Cúria papal de de 1330 a 1332, tal como ele mesmo indica no fim da 
obra, num envio dedicado ao Papa Joám XXII (17), Nela inserta abundantes 
dados autobiográficos, 

Umha obra o Spéculum regam, foi em Sevilha no 
ano 1341. Dedica-a, como fica ao rei Afonso XI 

(16) Alvaro Páiz é também conhecido sob o nome de «Alvaro Pelágio» (e até «Alvaro Pela-
yo»), versom - mas nom muito correcta - do seu nome 
Alvarus Pelagius (propriamente Pelagii, como aparece na documentaçom da 
forma preferível do seu apelido na nossa língua é Pais I Páiz: a primeira variante comum 
como actual na área luso-brasileira, e esta também viva na Galiza (por ser o resulta-
do normal na sesseante); a segunda, com o som interdental da consoante final, é forma 
normal galega com as variantes Páez e Paz, esta última a mais comum de todas), 
Apresento a seguir urnha lista dos estudos mais importantes sobre Alvaro Páiz 
e das edições recentes (em ordem cronológica): R BAYLiiNDER, Alvaro PeiaYIl : Studien 
zu 5einem Leben mui seinen Schriften ["Alvaro Páiz : Estudos sobre a sua vida e os seus 
escritos"], 1910; P. Alejandro AMARO, O,EM" «Pr. Alvaro 
vida, sus obras y su respecto de la cuestión de la pobreza teórica en la orden 
can.a, bajo Juan XXII (1316-34»>, em: A.rchlivo Ibe:ro·Arn.ericano (Madrid) 5 (1916), pp, 
5-32 e 192-213, e 6 (1917), 5-28; Nicholas JUNG, Un frímd§C3RIl., théologien dn pou-
voir pontifical au XIVe, Alvaro Pelayo, é'lêque et pellílitencielf de Jean XXII, Paris 
1931.; Fr. Alvaro PAIS, bispo de Silves, Coiílrio da fé contra as heresias, Lisboa 1954-
1956,2 volumes (= fidei adversus haereses: ediçom do texto original latino e tra-
duçom portuguesa por PINTO DE MENESES) ; pr, Alvaro PAIS, bispo de Silves, Espel-
ho dos reis, Lisboa 1955-63, 2 volumes (= reg um ediçom do texto original latino 
e traduçom portuguesa por Iv!' PINTO DE António DOMINGUES DE SOUSA 
COSTA, Esilldos sobre Anvaro Pak;, Lisboa 1969; Vittorino MENEGHlN, «Theologia et 
ius canonicum iuxta eanonistam Alvarum Pelagii», em: Acta CO[JIventus Jlníernationa!is 
Canonistarum Roma 1970 ,pp, 39-50, 

(17) "Complevi autem hoc opus, Dei gratia comitante, eurrente anno Domini MCCCXXXn 
[1332], pontificatus tui anno XVI, in festa Sanctae IV[ariae Nivis, in Avenione, ubi tu cum 
tua cUfia residebas, Et ineepi anno Domini MCCCXXX [1330], tui ano XIV, in 
civitate aedem , ubi eum tua euria eras et ego servus tuorum et officialis m 
Poenitentiariae offjeio" (De plane!u Ecdessiae II, 

(JS) Eis o texto da dedicatória: "generosissimo et vietoriosissimo domino principi et regi Guisigo-
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torum et terrestri Christi vieario ln provincia Betiea et circumadiacentibus longe dif-
fusis regnis Hispaniae, Alfonso, illustri et ínclito fidei ortodoxae Jesu filii Dei atque 
Mm:iae dietae Theotoco sive Christotoco, praeeipuo et catholico defensori, regnanti in anno 
Domini MCCCXLI el amplius feliciter regnaturo, frater Alvarus, professione Minomm, Sil­
vensis eeclesiae minister et praeslIl, Decretorum doctor [», 1 speeulum mentis in 
due speculeris, in hoc libello pro tibi transmitto, quo preciosius et tibi, 
meo domino naturali et mihi dileeto, destinare non valeo" (Speculum regum, 
ed, SCHOLZ, Roma pp, 514-515), 



ao mesmo rei, faz alusom à batalha do Salada (30 de Outubro de 
sucedida pouco antes A obra terminou-a em no 
Julho de 1344 

Posteriormente escreve o CoHyrium filiei adversus haerese§, que contém 
também dados autobiográficos relativos sobretudo ao último decénio da sua 
vida, 

Tem-se proposto a hipótese de que ele seja também o verdadeiro autor do 
tratado De consolatione rationis O autor desta curiosa obra 

oculta-se sob o nome de , muitas vezes 
Mas no começo mesmo da obra umha mao ao parecer n0,Qt,an 

antepôs a esse as "Mestre Pedro", sobre outras agora risca­
das e ilegíveis a simples vista. Atendendo a este facto parece que ° 
autor se chamasse a si mesmo "Mestre Pedro"; no entanto, a leitura com 
da de parece descobrir que essas mesmas eram as 
logo riscadas 110m sabemos De todos ainda que o 110me "Mestre 

(19) "Feliciter hiis diebus contra ismaelitas, maurus et arabes, filios spllrClCl()S Magumeti magi et 
TameJani pseudoprophetae et nationes barbaras, (Speculum Tegmn, ed. 
SCROLZ, Roma 1911, pág. 515). 

(20) "Finivi hoc ego, praesul indignus Silvensis, frater Alvarus de Ordine Minorum, 
Algarvia, in Tavira, anno Domini millesimo cccxum [1344], mense Juli!, decima die 
transacta" (Specuium Iregmn, ed. SCHOLZ, Roma 1911, 529). 

(21) A obra De consoi~tione rationis, conservada num único manuscrito da Biblioteca do Esco-
lial, de letra do século XIV ao foi editada por primeira vez em 1912 polo Padre 
Pedro BLANCO SOTO: Petri De consolatioue l'!i.tionis libri 1I!!!o, E codke 
Biblioth[ecae], Reg[iae]. MOKlast[erii]. Escoriaiell1sis pí'imum ediiW: IPwoh;~gomenisque 
iRlsirmdt "["[ater]. Petrus manco §o,:o O.E.S.A, ejusdem monastedi alUllTm.us, Aschen­
dorffsche Verlagsbuchhandlung, Mi.il1ster i. W. 1912 (Colecçom «Beitrage ZUf Geschichte 
der des Mittelalters: Texte und tomo 8, fascículo 4), 151 
Posteriormente publicou-se umha ediçom facsimilar manuscrito: María 
RABA, La obra 'De consolatione waíiol1is' de Peti'us Compostelhums ; Edición facsímil 
dei manuscrito escuiriaiense y un estudio intmdnctorio, Verlag der Bayerischen Akade­
mie der Wissenschaft., Mlinchen 1975, 108 + 47 pp. (Colecçom, «Veroffentlichungen der 
Kommission flil" die Herausgabe Ungedruckter Texte aus der Mittelalterlichen Geistes-
welt», núm, 5). Na histólia da Teologia tem-se prestado atençom à posiçom do 
ConslJlliatiol!1e míionÍs a respeito da Conceiçom Imaculada Maria; escreveram sobre este 
assunto: L C, PéREZ, « EI primer escolástico que el inmaculista de 
Maria fué un em Ilustración deI dero 32, 57-63,90-96; G. 
ROSCHINI, primo scolastico che propugnó iI privilegio Concezio-
ne», em: MarilóullUm (Roma) 4 (1942), 1308S.; Lucas MODRIC, «De Fetro Composte-
llano qui assertor Immaculatae dicituf», em: Antonhm.um (Roma) 
1954, pp. 
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Pedro" proceda do próprio autor da obra, é incerto se tal era o seu nome real ou, 
polo contrário, um nome fictício, um pseudónimo literário 

Os argumentos em favor da identificaçom com Alvaro Páiz estám longe de 
ser decisivos, por agora, mas nom se pode excluir a possibilidade de que novos 
dados ou novos estudos cheguem a dar-lhe umha relativa certeza. De ser Alvaro 
Páiz o autor, nas duas dúzias de poemas rimados em latim que inclui a obra 
podíamos ver como umha perduraçom, no seu filho, do estro poético de Paai 
GÔmez. Eis, como mostra, uns versos da obra, postos em boca do personagem 
chamado "Compostelano": 

Tunc vero 

dúbius quaero 

qua posse mederi 

arte putas, 

vel si réputas 

medicamen haberi 

12. Lista da obra poética de Paai Gômez 

Antes de apresentar a lista das 28 composições de Paai Gômez, explico 
brevemente os critérios com que está elaborada. 

a) Critérios de elaboraçom 

A ordem das Embora considere preferível a elencaçom da canti-
gas de qualquer trovador segundo a ordem concordada dos cancioneiros (tal 
como por exemplo, Jean-Marie D'Heur (24)), opto aqui pola ordem alfabé­

por brevidade e em atençom ao uso que se faz deste expediente na catalo-
gaçom da poesia trovadoresca. 

(22) Foi Casimiro TORRES RODRIGUEZ quem relacionou o De consoiatione rationis com 
Alvaro Páiz; vejam-se os seus trabalhos «Pedro Compostelano, un compostelano olvida­
do». em: Cuadelmos de E§tudios Gallego§ (Santiago de Compostela) 29 (1974-75), fascí­
culo conjunto 87-88-89, pp. 65-101; «Pedro Compostelano», em : Gran Encidopedia 
Gailega (Santiago - Gijón), tomo 24, sem data (aprox. 1983), pp. 123-124; «Otra vez sobre 
Pedro Compostelano», em : Cuademos de Estudios Gallegos (Santiago) 35 (1984-1985), 
pp. 125-135. 

(23) Traduçom: " E eu, duvidoso, "~<,,wa,v de que modo pensas que posso curar-me, ou se consi-
deras que há algurnha (para o meu mal)". 

(24) Jean-Marie D'HEUR, «Nomenclature des troubadours galiciens-portugais (Xle·XIVe sie­
eles) : Table de concordance de leurs chansonniers, et liste des incipit de leurs composi­
dons», em: Arquivos do Centro Cultural Português (Paris), 7 (1973), pp. 17-100; repro­
duzido depois, em "seconde édition ameliorée et augmentée", na sua obra Recherches inter­
nes SUl" ia Iylfique amourese des troubadours galiciens-portugugais (XHe-XIVe siecles) : 
Contributiou à i'étude du corpus des troubadours, (sem lugar de ediçom) 1975, pp. 9-93. 
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Cotarelo e Tavani oferecerom também umha elencaçom alfabética das can-
tigas de Paai GÔmez. Comparadas as três listas (as deles diferentes entre 

e a que apresento aqui) constatar-se-á que resultam discrepantes nalgum 
por causa dos critérios empregados por cada autor, Ainda que se trate de 

um assunto de escassa impOliância, explico a seguir a causa desas e 
as razões do meu proceder ao respeito. 

Na ediçom de Cotarelo incluía-se nas pp. 229-231 o «Catálogo alfabéti­
co» das 28 composições de Paai GÔmez. Neste caso forom os seus critérios de 
transcriçom dos textos (Ay por Ai, Cuantos por Quantos, Dicen por os 
que transtornarom em vários pontos a ordem alfabética que deve considerar-se 
filologicamente correcta. 

Tavani, no seu Reperto:rio metrico deHa Ii:rica galego-portoghese 
tam valioso e útil, a obra de cada trovador por ordem alfabética dos 

como István Frank fizera para os trovadores em língua occitánica 
rp""p·,to ao elenco da obra poética de Paai: Gômez qne logo apresento, 

ordem de Tavani é diferente em duas cantigas a segunda e terceira da minha 
lista alfabética eram no seu terceira e respectivamente. Esta 
discrepância - que no catálogo das composições doutros trovadores se torna 
mais perturbadora - nasce do facto de Tavani nom tomar em conta a existência 
de espaços em branco entre as diferentes palavras do de modo que 
agora as suas próprias transcrições) Sant'Iago» aparece antes que «A 
mia». Ora, tal sistema afasta-se do aceitado habitualmente (reflectido nos 
dicionários), e demonstra-se incoerente pois leva a separar títulos que começam 
com nmha idêntica (idêntica morficamente ou apenas 
pois esta diferença nom importa neste caso) (27). Assim resulta que «A 
dona» e «A mia» têm entre elas «Ay Santiago» : eis a causa da dis­
crepância detectada. 

Cumpre advertir, por outra parte, que apesar de que Tavani conserva as 
grafias irregulares dos marmscritos (seguindo os critérios mais comuns para a 
ediçom de textos trovadorescos portugueses na «escola italiana»), elabora a 
ordem alfabética unificando tacitamente tais divergências assim, por 

(25) TAVANI, Repedorio metrico della lirica galego-portoghege, Edizioni dell' Ate-
neo, 1967,520 pp. 

(26) István FRANK, RépeK·toire métrique de la poésie des íroubadom:s, Librairie Honoré 
Champion, Editem, Paris 1966; a obra publicou-se em dous tomos: Tome premier: !ntroduc­
tion et répertoire, LU + 195 pp. ("Cet ouvrage forme le faciscule 302 de la Bibliotheque 
des Hautes Études" : pág. Tome second: Répertoires (suite) et index bibliographique, 
235 pp. ("Bibliotheque de des Hautes Études publiée sous les du Ministere 
de l'Éducation Nationale; Sciences Historiques et Philologiques; Trois cent fascicu-
le": pág. 7 [= pOltadaJ). 

(27) Este desajuste vê-se mais claro no índice geral das cantigas «<Indice dei primi versi», pp. 
333-372): por exemplo «A dona Maria» vem antes de «A don Foam» (ambos na pág. 
335), e nom depois como seria a ordem lexicográfica nonnal. 
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exemplo Ay alfabetiza-se no lugar correspondente a Ai, e Hunha e Hua, indis­
tintamente, no lugar correspondente a ua, de modo que, sob este respeito, coin­
cide com a ordem aqui proposta. 

Os títulos. No que diz respeito aos títulos, sigo os critérios de transcriçom 
que mais abaixo explico para os textos. Todos os títulos estám constituídos, de 
resto, polo verso inicial da cantiga. 

Por outra parte, opto por apresentar os títulos das cantigas sempre entre 
aspas, e nom em itálico como é costume fazer: destarte podemos reservar o itá­
lico para os títulos daquelas cantigas que começam polo refrám (facto este que, 
embora pouco frequente nas antigas profanas, é habitual nas Cantigas de Santa 
Maria, como é sabido). Entre as de Paai Gômez nom há nenhuma cantiga que 
se ache nessa situaçom. 

Siglas dos manuscritos. Indico os manuscritos trovadorescos mediante as 
siglas habituais : A = Cancioneiro da Ajuda; B = Cancioneiro da Biblioteca 
Nacional da Biblioteca Vaticana. 

Em B sinalo, ademais, mediante umha letra minúscula colocada imediata­
mente depois da maiúscula B, qual dos seis amanuenses renascentistas que, 
segundo Anna Ferrari, copiarom este cancioneiro (denominados por ela com as 
letras iniciais do alfabeto : a, b, c, d, e, f) (28), foi o transcritor a cantiga em 
foco. 

A numeraçom das cantigas. Somente em B a numeraçom aparece no 
mesmo códice: esses números estám inscritos por mao de Co10cci e parece 
seguro que a atribuiçom de tal número concreto a tal cantiga determinada pro­
cede da sua iniciativa, sem dependência de nenhum outro manuscrito. De resto, 
a numeraçom de Co10cci nom sempre é correcta, pois incorre em repetições e 
em saltos de números. 

Em A e em V, polo contrário, os códices carecem de numeraçom, e as can­
tigas forom numeradas polos editores modernos : A por Carolina Michaelis 
(1904), e V por Ernesto Monaci (1875). Para deixar claro que tais números nom 
procedem dos mesmos cancioneiros, opto por sinalá-10s sempre entre colchetes. 

As características das cantigas. Depois do título de cada cantiga e dos 
manuscritos em que se conserva, indico de forma abreviada as principais carac­
terísticas da composiçom, no que diz respeito tanto ao conteúdo como à forma. 
Para poupar espaço, valho-me para esse fim de simples letras, minúsculas e 
maiúsculas, por essa ordem. As maiúsculas sinalam características relativas ao 
conteúdo; as maiúsculas referem características formais. Em geral, as letras usa-

(28) Anna FERRARI, «Formazioni e struttura deI canzoniere portoghese della Biblioteca Nazio­
nale di Lisbona (Cod. 10991: Colocci - Brancutti) : Premesse codicologiche alIa critica deI 
testo (Materiali e note problematiche»>, em : Arquivos do Centro Cutlural Português 
(Paris) 14 (1979), pp. 27-142 (+ várias folhas de láminas) 
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das como abreviaturas som as iniciais da palavras que abreviam exemplo: 
e :::: mas nalgum caso procedem da parte interna do vocábulo : i 
:::: amigo; o :::: amor; em ambos os casos tomou-se a vogal tónica da palavra, por 
permitir diferençar mediante urnha única letra ambos os 

Eis as abreviaturas empregadas: d :::: dialogada; e == (cantiga 
escárnio (ou de maldizer); F:::: (cantiga com) i::::: M ::::: 

de) mestria; o :::: (cantiga de) amor; R ::: (cantiga de) refrám; t == '''''UyV''H 

(a qual, como é irá sempre acompanhada de d, por ser sempre ~'~.'~F,'A 

Lista das 

Esta é, pois, a lista das 28 composições de Paai Gômez a ordem 
alfabética dos seus íncipit: 

«A dona que home "senhor" devia» (A [246] , Bc 811, V [395] ) : aM. 

«A miá senhor, que por mal destes meus» [255] , De V 
oR. 

«Ai padrom sabido» (Dc 843, V : iR 

«As frores do meu amigo» (Bc V [401]) : iR 

«Coidava-m'eu, quand'amor nom havia» (A : oM. 

«De quantas cousas eno mundo som» (A [256] ) : ME 

«Dissérom-m'hoj', ai amiga, que nom» (Bc V [ 424 ] ) : iR 

«- Dizem, senhor, ca dis ]tes por mi» 

«Dom Afonso de Baiám quer» (Ba 

«Miá nom hei eu prazer» (Bc 840, V 

«Muitos dizem com gram coita d'amor» (Bc 

«Oí sempre, miá senhor, dizer» 
oMF 

«Ora me venh'eu, senhor, espedir» 

«Par Deus, senhor, de grado queria» ( 

«Par Deus, 

]) : odM. 

V [1159 ]) : eME 

]) : iRE 

V [ 393 ]) : oRE 

,Be 8 V 

aME 

oM. 

814-8 V 

«Pois miá ventura tal é, pecador! »(A [253] : aME 

ena mar aqui» [251]): oRE 

«Que mui de grad'eu querria fazer» (A [247]): oM. 

«Que muitas vezes eu cuido no bem» (Bc V iR. 

« Senhor fremosa, que Deus nom quer» (A [252]): oME 

«Senhor fremosa, por Nostro Senhor» (A oR. 

«Senhor tam de coraçom» (Bc V [396]): oR.. 

«Senhor, sempr'os olhos meus» 815[b], V : oR 



«Tanto falam do vosso V [392] ): olVL 

«úa dona que eu quero gram bem» (Bc V ): oR 

«- fia dona que eu quero : oR. 

«- ua pregunta vos quero fazer» (Ba 

«~ 

«Vou-m'eu, 

que vos sempre serviu» (Bc 

e quero-vos leixar» 

2. Ediçom da ~ai]tiga 

2.l. 

a) Edições fYH.U"""V<'L'" 

tdJ'vÍo 

V [427]): idM. 

V [430]): oM. 

Antes de enumero as edições desta cantiga, com umha 
breve crítica de cada mnha. Apresento-as em ordem cronológica, a 

de manifesto como evoluiu a interpretaçom do texto e em que medi­
da uns editores dependem doutros. 

875 Ernesto MONACI, li] canzoned portQgnese deUa Bibiioteca Vatica-
na messo a stampa da Ernesto Monad, con una , con e 
con altre Max Niemeyer Bane a.S. 1875. 

Esta ediçom diplomática do cancioneiro V o estudo 
trovadoresca. Monaci oferece aí umha leitura subs-

(29) Como se vê, esta cantiga aparece repetida no Cancim:J.eirll da Ajuda. A primeira vez COITes­
ponde, segundo a ordem de Cfu'1tigas, ao número [248], e com este número a editou Carolina 
lVlichaelis, vendo que era umha repetiçom da [248], optou por dar-lhe o núm. [248 bis]. 
Deste modo, nom se sabe lugar do manuscrito se acha. (Carter, na sua ediçom 
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A, conserva a numeraçom de C. Michaelis - ainda que, ignoro por que moti­
vo, transcrevendo-a para números romanos sempre de mais difícil leitura-, mas, como é 
lógico, edita a segunda versam da cantiga no lugar lhe no códice, isto é, 
entre as cantigas [253] e [254]). E repetiçom de mesma em A sucede só 
neste caso, é mais freqüente nos dous cancioneiros italianos; mas esse nom fez modifi-
car a numeraçom sucessiva nem a Colocci nem a Monaci. Por isso, claro qual 
é a ordem real do manuscrito, numero esta segunda transcriçom cantiga como [253b]; 
assim resulta óbvio que aparece depois da cantiga [253l E, ao mesmo tempo, as compo­
sições sucessivas do códice, numeradas por C. Michaelis 254-310, podem conservar o 
mesmo número que lhes deu a primeira editora; a pesar de essa numeraçom nom ser escrupu­
losamente exacta, nom seria razoável pretender modificá-la agora, já que, por um lado. 
reflecte bem a ordem real do códice tal como se conserva, e, por outro, depois de ter-se 
Ui v U"'dU.U em infinidade de estudos e edições, a modificaçom geral umha confu­
som de tudo, a numeraçom nom deixa de ser um meio convencional, de 
natureza fundamentalmente prática. No co.o presente, porém as circunstáncias (a 
falta de com a ordem do manuscrito, o facto de tratar-se de 
tiga e a da soluçom - que Horn cria interferências com 
te-) creio justificarem essa rectificaçom. 



tancialmente exacta do texto da nossa cantiga segundo o manuscrito (pág. 
Na numeraçom que o editor assignou às composições de V - numeraçom que 
se fez habitual para esse cancioneiro a partir de entom -, a esta cantiga corres­
pendeu o número 424. 

1878 Theóphilo BRAGA, Cancioneiro portuguez da Vaticana: Edição 
crítica restituída sobre o texto diplomático de Halle, acompanhada de um 
glossário e de uma introdução sobre os trovadores e cancioneiros portugue­
zes, Imprensa Nacional, Lisboa 1878, 112 + 236 pp., pág. 80, núm. 424. 

Partindo da ediçom diplomática de Monaci (Halle 1875), Teófilo Braga 
apresenta um texto "restituído", isto é, pretendendo corrigir as corrupções da 
tradiçom manuscrita. Embora Braga carecesse de suficientes conhecimentos 
filológicos para realizar adequadamente esse labor, e por vezes também de 
umha elementar cautela científica, cumpre reconhecer o mérito de tal tarefa 
naquele momento e até a feliz intuiçom com que o editor soube rectificar alguns 
passos corrompidos. A pesar de esta ediçom pertencer ao que podemos chamar 
« a etapa pré-científica» dos estudos sobre o nosso trovadorismo medieval, é 
grande o peso que, mais bem por inércia, segue a exercer nas edições mais 
recentes (mesmo de grandes filólogos como Carolina Michaelis, Nunes ou 
Rodrigues Lapa), como teremos ocasiom de verificar na presente cantiga. Dado 
que Braga conserva a numeraçom de Monaci, a composiçom que aqui estuda­
mos tem na sua ediçom o mesmo número 424. 

1886 Antonio de la IGLESIA, EI idioma gallego : su antigüedad y vida, 
Latorre y Martínez Editores, La Corufia 1886 (na colecçom "Biblioteca Galle­
ga"), tomo 2°, pp. 167-168. 

Reproduz a ediçom de Teófilo Braga. Se cito aqui esta obra a pesar de 
carecer de especial mérito científico é por razom da transcendência que teve 
entre nós na Galiza: é sobretudo a esta antologia de António de la Iglesia que 
se deve a primeira difusom do conhecimento da poesia trovadoresca no âmbito 
cultural galego (31). 

(30) Em B a cantiga « Par Deus, senhor, e meu lum' e meu bem» tem no início o núm. 814, 
que é o que efectivamente lhe conesponde; mas a terceira estrofe aparece precedida do núm. 
815; deste modo, a cantiga abrange dous números: 814 (as duas plimeiras estrofes) e 815 (a 
terceira). Porém, Colocci deveu de precatar-se imediatamente do seu erro e repetiu o núm. 
815 na cantiga seguinte «<Senhor, sempr' os olhos meus»). Dado que a ordem geral nom 
ficou alterada, os editores prescindem habitualmente deste pormenor do manusClito coloccia­
no e assignam o núm. 814 à plimeira cantiga, e o 815 à segunda; assim, por exemplo, Cotare­
lo, Tavani, Monteagudo. No entanto, para reflectir mais fielmente o estado do manuscrito, 
prefiro atribuir à plimeira ambos os números 814-815, e distinguir o número da segunda 
acrescentando [b], isto é, 815[b]. 

(31) Vid. Teresa LóPEZ, Névoas de antalllo: Ecos dos cancioneiros galego-portugueses no 
século XIX, Edicións Laiovento, Santiago de Compostela 1991, 124 pp. 
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1904 Carolina MICHAeLIS DE VASCONCELLOS, Cancionef.o da 
Ajuda: EdiçãG cdtic~ e comentada; Volume II : InvestF.gações bib!iográphi-
CIiaS, biogn'áphkas e b.Rstórico~[Rte!:'árias, Max Halle a.S. 1904, 
426. 

De Paai Gômez inclui o cancioneiro da várias : ainda 
que todas elas carentes de nome de autor - como as restantes do códice -

ser-lhe atribuídas com segurança por aparecerem também nos 
sob a expressa de Paai Gômez; e as demais 

com por formarern grupo cora essas comuns aos três 
códices. Carolina Michaelis edita-as no com as 
cle.mais do cancioneiro A. Ao tratar, no da vida e da obra do 

Michaelis 
como fica 110m aparece em A), 
e aceitando em parte a leitura de Teófilo mas nom pretende ser 
mnl1.a crítica: todo o aparato crítico reduz-se a umha nota 
ao verso 6 3 da págo que comentaremos no lugar correspondente do 
texto. Cumpre lembrar, que altura nom era ainda 
conhecer a versam do manuscrito que se achava em maos e só fora 
editado Moheni em na nom comum a V. Em recentes 
reeditou-se fac similarmente a obra, verdadeiramente monumental, de Carolina 
Michaelis nos seus dous volumes : em Turim e mais recente-
mente em Lisboa Nacional - Casa da Moeda. 

1926-1928 José-Joaquim NUNES, üUl.tigas d'amigo dos trovad~:res 
galego-poJrtuguese§ : Edição c:rítica, acompanhada de intJrodlição, comeníá~ 
do, variantes e glossário, 3 Coimbra 19260-19280 

Os textos contêm-se no volume 2"; os comentários e variantes UHUH.'''''·''''''', 
no terceiro. A nossa cantiga leva o núm. 221 (em números romanos na obra : 
CCXXl) : pp. 199-200 do volume; pp. 

do terceiro, A textual mostra 
por mnha parte, e de Carolina Michaelis, por outra. Há recentes ree-

fac similares do da obra: K1'aus Reprint New York 1971; 
Centro do Livro Brasileiro, Lisboa 1973. 

1929-1934 COTARELO VALLEDOR, Canhcim~ero de Payo 
Gó!'},1ez Charifi{O, almirante y poeta (sig~o XII!) : Texto ~I'Ítko COD. ~.ní:roduc~ 

notas glosaxio, 2péndice§ y .bibliogmfía, Librería General de Victoriano 
Madrid núm. 25, pp. 219-220. O conteúdo deste livro aparecera 

anteriormente no lBoietin de la Real Academ!a Espanola (Madrid), em várias 
16 pp. 615-641; 17 pp. 
pp. 348-371. 

bdlç()m da obra vVJlH~nvlla de Paai Gômez : útil e interessante 
a"~J'A,lV histórico mas muito deficiente no e textual. O Governo 

UWJ"',VU em 1984 umha reediçom facsimilar deste com um prólo-
go e, a modo de umha nova leitura dos textos, em ambos os casos 
obra de : Armando COTARELO VALLEDOR, Cando-
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neiro de Paio Gómez Charifio (edición facsímil); Prólogo e apéndices: Enri­
que MONTEAGUDO ROMERO, Xunta de Galicia, Santiago, 1984; veja-se 
mais abaixo (1984) a referência ao apêndice. 

1945 C[elso]. FERREIRA DA CUNHA, O Cancioneiro de Paay Gómez 
Charinho, trovador do século XITI, Rio de Janeiro 1945. 

Ediçom policopiada, de carácter privado, que nom chegou a difundir-se no 
mercado e nom tive ao meu alcance (32). 

1953 Elza PAXECO e José Pedro MACHADO, Cancioneiro da Bibliote­
ca Nacional (Colocci-Brancuti) : Facsímile e transcrição; Leitura, comentá­
rios e glossário, voI. 4°, Lisboa 1953, núm. 781. 

Transcriçom feita teoricamente sobre B, mas com abundantes interferên­
cias de leitura de V. Aliás, os critérios que presidirom a ediçom do cancioneiro 
- em parte diplomática mas em parte interpretativa - resultam algo discutí­
veis. No entanto, deve-se reconhecer que, para além de muitas propostas dispa­
ratadas, em numerosos casos obscuros os editores mostram aguda intuiçom de 
modo que a sua leitura supôs um avance. 

1984 Enrique MONTEAGUDO ROMERO, «Apéndice I : Textos e 
notas», na ediçom fac similar da obra citada de Cotarelo Valledor (ed. original 
em 1934 : vid. supra), Xunta de Galicia, Santiago 1984, pp. 305-381; a cantiga 
aqui estudada é o núm. 25, pp. 365-366. 

Ediçom semi-diplomática, nesta cantiga mais bem de B que de V (33). 
Nom se afasta das precedentes. 

b) Outras reproduções 

Podemos referir-nos mais brevemente a outras reproduções da cantiga que 
nom pretendiam ser críticas mas que simplesmente se limitarom a adoptar leitu­
ras anteriores que julgarom autorizadas. Tal sucede, especialmente, com antolo­
gias e estudos temáticos. (Esse era, de resto, o caso da ediçom de António de la 
Iglêsia que antes citei pola transcendência que teve na Galiza). Limito-se a 
aquelas que considero mais significativas. 

1888 Manuel MURGUIA, Galicia, Barcelona 1888, pág. 678. 

1914 Eugenio LóPEZ-AYDILLO, Las mejores poesías gallegas: Recopi­
lación selecta de trescientas composiciones de todos los poetas gallegos 

(32) A ediçom de Celso Cunha deveu de ser exclusivamente escolar; o autor nom chegou, ao que 
parece, a prepará-la para publicaçom aberta. Tavani observa ao respeito que, de tal ediçom 
"nom ho potuto prendere visione neppure rivolgendomi all'autore" (Repertorio metrico, 
[citado na nota 25], pág. 474). 

(33) O autor delcara:"Dos apógrafos italianos, dei preferencia á CV sobre CBN, como se fai habi­
tualmente [ ... ]. En cuestións de detalle, cambiei a orde de preferencias, con tal de achega-la 
lectura ó galego moderno, sen saír das opcións que ofrecen os cancioneiros" (pág. 310). 
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desde Alfonso ei Sabio, Pero da Ponte, Macias y demás trovadores dei ciclo 
gaUego-portugué§ h.astl~ Rosalía Castro, Lamas Carvajai y Cm.TOS Enri­
quez (Siglo XII aI XX)9 precedida de un prólogo estudio crítico y seguida de 
nn glosado de voces an.:aicas5 Madrid pág. 43. [Ediçom realizada sobre 
a de Teófilo Braga (1878), com modernizaçom castelhanizante da ortografia]. 

1922 Mercedes GAIBROIS DE BALLESTEROS, Historia dei reinado de 
Sancho IV de Castilla, tomo I, Madrid 1922, pág. 108. 

1923 Eugenio LóPEZ-AYDILLO, Los candonei'os gallego-portugueses 
como Cuentes históricas, New York IParis 1923, pp. 124-126. [Constitui a 
ediçom independente do trabalho publicado com o mesmo título em: Revue Ris­
panique (New York I Paris) 57 (1923), num. 132 (Abril 1923), pp. 315-619; a 
presente cantiga, nas ppo 438-440 : adopta o texto de Carolina Michaelis 

1927 Xosé FIL GUElRA VALVERDE, «A paisaxe no cancioeiro da Vati­
cana : Estraito do traballo anual presentado ô Seminario de Estudos Galegos no 
ano 1925-1926», em: Nós (Ourense), ano 9 (1927), núm. 37 de Janeiro de 
1927), pp. 4-8, e núrn. 38 de Fevereiro de 1927), pp. 10-14. [Na pág. 12-
do núm. 38 - cita a primeira estrofe com o refrám. No que diz respei­
to à transcriçom, o autor, depois de declarar que pretende "servir á vulgariza­
ción dos temas poéticos dos cancioneiros" adverte: "Pra logralo non 
cito os pasaxes ca grafía do Códice tal que se topan na edizón paleográfica 
Monaci (1875) nin ca da restituzón portuguesa Tho Braga senón co gale­
go aitual" 4, nota 2). Fez-se também ediçom independente deste 
trabalho, A Corunha 1927; aqui a nossa cantiga aparece na pág. 33]. 

1951 Francesco PICCOLO, Antologia della li:rica d'amo:re gaHego-po:r-
toghese, Napoli 107, [Com traduçom para um.HW'V 

1952 Xosé M[aría]. áLVAREZ BLáZQUEZ, Escolma de poesia galega~ I: 
Escola medieval galego-portuguesa (1198-1346): Edkión, notas crítico-bio­
gnlfkas e glosado, Editorial Galaxia, Vigo 1952, intençom divulgadora, 
"moderniza" abusivamente a ortografia dos textos, de acordo com o fonetismo 
mais comum no português falado actualmente na Galiza - aliás de modo incoe­
rente, mantém o uso do c cedilhado - . Veja-se mais abaixo a em 
1975]. 

1958 Ernesto GUERRA DA CAL, «Glosas superficiaes ao tema do mar 
da nosa lírica primitiva», em : Homaxe a Ramón Otem Pedrayo no LXX 
aniversado do seu nacimento, Editorial Galaxia, Vigo 1968, pp. 145-172. 

pp. 151-152 oferece um comentário à cantiga, cujo texto transcreve segun-
do a antologia de Alvarez (1952)]. 

1972 Carmen MARTíN GAITE I Andrés RUIZ TARAZONA, Ocho sigios 
de poesia gaHega : Antologia bilingUe; Seiección y prólogo de Carmen 
Martin Gaite y Andrés Ruiz Tarazo:mll5 Alianza Editorial (Colecçom «El 
Libro de Bolsillo», núm. 385), Madrid 1972, pág. 71. [Segue a ediçom de 
Alvarez Blázquez (1952); inclui na pág. 70 umha castelhana em 
verso]. 
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1975 Xosé Ma. ALVAREZ BLáZQUEZ, Escolma de poesia medieval 
(1198-1354), Edicións Vigo pág. 178. [Reediçom da antologia 
publicada polo mesmo autor em 1952, revista e acrescentada com umhas 30 
novas composições, mas mantendo os mesmos critérios 

1978 Natália Cantares dos trovadores ga!ego·,pori:ugueses: 
Selecção, introdução, notas e adaptação de Natália CORREIA~ 2a. 
Editorial Estampa, Lisboa 295 pp., pp. 198 e 199 

1983 Elsa GONÇALVES !Maria Ana RAMOS, A Lírica Galego-poi"tu­
guesa (Textos Escolhidos) : Apresentação crítica, selecção, notas e sugestões 
para análise Uteráda de Elsa GONÇALVES; Critérios de tr::mscriçãü, nota 
linguística e glossário de Maria Ana RAMOS, Editorial Lis~ 
boa 215. o texto de Nunes mas 
L"'~;CH,C!H,"'U.'uv correctamente a acertados critérios que se 

V""U'i'P" editadas: especialmente de louvar 
é, polo que supoe de novidade com a Michaelis, Nunes ou Lapa, a 
tranS(~fH;orn sistemática por ~m final em vez de ~n]. 

1985 Carlos ALVAR Vicente BElIRAN, Antologia de la poesia gaHe­
go-poTtugue§~ : Selecdólil, esíüdio y notas de Cados AINAR y Vicente 
BELTRáN, Editorial Alhambra, Madrid 1985, núm. pp. 233-234. 
tam o texto de 

1986 Xosé Ramón PENA, Lite:ratura galega medieval: n. AntoiOl'da de 
textos comentados (Lírica e pro§a), Edicións Sotelo Blanco llúm. 44, 

com breve comentário métrico na 192. [Segue o texto de Nunes 
(1926-1928). Reeditou-se em la. ediçom em 
de páginas, sem que afectem a presente 

1987 Xosé Ma. DOBARRO PAZ I Xosé R FREIXEIRO MATO í Carlos 
Paulo MARTíNEZ PEREIRO I Francisco SAUNAS PORTUGAL, Literatura 
galego-portuguesa medieval9 Via Láctea, A Coruna I, núm. 

96. [Adoptam o texto de Nunes mas com os critérios 
por Elsa e Maria Ana Ramos na sua de 

quais os editores acrescentam-- acertadamente, na minha 
go de h~ inicial nos casos em que o exi.ge o uso 

2.2. Critérios da 

IJV""HiU,", distinguir dois aSj::ieCl:OS: 

a transcriçom lingüistica dos textos, para a a) Por um 
formular normas 
sejam versificados ou 

a todos os textos medievais em língua 

b) E por outro, a aplres,entaç~)m das características pU,U1H . ...,WLv versifica~ 

tórÍas (distribuiçom e dados cOlmplernel:Jttanos, por induí-
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Exponho em pro menor os critérios que incluindo mesmo aspectos 
que 110m têm aplicaçom na presente cantiga mas que podem tê-la nos textos que 
cito nas primeira e terceira deste trabalho, ou que, de qualquer 
contribuem a conformar coerentemente o sistema de ediçom Dn)ü()StlJ. 

a) Transcriçom dos textos 

Na transdrçom dos textos 
carei - as normas estabelecidas 
que de resto continuam, no 

- com as únicas excepções que logo indi-
Centro de Estudos de Lisboa, 

a melhor tradiçom dos editores 
U~,",~"H~ princípio fundamental : respeito gueses e 

escrupuloso à língua medieval sintaxe e léxico), mas 
regularizaçom da 

(34) Maria Helena LOPES DE CASTRO, Isabel VILARES CEPEDA, Virgílio MADUREIRA, 
Ivo de CASTRO, « Normas de transcrição para textos medievais portugueses», em : Bole~ 
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tim de Filo~ogla (Lisboa) 22 (1964-1973), 417-425 (fascículos 3 e 4), [Os assinantes for-
mavam um "Grupo dedicado à edições de textos medievais, 
em 1970, no Centro de Estudos sob o da Fundação Gulben-
kian " e estavam "orientados pelo Prof, Luís F. Cintra" (pag, 417, nota), O trabalho 
leva data "Lisboa, 1972" (pág, 425)]. Algnn dos assinantes, parece ter mudado de 
ideias ao respeito: Yvo de Castro, na sua «Introdução» à de Piel de 
A demlilnda do santo Gra:nl, declara-se "contrito co-signatário" daquelas normas, afirmando 
que as "opiniões que em matéria de transcrição de texto ['00] 
constituem um repensar e unifOlmizadora que se divulgou entre 
nós nos anos setenta, pelas «Normas» do Bo~etim de FR!ologlia" (A 
demanda do ~anto Graall : de Joseph-MarRa Piei, COi1lduídlll por Irene }Freire 
N'me§; Introdução de Yvo de Castro, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, Lisboa 1988, 
pág, XXIV), A afirmaçom de que a tendência à transcriçom diplomática ou paleográfica 
tende a tomar-se prevalente nos últimos anos nom parece corresponder à realidade; cumpriria 
talvez, no entanto, distinguir entre textos literários e nom literários, Seja como for, ambas as 
tendências vêm coexistindo desde há tempo, e os argumentos de cada urnha seguem a ser 
hoje os mesmos de antes, 

Nom creio acertado o critério seguido geralmente pola escola italiana, aliás magnífica, mas 
nom imitável neste ponto, Que sentido ter, por exemplo, que incllJsive em textos de um 
mesmo autor, escrevamos sennor cantiga e senhor noutra, única razom, pura-
mente exüinseca ao texto lingüístico e poético em si mesmo, de a prim.eira cantiga apare-
ce no códice de Ajuda - que representa o fonema nasal mediante nn- e a outra 

on,,,,,'"U'O coloccianos? E que o leitor se, por umha fidelidade ao 
apresentamos "e sse (= 'e se queres'), por com duplo ss-

inicial, quando o que o ms, traz é "esse Este caso, como tantos outros 
da mesma índole, mostra como esse fetichismo da manuscrita, sem ao mesmo querer 
ser nrnha transcriçom paleográfica, arrasta inevitáveis contradições sem que nada se ganhe 
com ele, 



Esntre estas normas encontra-se a sistemática da consoante 
nasal em posiçom final de por -m e nom por -n(35). É sabido que nessa 
posiçom alternavam nos textos medievais portugueses três sistemas gráficos: -
m, -n e til sobre a vogal exemplo: Hoje nom há dúvida 
de que o valor dos três grafemas era o mesmo : nasalidade implosiva 
(e consonántica, polo menos desde o ponto de vista Baseados neste 
princípio, a tradiçom filológica luso-basileira reduziu os 3 
surpreendente foi que, menos na ediçom dos poemas a 
eleiçom recaiu por vezes sobre -n, naturalmente também naqueles casos em que 
os manuscritos ofereciam -m . Mas nom há razom para adoptar um sistema grá­
fico que nom é nem tradicional nem actual da língua. 

Há, no entanto, ainda um ponto nestas normas que considero menos acerta-
do: a escritura sem h- inicial das que (e na 
de levam essa letra. Pouco que nos textos medievais nom fosse 
comum esse uso. De resto, por vezes usava-se também entom h- etimológico, e 
nom deixa de resultar curioso que nas edições modernas essas formas tenham 
que aparecer sem tal em virtude da norma unificadora em sentido contrá­
rio. Talvez na inércia deste hábito de dos nossos textos medievais 
tenha influído umha imitaçom das normas seguidas por editores franceses e ita-

os quais por sua vez mostrarám a influência exercida seus idiomas 
actuais onde se escreve, por exemplo, frente ao nosso haver 

b) Características versificatórias 

Vejamos agora os aspectos que na apresentaçom dos textos pertencem pro­
priamente à forma poética. 

Os textos mesmo facto de forma ence-

(35) Vid. «Normas», pálTafo 1.1.2.2, pág. 418. Os autores falam de "vogais nasais em sílaba 
fina!", o que talvez nom seja exacto, palo menos fonologicamente, e seria mais feliz falar de 
vogal de consoante nasal em posiçom implosiva. De qualquer maneira, para o tema 
que agpra nos ocupa este matiz de formu!açom carece de importância; o que interessa é que 
os três modos (til, -m e -n) de graficamente essa combinaçom de fonemas se 
transcrevem unificando-os em -m; o exemplo aí citado: "pam por pã, pam ou pan". 

(36) Vid. Luiz FAGUNDES DUARTE, «Uma 'scripta' em construção (A constituição de uma 
norma escrita do no séc. XIII», em : ! COllllgre§§o Internacional da Lín-
gua Galego-Portuguesa na (Ourense, 20-24 Setembro 1984), AGAL (Associaçom 
Galega da Língua), A Corunha 1986, pp. 663-674. Ainda que o autor, razões metodológi-
cas, limita o seu estudo a documentos da chancelaria do rei Dom III de Portugal, 
creio que os resultados nom variarian1 substancialmente se aplicarmos a mesma análise aos 
restantes textos escritos em português por aquele quer na Galiza. 
No caso do português escrito actualmente na Galiza da fala 
umha língua independente do português, o uso de -n em vez de -m é, por um lado, um 
reflexo da castelhanizaçom assumida resignadamente por tal tendência, e, por outro, um 
resultado do seu esforço por marcar todas as diferenças possíveis frente à língua escrita do 
restante àmbito lusófono, apesar de ser idêntica a pronúncia em ambas as áreas .. 
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rram características específicas, inexistentes nos textos prosísticos. O 
é que ao leitor se forneça no mesmo texto toda a que lhe possa ser 
precisa para interpretar adequadamente a índole versificatória do poema. Em 

medida o editor do texto subministrar esses dados sem excessivos 
esforços mercê sobretudo ao facto de que os textos em verso deixam 
a ambos lados espaços em branco que podem ser aproveitados para incluir 
informaçom suplementar relativa ao texto de cada verso. Isso é o que aliás 
vem sendo tradiçom universal no labor de ediçom de textos mas às 
informações que costumam incluir-se acrescentar-se outras mais, que a 
meu ver facilitam o trabalho do leitor 

alguns processos tradicionais de ediçom com outros 
novos, a seguir os critérios que me Os distintos a"IJvl_lU'" 

vam enumerados aqui segundo a ordem em que aparecem na UV~v"~L"<w,,v,ac 
texto. 

Numero as 
meio de números romanos 
colocados no cOlueço da linha 
pectiva, antes do número 

como costuma fazer-se habitualmente: por 
H, UI ... ), que sinalam o início da estrofe. Vam 

verso da estrofe res-

Caso especial é a 
Por isso nom lhe 

que nom deve ser tomada por umha estrofe mais. 
como é costume, um número romano sucessivo ao da 

mas, no mesmo luga.T, coloco urnha letra F maiúscula (a sig-
nificar corno é Em caso de ocorrer mais de umha finda na 
mesma entom acrescento ao F um número : FI, F2, F3", 

se a finda é única, prescindo desse número (que teria que ser, daro 

Versos. Prefiro numerar os versos com mais abundância do que é usual em 
editores de textos poéticos : em vez da habitual numeraçom de cinco em cinco 
(5, 15, numerar os versos alternadamente 3, 5, Para 
além disso indico sempre o número do verso inicial e final de 
cada estrofe. 

N ada se perde com esta numeraçom e o leitor em comodi-
dade' e a exposiçom em claridade, 

Encontros vocálicas, Visto que para a leitura da trovadoresca o 
carácter silábico dos encontros vocálicos costuma constituir umha dificuldade, 
convém alvitrar um sistema de ediçom que deixe claro em todos os casos se os 
encontros quer intravocabulares é, dentro de ulllha mesma 

quer intervocabulares constituem umha 
única sílaba ou sinalefa) ou mais de umha sílaba 

(38) Como mostra de aproveitamento das margens em branco de um texto poético para incluir 
nelas algumhas informações destinadas ao leitor (relativas fundamentalmente à métrica) pode 
servir a magnífica ediçom do Libro de Bueu Amor editada COROMINAS: Jlian Ruiz, 
Ubro de BulOU Amor, Edición crítica de Joan Editorial Gredos, Madrid 
1973,670 pp. 

82 



Encontros intravocabulares. No texto nom se adopta sinal especial para 
indicar a natureza do encontro; no entanto, como se emprega o acento nos casos 
em que o usa o sistema ortográfico português actual (por exemplo, sa-í-da), a 
maioria dos casos ficam já claros. Mas toda dúvida se despeja no espaço que 
segue o fim do verso: aproveito essa margem (que normalmente fica em branco 
na ediçom de textos versificados) para recolher entre parênteses (suficientemen­
te afastados do texto poético) os encontros vocálicos afectados por hiato, 
Marca-se a separaçom das sílabas por meio de um traço na parte média da 
linha; por exemplo, no vocábulo saída aparecerá entre parênteses (sa-í). Isto 
quer dizer que todo encontro vocálico intravocabular que nom se recolha nova­
mente nessa margem direita do verso constitui ditongo : esse é o caso, na pre­
sente cantiga, de ai, Deus, jogou, meu, mui, por exemplo. 

Encontros intervocabulares. Se há sinalefa, indica-se no mesmo texto 
mediante umha raia que na base da linha une as duas palavras em foco; por 
exemplo, mLhá, no-no hei, e, na cantiga que aqui se estuda, sono,_amiga no v. 
10. Se, polo contrário, nom aparece nengumha raia entre os vocábulos em ques­
tom quer dizer que entre eles há hiato vocálico : é o que sucede na imensa 
maioria dos casos, pois, contrariamente ao que acontece na língua moderna, a 
nossa língua medieval mostra umha clara preferência polo hiato (ou, se nom, 
pola elisom) frente à sinalefa. 

Destarte, todos os encontros vocálicos do texto contam com a indicaçom 
suficiente para que o leitor compreenda se som monos silábicos (ditongo dentro 
de um mesmo vocábulo, e sinalefa no encontro entre dous ou polis-
silábicos. ~ 

Métrica. Indico no fim de cada verso a medida silábica por meio de um 
número. Se o verso é grave, o número aparece imediatamente seguido de um 
apóstrofo: por exemplo, 8' : é o sistema adoptado por István Frank e depois 
seguido por Tavani. Quer dizer que se o número nom vai seguido imediata­
mente de apóstrofo, trata-se de um verso agudo, como sucede com efeito em 
todos os versos desta cantiga. É sabido que na nossa poesia trovadoresca nom 
existem versos esdrúxulos : só graves e agudos, e ambos ficam desse modo 
sinalados. 

Rimas. O número silábico vai acompanhado por urnha letra indicativa 
do esquema de rimas; é maiúscula quando se trata de um verso do refrám, e 
minúscula nos demas casos. Quando as rimas variam de estrofe a estrofe (o que 
por vezes se denomina, tomando o nome provençal, «estrofes singular:;;»), a 
letra que esquematiza a rima pode ir seguida de um índice é: um número 
elevado sobre a linha de escritura) que informa sobre a estrofe (ou grupo de 
estrofes, se as rimas forem duplas ou múltiplas) em que nos achamos. 

Os versos que constituem o refrám vam em itálico, com todos 
os elementos que a eles se referem: número de verso, texto, hiatos intravocabu­
lares, medida silábica e rima. Como já fica indicado, as letras que esquemati­
zam as rimas dos versos do refrám som maiúsculas (ademais de cursiva:;;). 
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3. Ediçom critica 

a) Texto 

,ai amiga, que fiam» 

A falando a ull111a amiga, mostra a sua porque acaba 
de saber que o seu fiom é almirante do mar: deste modo acabar-se-ám 
para ela as preocupações por ventos e tormentas. 

I 1 Dissérom-m' hoj', ai que nom 

II 

III 

3 

5 
6 

9 

H 
12 
13 

15 

17 
18 

é meu amig' almirante do mar, 
e meu coraçom já pode 
e dormir e por esta razom, 
o que do mar meu amigo sacou, 
saque-o Deus de ca 
mui bem a nom andarei 

triste por vento que fazer, 
nem por torment' ar fiom hei de perder 
o sono, _amiga; mais, se foi el-rei 
o que do mar meu sacou, 
saque-o Deus de coitas, ca 
mui bem a ca já cada que vir 
algum home de fronteira chegar, 
nom hei medo que mi diga pesar; 

porque m' el fez bem sem lho pedir, 
o que do mar meu 
saque-o Deus de 

sacou, 
cajogou 

Manuscritos 

Se 838: fólios 
mente, no fim do último verso a 

no seu e 
número de mao de Coloeei, A ~~~"'~F,~ 
os fólios vizinhos. Antes do início da COmr)05açl)m 0",""'-'''_ 
a rubrica atributiva Pero Charinho 
vid. a em V, aqui correcta : Pae 

(39) A presente cantiga leva no catálogo de Tavani ° número 114,7 
na nota 25], pág. 474), e no de Jean-Marie D'Heur [citado na nota 
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lOa 1 
lObl 
lObl 
lOa 1 

lOC 
IOC 
10a 2 
lOb 2 

lOb 2 

lOa 2 

WC 
WC 
lOa 3 
lOb3 
10b 3 
lOa 3 
lOC 
IOC 

metrico, [citado 



Colocei o erro de B em C, que é provavelmente um índice de B para uso 
pessoal) (40)0 

V [424] : fólio colunas a e b resto da com-
Sem número, eomo as restantes incluídas no códice 

conhece-se núm. segundo a numeraçom de Monaci (1875). A 
cantiga, copiada palo único amanuense que transcreveu os textos deste cancio-

está precedida pola rubrica atributiva Pae escrita de 
mao de Colocei ). 

c) Lições dos manuscritos 

4 já] lha BVo 6 ca qua iogou BV. 6-7 jogou I mui bem] Muy I 
ben Imuy Muy ben V (em três 

7 bem a mim] ben e amj B, ben e ami V. 9 torment' tormenta B, tor-
mentar V. 10 sono BV. 12 Falta este verso em ambos os 
como é habitual na repetiçom do refrám. 

13 mui bem a mim] Muj bê e 
V. 15 B, mi V. 18 O verso falta em ambos os LUU.HU,'''.H 

finda. 

Vocábulos com vogais elididas 

B, de 
e igual-

2; 1; nz';::; me 1, 16; torment'"", tormenta 9. 

e) Encontros vocálicas 

1) monossilábicas 

a) intravocabulares ( = : ai 1; andarei 7; coitas R 
Deus R 12, 1 hei 9, R 12, 1 

meu 2, 3, R mui 7, 13; rei 10; sacou R (5, Il, 

b) intervocabulares ( :::: sinalefas) : 1 O ~~"'~'---""~b-' 

2) (= 

a) intravocabulares : nom há. 

intervocabulares (segundo a ordem dos 1 ai 
e; R (5, 11, 17) meu R 12, 

f) Métrica 

a b b a C C 

10 10 10 10 10 10 

(40) Aos fólios 176v e 177r de B correspondem as pp. 384 e 385, da ediçom fac-
similar desse códice: Cancioneiro da Biblioteca Nacional (Colocd-Bnmcuti) Cod. 10991: 
1 Reprodução facsimilada, Biblioteca Nacional- Casa da Moeda, Lisboa 1982. 

(41) Ao fólio 78r de V correspende a pág. 163 da ediçom facsimiliar: Cancioneiro português da 
Biblioteca Vaticana (Cód. 48(3): Reprodução facsimilada, Centro de Estudos Filológicos, 
Instituto de Alta Cultura, Lisboa 1973. 
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Este esquema métrico-rimático (abbaCC) é sumamente freqüente na nossa 
poesia trovadoresca profana, como pode ver-se no Repertorio metrico de 
Tavani (esquema 160) 

Nas Cantigas de Santa Maria aparece somente em três composições 
(sempre que, como parece preferível, reduzamos a estrutura das cantigas maria­
nas ao esquema habitual [estrofe + refr<Ím], prescindido do refrám 
duas vezes com versos decassílabos agudos, como na presente composiçom de 
Paai Gômez (a saber, nas cantigas 326 e 423), e umha com octossílabos também 
agudos 230). 

Polo que diz respeito à poesia trovadoresca provençal, Frank cataloga 
26 composições que podem reduzir-se ao mesmo esquema, embora sem refrám 
(43). 

g) Rimas 

a: om, ir 

b:ar, ar 

c: ou. 

-ar: 3; mar 2; pesar 15. 

-ei: andarei 7; el-rei 10. 

-êr: fazer 8; perder 9. 

-ir: vir 13. 

-om: nom 1; razom 4. 

-ou: jogou R (6, . sacou R (5, 11, 17). 

Palavras rimantes (em ordem alfabética) : andarei 7; chegar 14; el-rei 
8; 3; R 18); mar 2; nom 1; 16; 9; pesar 

15; razom 4; sacou R (5, 11, vir 13. 

(42) Este esquema métrico é o mais abundantemente documentado na nossa trovadoresca: 
Tavani [citado na nota 25J aduz 466 entradas (pp. 154-199). O número de composições com 
o esquema abbaCC é algo menor, pois, em primeiro lugar, segundo o sistema adoptado em 
toda a obra, Tavani inclui no mesmo esquema as cantigas com e sem refrám; e, em segundo 

. lugar, algumhas cantigas aparecem com as estrofes em entradas distintas, por tomar como 
diferente medida silábica os versos submetidos à chamada "lei de Mussafia". No entanto, 
algumhas outras cantigas, classificadas por Tavani sob outros esquemas, poderiam talvez 
melhor incluir-se também aqui (por exemplo as cantigas 173:1 e 173:2). No seu posterior tra­
tado sobre A poesia Rírica galego-portuguesa (versom portuguesa -em português galego 
de tendência isolacionista- do precedente original italiano), Tavani aifrma ao "ó 
esquema abbaCC corresponden 411 textos, ós cales hai que engadir 12 en estrofa e 4-
nos que o dístico é en rima inconstante (e polo tanto non hai función de refrán" (Giuseppe 
TAVANI, A poesía lírica galego-portuguesa (Traducción de Rosario Alvarez Blanco e Hen­
rique Monteagudo), Editorial Galaxia, Vigo 1986, pág. 84). 

(43) Ob. cit. (na nota 26), vol. 1, esquema número 547, pp. 104-105. 
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Alguns comentários 

Verso 4: "e dormir e por esta razom" 

Ambos os mss. oferecem dormir iha; os editores desde Teófilo Braga inter­
pretarom "dormir já". 

Com efeito, parece o alvitre mais fundado: talvez algum 
nurnha fase anterior da achando no texto dormir entendeu que se 
tratava da forma do condicional embora nom deixe de ser estranho, 

110m é habitual sinalar mediante h o hiato nesse tipo de formas verbais. 
Quiçá o que o copista escreveu foi dormir grafia mais e outro 
copista posterior os mesmos copistas italianos, concordemente?) trastro­
cou hi em ih: o processo de transmissom, nesta hipótese, teria pois, este: 
*dormir ia- > *dormir hia -> dormir iha. Seja como for, a pesar de que o 
sentido admitiria bem umha forma de condicional, a métrica exclui-a absoluta­
mente (o verso resultaria com umha sílaba de mais: 11 em vez de e a 
mesma construçom da frase tornar-se-ia algo forçada. Por outra parte, o advér-

acaba de aparecer no verso precedente Ce meu coraçomjá pode 
de modo que podíamos esperar que o autor evitasse, por razões estilísticas, 
repeti-lo tarri mas casos similares de repetiçom de umha mesma 
palavra facilmente evitável abundam nos diversos trovadores. 

Fixando-nos no sentido seria admissível ler bem onde os mss. dizem iha 
("meu coraçom já pode I e dormir bem"); paleograficamente, ainda que 
mais difícil, nom seria impossível tal confusom 

Versos 6-7 (e 12-13, 18) : "saque-o Deus de coitas, ca jogou í mui bem a 
mim" 

Teófilo Braga leu: Deus de coytas qu' afogou I Muy bem; e a 
ca nom andarey I triste [ ... ]". Entendia, que o qua iogou dos mss. era 
corrupçom de amanuenses, que teriam confundido um i com um f . Conseqüên­
cia dessa interpretaçom era, por umha parte, que no qua dos mss. se escondia 
um relativo que com a final elidida, e, por outra parte, que bem se 
referia a com o a cantiga resultava ser «ateúda», isto é, com as 
estrofes ligadas sintacticamente. A expressom "e a mi", que vem a seguir, deve­

ao que parece, entendê-la como um segundo complemento da forma 
verbal saque; isto é, "saque-o a ele de coitas - e a mim"; o sentido, porém, 
nom se compadece perfeitamente com esta interpretaçom, pois a rapariga nom 
pede sair de coitas, antes ao contrário congratula-se de que está livre das coi­
tas que antes sofria. Por outra parte, para que o verso nom resultasse hipermétri­
co, deveríamos ler e a com sinalefa, formando umha única sílaba. 

(44) Ainda haveria outras leituras possíveis, mas menos prováveis: há ("dormir há", ou simples­
mente a forma de futuro "dormirá"), vaLo 
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Carolina Michaelis, atendendo seguramente a que existia na língua media-
vel a expressom bem é a ou bem me é, é-me bem Ce as de sentido 
contraposto, com mal: mal é a é-me tenninar com ponto 
o refrám, de modo que cada estrofe fechava em si mesma o e a cantiga 
deixava de ser «ateúda», Mas, fora no que diz respeito ao u~",_"'~~ 
verso do refrám manteve a leitura de Deus de coitas que afo-
gou!" 

Os editores sucessivos conservaram, no U"'UH'''H'~, a leitura de Carolina 
Michaelis 

N o entanto, tal leitura liom parece poder por várias razões: 

1) Ambos os mss, oferecem concordemente qua 

exige que, para conservar a medida do verso, 
entre que e 
quer elisom 

exista quer sinalefa transcreveríamos 

Sinalefa é o que parece supor Michaelis; e igualmente Nunes na sua estei­
ra, ao na ediçom do texto, :"saque-o Deus de coitas qu[e] afogou" (48). A 
elisom da final de que foi o que propôs Nunes mais no volume 3°: 
"No 2° verso do refram deve manter-se a grafia dos códices: qu' , leitu-
ra que efectivamente estaria mais perto do texto manuscrito 

está bem demonstrado que o normal na nossa trovadoresca era 
conservar na sua íntegra a que, quer se trate do relativo que, quer da 
conjunçom que; isto é, que ambos os vocábulos fonnavam sempre hiato com 
umha eventual inicial da palavra seguinte, Talvez nom devamos supor 
absolutamente rígida esta norma; mas, visto estar bem provada em infinidade de 
casos seguros, é preferível nom aceitar ligeiramente nrnha excepçom a ela nos 

menos antes de mediante os meios habituais 
UH"W"V"JU' do texto, algumha possibilidade de alternativa. 

(45) Cancioneiro da Ajl!lda, voI. II pág. 426. Nom é, pois, exacta a afirmaçom de Monteagudo 
365, nota ao v, 6): "a lectura «que afogou» débese a Michaelis, Canc. de A, II, páx. 

, na realidade de Teófilo Braga, como vimos. 

(46) Natália CORREA aceita substancialmente essa mesma ideia na versom actualizada que dá do 
refrám: "quem do mar o meu amigo tirou I tire-o Deus das mágoas que amargou" (ob. GiL 
[no apartado Lb) da segunda parte], pág. 199. 

(47) Nunes adverte que em V poderia ler-se também qua rogou (tomo 3, 497: "qua rogou ou 
iogou"). Mas nom há tal: Nunes foi levado a esta opiniom polo de que o i inicial de 

carece de ponto superior; ora, este é caso freqüente nos cancioneiros, como é sabido. 
Polo contrário, a letra r, tanto inicial como medial e final, tem umha forma clara e pouco con­
fundível; assim nesta mesma cantiga em todos os casos em que aparece. 

(48) NUNES, Amigo, voI. 1, pág, 200. 

(49) Também Monteagudo aceita esta leitura qu'afogou (ob. cit, pág, 365),. 
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De acordo com isso, no passo que estamos a discutir, de ser correcta a lei­
tura "que afogou" teríamos que articulá-la em quatro sílabas (que-a-fo-gou), o 
que levaria consigo que no verso sobrava umha sílaba para as 10 que deve ter. 

3) Nos vv. 7 e 13, que som os iniciais das estrofes segunda e terceira, e 
portanto os que seguem imediatamente a passagem que agora discutimos, 
ambos os mss. oferecem umha versom hipermétrica, com umha sílaba em 
excesso (11 em vez de 10): "Mui bem é a mim, ca já nom andarei" (v. 7), "Mui 
bem é a mim, cajá cada que vir" (v. 13). 

Como este tipo de versos hipermétricos é frequente nos apógrafos italia­
nos, nom pode haver dúvida de que algum vocábulo monossilábico se infiltrou 
indevidamente no processo de transmissom do texto, por descuido ou por má 
interpretaçom dalgum copista. Sucede isto com facilidade quando o amanuense 
se deixa levar por fórmulas usuais que lhe som bem conhecidas mas que nom 
correspondem ao texto que está a copiar nesse momento; é especialmente fre­
quente a introduçom de vocábulos superlativizantes: mui, bem, gram, etc. 

Aplicando ao nosso caso esta constataçom geral, poderíamos suprimir o 
Mui iQicial de ambos os versos, e ler: "Bem é a mim, ca já [ ... ]", como admi­
tiam Michaelis (50) e Nunes (51). 

Também seria aceitável suprimir a partícula já, que constitui, como é sabi­
do, um vocábulo de recheio de que lançam mao frequentemente os poetas para 
completr a medida de um verso; esta é de facto a soluçom que Michaelis acolhe 
(também admitida por Nunes (52) ). 

Nom creio, polo contrário, que seja aceitável outra proposta alternativa de 
Nunes para o v. 7: "fundir-se non com andarei" (ibid.), portanto algo assim 
como "n' andarei". Esse gênero de elisom parece estar excluído da língua dos 
trovadores, pois outros casos que se aduzem como possíveis exemplos acham 
soluçom mais satisfactória mediante expedientes menos violentos (53). De 

(50) Ob. cit., ibidem, nota 3. 

(51) NUNES, Amigo, voi. 3°, pág. 197. 

(52) NUNES, Amigo, voi. 3°, pág. 197. Suponho que haverá erro no texto de Nunes e que onde 
fala de "eliminar-se mui e já" deveria dizer "eliminar-se mui ou já", pois só umha das duas 
palavras deve ser eliminada. Seguiu esse mesmo critério Monteagudo, que mantém a palavra, 
mas entre parênteses, a indicar que se acha indevidamente nos mss. 

(53) Nom creio, por exemplo, que sirva de apoio neste alvitre a referência que Nunes faz ao verso da 
cantiga de amigo « O meu amig' , amiga, nom quer' eu», de Dom Dinis, que ele edita "qual 
ben mi quer, e poren esto farei", propondo, pra salvaguardar a medida de dez sílabas que 
corresponde ao verso: "a vogal nasal de poren funde-se com a oral seguinte, processo que 
ascende já à métrica dos romanos" (voI. 3°, pág. 15). Ao que parece, isso equivaleria mais ou 
menos a ler" e porém' sto farei"; mas parece mais fundado supor que é a copulativa e a sílaba 
sobrante, e ler em conseqüência: "qual bem me quer; porém esto farei". A mesma solução deve 
dar-se ainda ao v. 19, primeiro da finda, onde Nunes, a fim de conter a medida decassilábica, 
sugere (ibidem) que "a copulativa e e o a imediato constituem uma sílaba só"; essa sinalefa da 
conjunção copulativa é evitada com rigor pelos trovadores, de modo que para regularizar metri­
camente o verso devemos simplesmente suprimir a copulativa, com o qual o verso não se torna 
pior estilisticamente, antes ao contrário: "As si se pode seu tempo passar". 
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resto, tal soluçam liam seria já válida para o v. onde voltamos a com o 
mesmo problema: teríamos, que alvitrar umha nova para este 
segundo caso. Mas seria preferível achar uInha única soluçom para as três pas­
sagens afectadas. 

Com todos estes problemas acham soluçom se 
vemos ai um exemplo da expressom medieval bem a 
tido de 'fazer a alguém um dano que este nom ; o que 

umha má passada" ou "fazer umha jogada", Como veremos, há 
boas razões para supor a existência de tal expressom no português medieval. 
Deste modo, a leitura concorde dos manuscritos pode --e deve - ser mantida. 

Trata-se, pois, de umha cantiga "ateúda" (ou de "atá a fiinda", embora 
a como logo veremos, tenha provavelmente no processo de 
transmissom do É este um artifício literário Paai Gômez mos­
trava certa predilecçom, pois das suas 28 cantigas 6 som seguramente dessa 
natureza, e outras, como a presente, parecem pertencer à mesma classe (54). 

Verso 9: "nem por torment' ar nom hei de 

B oferece tormenta enquanto V lê tormentar deveremos entender "tor-
ment' ar" 'tormenta também'). 

Qualquer das duas leituras é assim ao sentido como 
à forma. Nade escolher umha das porém, parece melhor 

darmos a preferência a que constitui a lectio difficilior. 

[Finda] 

Deve de faltar umha finda (55). Também na cantiga de Paai Gômez «A 
mIa que por mal destes meus» Bc 842, V [428]) os manus-
critos italianos BV deixaram de a finda, que A nos conservou. Como na 
cantiga que agora estudamos nom da versom de nom é absoluta-
mente segura a existência de finda, mas a contextura da parece 
exigi-la, de modo que podemos que também aqui sucedeu em BV algo 
parecido ao que constatar na outra que a finda se perdeu no 
processo de transmissom oral. 

Na o caso nom é exactamente o mesmo. Na cantiga «A miá sen­
que por mal destes meus», que tem em A três estrofes mais umha finda, 

(54) Sobre as cantigas «ateúdas» trata, como é sabido, a anónima Arte de TrovaI\' com que se 
inicia oms. B (no capítulo 3° do título 4°). Estudou este aspecto da nossa poesia trovadores­
ca Wilhelm KELLERMANN, «Une forme originale de la vielle poésie portugaise», em: 
Méianges offeris li René ClrOl:et, vol. 2, Poitiers 1966, pp. 1203-1211. 

(55) Sobre as findas de Paai Gômes, vid. Celso CUNBA «As 'Fiindas' das Cantigas de Paay 
Gómez Charinho», em: Cultura (Rio de Janeiro) 1 (1949), núm 2, pp. 135-144. 
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BV oferecem as três estrofes, mas invertindo a ordem das duas últimas: a que é 
terceira em A aparece aqui como segunda, e viceversao Parece ter sucedido o 
seguinte: como o início dessas duas estrofes é idêntico CE por"), um copista 
(anterior aos italianos) deveu de saltar, por descuido, do verso inicial da segun­
da CE por esto que me disso, cuidou") ao verso inicial da terceira CE por 
aquesto cuida que seu prez"), e assim copiou esta terceira estrofe no lugar 
correspondente à segunda; mas entretanto deveu de cair na conta do seu error e 
optou por copiar no fim a estrofe que saltara, talvez indicando com algurri signo 
na margem a ordem correcta; ao terminar de copiar essa estrofe segunda, passa­
ria à composiçom seguinte, esquecendo-se de que, ademais da terceira, havia 
umha findao Os copistas posteriores nom teriam reparado no signo marginal -
se é que o havia -, e transcreverom a cantiga com as duas estrofes intercam­
biadaso 

Em esquema, isto seria o que se passou: 

A BV 

Mas claro está que tudo isto é pura suposiçomo A hipótese contrária (isto é, 
que a ordem das estrofes em BV seja a originária e que a confusom se tenha 
dado em A), nom é de excluir, sobretudo tendo em conta a desatençom que 
caracteriza o amanuense do Cancioneiro da Ajuda. Infelizmente, o desenvol­
vimento interno da cantiga nom parece sofrer em qualquer das suas versões, de 
modo que nada podemos deduzir deleo 

Na cantiga que aqui editamos seria também possível um processo como 
o que acabamos de conjecturar para essoutra cantiga, visto que também aqui 
as estrofes segunda e terceira começam com as mesmas palavras ("mui bem 
a mim, ca Porém, nom deveu de suceder nenhuma inversom de estrofes 
no texto que nos dam BV, pois as estrofes primeira e segunda mostram um 
certo paralelismo conceptual: na la "meu coraçom já pode folgar / e dormir 
já", na 2a "já nom andarei I triste [000] ar nom hei de perder / o sono"; de 
modo que a ordem das estrofes parece ser a original tal como nos foi conser­
vada por BY. 

De acordo com a norma geral das cantigas de refrám, a finda constaria pro­
vavelmente de dous versos, como o refrám, ambos com a mesma rima deste, 
isto é, -oUo 

Com algo de imaginaçom, e sem as pretensões de rigor crítico que nos 
acompanhavam até aqui, poderíamos conjecturar que essa desaparecida finda 
fosse algo parecido ao seguinte (reproduzo os dous versos do refrám, para faci­
litar a compreensom do conjunto) (56): 
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17 o que do mar meu amigo sacou loe 

18 saque-o Deus de coitas, cajogoulOC 

[F 19 mui bem a mim, li do mar mi_o livrou lOc 

20 ca sei-m' eu bem quam leda m' end' estou. 

3. A expres§om jogar bem I mal (a a]guénl) 

Fora do texto de Paai Gômez que acabamos de ver, nom pude documentar 
em português medieval a expressom jogar bem alguém), Mas que devia de 
existir deduzi-lo com segurança de dous factos: 

1) Existia a expressom antitética jogar ma~ (a alguém), e a sinónima 
desta jogar ~ai (a alguém), ambas documentadas noutros textos trovadorescos. 

2) Em espanhol medieval está documentada a expressam castelhana 
correspondente: jogar bien. 

Estes dous factos provam a meu ver, que a leitura que da 
v~.uUEP de Paai Gômez oferecem ambos os manuscritos trovadorescas é correc­

"ts'U,,""UJllvJ.1tv apresento em pornlenor os testemunhos respectivos. 

3.1. com a ideia de mais um rnm.lJlpm.l>nI'n 

a) Expressões verbais 

Jogar mal em medieval 

A jogar mal ocorre duas vezes nas Cantigas de Santa Maria, 

Na cantiga 156 conta-se-nos a história de um clérigo a quem uns 
malvados cortarom a língua de Santa Maria sempr' ia loor dizer": 

19 Pois que lh' a língua talharom 

leixaro-no assi 

21 e mui mal lhe per-jogarom, 

canom 

23 nem cantar como cantara da que Deus nacer 

24 por e com esta coita cuidava o sem perder (57) 

(56) Vem ao caso aduzir aqui a declaraçom e Rodrigues Lapa no «Prefácio da primeira ediçom 
das suas Cantigllls d'escarnno e de mal di:l;er a respeito das c2!!afetações da sua lavlfa 
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Também aparece mal jogar na cantiga 401 (segundo a numeraçom de 
Mettmann), verso 60: 

51 E pois hei começado, Senhor, de te pedir 

mercedes que me gães, se o Deus por bem vir, 

53 roga-lhe que me guarde de quem nom quer gracir 

algo que lh' home faça, ne-no ar quer servir; 

55 outrossi do que busca razom pera falir, 

nom havendo vergonha d'errar nem de mentir; 

57 e de quem dá joízo sem-no bem departir, 

nem outro gram conselho sem ant' i comedir; 

59 e d'home mui falido que outro quer cousir; 

60 e d'home que mal joga,e quer muito riir (58). 

O sentido que parece possuir aqui jogar mal nom se refere directamente ao 
jogo, de qualquer espécie que este seja (por mais que a seguir venha umha 
referência a "muito riir": v. 60), mas à vida geral: "home que mal joga" é 
'homem que se comporta de modo malévolo' . 

Jogar mal em castelhano medieval 

Também em castelhano medieval aparece a expressom jogar mal. Assim, 
no Poema de Mió Cid: Pedro Vermúdez lembra a Fernando a ajuda que aquele 
lhe dera numha luta com mouros perto de Valença: 

3316rniémbrat' quando lidiamos cerca Valencia la grand[e]: 

[ ... ] 
3318 vist' un moro, fustel' ensayar[e]; 

3318b antes fuxiste que a él te allegasses: 

3319 si yo non uviás', el moro te jugara mal[e]; 

3320 passé por ti, con el moro me of de ajuntar[e], 

de los primeros colpes ofIe de arrancar[e]. 

(57) Na ediçom de Mettmann (que, como nas restantes cantigas, oferece umha numeraçom dos 
versos que nom corresponde à estrutura interna da cantiga mas à representaçom nos mss.), 
trata-se dos vv. 20-25 (Walter METTMANN, Alfonso X, O Sábio, Cantigas de Santa 
Maria, 4 tomos (3 de textos e o quarto de glossário), Coimbra 1959-1972; esta ediçom foi 
reimpressa facsirnilarmente em dous tomos por Edicións Xerais, Vigo 1981. Nova ediçom, 
que mantém substancialmente o mesmo texto da anterior: Walter METTMANN, Alfonso X, 
el Sabio, Cantigas de Santa Mar$a, em 3 tomos, Madrid 1986-1989 [«Clásicos Casta­
lia»]. 

(58) Mss. E e To; inversamente ao que faz Mettmann, que segue E, dou preferência às variantes de 
To. Em Mettmann, vv. 51-61. 
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Menéndez Pidal explica o verso 3319: 'si yo no llegase, mal te hubiera bur­
lado el moro', e aduz a expressom moderna "te jugara una mala pasada". Real­
mente, "jugar mal" parece ser algo mais que "burlar mal": deve de denotar um 
dano mais grave que umha simples burla, por malévola que esta seja. A expres­
som moderna que Pidal cita está mais perto do que parece ser já a conotaçom 
do medieval "jugar mal". 

No v. 3249 achamos "mal jogados": os infantes de Carriom vem-se obriga­
dos a pagar mais do que possuem, e para isso têm que pedir emprestado: 

3247 pagaron los ifantes aI que en buen ora nació[e]; 

empréstanles de lo ageno, que non les cumple lo so[e]: 

3249 mal escapanjogados, sabed, desta razón[e). 

Jogar lai em português medieval 

Na nossa língua medieval achamos ademais a expressom "jogar lai", sinó­
nima de "jogar mal". 

Aparece no refrám da cantiga de escárnio «Lop' Anaia nom se vaia» 
(Ba 1555), de Fernám Soárez de Quinhones, e Lapa traduz-la acertadamente 
por 'fazer feia partida a alguém' (59): o trovador pede a um "senhor" que nom 
nos é melhor definido mas que podemos assumir seria o rei de Castela (Afonso 
X o Sábio provavelmente), sobre Lop' Anaia, a fim de que nom o deixe mar­
char de Sevilha, porque, fora do controle real, era muito perigoso. Trata-se 
seguramente de urnha de tantas cantigas de burla humorística que o trovador 
dirigia ao seu amigo: Lop' Anaia parece ser natural de Oscos, comarca de fala 
portuguesa pertencente hoje à província (e, ao mesmo tempo, regiom autóno­
ma) espanhola de Astúrias, e o trovador Fernám Soárez de Quinhones devia de 
proceder da zona leonesa que se acha algo mais para o Sul daquela comarca. 
Eis a cantiga completa, na qual introduzi algurnha novidade de leitura com res­
peito à ediçom de Lapa: 

1 Lop' Anaia nom se vaia, (na-ia, va-ia) TC 

ca, senhor, se s' ora vai 7B 

3 e lhi frorecer a faia, (fa-ia) TC 

4 a alguém jogará lai. 7B 

(59) Vid. LAPA, CantEsc, 2a ed., flossârio, pág. 54, s.v. lai, e igualmente nota ao texto: "a alguém 
. jogará lai = fará feia partida a alguém", pág. 228. 
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5 Se lhi froree' o bastage, 7' a 

meu senhor, seede sage (se-e) Ta 

7 que prendades dele gage, l' a 

ca, se s' ora daqui vai, 7b 

9 bem fará tam gram domageT a 

como fezo_ante sa maio 7b 

11 Lop' Anaia nom se vaia,(na-ia, va-ia)TC 

ca, senhor, se s' ora vai 7B 

13 e lhi frorecer a faia,(fa-ia) TC 

14 a alguém jogará lai. 7B 

15 Se el algur acha freiras l' a 

ou casadas ou solteiras, 7' a 

17 filha-xas pelas carreiras;7' a 

e, se querem dizer "ai!", 7b 

19 atá lhis faz as olheiras 8 'a 

bem como prês de Cambrai. 7b 

21 Lop' Anaia nom se vaia, (na-ia, va-ia)TC 

ca, senhor, se s'ora vai7b 

23 a alguém jogará lai. 7B 

25 Nom se vaia de Sevilha, (v a-ia) Ta 

ca será gram maravilha,T a 

27 se o nom filha",T a 

ca assi fez [ o] seu pai; 7b 

29 ca já nem-um boi nom trilhaT a 

em Oscos - esto bem sai. Tb 

31 Lop' Anaia nom se vaia, (na-ia, va-ia) TC 

ca, senhor, se s' ora vai 7B 

33 e lhi fTOrecer a faia, (fa-ia) TC 

34 a alguém jogará lai. 7B 

Lai é um provençalismo, que tem o significado de 'feio, mau, vil'. Era, 
aproximadamente sinónimo das formas medievais mao adj. e mal adj. e 

adv., e tanto em funçom adjectival como adverbial ambos os vocábulos forma­
vam conjuntamente um grupo fraseológico mal e lai, mao e lal. Essa duplicão 
tinha funçom intensificadora: 'muito mao", "muito mal' . 

Em funçom adjectival o grupo mao e lai aparece nas Cantiagas de Santa 
Maria aplicado a umha doença de que o rei se viu livre pola protecçom da Vir­
gem: 
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s.m. 

25 Que fez entom a galardõador 

de todo bem, e de mal sãador? 

27 Tolheu-lh' a féver e aquel humor 

28 mao e lai 

Lai aparece nesta cantiga em rima com ai interj., ensai s.m., cambrai 

Em funçom adverbial a expressom mal e lai Ctam mal e tam lai") pode 
ver-se nesta passagem da cantiga de escárnio «Sueir' Eanes, este troba-
dor» (Ba 1636, V [H 70] ), de Pero da Ponte: 

1 Sueir' Eanes, este 

foi por jantar a cas dum infançom, 

3 e jantou mais el vingou-s' entom, 

que ar hajamos outros dei pavor; 

5 enom el a vendita 

e, tanto que se do jantar, 

7 trobou-lhi mal, nunca vistes peior. 

8 E no mundo nom sei eu trobador 

de que s' home mais devess' a temer 

10 de x' el mui maas três cobras 

ou quatro,_a quem lhi maa barva 

12 ca, des que vo-lh' el cae na razom, 

14 de as fazer muÜ' é el sabedor. 

15 E por esto nom sei no mundo tal 

home que a el devess' a dizer 

17 de nom, por lhi dar mui bem seu haver; 

ca, Sueir' Eanes, nunca lhi faI 

19 razom, des que el despagado vai, 

em que lhi troba tam mal e tam 

21 per que o outro sempre lhi quer mal 

Creio que a mesma expressam mal e lai deve ler-se no verso 13 da cantiga 
de escárnio «Direi-vos ora quê oí dizer» 1545), de Joám Vaásquiz: 

(60) Cantiga 279; na edo de Mettmann VVo 24-270 

(61) Vido LAPA, CantEsc, 2a edo, númo 3520 
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13 Ca diz que morar' ali mal e lai 

pai-la manceba sigo nom houver, 

15 e contra Sam Martinho morar quer: 

pala manceba, que xi lh' ora vai, 

17 ena Moeda Velha vai morar 

18 Dona Maria Leve,_ a seu pesar (62). 

Mal solazar em castelhano medieval 

Como expressom sinónima de mal jogar acha-se em castelhano medie­
val mal salazar. 

Sai-nos no Libro de Apolonio (l20b). No naufrágio que o protagonista (o 
rei Apolónio) e os seus acompanhantes sofrerom quando viajavam de Tarso a 
Pentápolis, perderom-se todas as naves, e dos viageiros somente o rei pôde sal­
var a vida agarrando-se a um pedaço de madeira que o fez arribar a terra. 
Reposto do grave percance, Apolónio lembra o que lhe acontecera, e fala assim 
da falsidade do mar: 

120 Nunca devía omne en las mares fiar: 

traen lealtat poca,saben mal solazar: 

saben, aI recebir, buena cara mostrar; 

dan com amne aína dentro en mallogar. 

O autor do poema põe a ênfase no carácter volúvel e traiçoeiro do mar : 
para Apolónio e os seus acompanhantes a viagem começara muito propiciamen­
te, com mar tranquilo e ventos favoráveis (a isto se refere o verso 120c: "saben, 
aI recebir, buena cara mostrar"), mas tal bonança mudou de forma rápida e 
imprevista. Vemos, pois, como a expressom mal salazar encerra umha referên­
cia a um dano inesperado, surpresivo, o mesmo que pudemos advertir em mal 
jogar e mal jogo (63). 

b) Expressões substantivais 

Mal jogo, mal joguete em português medieval 

Existia na nossa língua medieval a forma susbtantival correspondente à 
expressom verbal jogar mal (ou mal jogar); isto é: mal jogo. 

Achamo-la, como objecto do verbo fazer ("fazer mal jogo a alguém"), 
na cantiga de escárnio de Pero Garcia Burgalês « Que muito mi de Fernám 
Díaz praz» (Be 1379, V [987]): 

(62) Vid. LAPA, CantEsc, 2a ed., núm. 244. 

(63) Carmen MONEDERO, na sua ediçom do Libro de Apolonio «<Clásicos Castalia», 
Madrid 1987), explica acertadamente mal solazar como 'jugar aviesamente' (nota ao texto, 
pág. 133; igualmente no glossário final, s.v. sol azar, pág. 325). 
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I mui de Fernám Díaz lOa 

que fez eI-rei Dom Afonso UL~'Âu,.mJ9 

3 e nom cata IJM'v.<~W nem vezinho lO'b 

coro sabor de teê-la terra_em 

5 se o por malfeitor Wc 

vai sobr' e, se o pode colher lOc 

na deI 10a 

II 8 E porque há dom Fernando gram prez 10a 

das gentes todas de mui lO'b 

10 o fez el-rei des Viveiro lO'b 

atá ond' outro nunca fez, lOa 

12 E se ouve de malfeitor falar, lOc 

vai sobr' e nom lhi escapar, lOe 

14 e faz- lhi mal por fia vez. 10a 

ml5 E cuidar.a deI que-no vir aqui, lOa 

qu[ando] o vir andar as si IO'b 

17 ca 110m sab' e[le] parte nem mandado lO'b 

de tal fazer lh' eu vi: 10a 

19 leixou a geJi1te:_adoJrmec(~r entonl Wc 

e trasl1oitou sobr' um hom' a Leom, (Le-om) lOc 

21 e fez sobr' el gramjustiça log' i lOa 

A expressom "faz-lhi mal envolve certa ~~HVLU,,~'H de surpresa: o 
malfeitor recebe um dano que liom esperava, 

(64) No substancial coincide a minha ediçom desta cantiga de Pero Garcia Burgaiês com a de 
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RODRIGUES LAPA (CantEsc, núm, 381 da 2' ed" pág. 563), Unicamente na ter-
ceira estrofe, os versos 16 e 17, que na sua leitura ("que o vir andar assi calado, nau sabe 
parte nen mandado"), cingida aos manusc"itos, aparecem hipométricos por terem apenas 9 
sílabas: os versos correspondentes das suas primeiras estrofes -versos graves nos a 
medida decassilábica é segura- mostram que devemos excluir a de estes ver­
sos serem eneassílabos graves igualados aos restantes (decassílabos agudos) mediallte a cha­
mada "lei de Mussafia". Dam-se nos cancioneiros outros casos de confusom entre 
quando, explicáveis porque as abreviaturas de ambas as formas eram muito similares. 
bém há algum caso de a!temàneia manuscrita entre sabe e sab'el e similares (vid, 
pIo o verso 16 da cantiga« Um cavaleir'há ' tal entendença», de Joám de 
1389, V [998]: LAPA, CantEsc, 2' ed., núm. 338). 



Muito próxima à expressom mal tanto na sua conformaçom módica 
como no valor semântico, é a expressom mal joguete: com um matiz semântico 
que poderíamos denominar diminutivo funciona praticamente como sinónima 
de maljogoo 

Achamos mal 
("prender mal 
mos» (Ea 

agora como directo do verbo prender 
na cantiga de escárnio «De engano prende-

de Vaasco Pêrez Pardal: 

E somos mal enganados 

todos desta marchandia 

e nunca imos vingadoso 

Mais mande Santa Maria 

que prenda i mal joguete 

o d' que a 

e ela, porque promete 

cano, poi-Io dar nom pode! (65)0 

em castelhano medieval 

Também em castelhano medieval se documenta a expressom substantivaI 
(fazer) mal juego, correspondente à locuçom verbal mal (ou 
que antes vimoso 

No Libro de Buen Amor, de Juan Ruiz, de narra-se-nos a 
lenda medieval sobre Virgílio, que se viu enganado pola sua amada: convidou-o 
a montar-se num cesto que subiria ao mas a rapariga deixou-o ali 
colgado, sem poder subir ao quarto nem baixar à terrao Os medievais faziam de 
Virgílio um mago prodigioso ("sabidor" e "Grand encantador" lhe chama o 
arcipreste: 261b e 262b respectivamente); por isso a lenda continua relatando a 
singular vingança do amante burlado" mediante um dos seus malefícios 
fez que em Roma nom haver outro lume que o que se acedesse dentro 
dos órgaos sexuais da traidorao Juan Ruiz resume esta com a expres­
sam "fizole muy mal juego" (262b)0 Eis o relato rnlmnll"T,r," 

(65) Vido LAPA, CantEsc, 2" edo, númo 4250 No Vo 20 seria também possível ler: "mais mand' a 
Santa Maria" (= "mande a"), referindo-se ao rei Afonso Xo O poeta viria a dizer o se?~nlilte: 
"vista a injustiça de que somos vítimas, pedimos que o rei, que tudo diz poder de 
Santa Maria, lhe ordene que Pero d' Ambrõa e a Balteira recebam algum castigo seu 
comportamento neste assunto' o Mas parece preferível respeitar a leitura mande do mso inter­
pretando a expressam como umha espécie de imprecaçom contra os dous amantes o 
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261b Al sabidor Viriglio, como dize en el testo, 

engafiólo la duefia quando-l colgá en el cesto, 

cuidando que-l'subié a su torre por esto. 

262 Porque-I' fizo desonra e escarnio deI ruego 

el grand encantador fizole muy mal juego: 

la luz de la candela encantó e el fuego, 

que quanto era en Roma en punto moriá luego; 

263 ass / que los romanos, fasta la criatura, 

non podién aver fuego, por su desaventura, 

si non lo encendían dentro en la natura 

de la mujer mesquina; otro non les atura: 

264 si dava uno a otro fuego o la candeIa, 

amatávase luego; venién todos a ella, 

encendién aUí todos como en grand centena. 

Assí vengó Virgílio su desonra e querella (66). 

Mal solaz em português medieval 

Víamos acima que a expressom castelhana mal solazar era sinônima de 
na época medieval. 

À vista dessa expressom castelhana mal solazar, podemos suspeitar que 
também a expressom mal solaz que se documenta em português 
devia de ser sinónima de mal jogo, ambas construídas em paralelismo com as 
respectivas expressões verbais: 

mal jogar => mal jogo, mal joguete 

mal solazar => mal solaz 

Mal solaz aparece efectivamente na cantiga 47 das Cantigas de Santa 
Maria. Conta-se-nos aqui como um monge é hostilizado de diversos modos 
polo demónio: aparece-lhe "em figura de touro", em atitude de atacá-lo "com 
seus cornos merjudos, bem como touro faz" (vv. 31-31): 

37 Quand' esto viu o monge,feramém s' espantou 

e a Santa Mariamui de rijo chamou, 

38 que lh' apareceu logo' e o tour' amêaçou 

39 dizendo: "Vai ta via, muit' és de mal solaz" (67)0 

(66) Veja-se a ediçom de Joan COROMINAS citada na nota 38. 

(67) Em Mettmann, VV. 27-30. 
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o sentido de "és de mal solaz" parece estar perto de 'fazes más jogadas', 
'és capaz de causar graves danos imprevistamente (com os teus ataques)' (68). 

Podemos ver urnha confirmaçom desta hipótese no valor semântico da 
expressom em solaz: parece significar 'em jogo', 'por brincadeira'(69). Encon­
tramo-la nas Cantigas de Santa Maria, naquela formosa historieta do menino 
criado no convento (conhecida por muitos graças ao filme espanhol Marcelino 
pan y vino) e chamado por Jesus ao paraíso (cantiga 353): 

75 O abad' ao meninho viu-lhe cambiar a faz 

e ar enmagrecer muito, e disso com' em solaz 

77 ao meninho: "- Meu filho, se tu nom comes assaz, 

78 eu te darei bem que cômias, ca te vejo magr' andar" (70). 

3.2. Jogar bien em castelhano medieval 

A expressom jogar bien sai em Berceo. 

No segundo livro da Vida de Santo Domingo de Silos conta-nos o autor 
alguns milagres que o santo realizou em vida. O derradeiro destes relatos apre­
senta urnha cena humoristica, sobre o tema folclórico de "o enganador engana­
do". Refere como um grupo de romeiros chegou ao convento sem roupas, por­
que as deixaram escondidas perto dali para simular maior pobreza, e pediam a 
Santo Domingo que lhes desse "algunas mudaduras". Mas o santo compreendeu 
imeditamente o que sucedera: "El omne beneito por poco non ridié, / ca cuanto 
avién fecho todo lo entendi é" (vv. 481ab). Entom, enquanto os romeiros 
comiam, enviou um seu homem recolher os vestidos onde estavam escondidos, 
e assim derom aos pretendidos nus as suas próprias roupas. Berceo comenta: 
"Abés tenién los risos los que lo entendién" (v. 482d : quase nom aguentavam o 
riso os que compreendiam o que sucedera'). Os romeiros caírom logo na conta 
do caso, e nom pretenderom enganar mais o santo: "al padre benedito más no lo 
ensayaron" (484d). E seguidamente exclama o poeta: 

485 i Qui pudo veer nunca cuerpo tan palaciano, 

nin que tan bien podiesse jogar a sua cristiano! 

Nunca vino a él nin enfermo nin sano 

a qui non alegrasse su boca o su mano. 

(68) Algo menos matizado é o sentido que Mettmann lhe atribui no glossário: 'antipático, repug­
nante' (s. v. solaz, pág. 719). 

(69) Desta segunda forma a define Mettmann, s. v. solaz, pág. 719. 

(70) Em Mettmann, vv. 66-69. 
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entenderam o de 485b como , fixando-se no ale-
grasse de 485d. 1\1as creio que, em vista de todo contexto, ° sentido da expres-

bien é algo mais subtil: 'causar um bem de maneira ou 

Nos dous primeiros versos desta ainda a referência ao 
acontecimento que acaba de narrar-se. Nos dous versos seguintes, em troco, 
faz-se mais remota a o poeta eleva-se do caso concreto a um nível 
mais geral, asim a morte do santo. Com na à 
citada faz-se como um epílogo da vida milagrosa, para na IV''-'~H.HU 
iniciar o relato do falecimento: "Quiero passar al dexar todo lo 
non, y todo un temporal" Devemos evitar, interpre-
tar em estrito paralelismo ambas as o de 485d nom 
é sinónimo bien de 485b. 

4. Condusom 

Os exemplos aduzidos parecem ser base suficentemente firme para 
mos admitir a existência da expressom jogar bem na nossa medieval, e 
outOJrg<un assim à leitura que os dous manuscritos BV ofere­
cem na de Paai Gômez que aqui estudamos. que cumpre 

neste sentido as diversas leituras que até agora se vinham dando a esses 
versos do trovador almirante. 

(71) Assim, Teresa LABARTA DE CHAVES, na sua ediçom da Vida de Santo Domingo de 
Silos «<Clásicos Castalia», Madrid, 2" ed. 1983), entende o de 485 como 
assim o explica na nota ao texto a (pág. 156); e '!;UdHlleHLC 

grar, causar agradar' (pág. remetendo para a 
obras de Berceo, de Rufino LANCHETAS, Madrid 1900, pág. 407. 
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Apontamentos para a 4a. ediçom da História da literatu­
ra galega contempol'ánea de Ricardo Carvalho Caiero 

Xosé-Maria MONTERROSO DEVESA 

"Creio que devia publicar algurnha nota sobre tais 
extremos para que os es-
tudiosos da nossa literatura referir-nos a eles 
cando calhasse. Mas todos nós estamos, mais 
ou menos, davondo ou <l.Ul"-"'YO:.U'c'" 

de desprovisorn, em matéria de meios de comunica-
çom Er.n trabalhar entre límites revela-
se o bom mtesao. Um forte R CARV./',1J-10 CALERO" 

de D. Santiago, 5 - 10 -

com nove anos de atraso, o generoso conselho do lembrado D. 
deixamos COIrer a pena, mesmo se tratar de emendar 

muumo da monumental obra de aquel convencidos de que, na 
sua tolerância e honestidade el havia de 

foi do caso, esclarecer 
ria da nossa literatura. 

Indicamos com estes lhe fôrom transmitidos 
ao Professor. Utilizamos 
Historia da Literatura 

serrlpre como base a última 1981) da 
à habitual fineza de Livraria Couceiro, da 

x. Um poema galego meno§, ou (I nome que nunca existiu. 

ao Prof. Carvalho 

Lembrado Professor: 

Este do recérn saído Dicci(mariú de Esc.rRtores etl] Lírnguíl 
G2!!egar de Fernandez deI bastante ena, ainda que utilíssimo 
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que tem de ~giornamento), cadrou-me de ver seguidos quase os nomes SAL­
GADO SOMOZA e SANTIAGO SOMOZA : entom nasceu-me umha suspeita 
que logo se confirmou: eram a mesma pessoa. Verá: 

Tudo partiu de Eugenio Carré (Literatura gallega, Barcelona, 1911, págs. 
255/256), quando atribui o soneto ao defunto Antonio SALGADO Somoza. A 
mim, de sempre, me chamara a atençom a coincidência, pois que na Corunha de 
hoje, como na de Carré, existe umha rua SALGADO SOMOZA, dedicada a 
Francisco de Somoza (ver Diccionario de Escritores, de Couceiro Freijomil). 
Alá fum à sua Historia da literatura, onde, à pág. 515, se informa de Antonio 
SALGADO Somoza, como poeta da antologia de Carré. E, à pág. 124, de Anto­
nio SANTIAGO Somoza, como vate do AHlIUm de la Caridad : aH fum, 
daquela, à recente ediçom do Album (Giner, Madrid, 1989), onde, à página 
739, vem um dos quatro poemas ne! incluídos de Antonio SANTIAGO Somo­
za, que é o mesmo soneto dedicado ao autor de 'O Desconsolo' que transcreve 
Carré! e que é o poema que figura citado na sua Historia, dita pág. 124, à nota 
19 do pé. O mesmo acontece se se consultar El idioma ganego~ tomo I, pág. 

de Antonio de la Iglesia (2a. ed., 1977). 

Fica demonstrado que Carré tivo um lapsus, confundindo o SANTIAGO 
Somoza com o SALGADO Somoza da rua da sua cidade natal. No próprio 
Couceiro Freijomil dam-se mais dados daquel jornalista corunhês radicado em 
Madrid, onde morreu em1895. 

Por se nom tivera sido descoberto, aí vai como contributo à nova e 
aguardada ediçom da sua Historia da Litemtu.:ra, com unma aperta bem forte, 

Xosé-Ma. Monterroso Devesa. 

II. Umha portuguesa camuflada: Francisca Herrera. 

(Carta ao Prof. Carvalho Calero) 

A Corunha, 19 - 1 - 90 

Lembrado Professor: 

Recebida a sua, volto a escrever-lhe para o ao tanto de algumhas novas 
de que venho de me inteirar e, talvez, sejam realmente novas e julgo-as de inte­
resse para a história da nossa literatura. (Dou-lhe a primícia, isto sairá num 
meu trabalho que já lhe farei chegar) (1). 

É do caso que estou investigando no Arquivo Diocesano de e 
achei, entre outras, em Sam Jorge da Corunha, a partida de baptismo de Fran­
cisca Basilia Herrera Garrido, nascida o 6 de Março de 1869, filha de Manuel e 

Ci) Trabalho que ainda hoje nom saíu 
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Josefa, da mesma, e neta 
da mesma paróquia e 
Angra do 

de António e Maria Silvestra Hemández, esta 
u.L'vHv\nH, de Angra, em Portugal, é de supor de 

Ora, como esse ReITera português era estran-
com a de do pai, Manuel Ferrera 

donde se vê que a versom original do castelhaníssimo Herrera fora Fenei-
mágoa e das espanholizaçons que a 

IlV!IHl1.llé' nossa sofreu! Nom dá a casa, mas, com uni seu irmao 
871) nasceu no número 50 da rua de Luchana e antes Rego da é 

que ela tamém ali nacesse, de fronte ao Teatro Principal, 
Rosalia Castro. 

Xosé-Jl/r. Monterroso Devesa. 

m. Um galego nascido nas beiras do HenalY"e§ 

nTC'tc"<to do centenário de Canuto 

(Junho de 

Entre os lieder galegos do século XIX hai um cujo primeiro verso canta: A. 
noite que salín da que, com o nome de Un leva música do 
Iuaestro Berea. O poema é do hoje Manuel Martínez 
González. Velaí que estamos diante de um dos casos mais cabais de 
de letra e música do lied 

À Rima, poesia encantadora, muito decimonónica, a um passo do cursi, 
mas sem nisto cair por mar de um candor da melhor caste e com um de 

pujo-lhe estremecedora con1 o título o que foi corn-
e alcaide e editor de música corunhês Canuto Berea L"\.ICH.l,,"C!~L 

1891). 

Do nunca de abundosos na sua !UOC'VIW., 

por Couceiro Freijomil (no seu Di.cdonario de Escritores) e lel"nbrado 
Prof Carvalho Calero lhe dedica ~.s 450/453 
da sua Historia da Literatura). Aquel, informa-nos ser Manuel Mmtínez Gon­
zález fiom galego, e si da vila carecense de de Henares, sem dar datas 

também nom dá acrescentando que foi formado na 
veu de seis anos com seu militar para nom deixá-lia 

tam perfeitamente assimilou que chegou a ser 
repetidamente e de umha extraordinária 
o que prova a escolha feita por Berea e que já composiçons suas nas 
antologias de António de la e de Carré Aldao 

Pola cruz que este pom ao seu nome, deduze-se que M. Mar~ 
tínez González era morto no ano 1911 a dêmos com que 
morreu em Vigo, o 26 de Abril de 1894 numha recente por terras 

(2) Dado operante no Colégio Notalial da Corunha, fornecido amavelmente por D. Ramón Hervella. 
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de Castela, Aragom e Levante, démos tamém com a de baptismo do nosso 
poeta, e nom na paróquia da vila natal - onde em vao, ao bom cura, de 
maMá depois de ter nunma noite em branco atacado da asma! -, 
mas no Arquivo Diocesano da formosa vila de Sigiienza partida que, segundo 
costuma acontecer, nos proporciona bastante informaçom. Assim: 

1°) Di-nos a data exacta de nascimento: o 21 de Abril (sempre Abril!) de 
1849 o 23 a de Ua~JU0HH.'J' 

2°) Dá-nos o nome inteiro: Manuel Anselmo Martínez y González 
mo é o santo do dia 21). 

Esclarece-nos a profissom do : guarda-civil. 

E mais a de ambos os progenitores : sendo a mai, dona 
Sabina González Talavera, de Salamanca, e o pai, dom Juan Martínez Teijeiro, 
aqui vem o bom ... de Somoças, partido de FerroI. 

Por onde vemos que este nosso home nasceu em terras de Guadalaxara 
incidentalmente, por mor do destino de seu pai, enquanto lhe foi vol­
tou para a Terra. E assim é como a galeguidade de Manuel liam só lhe vem por 
HU.uv,UY\YH' no País, mas tamém por sangue paterno: o que menos era agueI rapa­
zinho de seis anos era castelhano, apenas si um galeguinho ou mesmo um gale­
go-leonês nascido na Castela ... 

Umha outra história de emigraçom, é de crer que menos dramática, e 
menos formosa, do que a condensada na formosíssima Rima de Manuel Martí­
nez González. 

IV, E um galego mm'to um mê§ depois : Curros Enriquez, 

(Fevereiro de 

A raíz da homenagem rendida ante o nicho de Santo Amaro da Corunha, o 
7 -2-86, escrevemos ao Patronato Curros Enríquez, problematizando a data de 
passamento do que sempre tivéramos por 7 de Março, um dia 
antes (e nove da data de morte do bardo Pondal. A nossa argumentaçom 
apOIou-se nas razons que agora expomos es(~m~matll:;alneJl1te 
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A) Testemunhas contemporáneas (a falta da de defunçom), 

L Galo Salinas, Curros intimo (Madrid, Dezembro de 1911, in Obras 
escogidas de Cu:rros Enríqu.ez (Aguilar, di: 

a) ... Y en este l2uesto le soxprendió la muerte en 7 de Marzo de 1908. 
(pág. 

El día 8 de Marzo de 1908,.. Galicia se vistió de luto aI recibirse la 
funesta v tristísima noticia de la muerte de aquél (Curros) acaecida 
~n La Habana a las ocho de la maliana dei día anterior. (pág. ] 

c) EI 3 I deI referido mes de Marzo arriá anelas en el puerto corufíés el 
l2alacio flotante Alfonso XIII : en él venía embalsamado el cadáver 
de ManuelCurros Enrí~-,- (pág. 1 



2. Semanario A Terrina, fundado dito ano 1908 (in Neira Vilas, A pren­
sa galega de Cuba, O Castro, Sada, 1985, pp. 82 e 146): casualmente, 
nesta última página reproduze-se a capa de dito órgao, s/d, onde, baixo 
urnha fotografia do vate pom: 

Manuel Curros Enríquez 

+ 7 de Marzo de 1908 

3. Placa na casa natal, Cela-Nova (doada a fins do ano 8, segundo Luís 
Carré, na sua biografia) : abunda na data antedita. 

4. Discurso de Salvador Cabeza de León ... el rua 7 de Marzo último. 
VII aniversario deI fallecimiento ... (in Boletín de la Real Academia 
Gallega, núm. 93, 1-5-915). 

B) Biografias posteriores avalam tal data, v.g. a citada de Luís Carré Alva­
rellos (Buenos Aires, 1953), muito documentada, por residir na Corunha, parti­
cularmente no tocante à chegada dos restos e honras fúnebres. 

Vrnha excepçom à regra, e provável fonte, nesse dado, do Professor Car­
valho Calero, à pág. 352 da Historia da Literatura, é a biografia de Celso 
EIll11io Ferreiro (Moret, A Corunha, 1954), de que é refundiçom a de Júcar 
(Madrid, 1973), onde se dá esse equivocado 7 de Fevereiro (curiosamente, esse 
lapsus é desautorizado neste mesmo volume, pola fotografia da fachada da casa 
de Cela-Nova com a placa na qual consta, como já se assinalou, o dado do 7 de 
Março). 

Quando menos, conseguimos que a cerimónia anual da Corunha se trasla­
dasse à data correcta, 7 de Março, de passamento de Manuel Curros Enríquez. 

V. Repertório de precisons (acréscimos e rectificaçons) 
Pareceu-nos útil aglutinar neste apartado urnha série de dados localizados 

por nós e surgidos durante ou depois da 3a. ediçom da Historia da Literatura 
(1981), texto ao qual em todo momento nos referimos. Os acréscimos indicam­
se por ordem alfabética e procedem de fontes diversas, devidamente individua­
lizadas quando possível, excepto as próprias nossas, com cada inicial corres­
pondente, deste jeito: G (Gran Enciclopedia Gallega, CompostelalGijón, 
vv.dd.), L (Lourenzo&Pillado, Dicionario do teatro galego, Barcelona, 1987), 
F (Fernández deI Riego, Diccionario de escritores en língua galega, Vigo, 
1990), V (Vilanova Rodríguez, Los gallegos en la Argentina, Buenos Aires, 
1966). Os dados distribuem-se na seguinbte ordem: a) lugar de nascimento, b) 
data ídem, c) data de passamento, d) lugar de ídem; o traço separa os dados a) e 
b) dos c) e d). A expressom 1° nome. 2° nome. indica que se revela agora esse 
1 ° ou 2° nome-de-fatn11ia. 

As rectificaçons vam por ordem de paginaçom. 

(3) Onde nos atendeu cordialíssimamente o Arquiveiro, D. Filipe. 
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A) ACRÉSCiMOS 

~_I~_F_, ___________________ P~R.OCED __ Ê_N_C_íA_-_D_A_D_O _____________ P_A_1G_._H_a,_d_aL_I_T_.~ 

I
I :~~~o:~:n~:~::~c~::o 

Germán Alol1so Hortas 

Emiliano B:üás Silva 

Avelino Baebeito Hermosilla 

José MO Rodríguez Barreiro 

Manuel Barros Arbones 

Leopoldo Basa ViIlardefrancos 

Manuel Bergueiro López 

FenllÍn Bouza-Brey 

"Santiago deI Burgo" 

Vicente Calderón Oreiro 

(conde de San Juan) 

Alfredo Canalejo Martínez 

Jacobo Casal Rey 

Eugenio Charlón ATias 

Ricardo Conde Salgado 

Fortunato Cruces Angueira 

Camilo Díaz Valifío 

Martín Díaz Spuch 

Castor Elices Rodríguez 

Robustiano Paginas Alv3xez 

Felipe Fernández Casas 

Rafael Pernández Casas 

Fernando García Acufía 

G 1846·1935, Asunción dei Paraguay 

G -1916,CangasdoMorraço 

G 1881-1937 

L 1859-1934 

G A Corunha, 1850-1914 

(4) 

1871-1923, Baiona 

(5) Ponte-Areas, 7- 1982, 

G A Corunha,1866 1947, 

DOl1osti (Euz.) 

G 1898-

Seitura, c. 1954 

pseudónimo de Alejandro Barreiro Noya 

G f2.onome 

l1888 

f A Corunha, 1898-1974, A Corunha 

1 primo-matemo de Alvaro Cebreiro 

f 2° nome 

l- 1955, A Corunha 

pai de Xohán Casal 

L Narom, 1886-1930, Fen'ol 

G - 1938, Buenos Aires 

G [2° nome 

[1870-1961, Buenos Aires 

Ferrol, 1889 - mártir de guerra 

V 1865-1912, Cádiz 

G 2° nome 

1873 

G {20 nome (nom se costuma citar García) 

1904-

G Aires, 1901-1936 Trasanqnelos 

(Cesuras) - mártir de guerra 

filho de galegos 

{ 
1861·1895 

médico 

(4) Revista Ecos da Tel!'lfa, núm. 8, órgao de Ca§3 de Galileia, de Montevideu, 1983. 

465 

512 

512 

509 

465 

512 

624 

510 

623 

738 

799 

461 

624 

624 

628 

462 

510 

625 

507 

460 

515 

623 

624 

459 

(5) González Pérez, Clódio, Aproximl'ldól1 íllla histolria de POuí:e,m~as, P-Areas. Vigo, 1983. 
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NOME PROCEDÊNCXA-DADO 
-----_._--~ 

PAG.H·.{h~i.IT. I 
.~---------------------------------------

Antonio García Hermida 

Xoán Xesus González Femández 

José Iglesias Roura 

Amador Iglesias Solo 

Modesto Lamas Sânchez 

Máximo Leyes Posse 

Nicolás de las Llanderas 

José Llerella Brana 

Alfonso Magarifios l"legreira 

Jenaro Marinas González 

Perfecto Martínez 

(Padre Perfecto) 

José Martínez Fontenla 

Castor l\lIéndez-Brandón 

José Millán·Astray 

(*) Francisco Mirás/Soutol 

Manuel Nóvoa Costoya 

Ernesto Padíll Lorenzo 

Francisco Porto Rey 

José Rey González 

Lisardo Rodríguez Barreiro 

Rogelio Rodríguez Díaz 

Francisco Slagado Lz.-Quiroga 

Manuel Sánchez Hermida 

Luis Tobío Campo8 

José Trapero Pardo 

Antonio Valcárcel López 

Constantino Vázquez Abelleira 

Juan Y Viqueira Lz.-Cortón 

(6) Tomo 32 (apêndice) (í (91), 

G Vilab!a, í 885-1939 

G Cequeril (Cúntis), 1895 - Boisaca (Sgo) 

G(6)Portosim,1880-

G r Vila Velha (Triacasteía) - Bccerreá 

t aos 55 anos 

F - 1933, A Corunha 

Sarces (Laje) -

V A COfllnha, 1888-1938, Buenos Aires 513 

G Ponte-Cesures " 

G 19041934 

Porto do Som. - Corunha 

{ 
Alhariz 

, cura castrense na Corunha 

1-1. Corunha, 1855 - 1918, A COfllnha 

tio carnal materno ele Canalejo e Cebreir0512 

F Cela-Nova, 1870-

G Cm.npostela, 1850-

(7) 2" nome 

G Ourel1se -

1877-1970 

(8) Carril, 1880-1941, Vigo 

G Bemil (Caldas), 1874- 1957. Vigo 

G 1862-

1J ] 888-1948, Buenos Aires 

1359-

L Fenol, 1888-1940 

G Laminho (Briom). 1861 -

G 1900-

G Ourense) 1887-

G f 1° nome 

t Onteiro deI Rei, 1901-1966, Madrid 

X'leto rnaterno do rn.ecenas cedei rês 

José Pas(:ual López Cortón 

564 

622 

513 

513 

513 

463 

512 

623 

511 

513 

SlO 

466 

96 

512 

565 

565 

510 

510 

511 

511 

628 

510 

565 

510 

514 

613 J 

(7) Partida de defunçom Diocesano) de S. Fiz Solóvio/Salomé de Compostela, livro 19, 
fólio 218, vto., de Mirá, Souto, o 13-8-874, sem dar dados da sua origem; ignoran-
do-se se será o Mirás gramático, 

(8) Dados de seu neto Pedro Veiga Porto, 
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B) RECTIFICAÇONS .. 

PESSOA OU FACTOPR. DADO 

Román Navarro García 

Jogos Florais da Corunha 

Ramón Bernárdez González 

Florencio Vaamonde Lores 

Benito Losada Astray 

Salvador Pedreira Taibo 

Leopoldo Pedreira Taibo 

(*) Juana Teresa Juega López 

Ramón VilJar Ponte 

Luis Porteiro Garea 

DI DEVE DIZER PAG.H' DA LIT. 

P. Navarro R. Navarro 38, n.4 

Consistorio enteirado por 7 mantedores e 100 adxuntos 

e 146 adjuntos 68 

nado fora de Galizan. n. Santiago de Corneda 

(O lrijo), 1838 136 

{
(Resume da Historia de Galicia) 

1889 1898 244, n.16 

Morto em Compostela m. S. Mamede de Ribadulha 

(Vedra) 

(9) Sam Pedro de Oza (Betanzos) 

Oça dos Rios 

non faltan algnns en galego 

nom falta algum (um só) II. polos anos de 1906 em 1908 

2. A MorteÀ Morte 

3. natural da Cruna ll. de Lage 

4. nada em 1886 n. 1885, m. 1979, Melide 515 

(10)Naceu en 1891 n. J 890 

{
L 28-5-918 28-5-916 

2. 19171916614,n. 22 

412 

459 

513 

612 

Leandré Carré Alvarellos31 de marzo 31 de Agosto 616 

José Lesta Meis 

Revista Nós 

Castelao 

Ramón Otero Pedrayo 

Morreu en Eirís de Abaixo 

n. no Hospital de Caridade 

(no centro da cidade, hoje 

desaparecido 618 

En 1930 arredáronse os dous socios 

Em 1927 arredarom-se 635 

{
(50 homes por 10 reás) 

ACruna,1931 ACruna, 1930 

{
(A lagarada) 

ACruna,1929 ACruna, 1928 

651, n. 8 

677,n.l 

(9) Betanços é, si, partido judicial. Mas o concelho de Oça dos Rios tem personalidade jurídica 
independente: os rios som o Mero e o Mendo, e é curioso assinalar como, ao conviver com o 
concelho de Oça (partido judicial da Corunha), pujo-se-Ihe esse apelido, hoje desnecessário, 
por ter desaparecido este último como concelho, já desde 1912 : mas a rotina administrativa (e 
a pouca observaçom dos factos) é assim. 

(!O) Partida de nascimento do Registo Civil de Viveiro, livro 18, fólio 351 (10-7-890). 
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VI. A liberdade de onomástica nos grandes da nossa literatura : Ma['tí~ 
nu, González e López, a triada do Rexnrdimento 

Sendo como som os patronímicos, pola sua mesma antigüidade, os nomes 
de família mais abundantes, é explicável, bem que que muitas pesso-
as que os levam e levárom os manipulassem de modo (11): 

1) Eliminando-os de todo: 

a) Em benefício do materno, paterno, p.e. Castelao elimi-
naçom do mesmo nome-de-pia), Risco deveu hereditário), Guerra da Cal 
(com vária manipuJaçpm : tomando o segundo paterno e convertendo em portu­
guês ou espanholo Güerra itálico materno) ... 

b) Ou em benefício absoluto do nome/s-de-pia : Manoel Hilde-
gart, Siro, Anxel Xohán, Antonio Francisco Simón, Manuel María ou Felipe 
Senén (nalguns casos nem polo portador, mas 
nom estaríamos entom diante de um voluntariamente adoptado -, 
que memoriza melhor o nome raro do que o apelido noutros e,n"wtr.c 

utilizados indistintamente nomes e apelidos ou nomes 

2) Ocultando-os baixo a simples inicial benefício do materno, 
paterno), p.e. : R Castelaa, Jael R. Gómez (aqui mesmo manipulando o nome­
de-pia) ... 

3) Manipulando-os, com vária às vezes recorrendo ao anagrama, 
p.e.: Gonsar, Fernân, Zenitram - todos paternos, ou 
materno. 

4) Unindo-os com traço, quando paternos, aos maternos, p.e. : (Sebastiân) 
Martínez-Risco. 

5) Substituindo-os por outros, familiares ou nom, quando som 
cos ambos, paterno e materno, conformando puros inven-
tados, V.g. : Borobó) ou se recorrer a um nome-de-fami1ia de 
um ou V.g. Bécquer - substituto do - ou 
Fernández Naval - substituto do materno - ). 

Pois isto figérom-no - ou dérom-lho feito - os três AH~H'~~O 
mento : Eduardo Pondal, filho de um González Pondal; Rosalia 
um Martínez e de umha Castro - e Martínez era seu - Manuel 
eurros, filho de um López de que já nom utilizava o seu López. É um 
mesmo resultado originado em variadas circunstâncias. 

O próprio Professor Carvalho dá umhas dúzias de pseudónimos e 
alguns mais (mais modernos) tem Femández dei Riego cita-
do Dkdonario), além de outro das mais 
diversas características, nem todos ocultando repudiados patronímicos. 

(11) Contrariamente ao que fam em mais de um país latino-americano, onde, com prático desprezo 
do nome materno, nem que o for vulgol", vogo os António Diaz/Soriano/,Serafín 
1. Garcíal Correal, Juan la Sierral, León Justiniano Pérez/Gomar/, Yamandú 
Rodríguezrrabordal, Florencio SánchezIMusante/ ou Joaquín Suárez/Alam%~~ 
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Entre eles tenhem para úm especial atractivo os que nascérom entranhavel­
mente evocadores do curro natal ou vivencial, precedidos ou nom de prepo­
siçom, p.e. Xan de Ouces, Xan de Masma, Fuco de Tabeaio, Esteban de Paleo, 
Avilés de Taramancos, Preto de Cerdedelo, Camilo Valdeorras, Amaro Orzán, 
Rodolfo dos Peares ... ou Nan de Allariz, Salvador Lorenzana e Manuel Forca­
dela, encaixáveis estes quatro últimos - todos quatro Fermnández, por certo -
no suposto 1 anterior (da eliminaçom do patronímico mal-querido). 

O nosso D. Ricardo tem utilizado, como a sua mulher, algum pseudónimo. 
Lembramos, por certo, um comentário irónico do Professor sobre o traço de 
uniom que utilizava Paz-Andrade (outro patronímico no primeiro elemento): 
nós apostamos pola liberdade total na matéria e achamos lícito que cada quem 
manipule o seu nome, embora o de fannlia seja património de várias pessoas 
(mortas, vivas e por nascerem) e nom só de quem o leva ... O mesmo que Paz­
Andrade, que legou compostos os seus nomes, temos visto unidos (já nom 
patronímicos) os de Parga-Pondal (que, polo contrário, nom os legou), entanto 
nom os unia o próprio D. Ricardo e fai-no sua filha Ma. Vitória; nem se costu­
ma usar o traço em Pardo-Bazán ou Linares-Rivas, quando eram autênticos 
nomes compostos, por virem assim dados desde os pais respectivos. Outro caso 
é o de Valle-Inclán, que uniu ao seu primeiro o segundo de seu bisavó José deI 
Valle Inclán, ou melhor, reproduziu os dous deste para fazê-los tam imortais 
como hereditários. Especial é o Novoneyra, por ir além do composto, tomado 
um apelido só. 

Tamém queremos aportar a nossa ironia, atrevendo-nos a qualificar de 
pseudónimos, em rigor, quase todos os nomes-de-pia com X que abundam na 
nossa nomenklatura, desde o momento em que nom estám legalizados com essa 
grafia ... ou os apelidos galeguizados antano (Lousada Diéguez, Vilar Ponte) ou 
hogano (Manuel Lourenzo, R. Carvalho, J. Marinhas) ... se bem aqui haveremos 
de diferenciar entre galeguizaçons ortográficas e morfológicas, entre as auto­
adoptadas ou as atribuídas por outros (que nom seriam pseudónimos propria­
mente ditos e teriam, mais bem, algo de alcunhas, respeitosas, naturalmente). 

VII. Para um catálogo de catálogos da nossa literatura de pré-guerra : 
a Bibrioteca popular galega, primeira colecçom de livrinhos do nosso País 

Vínhamos de tirar do prêlo A Corunha na cultura galega, incluindo um 
nosso trabalho cronológico que, sob o epígrafe Contra a desmemória, enfia 
numerosos factos de carácter cultural galeguista de primeira magnitude aconte­
cidos na cidade do Faro milenário, quando descobrimos, tarde já, um outro 
facto que damos a conhecr agora. 

(12) Cremos ser o autor nom galego, muito provavelmente catalám, traduzido para o nosso idioma 
por algum dos integrantes deste grupo corunhês. 

(13) Ver a capa do mesmo in Agália, núm. 23, pág. 312. 
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Correndo o ano 1918 era director de EI Noroeste da Corunha 
parece desprender-se na sua resenha na GJran Euddopedli& 
GaUega, por José-Maria Dobarro D. Eládio Rodríguez o poeta 

ie)aOOgraro e presidente que seria da Acadernia. Foi neste IJv'''V~''V 
e que nos alertou o Prot VaI verde sobre o facto de nascerem aí 
- antecedente da revista homónima - Nós5 pál,dnas gallegas do diado da 
Cm.fia El Noroeste. 

Pois bem, IJH',<,<lLUULV esse suplemento, o jornal começa a data 
o núm. O, que se do 1-2-919) como suprementos isentos - for-
mato com 32 - os voluminhos da 
vV9,vV"W.H iTer:ra a nosa! - IHhrioteca popular galega, até alc;aIllçareln um total 
de 16 (o mim. 15 e último leva data de de 

Embora o Prof. Carvalho cite praticamente todas as obIinhas da '-'V''v~,,<,V'H!. 
nem sempre as atribui claramente à. mesma. Só lhe falta mnha : Uo meIíísaxe a 
Gall"da, de Loís Porteiro que é um pequeno relato vA'vHJljJ""H.DUJ!lc, 

referência ao herói cubano da Calixto Garcia e é, preci-
samente esse núm. O sem data já citado (que, por aquel era chamado de 
número apenas com 24 e VHW"~""'"~H póstuma ao seu 
autor ou que 11 nós nom nos ficou claro. 

Achamos de interesse dar essa ordenada: 

1 10-2 Carré 

2 20-2 

AUTOR,TITULO E GENERO 

Un meU§âxe a Ga:rd~. 

Contos d& io:rxa 

O castro de Cafiás 

3 28-2 Homenaxe a CUlTOS Enríqnez e prosa sobre e 

4 10-3 O tesou.i:'O acobmadQ) 

5 20-3 FGHa§ ao vei.1to 

6 30-3 Cané-Aldao, EllQ:redos 

7 10-4 

8 20-4 Carré 

9 30-4 Barros 

10 10-5 Fernández Gómez, AIDrwr si:mi:e~o 

11 20··5 Herrera-Francisca, FíCores do meu pa.-axeco 

12 30-5 Alcrudo Pm;ta de sol 

13 10-7 Lugris Freire, Versos de Nafta 

14 XuIio Na c~~§a d'o dJruxano 

15 
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E achamos de interesse esta relaçom por ser tal a primeira pre-
editorial galega, anterior em dous anos à ferrolana CéUiga, que até hoje se veu 
considerando como o primeiro antecedente. 

Só fica por ter-se D. César Vaamonde Lores cuidado de 
encadernar, no seu momento, num volume os 16 opúsculos, vários a el dedica­
dos e assinados polos seus autores, constando ao cabo do volume 15 a 
valiosa informaçom do compilador : "Con esta novela (riscado e substituído 
por: cesó la publicación. C.v." E tambéul por ter-se conservado o tomo 
até primorosamente, na Biblioteca da Corunha. 

(Agradeço à Biblioteca Penzol, de Vigo, a sua gentileza, e ao catálogo O 
libro onte e feliz complemento da Historia da Literatura de D. 
Ricardo, para annarmos este pequeno apartado). 

A 
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NOTAS 

lVIeu pai na lembrança 

Ma. Vitória CARVALHO-CALERO RAMOS 

Pedem-me para um número especial que AGALIA vai dedicar a lembrar a 
vida e a obra de Ricardo Carvalho incluindo também "Estudos" e 
"Notas" relacionado com temas de Filologia e umha 
lembrança de meu e nom por menos que tratando-se de umha 
revista qual sentiu sempre umha funda simpatia, eu creio que devido à sua 
independência e liberdade na defesa de Galiza e da sua e ao mérito 

de que saisse incrivelmente sem nengum tipo de 
das instituiçons oficiais. 

Como é Bom vou escrever aqui sobre o que escrevérom outros 
com autoridade e rigor. Penso agora na que a Sociedade Cultural 
ferrolana "Medúlio" lhe dedicara no ano oitenta e um umha por motivo da sua 

UU'C""nH, onde se estudaram os seus contributos à cultura galega no campo da 
da do teatro, da língua e da literatura - estudos recolhidos num 

livrinho para mim entranhável -. Penso nos trabalhos em revistas -
nomeadamente em AGALlA - e nas "Actas" do III Congresso da 

da em que, com carácter umha Secçom se ocupou 
da sua obra. Nem esquecer à hora de fazer a sua as 
conversas que com meu mantivérom Miguel Anxo Fernán Vello e Francisco 
Pillado, e Carmen Blanco, e Francisco Salinas depois, 

reflectem os mais salientáveis da sua da sua 
pO:SlClOflalJrlerHo intelectual. 

II 

Fazer umha de um pai necessariamente é transmitir umha opi-
niom Partindo desta dizendo que meu era 
muito exigente com ele Essa queria-a em quem estáva-
mos dele. Homem muito reflexivo e tinha umha vasta cultura -
os seus comentários sobre temas filosóficos ou políticos, sobre arte, 

115 



~- --~-- -----~-, 

mUSIca OU cinema demonstravam o seu saber -. Porém, a sua linha investigado­
ra, à que consagrou praticamente a sua vida, centrou-se na língua e na literatura 
galegas. Fum testemunha qualificada do esforço que lhe supujo durante anos a 
preparaçom da História da Literatura Galega Contemporánea, na qual 
minha mai sobretodo, e mesmo eu e a minha irmá, lhe prestamos ajuda. 

Já em Santiago, a sua dedicaçom à Universidade foi total. Sentia pola Uni­
versidade - à que tanto tempo tardou em chegar e à que chegou em circunstán­
cias difíceis - um respeito e um carinho extraordinários. Era feliz com o seu tra­
balho, e ademais era excelente pedagogo - e isto digo- com conhecimento de 
causa, pois fum aluna sua na etapa em que dirigiu o Colégio Fingoi, em Lugo -. 
Suponho que os que acudírom às suas aulas terám dele a mesma opiniom. A 
Universidade, na década de setenta, constituiu o centro da sua vida. 

III 

Pensávamos na casa que a jubilaçom ia supor-lhe um trauma. Por fortuna, 
nom foi assim. José Maria Suárez Núfiez, que entom era Reitor da Universidade 
e a quem aqui quero dedicar umha especial lembrança, dixo -lhe a meu pai 
que a Universidade continuava contando com ele e que, já que outra cousa nom 
lhe podia oferecer, lhe deixava o escritório para seguir trabalhando. E realmen­
te, assim o fijo até pouco antes do agravamento da sua doença. 

O escritório serviu-lhe de estímulo. O escritório, e o contacto com os alu­
nos que seguírom o seu caminho e compartírom com ele as mesmas inque­
danças polo porvir do nosso idioma. 

O labor que levou a cabo após a sua jubliaçom foi na verdade impressio­
nante. Fazendo abstracçom daquelas publicaçons que recolhem trabalhos ante­
riores, como é o caso de Pretérito Imperfecto, Futuro Condicional, Tea­
tro Completo, e algumha mais, o certo é que a partir de entom publicou Pro­
blemas da Língua Galega (1981), Libros e autores Galegos. Século XX 
(1982), Alfonso R. Castelao. Antologia bilíngue (1983), Da fala e da escrita 
(1983), Cantigas de amor, de escarno e de louvor - com a colaboraçom de 
Carmen García Rodríguez - (1983), Letras galegas (1984), Cantigas de amigo 
e outros poemas (1986), Scórpio (1987), Escritos sobre Castelao (1989), 
Estudos e ensaios sobre a Literatura Galega (1989), Do Galego e da Galiza 
(1990), e Reticências (1990), os dous últimos aparecidos depois da sua morte. 

IV 

Já a lembrança de meu pai a partir da sua enfermidade, que se manifestara 
no mês de Abril de 1988, por força tem que salientar o seu estoicismo e o seu 
desejo de viver. No que di respeito ao seu estoicismo, os médicos que o atendé­
rom podem confIrmar o meu asserto. A respeito do seu afám de viver, poucos 
dias antes da sua morte comentava-me ilusionado que já tinha tecido o argu­
mento do seu próximo romance: vinha a ser umha continuaçom de Scórpio. 
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À Rosaleda sempre ia com livros. de conhecer as novida-
des editoriais referidas a Galiza! 00. Lembro agora o interesse com que olhava as 
Actas do n COlllg:reSS(} iniernacional da Língua Galega.Portuglle§a na GaU~ 
Z1.1, que lhe chegar Ma. do Canno ou as Actas do Conglioee.;o 
Castelao que por de Xusto Berarnendi lhe mandárom à clínica antes 
da sua distribuiçom. Como o detalhe de Francisco Pillado 
lhe levou a toda pressa um caderno da Escola Dramática referido ao seu 
teatro, recém saido da 

de mmnentos melhores e no decurso 
Natal do oitenta e nove, o deterioro da sua extraordinária vitalidade TH"',_._,oP 

mais ontensíveL Nom nomeado filho de 
um dever de cortesia estar presente no acto de entrega de tal nomeamento, que 
teria o sete de dia de Sam patram da cidade, E liam só 
fiom senom que que para quem sabía-
mos qual era entom o seu estado de resultárom memoráveis, 

V 

Foi a de meu mIlha vida densa e austera, dedicada a trabalh3x por Gali-
sua cultura. Respeitoso com todos e defensor da liberdade, a sua 
fosse que liom se umha vitalizaçom do idioma mediante 

11 busca de fórmulas conciliadoras que sernpre propugnou entre os DO'Sl,~1Cm~l­
mentos que el de chamar autoritária e liberal, No ano oitenta e seis mos-
trava a sua 
assinado por mais de douscentos DnJltõSSon~s de 
que fala no deserto. 

que ainda que 
deveu ser igual à voz 

Nom o lnas meu era muito sentimental, Ocorria, a meu modo 
de ver, que tinha um grande domínio de ele e aquel 
muito bem. E de supor que, sendo coroo era, sentisse a 
silêncio - penso que imerecido - de que o seu labor foi por 
lnento mas tinha a elegância de 110m comentar tais sentimentos. Fazia-

das que lhe a compreen-
valiosa nom vinculada às esferas do inde-

é a substáncia da alma. O que Bergson assinalou que a 
assegurar ao fazer a de lneu sinto mais de mim e 
que, transcorridos dous anos do seu a sua vida constitui para 
quem isto escreve, e estou segura de que para HlI~H'J", exemplo m!3S(lW~Cl 

25 l::;evereiro 
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27-5-1982, A Corunha (Restaurante 'Os Arcados'). Ceia-homenagem. Com a Directiva de O Fa­
cho e amigos (de esq. a dta.): Francisco Vidal, Monterroso Devesa, Joaquim Vilhar, Maria G. Hortas, 
António Gil, Pura Tejelo, Joám Guisán, Júlio Veiga, Pilar Tobar, Fernán-Velho. 

24-9-1984, I Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza (de esq. a dta.): 
Prota. Ora. Souto, Prot. Dr. Celso Cunha, Prota. Ora. Henríquez, Prot. Dr. Carvalho Calero e 
Prot. Dr. Azevedo Filho. 



Dedicados e intonsos 

Jenaro MARINHAS DEL VALLE 

A pouco de publicar-se o romance de Carbalho Calero Xente da Barreira, 
na colecçom Bibliófilos Galegos, adquirim o volume na antiga livraria santia­
guesa Porto (sucursal da Corunha) e encontrei-me com a surpresa de que me 
tinham vendido um exemplar dedicado de punho e letra do autor a certa perso­
nalidade galega. Voltei à livraria para que me fosse substiuído por outro que me 
pertencesse sem possível suspeita de adquisiçom desonesta, mas nom lhes res­
tava nengum mais polo qual me recolhérom aquele para devolver à editora em 
troco de um outro. V árias vezes houvem de ir reclamar aos vendedores porque 
o tempo transcorria e o troco nom chegava, afinal fiquei sem o livro e sem os 
dinheiros pagados por el. 

Anos depois comentei o sucedido com Ricardo quem achou como possível 
explicaçom que havendo, com efeito, dedicado vários exemplares,deixou a cui­
dado da editora fazer o envio aos destinatários e sem dúvida por algum descui­
do aquele volume misturou-se com os destinados à venda. Sendo assim aquela 
personalidade ficava exonerada de toda culpa e ainda que com atraso (e a meu 
custo) terá recebido o dedicado presente. Nom houvera pola sua parte desprezo 
da dádiva, nem eu nunca cheguei a suspeitar algo de suspeitá-lo nunca 
lhe iria com o conto ao desconsiderado autor; nom podia dar-se tal motivo por­
que Carvalho Calero gozava já por aqueI tempo de alto e merecido 
entre a intelectualidade galega e um livro seu era sempre bem recebido. Na cul­
tura galega Carvalho nunca foi promessa, já apareceu nela como fruto 
Mentalmente Ricardo foi adulto desde que alcançou o uso de razom, careceu de 
infância, como ele, que a si mesmo tam bem se conhecia, nos declara: "matei a 
minha infância co coitelo da minha gravidade". Gravidade que por certo e por 
fortuna nom lhe impediu de voar. Quando os moços da sua geraçom nos agru­
pávamos nas "Mocedades Galeguistas" ele já nom se camaradeou com 
rapacida e enrolava-se no "Partido Galeguista", com os maiores, que nos cha­
mávamos velhos e ainda nom o eram. 
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A por dos autores de dedicar livros seUlS aos 
algo de rito religioso, como urnha corrmnhom: Tomai e lei, eis o meu 
dizem-lhes através das dedicatórias e Dom pode conceber-se que 
quem u1lli~a tal eucaristia. Mas nom sempre os livros som dedicados a 
amigos. Os críticos que exercem o seu nobre ofício mantendo 
secçom fixa de crítica literária em e revistas costumam ver-se u;;,~.ü",u"r 
dos por autores que lhes enviam o livro 
com esperança de merecer comentário. Isto último dá-se pouco entre nós 
onde a de crítico nom existe. De quando em vez dá conta da apa-

de obra um do autor, mais para render culto à amizade do 
crítica literária. Verdadeira crítica liter::í.ria nom a tentou na Galiza 

crítica "-""''''N'' 

solvente e De todos os vazios que nos deixou este da crítica é o mais 
difícil de encher e nom porque faltem gentes para exercê-la senom 
porque no reduzido mundo literário da Galiza onde toda a obra há de conceder-
se um valor relativo, um crítico e severo colheitaria 
muitos dissabores e inimizades. Precisará assumir uml::m dose de sacrifí-
cio quem na Galiza actual tam colmada de rancores e intoleráncias ouse acome­
ter umha crítica de alto fuste. 

r"",-üp.,OQ,", de crítico literário deve sentir curiosidade por 
abrir livro às suas maos, mas nOIn é parecer que em todo caso se 
confirme. Nom sei por que lôbregos caminhos à minha cidade parte da 
biblioteca do acreditado ensaista brasileiro Paulo da Silveira que durante 
tempo subscreveu a crítica literária em folhetins do "Jornal de Comércio", de 
Rio de Janeiro. Muitos volumes que lhe foram afectuosamente dedicados 

autores aos meus á~vidos anaqueis de modo que 
comprovar o desinteresse do crítico por conhecer o seu conteüdo já que perma­
neciam il1tonsos. Pode ter o desinteresse por autores academicamente 

Mariano e Osvaldo incluídos por 
no seu volume certeiramente intitulado "Zeros à 

; sabia bem que poucas excelências havia de encontrar, mas igual­
mente intonsos deixou obras de novíssimos que começavam a sua andadura 
literária, os um crítico deve sentir-se a conhecer e aconselhar, se 
nn"lr,'nc'r Também autores como Paço Osorio de Oliveira, 
Raquel de nom lhe merecérom a cortesia de os abrir. Mais surpresa me 
causou achar sem lhe cortar as dobras ás do poema "Invenção de 

de Lima assim lhe dedicava: " Ao Paulo da Silveira 
de Jorge de Lima. Rio de Janeiro, 10 de de 

1.952" porque encontrou mais a do críüco ao 
que a inversa. Custa-me crer que o Silveira deixara de ler umha obra 

como essa, monumental labirinto de em que sempre será entrar 
nom para buscar a .mas para vagar seu] pressas seus corredores sur­

~H~"HC'J0 sem ánsias de sair. 
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Se toda crítica literária é muito mais o é à 
porque entom a todas as inerentes ao crítico haverá que agre-

gar necessariamente e em alto grau a sensibilidade poética, nom que nom a 
possuisse Paulo da Silveira mas ainda assim parece que ante o poema de Lima 
travou-se-lhe o espírito crítico, 

Como os seis personagens de Pirandello pervagavam na busca de autor 
paIos tablados cénicos, sete poetas permaneciam à espera de um crítico 
e achárom-no cabal e definitivo em Ricardo Carvalho Calero, pouco mais se 
poderá dizer deles do dito por quem foi crítico e poeta. 

Assim como umha vintena de livros de autores fôrom-lhe 
amavelmente dedicados a dom Manuel como da R.A.G. que 
intonsos da sua morte aos anaqueis de umha livraria de velho 

deveriam ter aos da régia já que ao presidente nom 
lhe mereciam interesse. A pouca curiosidade literatura portuguesa nom é 
mal que afecte unicamente ao senhor Casá" , estende-se à imensa maioria da 
intelectualidade O mundialmente conhecido romancista Feneira de 
Castro envia umha das suas obras "Ao seu querido e camarada 
José Francês com a mais sem que o querido e 
camarada eminente se do livro. Enquanto à admiraçom 
também como no caso anterior deveria ser à inversa, 

A Adriano deI fôrom-lhe dedicados sendas volumes 
de poemas por duas escritoras Villar e que 
'/H"'F,.~H_nH virgens livros entenda-se às minhas maos que menos castas 
do que as de Adriano se encanegárom de abrir e fazer-lhes conhecer leitor. 

de tudo isto ocorre-se-me umha pergunta: Deixaria Ricardo livros 
intonsos na sua biblioteca? Penso que arriscar umha rotunda resposta 
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Homenagem da AGAL a Gaste/ao. Flianxo, 26-1-1986. 

Rianxo (Passeio da 
t:'A'nr'''irl.''!rln(de esq. a dia.): J.-M. 
Manferroso Devesa. 

Monumento a Casta/ao. Homenagem da AGAL no seu 
C~jr.r~nrnn Femán- Velho, Carvalho Calem, Jenaro Madrl/1as, 



Sobre o problema da Galiza, 
da sua cultura e seu idioma 

Manuel RODRIGUES LAPA (-tl 

Não esperem de mim uma conferência : o meu estado de saúde 
não o e a hora é mais para dormir do que para falar. Vou fazer, 
uma pequena sobre o da Galiza, da sua cultura e seu H.HVUW, 

a pretexto da Exposição do Livro Galego promovido Livraria "Ibéria", 
Posso afirmar, sem falsa modéstia, que sou um dos veteranos desse problema, 
pois ando nele envolvido há mais de meio século. em que consiste. 

,<_'_A>_~ publiquei, em o livro "Das origens da Poesia Lírica em Por-
tugal na Idade Média", referia-me já pormenorizadamente à de uma 
poesia em plena nos séculos X e XL Esse 
surto de poesia com cariz marcadamente feminino, iria renovar-se nos 
séculos xn e XIII, com ainda pois quase toda a Ibéria. 
Vemos galegos e numa empresa de cultura literá-

que cobriu de a nossa comum Porque deixou de haver 
colaboração entre os dois A razão é simples : a subordinada aos 
reis foi perdendo a sua e, com ela, a sua cultura e a 
sua língua, que passou à mísera condição de dialecto para falar e não para 
escrever, 

Certos arvorados em ignoram ou fi.ngem 
diferença entre os vários de 11 que falamos no trato 
propriamente a a que empregamos na e a que é mais elaborada e 

(*) Texto das palavras pronunciadas palo Prof. RODRIGUES LAPA o dia l7 de Julho de 1982 
motivo da do Livro Galego realizada na Universidade de Aveiro. Este texto 
enviado à Henríquez Salido nnmha carta de 18 de Julho de 1982. 
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usamos na literatura. As duas pontas desta cadeia são obviamente a fala e a lín­
gua literária. Não é lícito confundi-las. O processo da língua oral é simples: 
uma vez lançada a mensagem, o signo é esquecido; mas o enunciado literário 
nâo morre por ter servido, "está feito expressamente para renascer das suas cin­
zas e tomar a ser indefinidamente o que acaba de ser" assim escreveu Paulo 
Valéry, que, além de grande poeta foi também um notável linguista. Aliás, 
muito antes dele, a sabedoria dos nossos avós tinha chegado à mesma con­
clusão. Conhecem o provérbio latino : verba volant, scripta manent, isto é : o 
que se diz voa e perde-se no ar; o que se escreve permanece, tem a garantia de 
perenidade. 

Temos pois que a Galiza, pelas razões já expostas, perdeu a sua língua lite­
rária, que era e deve ser o galego-português, e passou a usar dois tipos de fala : 
o velho galego-português, e o castelhano, como língua oficial imposta naesco­
la. Claro que o dialecto rural falado pelo Galego foi-se poluindo e desfigurando 
pela invasão maciça de castelhanismos de toda a espécie; mas, apesar disso, 
esse dialecto conservou-se basicamente galego-português. 

Quando, pelos meados do século XIX, surgiu um livro de poesia escrito em 
galego, os "Cantares Gallegos" de Rosalia de Castro (1863), foi então que se 
começou a tomar consciência do problema da cultura e da língua galega. Esse 
livro parece negar o que vimos dizendo sobre fala e língua literária, pois é uma 
obra célebre arquitectada sobre uma tosca fala dialectal. Realmente assim suce­
de; mas é frequente que a promoção literária dos dialectos se faça através da 
poesia, que neles encontra formas mais adequadas para despertar a imaginação; 
e há ainda a genialidade incomparável da poetisa, que conseguiu realizar uma 
obra prima com uma língua pobre em meios expressivos. Aliás, esse livro vale 
mais pelo impulso lírico e nobre defesa dos valores galegos do que pela pureza 
da sua escrita. O próprio título é uma concessão intolerável ao castelhano : 
Gallegos, à espanhola, por Galegos, à galega. Igual caso se dá com o adiós cas­
telhano, em vez do adeus galego-português. Citaremos ainda outras grafias des­
figuradas pela metátese : pirmeiro e crobe, em lugar de primeiro e cobre (do 
verbo cobrir). Em compensaçâo, temos o emprego da cedilha, em palavras 
como adoraçon, coraçon, feitiço, ao modo português, que actualmente se escre­
vem ainda com a desinência -zón, à maneira castelhana. 

Pelo que temos visto, a recuperação literária do galego padece de um erro 
fundamental : a transplantação pura e simples da fala corrente para o texto dos 
livros. Não é assim que se forja uma literatura; tanto mais que já existiam desde 
há muito tempo as formas literárias do galego, que eram, de um modo geral, as 
do português. O galego, que tem um vocabulário poético de rara beleza, ainda 
serve, como vimos, para a poesia simples; mas revelava-se inadequado para a 
prosa literária ou científica. De aí nasceu, nos espíritos mais lúcidos, a idéia de 
aproximar o galego do português literário, sem prejuizo da língua falada, que 
continuaria o seu rumo natural. 

Tal achegamento implicaria imediatamente uma reforma ortográfica do 
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galego, tendo por base o sistema luso-brasileiro, Diga-se, com razão, muita 
importáncia ao português do Brasil, que também passou por idênticos avatares e 
incompreensões, submetido a um nativismo delirante, que passou felizmente de 
moda, Também aí, altas figuras literárias, Euclides da Cunha, Oswaldo de 
Andrade, Mário de Andrade, pretenderam, sem mais, promover o idioma falado 
a língua de cultura, o que seria, no dizer de O, de Andrade, "a contribuição 
milionária de todos os erros", Mas o próprio Mário de Andrade veio a reconhe­
cer mais tarde que a língua culta literária é também uma língua é mesmo a 
única língua viva, por congraçar em sua identidade todas as linguagens parciais 
de uma língua, 

Também António Sérgio, que estudou os dois problemas, galego e brasilei­
ro, veio a concluir que "a existência de uma língua literária ao lado da fala 
popular é um facetor de cultura ligado às mais altas exigências do espírito, A 
língua escrita está para a falada como a obra de arte de um superior artista para 
o modelo vivo que lhe deu o ensejo: morre o modelo, e a obra fica", 

Foi, munido com esta ferramenta do ofício, baseado nas conclusões da Lin­
guística moderna, que abordei e estudei em profundidade o problema 6~'~6'U, 
com a simpatia que nos merece um povo irmâo, ao qual se pretende negar a 
independência cultural. Encontrei geralmente um eco favorável, tanto mais que 
seguia a linha de pensamento de ilustres galegos, amigos de Portugal e defenso-· 
res das mesmas teses, Esses pioneiros do reintegracionismo galego-português 
eram: Manuel Murguia, João Vicente Viqueira, Vicente Risco, António Vilar 
Ponte, Afonso Rodrigues Castelao, Rafael Dieste, Júlio Camba, Venceslau Fer­
nández Flórez, Para todos estes homens a idéia de reintegracionismo era um 
princípio fundamental para a recuperação do galego, pois se partia de um pres­
suposto: a igualdade essencial da terra, do homem, da língua e da cultura entre 
galegos e portugueses, 

Exceptuado Manuel Murguia, que pertence a uma geração anterior, quase 
todos colaboraram na revista "Nós", que se publicou de 1920 a 1935, O seu l° 
número reafirmou de forma significativa o apego a Portugal com uma poesia de 
Teixeira de Pascoais dedicada aos jovens poetas galegos, e urna série de Notas 
de Vicente Risco, director da revista, das quais respigamos esta, tirada de uma 
carta do poeta a um amigo galego: "Portugal saiu dos seios da Galiza, Depois, 
abandonou a mãe, e foi por esses mares fora, fugiu como o filho Mas é 
chegado o tempo do seu regresso ao lar materno, Temos de voltar a viver espiri­
tualmente em comum, Assim o exige o destino das nossas pátrias, que ainda nâo 
está cumprido", 

É, como se vê, em termos altamente poéticos, um apelo de regresso às ori­
gens e de convivência espiritual fraterna, Para designar isso mesmo, em termos 
menos sublimados, nós criamos uma palavra composta que vem a dar no 
mesmo: Portugaliza, Isto é, a união de dois países irmfiaos, estreitamente liga­
dos, mas em perfeita liberdade, 

Depois da geração da revista "Nós" veio outra casta de homens que já não 
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pensava do mesmo jeito. Descobriram que e Portugueses não eram tão 
como se que às vezes foram até inimigos, e que a própria cultura e 

língua eram diferentes. Refutei tais idéias, que a História não autoriza, levando­
as à conta de quem está despeitado e procura ser diferente e até superior. Esse 
singularismo radical e tem marcado de forma negativa os intelec-
tuais das últimas décadas. Referi-me a evocando também a parábo-
la do filho na versão de André Gide. E rematei com estas : "A 
vontade de ser de marcar fortemente a constrangida 
numa sociedade de que a família é um dos aspectos, será uma experiência que 
vale a pena tentar? Sem dúvida, mas com o risco de um fracasso tremendo. A 
moralidade desta pequena estória é que a singularidade só se compreende dentro 
de um de que a e engrandece. O culto injustifi­
cado e abusivo da diferença, respeitável em si mesmo, só pode conduzir El. des­
graça, Foi o que aconteceu ao filho e é também o que pode acontecer 
ao galego, em termos de língua e de cultura. Efectivamente, é um verdadeiro 
de:spx"o,ljlóslto a idéia de escolher como alvo da sua diferença o português e nâo o 

C~'.U«J"V, que este, é diferentíssimo do galego e do português. 

Felizmente para o reintegracionismo, a mocidade que vai reger um dia o 
futuro da Galiza parece estar francamente do nosso lado. É que a que 
não deve nem teme, ao contrário do que sucede com a idade 
intuição luminosa da verdade. E como a situação do é dramática, e o 
idioma está em perigo de morte, se lhe tardam com o remédio aceita e 
defende uma reforma ortográfica que o do sistema luso-brasileiro. 
Essa da tem tido como principal o Padre José-

'-'V.UMUUUC, do FerroI. Mas não se cuide que essa reforma orto-
conservador do acostumado de longa 

data a certo modo de vai reagir desfavoravelmente a essas novidades. 
Um curioso e até faceto dessa perplexidade está na do artigo 
indefinido uma, que o à maneira antiga, o que também 
sucede com o português minhoto. Rejeitando, em princípio, a forma labializada 
portuguesa, que não corresponde efectivamente à galega por mais 
surgiram formas variadas em substituição da que usa hoje o galego, que 
um português lerá como se tratasse da unha do pé ou da mão, De entre as for-
mas un-a, foi esta última a que reuniu mais 
mas é evidente que a grafia ua seria a mais e científica. 

Foi devido a estes embaraços e melindres que, nos meus estudos eu propus 
uma outra que me não menos aceitável e até mais lógica, por 
ter antecedentes Refiro-me ao decreto de 23 de de que 
criou o ensino do português na escola secundária de Espanha por um período de 
três anos. Foram os respectivos programas, que são excelentes, Sim­
plesmente, o ensino não era obrigatório, dependendo do número de alunos ins­
critos. Claro que, em tais condições e dando-se preferência ao ensino do inglês 
ou francês, o decreto ficou sem efeito. E é pena, porque essa maneira de resol­
ver o problema, já sugerida aliás pelo filósofo Vicente Viqueira, atrás referido, 
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seria muito eficiente. O moç:o o 
e ficaria a escrever correctamente 

ou mas se escrevesse em portu-
melhor", corno confessou um dia Femández Flóres a um 

que o entrevistou. 

Não tenho ilusões quanto à viabilidade do ensino do 
na escola secundária Isso exigiria um acordo entre os dois governos, 

que seria ainda mais difícil que o das pescas. Não 
vVHU",,'Y"''' para esse entendimento que tem, 

só nos resta a outra alternativa: um 
actuante, de olhos bem que saiba escolher os caminhos e que ande 
depressa, o urge. O nosso dever cumpre-se na a dar aos nossos 
irmãos de além Minho na da sua língua e da sua cultura, onde estão 
as nossas raízes vitais. É no 
âmbito para que se tomem "células de universalidade", como 
homens da "Nós". Assim 

Finalmente, e para rematar esta que lhes ser quero 
manifestar uma pesoal sobre as do Livro Galego entre nós. 
Começaram no descem a vila Coimbra e ao que pare-
ce, em Lisboa. Há, pelo menos, duas cidades que não deviam ficar eS(lUfocH:!as 

e A dominou, com de a vida 
ritual da Galiza. Quanto a por estar muito mais ao Sul, não quer dizer 
que nada tenha a ver com a Galiza. Alexandre Herculano foi 
"Virando-nos para o mar, em que o Galego reventa-
nos da direita". O que e é pura que todo Portugal é mais ou 
menos galego. A demonstra-o claramente com os seguintes nomes, 

por todo o 

e 
nome de que restam Efectivamente, o 

foi um andarilho incessante e um colonizador exemplar, que deixou, em 
todas as muitas terras onde esteve, a marca indelével da nossa e da nossa 
cultura, Homa lhe seja feita! 

17 de Julho de ] 982 
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Sobre "Lingua galega.Historia e fenomenoloxíaH (*) 

Guilherme Alberto VASQUEZ 

Está a passar totalmente desapercebido, o que nom merece, este livro do pa. 
Eligio (sic) Rivas (sic), oferenda, como se dize, de mais de 25 anos de trabalho 
à Terra Mai. Nom pretendemos aqui fazer urnha leitura exaustiva, nem sequer 
profunda, da obra de tam sugestivo título. Unicamente sublinhar alguns dados e 
focalizaçons de interesse, com o aparato dialéctico inevitável neste tipo de 
comentários. 

Aponta-se na p. 2, a modo de propósito :"Hai infinidade de fenómenos no 
desenrolo do galego que compre rexistrar e pór en orde. Logo despois virá o 
emparellamento con outras linguas e o estudio do fenómeno en si mesmo : hoxe 
chéganos coa recolleita sistemática" (sublinhado nosso, para marcar umha dis­
cordáncia total). Com efeito, trata-se de umha recolha de materiais de diversas 
fontes, com predomínio dos contributos léxicos, embora haja igualmente consi­
deraçons de teor fonético, morfo-sintáctico e mesmo ortográfico. Assim mesmo 
é obra de alcance pancrónico, quase pantópico e ultragalaico (presenças nossas 
em território lingüístico espanhol), com o esquecimento, este decerto infeliz, da 
projecçom natural do galego: a luso-brasileira (só existe umha alínea - "inter­
fluxos na raia portuguesa" - aliás interessante). 

Seleccionamos a seguir alguns núcleos temáticos presentes na obra que 
mais nos moverom a reflexom, e que se nos afigurarom de mais relevo sob 
umha óptica reintegracionista. 

1. O "português" 
O autor abunda no erro oficialista de enfoque ao situar o galego equidistan­

te do castelhano e do português (cfr. p. 4), dissociando destarte o domínio gale­
go-português mas nom o castelhano-andaluz, contra a doutrina de Menéndez 

(*) ELIGIO RIV AS QUINTAS: Língua galega. Historia e fenomenoloxía. Ed, Alvarellos, Lugo 
1989,384 pp, 
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Pidal que tantas vezes contra a e contra a 
que reclamam os factos por ele amiúde aduzidos, 

"Con facilidade de sempre que no castelán se ve algún elemento alleo 
Se se atribuem os elementos 

, se se "confundem" uns e outros, é por raZOl1S de '~'''R''~~'~V 
por uns e outros serem 

V'~,aHUV assinala que por circunstâncias U'JHU''-'''Ci' 

"toda do Norte" "converteu se noutra: o , matiza, porém, sua-
vizando : "COil a cousa é aínda ben teórica falando de Mií10 e Tras-os-
Montes" por isso "De seu non deixa de ser redundancia falar de influxo 

cando se trata dunha mesma lingua; coma decir que unha Ungl.!a ten 
influxo en si mesma" De "os que somos de mais arriba, ben 
pouco estrafiamo-Ia esencialmente unha, O léxico tradicional, en corres-
pondencia cunhos mesmos costumes e é igual Léxico común, de 

e hai abondoso de léxico diferencial moi pouco" 

Estas sábias qualquer comentário, Menos um, talvez: que 
ao sul do Minho e Trás-os-Montes nom se fala hoje, que umha outra 
língua, O que vale para o Minho e Trás-os-Montes serve para o resto de Portu-

e para os espaços onde se a língua de Camõe~t Nom eSílmocemdlo 
que unidade 110m uniformidade, 

2, 

O autor que utiliza a normativa ILG-RAG embora com abundosas Hv'vn'"uo 

'-''-'''V''_''', mostra-se no entanto bastante aberto e por vezes mesmo crítico com 
ela, o que constitui novidade no pétreo oficialismo que nos cerca, 

~U'HHJ"-, que tódolos se vexan na normativa, ainda 
que haxa que ser un nadifia mais flexíbeis" é que concordamos 
VJl',"H~'H."~W,'~ com o PR, lUvas ( a Ribas)! E para que, além dos reintegracio-

os galegos dos Ancares e os da Umia "se representados na nor-
mativa", é note-se mnha que uhrapasse mesmo, nal-

a habitual nos escritos de Agal, do que nom parece mostrar-se par-
que a renegue dos seus devanceiros e passa-

para coa evoluída, en parte xa uuvu,~u, 
o que nou é lícito por moita que se enxamee, Nin é necesario 

Por este e outros comentários vê-se que o autor, ancorado no 
"r",'rWC<H"A"', nom entende em absoluto o cerne da reintegracionista, que 

nom dos devanceiros" para conservar 
nr'''nlr1O lugar dentro do nosso sistema lingüístico, 

a morfo-sintácticos relativos à padram o autor 
coincide com muitas das v, gr. : 

"A forma tan xeral Hon deixa de ser vn influxo mais castelán" 
Com certeza, achamo-lo -bel seja, de 



presença sistemática no galego, rico mas do livro. a falta de 
referências a -ción (e e pois nom duvidaria em atribuir-lhes idêntico 
estatuto. De facto só aparece -çon na exemplificaçom das pp. 256-257. 

Sobre a dita nom segunda forma do artigo postula terminante-
mente : "Eu nego que haxa mais ca unha forma; a que se chama no 
que ten diferente da ou forma galega do determinado, non é 
senón evolución fonética por sintáctica. Tal forma, 

ou sexa, que é artificiaL Non se 
uniformar e encorteHar a dese xeito ilóxico e inconsecuente; os 

nenos, xa eles maIos de ensinar, están xa a mistura-lo castelán e o 
por mor desas teorías" (p. Lástima, no entanto, que o autor a utilize de vez 
em como se vê no trecho citado. Em nossa opiniom, a "segunda" forma 
do como a terceira, devem ser banidas da escrita com a 
excepçom, se se quer, de -a, -os, -as. 

No dos pronomes pessoais propom, com acerto, a forma tu como 
sujeito e nom ti "caso réxime que en de Galicia cone o de suxeito 

por confusión de función" "A forma tu, o cadrar 
co é verdadeira galega e única do lat tu; o mantela, 
aínda que tal suceda, seda boa sena de independenza do sistema castelán" 

Mesmo cunha um termo novo, (p. "tiismo é 
o uso de ti por tu, por espallado que esté en Galicia non ser tanto como 
se , o que "é un faUo semántico que non favorece nada á nos seus 
valores" em troca, da sua de ii como forma alter-
nante de por nom reunir nengumha das de padronizaçom 

extensom, harmonia, sendo preferível igualmente viva entre nós 
e universal pola dimensom luso-brasileira. 

Com respeito à oficialista entre as contracçons lhelo vs, 
assenta: "De feito as formas contractas - lla- 110 san maioritarias e, dende 
a tendenza fonética normal da Também mais 
sendo a - deu-lho (a ele, a luso-brasileira. 

Nom menos atraente é o comentário a de nosoutros, vosoutros face 
a vós. vosoutros é recurso seguro de quen, non sabendo a lin-
gua lle dá un banuxo facendo o que por parecelo" (p. o 
que parecer : "A especifici-
dade semántica que se Ue a nosoutros, en a 

semdla un acomodo a cuia realidade non se ve tendo en conta 
que o mesmo valor ten nos e vos nun contexto ou situación" 

No plano verbal no entanto, a da acentuaçom grave 
latina considerando a esdrúxula alheia, castelhana (p. 
pio da son as formas etimolóxicas 

, sendo o 
rnais Note-se que nom cita cantassemos, que estám 
exactamente na mesma decerto por quase desparecidas frente ás 
esdrúxulas triunfantes. Se a que conduz a etc., triunfou 



também em Portugal, por vai ser ela de teor castelhanizante em Galiza? 
Mais ainda, qual a razom do seu triunfo em num 
tempo verbal, o conjuntivo em -se, de uso reduzido em espanhol? Cremos nom 
poder duvidar-se do carácter autóctone da acentual, com Garcia de 
Diego, que cita o autor 242), embora, em circunstâncias detennina-
das, com efeito, influir o modelo ""'''J''U.'H~''. 

Sobre paradigmas concretos nom faltam, assim mesmo, interessantes ano­
taçons: 

- "diferencial tamén sería o gal. arco (e , que é a forma etimo-
lóxica" (p. salvo que dizer menos na sua variante 
nom é só arcaico. Basta recordar R. Carvalho "Testemunhos gráficos 
do galego decer 'dizer'" Verba, 5, 101-112) e "Novos testemunhos 
gráficos do galego decer 'dizer' Vewrba, 7, 1980,203-208). 

- "pofiía -as -a, é unha acomodación do cast. ponía, as, a" Com 
segurança, e igualmente (em vez de adaptaçom ou analogia 
por poner, junto com (em vez de pomos, 

- "nin hai por que traer deches por deche" 
um -s analógico, em absoluto funcional para a antes perturbador 
por igualar singular e plural nas zonas que nam palatalizam o morfema número-

Na p. 285, com do conjuntivo 
é, com efeito, a forma etimológica. 

Já no campo da sintaxe, duas ou três cltaçe)Us 
compostas eu Coido que sí. A verdade é que com-

pre, a miúdo, botar man dun verbo auxiliar para decirmos o que queremos; mais 
non tódalas usan do mesmo auxiliar. Eu coido que na lingua galega, tal 
auxiliar é ter" (p. 190), contradizendo explicitamente o postulado nos Gallego 1 
e GaHego 20 

- Da perífrase vir de + assinala : "É unha forma impropia, recente e 
collida do francês ó traveso do (p. 191), com o que COllC()ra:amos, 
afora em que o intermediário seja Portugal, onde nom se utiliza, e o Brasil fica 
longe ... 

- Distingue dever de + 
valor de possibilidade 

com valor de obrigaçom, de dever -I- com 
apesar da tendência popular a confundir umha e 

outra perífrase. 
Nom algumha crítica a propostas oficiais de estandardi-

zaçom V. gr. a que rejeita 164), ou à locuçom xa que 
a cujo respeito pergunta onde se usa Também considera com acerto 

"vecifio" como dissimilaçom de "viciíio", o que supom preferir esta como nor­
mativa. 

3. tm'm,1ClITW salientáveis 

Nas perto de bem aproveitadas, do apilham-se 
informaçons de interesse, amiúde nom mas pouco notadas ou 
nom bem Eis "'F'"W.LH''''' 
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A respeito do nota: "No intermedio, pola banda norte de Santia-
go, o seseo implosivo adéntrase tanto que sobrepasa Melide"; tanto, com efeito, 
que polo menos a Lugo. Na realidade consideramos que o sesseio final 
deve (ou deveu) ser a praxe geral em Galiza, como provam múltiplos testemun­
hos (cfr. p. 326 e ss.). VaUadares, no seu dicionário, transformou a prática foné­
tica em gráfica, o que só nos parece aconselhável dentro dos limites em que o 
realiza o português, o mesmo que, progressivamente, nos poucos casos em que 
o fai em posiçom inicial, v. gr. sugar, soco etimológicos), surro, 
etc. 

Com relaçom à gheada, observa finamente: "A é unha realida-
de da que ten por quê se avergonzar certamente, mais coido que se na 
escrita non ê correcta, tampouco hai por quê decir que o sexa na fala" 3 

"No Morrazo, e en xeral baixando pola costa cara o sur, o 
padal fricativo xordo lei realízase xa coma padal fricativo xordo" (p. 219), 
Na Gudinha e Lubiam "ás veces oise cómo alternan Is/ prepalatal fricativo 
xordo com leI palatal africado xordo" Ou umha das evoluçons por­
tuguesas mais rupturistas, aliás nom geral, a transformaçom de eh em x, fonética 
mas nom gráfica (chover, pronunciado "xuver"), nom é exclusiva de 
como por outra parte quase nengum fenómeno. Outra vez se patenteia a unidade 
lingüística luso-galega. 

As formas que recolhe de documentos Iucenses de 
1395, nom som "equivalencia acústica de jouber (p. mas, em todo caso, 

e parecem esta.r documentando a labiodental entre nós. 

junto de "na parte orientar' (p. manifes-
tam às claras a incoerência das formas oficiais e a falsidade de 
nInha evoluçom diferente dos monossílabos quanto ao -1- intervocáli­
co. 

Notável parece-nos a apro](ll1Cla(~OIn entre formas e nasaladas 
262-266), sob a premissa geral de acústica", 

embora a maioria dos casos o por evoluçom possível da consoante nasal 
etimológica. 

Muitíssimas propostas, sobretodo no campo da 
som inteiramente outras, menos sedutoras (v. gr. a ligaçom 
entere Lavacolha e umha base naba-, pp. 149-150). 

o repertório de formas como se dixo, é substancial. Infelizmente 
nom aparece recolhido num índice o que dificulta a sua consul-
ta. Inúmeros tratados oficialismo como "portugueses", som 
abonados palo autor, como existentes entre nós. Eis a modo de os 
seguintes (na do : morango, morangueiro moimento 'sarte-

pego 45), betume (p. 65), ladra 
70), traveseiro 'almofada' 71), xanela 72), sino 74), alza-

(p. 93), 'intermitente' ('voz ben inventada", pp. 94-95), com-
(p. 11 urce (pp. 123, 251, zunir loxa ("lonxa ... é 
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verba ventureira", p. 143), relva (p. 268), arrepender-se (que nom está por 
"arrenpentirse", p. 272), couve (p. 274), rasto (pp. 275, 290), golo (p. 275), 
fumo (pp. 296, 364), trado (p. 297), casaco (p. 301), estoxo (p. 302), xoello (pp. 
302, 358), rouxinol (p. 305), alcuno (p. 312), gado (p. 312), caneca (p. 342), 
berzo (p. 360), Febereiro (p. 361), goro (ovo -, p. 361), dícimo (p. 368), Carmo 
(Nosa Senora do -, p. 366), etc., etc. 

Com efeito: "Aquí e alá, senlleiros en lonxano curruncho, arrequeixados, 
viven aínda termos que poden e deben servir a toda a nosa comunidade, nesta 
serodia restauración" (p. 63). E ainda estám as vozes que considera medievais, 
"quizais esquecidas e que poderia botarse man delas" (p. 24), em especial, pare­
ce-nos que por razons óbvias, aquelas que continuam vivas ao sul do Minho. 
Pois, se como assinala o autor (p. 188):"No galego en xeral alteman formas 
como: acaer/ acair (. .. ), bendecer/ bendicir/ bendecir,conceberlconcibirlconce­
bir( ... ),desdecer/desdecir( ... ),traspor/ traspond', por quê na sincronia actual 
nom havemos de poder utilizar, ou melhor, de preferir as formas etimológicas 
galego-portuguesas acair, bendizer, conceber, desdizer. .. transpor, etc? A negati­
va nom pode alicerçar-se em razons de comodidade ou de estranheza localista, 
dado que "Se damos como impropia toda verba á que non esternos habituados, 
aviada está a lingua" (p. 23). 

4. A situaçom sócio-lingüística 

Pouca reflexom se nos oferece sobre este aspecto, o que, aliás, é quase 
urnha constante na produçom oficialista, de pendor dialectalizante. Nom obstan­
te, a secular situaçom diglóssica, a pressom esmagadora do espanholou o acele­
rado empobrecimento que experimenta a nossa língua, matizes de facto de um 
mesmo problema, nom lhe som alheios. "No subconscente está a traballar sem­
pre, coma prototipo de corrección, ainda en persoas sabidas, o castelán" (p. 91); 
com efeito, mesmo no subconsciente de pessoas sabidas como o nosso autor ... A 
situaçom é terrível (cfr. p. 54 e ss., e sobretodo 57 e ss.). "Anacos de fala e 
cadullos de sangue baixan á terra acotio cos nosos petrucios" (p. 5), desgarrada 
maneira de patentear a sombria realidade actual, realidade porém transformável, 
na óptica reintegracionista, reatando urgentemente a comunicaçom, a todos os 
níveis, com Portugal por meio de um idioma que primazie no discurso e nas 
opçons lingüísticas concretas as forças de unidade sobre as do diferencialismo, 
o que em absoluto se fai desde as instáncias oficiais - políticas, lingüísticas e 
culturais -. Porque, como afirma o autor, e nisto a coincidência é total, "dende o 
punto de vista lingüístico o conflicto entre galego e castelán é a vida ou morte" 
(p. 52, sublinhado nosso). 

5. Algumhas discrepáncias 

Além das discordáncias já tratadas, existem múltiplos apartados com por­
menores a nosso ver pouco ou nada felizes, nalguns casos com erros manifes­
tos, relativos a etimologias Gunto com propostas sedutoras), a evoluçons ou a 
interpretaçom de grafias antigas. Assim, parece-nos discutível, polo menos, a 
galeguidade (p. 176) do possessivo mi (como em castelhano, sem variaçom 
genérica) que surge em contextos exclamativos ou em fórmulas de respeito, 
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campo quase totalmente castelhanizado, Nom será de mais recordar que a forma 
medieval é meu para o masc, e miá/ma para o fem, sem assomo dos 
e mi madre! Igualmente desacertado cremos considerar coma, 

Wi',lH,~.,,,"a,, de como, (p, Salvo tal-
já atestada na Idade Média, as restantes SOíll propriamente con-

e t.ardias de a, onde a. 

si o é 

Também resulta SU):'DreelldtoU 
, o sinal da cruz 

um notório castelhemisITm. O autor 
nom foi é) com a 
sua causa, afora notáveis excepçons, é, por assim dizer, rninimo. 

Nom se dicir como um caso de "'0,'U,.,u.a;,·vcu de 
"dicer" 273). Por outra assegura que 
isto último em nossa Vf.'HU.VUL>, 

V!U\yV<U de tme?", por meio de g anti-hiático. Na 
som formas secundárias e tardias criadas sobre 

Na p. 195 e ,,5. insere-se mnha lista de 
mas muitos dos citados -

deverá aC'fO'XIH1:af-·Se 

Sl~~Hllnl::8.,C10 de "erva curta" se 
ser étirno de sobexo p .. 

mente por a sua escrita correcta ser Assim mesmo, esquecer nmn pro­
vém de como se F_Lh'-'''''~ o autor, mas de sendo a 
variante esquencer secundária e t.ardia, 

é derivar xeira de sendo novam,ente a escrita '/UAH,HV 

que indica a fonte exacta, o lat diaria. Também norn é aceitável a seguinte 
"Escaílo, en por escano, laL scannum, e non semella de 

iníluxo cast" A única forma vernácula é escano. 
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"O cast. ojalá, aparece nos textos galegos ogallá, mais na Limia din 
é a forma verdadeira?)" (p. 239). Nem umha nem outra, a questom esta 

resolvida a favor de oxalá. 

Final 

Depois do visto, entende-se (?) o silêncio do oficialismo lingüístico perante 
umha obra nos contributos léxicos que oferece, e de que esperamos saibam os 
dicionários tomar nota, assim como as observaçons morfológicas, amiúde críti­
cas a respeito da normativa ILG-RAG, como se viu, e as propostas etimológicas 
de tipo toponímico, campo em que o autor é reconhecido mestre. Afeiam o tra­
balho os erros de carácter pontual e, por vezes, a língua utilizada, nom harmóni­
ca com freqüência com as propostas coincidentes de uns e outros, fruto, parece­
nos, das diferentes épocas em que deveu de redigir-se o livro e da maneira de 
trabalhar, independente, do autor. Um autor heterodoxo, felizmente, em bastan­
tes princípios normativos, apesar de professor da nossa língua na Universidade. 
Um autor nom reintegracionista, mas aberto e bem intencionado, que reclama 
no deserto flexibilidade para que, na luita pala sobrevivência do idioma, caiba­
mos todos em aguerrida e solidária azo 
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ANTOLOGIA 

Maternidade 

Henrique Manuel RABUNHAL CORGO 

A dom Ricardo Carvalho Calem. 

«GERDA 
Non ousada pensar en sere dona de ti, 

Hamlet, si non me atopases fermosa, máis que 
ningllnha» . 

Álvaro Cunqueiro, O incerto sefior don Hamlet, principe de Dinamarca, 
Xomada Terceira, Escea VII (1958). 

PERSONAGENS 

A SOMBRA DA C~IANÇA 35 semanas de gestaçom. Todos nós, nós todos. 
MARIA. 20 anos. Ultimo mês de gestaçom. 
LAURA. 30 anos. Último mês de gestaçom. 
UNA. 40 anos. Último mês de copog,,,rWf(l 

VOZ DA ENFERMEIRA. 
ZELADORA. 

Época; actualidade. 
Local da acçom: Um matemo-infantil nurnha cidade galega. 

I 

CENÁRIO: A Sala de Espera de um Hospital Matemo-Infantil. esquerda 
a porta de entrada aos quartos das doentes. À direita, de entrada aos 
quirófanos. Ao fundo, nove janelas desde as gue se cont~mpla o mar. Umha 
mesa pequena central, cadeiras e cinzeiros. E outono. E de madrugada. 
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A SOMBRA DA CRIANÇA. Ah!, que im:ertidUlme e que desconcerto! Vou 
nascer e ignoro como, quando, onde e para que? Quem decidiu por mim que 

que nascer? Quem dar~me Devo guiar-me e chorar por 
vez primeira lá onde se me ordene ou revelar-me e apagar já e para sempre 
a minha voz? As crianças que flom choram ficam emudecidas para sempre. 

fazer? Nascer é um pouco denlOcrático, um risco tamoo 

Tenho que buscar a vida, respirar por mnm próprio, desligar~me 
que me une à p~ancenta e ao sossego, devo sofrer nas minh.as entranhas esse 
acto de Devo alegrar a quem me ou criar nela o 

e gravar na sua alma \;'; na sua carne a tristeza? Nascer para a 
"">"H><4'''\.<, para a morte, para a opressom e a iniquidade? Pode ser um acto 

de amor perpetuar a eternizando a desdita e o infortú­
nio? Nom nascemos do i'lliUor, nascemos porque si e por amor, por acaso e 
por amor, serl1 querer e por amor, talvez e talvez por amor. Tam-
bém nascemos do instinto anhnaX, do automatismo da 
~'_""'Hv'('" e do hábito. Quem nos promete que vamos continuar a ser amados 
e que portanto nós próprios seremos capazes de E que é amor? Um 

00 Urnha preferência? ... Um ánimo passageiro? ... Um gosto?.,. Urnha 
.,. Sei que l1í::Jm devo afinnar, negar tampouco. É-rne permitido ape~ 

nas perguntar porque som umha sombra, lJ.ln suspiro, um vento que passeia 
corredores e os do um de ser humano que 

se antes de nascer e vai arribar à vida questionando~o todo, o nome 
das cousas, as cousas todo ... 

H'I;"'_'" é capaz ain.da de debuxar o meu rosto, de planear os meus 
de retratar as minhas extremidades. Ninguém saberia dizer de mim o 

"~u"n.v, a minha coragem, a minha fame de liberdade. ousam dizer 
de mim o sexo. Se som macho terei roupa azul e ensinaram-me a à gue~ 
rra. Se fémea o meu terá cor-de-rosa e obrigarám-me a 
necas. Mas eu nom ten.ho sexo, nom ter sexo, fiom o noto. Sei que se 
me vai confonnando como o vinh.o e os carvalhos. Nom o decido, nada ded~ 

"VU.HUV com ele, conw com a a umha com um 
''-UVUH.<, com um sustento, com uns pais que com um rrm:n-
do que norn Aqui :na sombra que vos assombra, nom importa 
o sexo, Hom a classe, nom importa o Horn importam os pais, 
nom importa esse mundo ao se nos convoca" Aqu.i 
recidos e espantados, todos somos todos lutamos por 
çar a viver: respiramo§, excretarnos. Somos para bern ou para 
mente obedientes, somos terrivelmente dóceis. Também é certo que temos me-

sentimos temo com a ideia do real que é, que vai ser, a vida: o 
drama no ternos que ser personagens.o. 

An, que incertidume e que desconcerto! Vou nascer, iminentemente, e 
ignoro se vivo ou se cá ou lá. O é nom fiom 

llmn ter direitos. damos pancadas, desfmtamos da 
boa música. vezes, morremos aqui adentro, na escureza, por motivos que 
nom entendemos. nós? Cremos num ter feito nada nada 
somos, nada queremos nom nem devemos ser. Somos som-
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bra alva, envidraçada, irremediavelmente silenciada porque ainda nom sabe­
mos faIar. .. 

/ Ainda é de madmgada. Maria está sentada nurnha cadeira quando che­
ga Una.! 

LINA: Como vai a noite, nena? 
MARIA: se levanta e mira pola janela). Bem, creio que bem. (Sorri). 
Dava-me pancadinhas lá dentro. E umha doLo. 
LINA: (A fumar) E como nom chamas à enfermeira? 
MARIA: Total! 
LINA: 
MARIA: Temos que sofrer! (senta). 
LINA: (A passeÍar) Sofrer o menos possíveL 
MARIA: Mamá di que temos que sofrer. E eu sofro, sofro muito. É umha 
dor selvagem, inumana, sabes? 
UNA: Sei, filha sei. Mas nom fagas caso à tua maL Se tes chama que 
eles é quem sabem o que ham fazer. 
MARIA: E que ham fazer. Nom podem sofrer por nós. 
LINA: Eles é quem sabem o que ham fazer, rapaza. Nós nom. 
MARIA: Viche o mar que tranquilo, que seren.o? 
UNA: (Aproxima-se à janela) É o primeiro. 
MARIA: A primeira. 
UNA: Isso tanto tem. A mim do primeiro diziam-me que era neno e foi nena. 
MARIA: Nena? Que lindo! 
UNA: Lindo! Já verás, filha, verás o trabalho que damo 
MARIA: E alegrias, Eu sonho ver a nlinha, ouvi~la dizer «mamá», amá-la 
como nom amei nada neste mundo. 
UNA: (Volve fumar) Fumas? 
MARIA: Nom, tu tampouco deverias fumar. 
UNA: E que queres, filha, algo haverá que fazer. 
MARIA: Aguardar, é emocionante. 
LINA: Aguardar! Estamos aqui sem saber quando vai ser o dia de marras. 
Tu saíche de contas? 
MARIA: Saim. Antonte. 
LINA: Eu ainda nom saim. Tenhem-me aqui por mor da diabetes. Ah, que 
sorte ser home? 
MARIA: 



UNA: Porquê, Porque quem parimos somos porque 
é a nós a quem se lhe estraga o corpo, porque somos quem amamenta~ 
mos, porque. 00 

MARIA: Eu de estar 
UNA: Pobrinha! 
MARIA: De ser mai, 
UNA: 

tê-lo aqui adentro mordendo-me as en.tranhas .. " 

MAIU.A: de ser a sua casa, ii! sua sê··lo todo para ela. 
UNA: Nota-se-che que é o 
MARIA: AIgumhas noites vejo-a nascer, 
sangue, da min.ha casa, da mi!lha alma. 
LINA: Invejo-te, como civiHzar a tua dor. 
MARIA: Esta dor é polida de seu. 

sair de mim, do meu 

LINA: Se sou.besses as cousas ·que passam. Crianças que nascem sem a 
MARIA: Nom fales disso por favor. Desque estou aqui já ouvim bastante. 
UNA: Enfim, como E o teu home? 
MARIA: (Levantando-se) Nom tenho home. 
UNA: O teu noivo o que 
MARIA: Nom tenho, flom tenho nada. deixou~me a nena para 
mim so, ouves?, para mim soo 
UNA: que charfle? 

somos de Surda, sabes? Um dia na casa e um. mês no 
maL É-che assim a vida e assim levamos vinte e um anos, rnais dos que tu teso 
MARIA: Mais dos que eu tenho, certo. 
UNA: O teu é filha, é um cabronL muitos som uns cabronso 
MARIA: O da fninha nena era bom cmnigo, mui até que passou 
o que paSSOlL 
UNA: Todos som bons até qu.e passa o que passa. 
MARIA: Era mui bom. 
UNA: Deixa-te-me de cousas. O meu nada, se desafoga em cada porto. 
Se che serve bem e se Horn sabes. 
MARIA: mulher, som nova mas já sei muitas cousas. 
UNA: E de que parte sodes vós? 
MARIA: De por de um povo pequeno" 
UNA: De que povo? Mira que eu "".".""'\-'-" 
IvIARIA: Da conheces? 
UNA: Nom é onde se celebra a romaria do Sam 
MARIA: vejo que conheces. 
UNA: Quando o meu nome 
me movo de Bmela que já 
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MARIA: Já sei como é a gente mas a mim a gente tanto me tem. 
UNA: Sabe Deus o que dirám de ti nesse povinho tam pequeno. 
MARIA: Sabe~o Deus, a mim nom me importa. 

III 

/Entra Laura. Ainda é noite fechada.! 

LAURA: Bom dia a todas. Seica nom podedes dormir? 
UNA: Dormir? Eu desque casei nom durmo mais de cinco horas. 
MARIA: A mim a dor nom me deixa. 
LAURA: Pois a ti falta-che pouco. Eu ainda nom saim de contas. 
UNA: Nem eu e aqui me tés. 
LAURA: Onte deu a luz a da 703. 
MARIA: A morena? 
LAURA: Nom, a outra, a da bata azul. 
UNA: E que tivo? 
LAURA: Um neno. Pesou-lhe mais de três quilos. 
UNA: Daquela chegou-lhe, com três já che é um bom moço. A minha pesara 
dous novecentos e para ser nena também lhe chegou. 
LAURA: E tu segues igual, com essas dores. 
MARIA: Passa a noite queixando-se. 
LAURA: Bem a ouvim toda a noite. Eu de ti dizia-lho às enfermeiras. 
UNA: É o que lhe eu digo. Mas nada, nem caso. Esta é das que podem estar 
morrendo e nom querem molestar. Molesta, conho, molesta, para isso paga­
mos. Ou parece-che que nom pagamos todo isto? O que som é umhas larpei­
ras, já as vês, todo o dia retocando-se. Vistes onte quando passou visita o 
doutor Perreiro? Matavam-se por aparecer, por aparecer-se-Ihe, cada qual mais 
lercha. «Precisa algo, doutor Perreiro? Manda algumha cousa, doutor Perreiro? 
LAURA: Tratam-nos bem, nom temos queixa. E aqui temos bons médicos 
e bons pediatras. 
LINA: Nom me fales. A matrona que estava onte de guarda parece umha bruxa. 
Todo lhe cheira, todo lhe molesta ... 
MARIA: Comigo bem que se portam ... eu é que nom quero molestar. 
LAURA: Nom molestas, nom molestamos. Elas estám para nos atender. 
MARIA: Já o sei... a minha mai di que ... 
UNA: E dá-lhe com a tua mai. Mira, nena, a tua mai nom vai parir por ti. 
Mete-te isso na cabeça e esquece a tua mai. Sobre ela por ti? 
MARIA: Nom é isso. 
UNA: Queixa-se por ti? 
MARIA: Nom ... 
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LINA: Pois daquela, 
MARIA: É tam boa comigo, Comprou-lhe já tantas cousas à nena, 
LAURA: Isso é bonito. Anda, colhe-me do braço e vamos passeiar, 

/Passeiam sala de espera, Una abre umha janela e fuma'! 

LAURA: Nom fumes tanto, estás-lhe fazendo fumar também à criatura. 
LINA: Outra mais a dar-me a tabarra. Logo os médicos nom fumam? 
LAURA: Eles 110m paremo 
UNA: E as médica1L 
LAURA: Nom, se estám embaraçadas, 
UNA: Deixa~te-me de cousas, eM nom vejo ou estou cega? 

/Lino. sai pola porta da PCf"lC'ul Laura e Maria sentam. É quase dia'! 

IV 

/Laura e Maria continuam sentadas, Já é de dia'! 

VOZ DA ENFERMEIRA: Roga-se a todaso.s que estejam nos seus 
8,30 servirá-se o dejejum, 9,00 horas o doutor Pereira passa-

rá a revisom ... Roga-se a todas pacientes que estejam nos seus quartos. Bom 
dia a todas. 
LAURA: Que tal, fvlaria, doi? 
MARIA: Como Laurinha, como doi... sobretodo polas noites e se estou 
deitada. /Ergue-se e passeia/o Por vezes, parece-me ouvir umha voz .. , 
LAURA: Umha voz? A da enfermeira? 
MARIA: Nom, nom, 
LAURA: Daquela, a min.ha ... 
MARIA: Laura, tampouco. 
LAURA: Entom? 
MARIA: É a voz de mnha 
LAURA: De que? 
MARIA: De umha sombra, Laura, de umha sombra que me da avisos, que 
me admoesta e que também me causa temor. 
LAURA: Nom digas, nom sonhes. as sombras que 
ver som as nossas sombras. 
MARIA: Nom é certo, Lama. Eu a voz de umha algumhas 
noites, é certo, nom todas. Detecto-a polo ouvido, falando-me a mim, só a 
mim. Entom doi-me mais e é como se alguém dentro do meu corpo rompesse 
vidros. Eu noto esses de vidraça transitando-me e ferindo-me. É 
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umha voz ténue que me interroga, que parece interrogar-nos a todas.,. e eu 
tenho medo.,. 
LAURA: De que tés medo, 
MARIA: Temo que essa sombra moleste à minha nena, que esses vidros po-
dam feri-la, mesmo que a matar. 
LAURA: Maria! 
MARIA: Isso é o que Nom digo a mais ninguém. A 
ti sei que dizer~cho. 

LAURA: Pois claro que podes, Maria, dizer-mo mas eu 
dizer-che que todo isso é e mentira. 
MARIA: A fantasia nom é mentira. 
LAURA: Mas a fantasia é capricho, imaginaçom e todo isto 
o que nos passa e todo o que nos vai passar estudado e "'-"V'~HY. é 
que nos f21m e análises. 
MARIA: Mas eu ouço essa sombra faiar-me e tenho medo. 
LAURA: Som sonhos, rvIaria. 
MARIA: Os m!K1ca som mentira, 
LAURA: Eu sonho desd.e e nunca passou nada. 
MARIA: Tu es diferente, Cada maternidade é diferente, Tés mnha um 
emprego eum pai para o teu ou che parece que nom o todos os 
dias, consumindo todo o da visita, contigo, traendo~se cousas 
e carinho. Tu. '110m poderias ouvir a voz de:'lsa sombra, 
LAURA: Isso flom tem nada a ver, 
MARIA: Tem muiw a ver , 
LAURA: O trabalho do meu home permite~lhe estar isso é todo. 
MARIA: Nom falo do falo da carne e da alma, 
LAURA: Embora tu fiom tenhas bome, terás a tua aena e seredes mui felizes, 
já verás. 
MARIA: Queira Deus qm: tenhas razom, 
LAURA: E tu comigo? 
MARIA: Eu! Cada dia tenho que pedir-che umha cousa, Vim aqui como quem 
vai de romaria. Tu tés de todo, de todo o Que aqui se 
LAURA: Ai, filha, isso 110m tem o que importa é o qu.e temos 

ICHA,..';.'''''U,",''' as crianças), isso é o que traemos o resto si qUe é faR~ 
pior ,gor suoosto._ 

VOZ ENFbRM8RA: Roga-se a todas as que estejam nos seus 
quartos. Às 8,30 o dejejum. o, 

LAURA: Vamos para os temos que e pormo-nos 
guapu§. 
MARIA: O que tu e pormo~nos guapas. 

/Saem da 
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VOZ DA ENFERMEIRA: Roga~se a todas as pacientes que estejam nos seus 
quartos. Bom dia a todas. 

v 

É de manlná. No quarto Maria. Ao pé do leito, duas cadeiras, umha 
estante com utensílios médicos e um armário com um floreiro. Janelas com 
vistas à ma. Maria fica fiO leito durante toda a cena enquanto a sombra pas-
seia, salta, caminha, vive no quarto, na cena, nas palavras ... 

A SOMBRA DA CRIANÇA: Hoia. 
MARIA: es tu? Filha!, como dois, se soubesses .. .! 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Por nom me chames filha! 
MARIA: Nena! 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Nem nena, nem nada. Que intimidade pode haver 
en.tre nós? Que convivência houvo? Que confiança? Que cerimónias? 
MARIA: Habitas em mim. 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Mentira! Eu habito em mim própria, devo­
ro~me a mim própria. Nom me recrimines essa dor que sentes, essa dor que 
tu que vós buscastes, que tu engend'rache, essa dor que também 
vos satisfai, essa dor de que tendes 
MARIA: Chama-me mail 
A SOMBRA DA CRIANÇA: nom es a minha maL., eu. som apenas 
umha sombra qu.e percorre os qu.artos, que deambula polos corredores for~ 
mu.!ando ao vento incertezas e perplexidades. Nom som filha de nin~ 
guém. É dentro de ti que habita aqueI que pode chamar-te mai. 
MARIA: Es cruel, sombra, porque tu sabes que es todos e qu.e todos estám 
representados no teu. corpo invisível, na tua voz de fantasma e de nácar no 
implacável do teu discurso sem silhu.eta, opaco, na sinceridade com que me 
apunhalas. 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Vós sodes cnIeis. Engendrades sem importar~ 
~vos para nada aquele que é obrigado a nascer. 
MARIA: Obrigado, nom, convidado". 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Convidado, convidado! mentira. Nom me en­
ganas, fJ.om nos enganades. Sodes crueis e inconscientes. 
MARIA: Isso é mentira, no é mentira. lTlOm me conheces, 
A SOMBRA DA CRIANÇA: é certo' como som certas as águas 
dessa ria. 
MARIA: Isso é calúnia, A mim importas~me tu, filha, e amo-te como nunca 
amarei nada. Amo~te mais do que a mim própria. 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Nom me chames filh.a e tampouco digas que 
che importa a tua filha, 
MARIA: Pois importacme, 
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A SOMBRA DA CRIANÇA: Nom, 110m e 110m. 

MARIA: Cala, vai-te. 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Agora queres que me vaia! 
MARIA: Doi~me, tu nom o entendes, doi-me muito! 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Pois agora vas ter que ouvir-me. sel1om, 
di-lho ao vento da manhá, di-lho à marugia, di-lho às que povoam 
o hospital, di-lho a esta sombra atónita e estupefacta: que pai lhe oferecerás 
à tua filha? 
MARIA: Cala, vai-te, 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Em que lhe falarás? 
MARIA: Cala, cala, cala. 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Quanto amor lhe aguarda na vida? 
MARIA: Muito, 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Quanta felicidade há escrita para da? 
MARIA: Nom o sei, deixa-me. 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Di-me quem é meu pai, meu benfeitor, meu 
protector. 
MARIA: Saberá-lo ao seu u::;""".,. 

A SOMBRA DA CRIANÇA: Eu nom tenho tempo, nom estou no vosso tempo. 
Nom postergues a verdade, 
MARIA: Nom me importa a verdade. 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Daquela, para que a escondes? Para que a co­
locas onde se nom poda descobrir? Enganas-te a ti própria. 
MARIA: Construo a minha trincheira, um tapume de amor que te pretende 
circundar, que te circunda já. 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Proteges-te a ti 
MARIA: Nom tenho remorsos, Dom é um delito, é uma rendilha em que de­
buxo o futuro, o nosso futuro. 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Eu nom possuo futuro. 
MARIA: Eu som o tem futuro, 
A SOMBRA DA CRIANÇA: JJi~me quem é meu pai nesse futuro. 
MARIA: Digo"che que:m é tua mal. Para :mim é suficiente. 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Para mim nOUL 

MARIA: Es crueL 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Di-me que meu é teu 
MARIA: Pilha! 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Sim, filha e neta do mesmo nome. Um cabrom. 
MARIA: É meu 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Também é o rneu. Insulto cmn propriedade. 
MARIA: Esqueces·te de mim. Eu também existo, E amo-te. 
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A SOMBRA DA CRIANÇA: Di-me como te vio1ou? Ou tal vez foche tu qu.e 
buscache o seu corpo. 
MARIA: Isso é nnentira, 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Daquela o incesto é verdade. 
MARIA: A está aqui deitada a falar-che, 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Abortaras! 
I\f!:ARIA: Para ti é fácil faiar. 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Falo da minha morte. Kmpedira§~me 
MARIA: Nom pudo ser, 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Eu tampouco poderei ser. Quando falta o amor 
nada é e todo pode ser, 
MARIA: O amor está em mim, amor de maL 
A SOMBRA DA Para mim é um amor Incompleto, Tenho direi-
to a um paI, 
MARIA: Todos os amores som falsos, in.complietos. 
A SOMBRA DA . Eu aspiro ao mínimo: a um pai! hnpedes-me 

MARIA: A minha trincheira será suficiente. 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Nom decidas por outrém. 
MARIA: Decido por miuL 
A SOMBRA DA E por ele? 
MARIA: Um cabrom. Se calhar todos som uns cabrons ... 
A SOMBRA DA Com o qual estás a reconhecer que todos so-
mos filhos de uns que apandamos com a vossa irreverência, 
MARIA: nom é isso. Eu fijem o mundo. 
A SOMBRA DA Pois começade a desfazê~lo. 
MARIA: Para ti é fácil. Estou den·, 

abaixo ... 
A SOMBRA DA de laiar, nom te e 
todo ao sim, à mamgia e a esta sombra que mone nas tuas 
J\tJ:ARIA: Nom, 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Sim. 
MARIA: Nom. 
A SOMBRA DA Sim, 
MARIA: Porquê me tocou a mim? 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Estou morrendo dentro de ti porque me faltam 
ganas de porqlle me falta amor, porque estou cheia de porque 
nom quero viver e todo a falta de amor, a falta de gan.as de viver ainda 
nom se regista nas ecografias, nem nas análises; o amor ainda nam interessa 
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MARIA: Nom me mais, di-me que mentes o 

A SOMBRA DA CRIANÇA: Nom minto, levo tempo avisando, prevenindo, 
falando sem saber falar, falando ser poder falar porque eu som quem mais 
sofro aí dentro, unida a ti até a morte. 
MARIA: Fi!ha! 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Nom me chames filha! 
MARIA: (Chora). 
A SOMBRA DA CRIANÇA: E nam chores. 
MARIA: Choro porque te quero, porque a minha vida eras tu. 
A SOMBRA DA CRJANÇA: Pois agora o sabes, esquece isso, cámbia a 
tua vida, inventa-te outra história, outro argumento. 
MARIA: Que pouco che importo! 
A SOMBRA DA Nada me importas. 
MARIA: Que vai ser de mim! 
A SOMBRA DA CRIANÇA: Falarás de um 
fracassado, haverá mais amores e mais 
'poderás laiar-te, eu nern isso. 
MARiA: Filha, nom me fales assim o 

fracassado, de um amor 
falarás da tua tragédia. Tu 

A SOMBRA DA CRIANÇA: Falo-cne desde a sinceridade, que pode pare­
cer-che mas o que ignoras é que somos nós, sombras da minha estirpe 
e condiçom quem morremos o E norn podemos laiamos, nom teremos 
nem mausoieoso Seremos umha referência de morte nas vossas línguas, nas 
vossas se calhar na vossa memória. Issó é que seremos: urnha lembrança 
de morte. 
MARIA: De morte, filha, de morte, filha! ISua, debilita-se, ge-
me, estrepitosamente, estende a mao e toca o timbrei. 

VI 

INo de Maria, Una e Laura 

LAURA: É das tardadoras! 
LINA: Deixa que tarde, o caso é que todo vaia bem! 
LAURA: Tal como ia está aqui com a nena num santiamémo 

UNA: E dilataria? 
LAURA: Ajudaram-na a se via que ia por mal caminho. É que 
nom era filha. que tinha o mali dentro. 
LINA: Isso é certo, Eu mira que a animava, aconselhava~se comigo mas par­
to como este na minha vid,L As que passou essa mulher sabe-as ela. E o conto 
da sombra, 
LAURA: Também eho contou a ti? 
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UNA: A mim? E a todo qulisque no hospitaL se ouvia a voz de umha 
sombra, que se lhe fazia perguntas e daquela era quando mais lhe doia, 
LAURA: Nom sei o que daria por estar junto dela. 
UNA: Deixa-te estar que para esses companhas, 
LAURA: Nom me digas, é t3.m boa, tam nobre, E sabe sofrer. 
UNA: levas razom, sofrida como da poucas, Demo :nem calvo 
calvo nem pdudo peludo, Mira que Lhe dizia que chamasse à enfermeira e 

já se podia retorcer como umha bicha que Horn queria 
LAURA: E !tlOm tem aqui a ninguém, 
UNA: E quem contava, filh,L 
LAURA: Vi:He ViL 

LINA: Pare, o que estamos bem chegamos nós, Nom cne precisamos tanto 
acompanhamento, 
LAURA: Nom digas, tu tés o teu a fUh.a, 

LINA: Vala parelha! Anda, nom para nome o desses sim que que-
dam poucos, se me perdoas até parece um aqu.d maricas. 
LAURA: Lina! 
UNA: É umha mulher. Chega, saúda-nos a da~l\1os o bom 
ou a boa tarde, Tés um home de 
Li\URA: O de Maria é 

:110m che di umha ao direito. 
UNA: Cala que bastante fai com 
da casa. 
LAURA: Filha, nom digas. 

quem mo dera! 
de nada. Sempre está 

como di Maria se é outra bota-a 

LINA: Nom digas, nom l.1om Logo ell nom 
por aí. Ali onde som eu fiom cne há tanto um tipo deixou llrn1!J.a 
pícara de catorze anos e si te he visto no me acuerdo, Deixa-te-me a mim de 
cousas. 
LAURA: E a con.denada nom di n.ada dele. 
UNA: E que vai dizer? Que é um malnascido? Um cabrom? Isso nom fai 
falta que o diga. 
LAURA: Cala, aí vem. 

VII 

/Entra conduzida por umha zeladora e semi-il1coJ1sciente./ 

ZELADOr{A: Já sabedes que lhe morreu a nemL Lástima! 
lhe morreu a nena? 

se via vir, Ai minh.a santa, o que vai p<"~,",V~' e§S<1 mulher! 
MARIA: me traiam a nena! 
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LAURA: (Colhendo-lhe a mao). Como estás, Maria? 
MARIA: Estou Laurinha, di-lhes que me traiam a nena, que me traiam 
a minha nemL 
UNA: Filha, deixa fazer e accmga. 
MARIA: Laura, já verás que bonito, vê-lia sair, da tua casa, da tu.a 
do teu sangue. 
LAURA: Maria, tem que ser formoso. 

cheia 

MARiA: A parteira gorda, nmn vos é tam iercha como parecia, Atendeu-me 
bem. 
UNA: Ai tes, onde menos se pensa, .. 
MARIA: Nom Laurinha, 
LAURA: Nom choro, Maria. 
MAR1A: Quedas cansa mas contente e satisfeita. 
UNA: E menos pesada. 
MARIA: Se vedes que nena tam linha tenho. 
LAURA: Já o sabemos, Maria. 
MARIA: Tem os olhos claros e o cabelo escuro. 
UNA: Parece-se a daquela. 
MARIA: Sacárom-ma com ventosas. 
LINA: Como a mim a primeira. 
MARIA: Quedou-lhe nrnha inchaçom. 
LAURA: Nom será nada. 
MARIA: E que queres que seja? 
UNA: Nom fales nena. 
MARIA: Claro que nasceu mui preta. 
LAURA: Pai-lhe caso a Una, Maria. 
MARIA: O que sofreu a minha pobre, o que ela sofreu. 
LINA: descansa. 
MARIA: Com o cordom umbilical afogando-a. 
LAURA: Maria! 
UNA: Nena! 
MARIA: Matando-se-me, ouvistes? 
LAURA: Nom Maria. 
MARIA: Que me traiam a minha l1ena, quero ver à minha filha, à minha al­
ma 
LAURA: Nom sigas, Maria. 
MARIA: Aquela voz de que falei era umha voz certa, eram sons emitidos desde 
a minha carne, eram gritos do meu. ser, u.mha súplica própria. Uml1a profecia 
que me dizia eu a mim própria. Aquela sombra na qual ninguém 
aquela sombra que dava avisos e que admoestava resultou ser tam certa co-
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mo a minha dor" Os meus temores e os meus sonhos eram a minha verdade. 
Deus nom cne deu a razom, Laura. 
MARIA: Dizede-lh.es que me traiam a minha nena, quero ver à minha filha, 
à minha vida inteira ... Que me matárom a minha nena, que ma matárom, 
ouvides? Matou-ma essa §ombra, essa pútrida sombra que me matou 8, mi­
nha nena, esse cabrom que comigo, esse cadáver que eu nunca qui­
gem engendrar. Um cadáver, isso é a minha filha, ouvides bem?, um cadá­
ver o •• Que me traiam a minha nena, a minha vida inteira! 

VIU 

A SOMBRA DA CRIANÇA: Ali!, incertidume e que desconcerto! Eu 
sempre soubem que era a morte, Por isso é que flom quigem nascer, continuo 
a ser o único que sempre fum: umha sombra letal. Reveiei~me e agora ficarei 
emudecida. No daustro matemo intuim o meu acabamento e figem pergun~ 
tas impertinentes porque eu nunca fora quem de perguntar, Os embriol1s e 
os fetos nada questionam e eu apenas fum embriom e feto. Tivem unhas 
e pelos e um tecido nervoso. Nasceu-me um pedaço de coraçom como mnna 
catedral nevada. Quigem ter e pernas e desligar-rue do fio que unia 
à placenta mas todo era inútiL Decidindo a minha vida decidiram a minha 
morte. Nom se me deu escolha :nem preferência. Tivem que gravurar a triste­
za, fazer inútil o sofrimento, Em certa maneira suicidei-me, fum a minha 
graça e a minha mína. A que obedecia a minha vida se vida furn algumha 
vez? Aqui adentro, como sombra fetal, medrei rapidamente. Umha sombra 
de cinqüenta centímetros incapazes de afirmar ou de negar. Umha sombra 
de três mil gramos que passeÍava polos corredores e paIos quartos deste nos-

suportando dúvidas terríveis. Um de ser humano que se laiava 
l1a marugla e no frio das manhás. Nom me dado expulsar mecó11io. A minha 
lesom fiom foi nem nutritiva, l1em A minha doença 
era a violaçom de um de todos os direitos. Apenas ousárom dizer de 
mim o sexo e havia bonecas mortas aguardando-me. Lá dentro pouco impor­
tavam as bonecas, O pior era nom Por vezes morremos aqui 
na escmeza, sombras alvas e envidraçadas. Nom quigemos ser chama­
dos filhos, Filhos de que? Da mentira? Das trincheiras maternas? A nossa 
crueldade era um espelho para que outros se vissem, mas um espelho """"'lI,-V 
compacto, um espelho que nom rompe com mentiras nem com verdades pos­
tergadas. Pretendérom decidir por mim como se fosse um joguete inanima­
do, joguetes de ecografias e de anáUses. avisei, aviseL Escllito as caf­
pideiras cumprindo com o costume antigo. Estám a prantear~me. O seu la­
mento é por llmha sombra, umha sombra alva e envidraçada, irremediavel~ 
mente condenada ao silêncio e ao esquecimento. vezes ocorre como ago­
ra, sem fazer nada ou quase nada, porque todo figerram por nós, morremos 
na escureza como o que somos: umha sombra envidraçada, condenada 
ao silêncio e ao esquecimento, 

IPANOI 
150 



DOCUMENT COM 
,~ 

E 1_ F R AÇ M 

PARA UMHA HISTÓRIA DA «(ASSOCIAÇOM GALEGA 
DA LÍNGUA 

como cl Dr, Fcmández lbor se vmo para AP ) 

La entrevista coo Fraga 

Asi lo hice y yo creo qUi? 

iure IfIJ 28dlf') de hace 
dos alias cucmdo se celebrá 
aquel1a comida en la caso: de 
Xancedcr apaftt"!dendo iVIo­
.'mel Fraga en !ln 
coche que conduda stJ 

Cem Femández AJbor 
llegaron iambién de Santic(­
go los pmieso.res Consicrnfi­
no Garei" y Ramón Lorenzo 
máximas (w.ioTidades en lei]­
gua gallega. 

Em I.Eri dia caJu.roso y 
sado. No se hobló en 
to de politica y sólo se trala-

Documento O ' La Voz de Galicia, 29-6-83 

Por VICTORIA ARMESI O 

rOH femas ilnivf:!rsifarios y 
Cu.1tuluJes siendo ei entendi­
i':llienlo en/r@ !ii';J pro/esor Fra­
ga y eJ resio de los 
y doctoN'1S muy annonioso_ 
La inleligencia y la cultura 
de Fraga: asi como .~u ironia 
brilla extraordinariamem'e 
en estas reuniones infimos. 
Luis de André", de 
Gerardo, y yo apenas si 
mos una palabra preocupa­
da yo fambién por e1 
de la comida como 1e sucede 
a cw:xJquier ama de casa 
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r=~~--~~~------~~----~~-----~-~-~-~-~ .. --~~ 
Bojo titularidad de la p'i'ofe&m';; 
En:r'ique3 Balido 

Conatituida en Orena6 une, deleg~ci6n 
«(Asociación Galega' da Lbígua~) 

de la 

ti Pretende ru::wrnalizar 
Ha fj'li2dw:W CéYi,€liituidtL <m (h,;-nse !ma de­

l.€fJadt'n" de la f'ec-ientemsnte ICll(ll~11.4ia fut &0-

cillllió" (J;~lkJga da Linlli!43~, fU:!ci.<l" oflcU.<lt?um­
te 81 dI.8 14 de! pi'$i!rlflüJ mRJll de octulm~. Alft-(!n­
·te d.e emro cOO!ggmn oolef1~ pvomliru;-ia!, cano­
rimmda ao;; el reBto de tall f'&p?f!@sntaci",""i@1i 

galkgaa, (;f! mu;-uentra k oateiÍrdtWl2 Maria 
dei Cal"W1<!!fllfinrl!]ju<llil SIZUOO, qui.m diEiflM pa­
I'fUmeeti"OIl !ectore& /ol'tftrvmy 1ii6io!Ws dg elJtQ, 

nue?a asoom;:;i6n, i!luv-gida con si pr-inwpal pro­
pómto d" que ~e~ galls!Jo 8&0. !ln GaJÜJia IffJng'L~ 
de fimpleo norma! I'm toclo& WiJ !'!i~el&€l 11 ,y,.oo­
ue;;», cómv ?efllll. Um! de uu ccmclooianes de í.n 
reuwión cQnetitumrm",l.· 

INDlJ!PIJJNiJlfiNOlA POLlTlOA 

--La Asoúiaei(ln eetá "n la !{mI/l d& /!gg ~Ir­
fiU<fldooes da F(j;Ü!i.~, €li" crtrga. ]p@U€ica, P@i"ljMo 
jYi'eferuiern!JG qoo en elu. ;nse&.an fll!lt/ll? iatefPC5-
~cw P€f'fJGiW& imiépf!lj'ldi&rotsr; 11 1Íe lr"cI:ll'fl'!9r i ideolog{a. o Ilfllw-Ci6?! pol!iiOfb LafiW"of'l(l eie la 

"i2sooo<wiên r&oll:\wull la panicipaci6n d.fl tO@/il 

101'P que puedan eataf' int01'G"atw~ (lT' I.a mniJr",­
"a, pO>' í.n '/!,T'fJliJ'iuJia ~ af:nwieIJa Gali"it;, <ln 
.mre oompo linfl{l{fJí;Wo 1J k"l! Ü'?@dMlriio:m31l () i,,­
flue'?lcifz~ 'lU" de <li d!iiFi!1oo, ' 

La inmr;;diatCl fi4fii!Ji(m ,et.q /(4 dsltafJCg/i'2 BCl'íÍ 
agluii=r iSttnpa,;izarltfJlj 'ii per-Ban.ae flUe /iI@ 

, urn;n para lã defensa Ik la Mmg!W. 11 oOQrdinar-
10,19 CIm f21 (Jfwrt:it~ Rsgicma.l. 

(Jom,o jusrlfficooilJn i!~ Ü!i. ü?i!Jooi6n de /.g 

«.AgtllM apareoe, IJ<lgún T'IreGf;ri& inteFltNJUÜJ!i'ft, 

adem~ de u., ,,cm;;w;li,.,,,eión dsl gallega, ga~ 
ranti=r la existenma de lc7l,,,, rrncr'matma dig-

'

na» FS?a nool!l~ra l~'I:!. 
~P(WqlMi Ufffi orf;o!J'i'fU"ia Ijin noffli!Üii<ic:l.ci6n 

O . e& un oontr-",,,enmo y una oor~!i:w.ción ilin 
opt-J(JF'qfta jYi'OV,fjooril2 a !'lU ""Z una de&mnma­

, liu.{iiem. 

METOJJOS DE AO'l'UAOION 

A&!w.jU1'1 UU;J obj"tivo!l &on, CVlll"élS oontun-
dentes, W,g d(ficultade& lHll,.../'! san em­
~:.~ em cualquÊ!&'l O<JJr/!PO y. }flor tanta, tam-

Documento 1 . La Voz de Galicia. 23,'10,81 
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lengua a los niveles 
bién sn éGte de la !en.gWl. Pa'i'ã Ílao@V'üJG 
b!el'l, 14t:!f'sa OA'!! (Jarfi'ie?! Enrique:: 
1*&08: 

-Ji.~onna?' un equipo fj!M? jYU@daj'uvuiflr una ' 
editlft"ial, iniciar ul'1a "ef'ie de py,/}lic(4cüm.e fl 
,,1Je1l,'tiaooo diferentef) campofJ de la lB'~gilt8í:i(J(! 
11 litii!>~at~Fa 11 .fIYM'1mF, sr;smina:rl{)1! pefflUiVlentes 
que fl" e;,;i;iemiWi por €II dmmto {l4Ilego. Tam­
billn e"too/JEcólr ?elacumes inteNWi~W1! con 
Portugal, 1Jl'a~iI !J otl'ãf:J g(ifum qJM! intelFan el 
dv-ea luso - ImwilGi?a. 

Oantra8taolAll pfYl' (.!tlt~el§ oot1lil:'!JÜWUiJll la 
~/Wit1 11 ti/JlIJlAci&ui dfl t~alJuJ@ ~ Ern'ÚjUeg. 
i3talid4), ?iI) !JS a'i!lentuf'!iOO m.4pmuJr' que 1$1 pliOvíi­
mi,mto lJ(jJ,'(Z Ikvar a cabo w. eti'ipreslZ c!mta?d 
mm proftt&".6n de progrlJ.mM, de mow",,,fo w.fJ 
iffiicia COO un ilamami&n~i!) a m.wmtlW perti!or.as 
@flt@n interetlaOOs @" el p!Wi. Podrdn cooroogl/.? 
coo I,a. delegw]" en !;z ESínw12 Uni!JtNllitl!!.f'ia. 

DEFENSA DJJJ LA LENGUA 

De inrru:tliato 't@mbién QS inicia?d un dc~ 
pa:rla'i7'l.&1i;o para (WeBor/!íi' e Wf~ a cum<tcw 
,perlllmaB lo r'llITotie .. an. En l!l. i'm~'iii6n di! OOfUilti­

ttw"ml,1jUC! t,mdl'6 lufia?ellJl de WS O~iiit!)S 
!iffl SlJlnticgo, GSf'dn ooncr9ti111;!fJí. @tr?Qf!J 5iIlt8mas 
que fie aplwar-mn em M4G "1/,, as WlI'I p;o~~ 
11 (i€lfilgacio'iUll'J tJOi't ei. mi&m9 fin. En todo caso, 
J.lilariv, (~!8l af!l.Frtl/Bn Erlriq-14I!J~ anlimpa: 

-La/!. ~F'as t@"1l@8 O@ cOíoocrstarodn· en 
ga1Jtnet{ls de /l/J(J!>Gt'amiimt.o, ptI-?i! !!M!go fondar 
?ew'ditím lJC'I'(j(jJI' &ln", "di.gM~w.l, ~ oomn Cmlf1ei­

tuir "n i>''i'fJanilMllJ d6 d€f<1lllll1lJl"peFff1,{gmmt€lOO 
nU@~,tr@ !e'l!g'c!i!l OQnti"1!l (.>g«lquiar tipo de ata~ 
q) &eiEri4Jf'(J, oftcUzl4JCJ () pri;JM1JIl. lloy pl."if' hoy 
colffa primada !a acti.':lMi de dsfenl$fi. por' las 
aben-ooWn01l que Il€ "o"~t,,n de cualqi<isr par­
ti!! c,míTa Ifj! idiowu! galkgo. 

(Jrmw €liat'->ma ds BlmrdbiUzoc,wn, la p"()feGa~ 
r" continuará (!)I!~e ati", 00\1 oo1'(l@" dlil gallsgo, 

e;q;eriencia IJI paslldo íi1' 131 A terieO 
egpecia!m.ente 

J. A. O. 



CONSTITU IDA E lEGALIZADA A "ASOCIACION 
GALEGA DA UNGOA" 

SANT!AGO.- !Senlicio 
especiall. 
Tivo lugar en Santiago de 

Compostela unha xuntanza 
de membros fundadores e 
membros que son socios da 
A.G.A.L. A "Asociaçom 
Galega da Lingua" que foi 
aprobada e legalizada palo. 
Ministério do Interior o día 
2 de Outubro de 19tH ten 
como obxedivos fundamen· 
tais potenciar, s~m finalidade 
partidista e no respeito á 
convivencia democrática re­
gulada pala Constituizón 
espano!a, calquer actividade, 
predominantemente cultu· 
ral, que se' exprese eu 
galego, de- xeito que progre· 
sivamente se consiga na 
Galiza o seu emprego 
normal, e traballar para 
esfabiecer rio idioma galego 
a normativa escrita de 
carácter reintegracionista, 
científica, que cubra os 
diversos aspec tos da língua, 
quer dicar, o ·ortográfico. o 
morfo-sintático. e o léxico. 

Documento 2 -la Región, 3-11-81 

AsisUron case 50 persoas, 
pertenecentes a diversos 
~I.mdos da ?ultura galega, 
caIS como ensmantes: Antón 
Gil .Hernández. (Coruna), 
Ramon Pen!1 (VigO), Araceli 
Henero Flgueroa (Lugo) 
Joan Carlos Rábade (Lugo l: 
AuC()ra Marco. (Santiago), 
Man." Dores Arnbe (Ferrol), 
Mana do Carmo Énríquez 
IOufPnse), José Grande 
l" .,"de (\- ig() l, Manupl 
Enríqupz (Vigo), /\.Ibert,· 
Garda Resada (Vila~ardl!); 
('sentares como XavIer Ro­
dríguez . Baixeras (Vigo), 
Paco Sal mas, Xavier Alcalá 
(enx.eneiro e escritod, José 
Mana Monterroso nevesa 
(A Coruna); economistas 
coma Ramón López Suevos; 
estudantes da Faculdade de 
Filoloxia como Elvira Sou­
to; o Director do Conserva­
todo de Santiago Joam 
Trillo; advogados coino José 
Luis Fontenla, cregos como 
JOsé Martinho Montero (F,,­
nol), e un longo, ek . 

Mandawn' a bUS adesón 
Manuel ViJanova (catedrá­
tico e escritor, Vigo 1, Isaac 
Alons.o Estrabis (Madrid), 
Joam Verdini (profesor, A 
Coruna). 

PRESENTACIOS 

Entre outros acordos 
adoptou-se apresentar a 
'{Asociación" nas principais 
localidades galegas, nos me­
ses de novembro e decem­
bro, e comenzar' o proceso 
de facer membros. -

Polo que respeta á nOBa 
provincia, a "Asociación" 
acordou nomear, de maneira 
provisoira, como represen· 
tante a María do Carmo 
Enríquez Sal ido, catedrático 
da Escola Universitaria do 
Maxistério, profesora que 
pode informar a todas 
cantas persoas o desexen 
sobre Lodos os pontos que 

(,llI\~'t'l'r rpspeito 
)r!) Ualt·ga da 

. ~-~ 

Hoxegno U AteneoU 
A PRESENTACION DA NOVELA uFABULAga 

DE XAVIER ALCALA 
. . . 

. OURENSE, '(D€l nos.!! 
. Redacciémlo '. 
. H9",e, ás o,~totda_ tllrcle.i no. At:eneo ., . era. )lIi!@.K· 
o a.cto de preílentaclon aa 
.nov-'illa"Fál:nda.''o'ediladll 
por aiil~llda, da que é 
lli..ltOl' d) erlxeiíeirQ de 
telecomunicación Xavier 
Alcalá. Alén'destÍ! obra.o 
escritor· publicóu outras 
obraS.·'~ como·;'-!'Voltal·" 
(lS72),<~'A' fundic. ión" 
(1978)(Premio Pedrem 
de'Ouro), "A·ínsua",,"A 
nosa' clnza'~' ri !!' última 
intituladá"O larvisión" 
(Premio de· Francisco 
T.da!~za). 

Documento 3 - la Región 13-11-81 

Apresentará ao autor e 
ii sua obra. Madado' 
Carmo. Enrí,!uez Salido; 
membrocla 'Asociación· 
Galega da Língua", da 
que tamén forma parte 
Xavier Alcaláo 

·Por ser ambos os dou~ 
fundadores da. A_C.A_L.' 
ao final· do acto. fará-se iii 

presentaci6n eli Ourense 
da Aólociación qU€1.lcaba 
de. ser inscrita n{ls' ~'exis· 
to~ .públlcos, polo ítúniso 

'terio' do Intedofo (} 
paaado clfa2 de out.tíb~'o_ 
Â A,O,Â.l", de' acordo o 

co que afirma no 
artigo 4 seus' EBtatu~ 

tos, tén. como Hill; 
inmediatC'1iJ "conseguir 
.unha s6\bstanciali'einteo . 

gracl6ri idl9mãticll: ecul~ 
tm'll.l. do" ga!age" pripci·, , 
palm!)ute nas manifesta­
dó!).;; 'escritas, :lÍ~', íl.r.ell.. 
lingüística ~·cultura) que', 
!la .é pro'p~la :gf'Agale.~o .• 
luo ~ !!.fnc1!!la ~ i:irasHel-~; 
rar~,~ .' I .•. ~ • ..... : 

. A. A.G.A.L.~'êorità u 
cori -,'bastantes" 111einbros' 
ÉmOurense pertel)ecentes 
.aos mais diversos sectores 
tais comoemr:lresarios, 
;funcionarios, en,IÚj1IHÜeS, 
"'empregados' .de ., Banca; 
etc,: ..' , ., 
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SECTO~ES CUlTURALES 
REGlAS PARA NORMALIZAR 

SE OPONEN Á LAS 

El GALlEGO 
SA 1\I TIA GO Diverso!; 

medias cula/l.lll's de Galici" 
están manifr'S1ando su OpO­

a las normas que e! 
sábado aprobaron la 

tuto da Língua 
den tes a la 

el Insti-

dei idioma gaflego. Varias 
decenas de profesionales ii-

profe-

nega úvamen te el ga/lego a! 
cas t.?/ianoo 

La. tendencia de reintegra­
ción dei 
que 
res, ha consegu ido 
importélni"es como los el 
Partido Socialista Gal/ego, 
Esquerda seí!re tarfa 
de estudios Ge-

tema de !a normaliución 
dei "AunQue -di-! 
jo- camino' de elia, 
pues los miembras de los 
partidos centralistas iilpovan 
a Id Fledl como 
OCill71' en el caso de 

per ono ;se ~ 
que todos losnacin­

nalistas estén a favor de un 
in fegraclanismo mOl:1erildo". 

reuniór? d~'f ,\"J/:yado e;n 
~ re- se un ias nuevas 
I chazando ia iniciativa de la norrnas SI' ta lI(JfO 

i Consal/er/a de Cultura, tre partidos nacionalistas li ria i!1}5"'lcia cgrebro de I 
II", en su upinión .. ""_~"_" ___ "O~~f"~u_erz_a~s_" ___ c_e •• n~tr8)liSf3S en e! la norma!iVél p ai cat{JQ dr .1: ,(I ConstaI/iiI/V Garcia. i 

--~~-=~~ ~ "~ 

Documento 4 - La Región, 6-7·82 

r 

I 
COI\Jsc~rrUU)A A COMISSCIi'il 

RELIGU1SOS 
Const1Wiu-se no 

ACiAL 

YlImJ!lmel1tal d,,;!l,S 
cornissom e of"rS{},1O Qfl crlt®rins 
de leilum ql~e '''''n11''''''' 
Galiza os t(ll~tG@ 
brasilei:"os, anrO\!!lt!os 
Santa se 
lingua 
te 

~liiÇli()s(,s ('ln ga-
assí unha 9!­

iernaliva ao chamado «Missal 
GalegOl) que se está elaborando 
e que ~s 

ideias 

experiencia em 
gicas e bíblicas, e 
geral vados· dele~~ som sacerdo-

Documento 5 - Faro de Vigo, 30-7·82 
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tes, o· todos crentes. 
COrista dos seguintes mEH11-

bras: 
Isaac Alonso Estr8vis,' sacer-

dote, @ 38critor, co-
autor de GolegO)) edi-
tada por e autor 
oe diversas cef~c-
ter religioso ai "pes, 
etc.) 

Daria Dores /\rribe Dopicu, 
cD-autora do livro de texto de 

G&le!lll: EXS ci­
Evares! 1982) " 

rneiTlbro da ponencis el<1oo-
ruou o de no 
Concilio 

Joaquin Campo Freire, ases r­
do'(e, e"perto lia elabor@córn 8 
traduçóm de ts,rtos litúrgicos 

(esp8cialmente er\l 

mento, editada por Sept, 

.jo§é luis Fontsnlarlodrl-

Martinho Montem S8rl­

izlha, sfllcerdote e Iingülsta, trs­
dutor de tentos bíhlicos e litÚi"gi­
CDS 

ex 
nl1s.'"l6fl1 de lifl"ill~"i"" 
~§ •• .1t .. mt2 oeJ 

JOIl!il Trillo Pérez, sace,-dole. 
musicóloQo e ,"CI,.,,,,,,,,it,,. 

da 



Os que subscrevemos esta deciaraçom, de Buenos Aires AMIGOS DA 
GA LEGA, ii que. amamos porque amamos nossa identidade e da que reivindicamos o 
direito de sermos defensores,' 

CONSCIENTES de estarmos vivendo num.a encruzilhada histórica decisiva para a 
sobrellivência da que herdamos dos nossos devanceiros, e, a 
sobrellil/ência do mesmo pOlia galego como sujeito da história com /Of,IUII1CIOe 

SABEDORES de somente se salva e sobrevive aceita 
identidade, única profunda; de esta se na 
espaça e no tempo; de que a cultura se clrra na língua concreta que a encarna 
como visam do mundo e coma sobre o mundo; 

ESPERANÇADOS coas imponderáveis oferecem as novas normas 
autonómicas, que, mal que reticentes e som inéditas no atingente a 
ensino e de uso norma! da 

ALA 

que a e 
um preservar a paz do raposo no 

CARREGADOS CD 

pôr os meios que 
continuidade da nascente normafizaçoi'ri língua 
palas esforços concertados de quem nom querem 

é fazemos um afervoado convite a 
{3 à.'; /n:;t!tu/çor/:; da Terra 

reservas declarem connosco que,' 

exercera ou trora e 

onde quer que 

1. A LÍ~jGUA DOS GALEGOS É O IDIOMA GALEGO, O 
território da Gaiiza. actual 

loi a Galiza cio 
vivera normal e exclusivo no 
hoje nessas cond içons no 
territorial chegaria a ser 
espanholo_penas sobrevive, do 
começou a ser sistema.ticamente 
mente tolhido pala língua 

O galego falado 
ponto de vista 

continua" ser o meio habitual 

até o século XV, e vive 
co tempo e a expansom 

dos lindes do estado 
que no século XV 

e 

persistência vegetal do galego e ii simultânea acti'la antE ii presença do 
castelhano críarom no seo do galego ul1l_a série de falares que nom deixam qw; se os 

ga!ega a normalizar, e da que somente som achegamentos parciais~ 

GALEGO DO SEU MARASMO SECULAR É PRECISO 
EM CHEO, o seu uso, cum 

activamente estimulado, levandO-à 0_ âmbito e nível, 
à forçi3. nela iriseridas e das esüuturas cristaJizantes 
reaiimentar-se ero calquer intento de frear ii 

partir da estat(stica, ou de pseudocientíficas que rejeitam noçom 
no soda!} todo intento de estagnar o galego no marasmo das suas !azeiras, toda violência 
para o "status serve ii. causa da do 

3. COMPRE A 
canto 

atura cum.a m~.s5iva inscriçom em Filologia 
Contodo, nom avonda a volta às fontes e a 

dos tecidos tumorosos, o qual t".111 somente constituia primeira fase do 
recorrer, Ficar nisso importaria um.asimples regressom, um arcaísmo rornántico peró 

Documento 6 - Declaraçom dos Amigos da Língua Galega 

155 



infrutuoso. Hai que fazer o caminho de saída para o futuro, o caminho que 
nom se recorreu, e para isso, apesar das resistências inconscientes que todos 
que nos foram instiladas durante cinco séculos, 

4. TEMOS DE LHE PROPOR-AO GALEGO O MODELO DAS GALHAS DA 
À QUE PERTENCE para aS5i resolver cada incerteza entre vari~,ntes, tantas 

vezes multiplicadas no curso de séculos sem cánon e para encher as lagoas de 
vocabulário técnico. Neste nom hai alternativa fora castelhano e do português, 
e a escolha terá de ser nas suas consequencias. Optar castelhano como 
língua subsidiária, além do que apresenta de incoerente por ser I diferente, importa 

processo de deglutiçbm e dialectalizaçom do por parte da língua do 
polo português para subsidiar vazios é a um codialecto da mesma 

resistências internas resistências que som o produto final da 
divisom da alma galega. nos galegos um.a sorte de esquizo-

Frénia: duas almas coexistem em nós, já acochadamente, já em conflito mais ou menos 
manifesto. As vezes um.a delas é inconsciente e finda ° sujeito; outras, 
debatem-se em pugna xorda de A galega e as .incoerên-
cias galegas provenhem deste duro 

5. A NORMALlZAÇOM TEM DE SER FEITA POlOS MESMOS GALEGOS E 
DESDE O MESMO GALEGO, num processo 
nengurn dos elementos legitimamente peculiares 
que nom foi inserido pola transculturaçom 
orgânica lhe sobreveo a conseqüência dela. e os 
agentes tenhem de ser 
na clareza 

um, 
que mesmo dentro 

moderno espalhado polo 
estilos e formas 

escrita. É que nom é 
ii por outra, nem mesmo dum falar por 

- fontes históricas e o retorno desde 
de I íngua Nesta segunda parte da viage terá 

sem dúvida a companhia dos falares portugueses -os seus codialectos n<l mesma gram 
língua galego-portuguesa-, peró o protagonista será ei mesmo, paulatinamente apurado e 
enobrecido idêntico no 

6. A DEVE NO CONSENSO COLECTIVO. Todo 
intento clandestino dos poderes governativos ou institucionais de ditar normas 
de costas à vontade popular ou que 110m se acordem co imparável renascimento 
somente servirá para atrasar a soluçom. Entanto, receberá a resposta condigna 

a estigmatizaçom dos seus autoreso 
O CONSENSO SOMENTE PODERÁ SER LOGRADO SOBRE BASES CIENT(-

FICAS e coa activa de todos aqueles que tenhem a 
cos lingüistas de que antes careci~oo A veo 

modificar criticamente o estado das cousas neste campo. Compre estimular este processo 
e nom enervá-lo, como fám os tencionam legislar de costas ii realidade opondo-se à 
convocatória dum Congresso da Galega. 

Se damos feitos estes passos, a longa travessia do 
concluir. E nom é que nom saibamos afina! 
que fosse e que fossem as geraçons as que qo_zas;se,71 que tem 

comprometemo-nos e 
mais criativa do 

de isso, sem egoísmos vaos e com puro amor 
a à tarefa de fazer do galego a 

século XX e do 

CONSELHO ORIENTADOR, Dr. Fi, Ao f."'''ndez, P,of. J~li"t. Góme~ p~z, [I,. !'en.iia Uil"ez 
fio",."" Dr. Hi9;~" Ma",,,ez Eotil.ez, i'",f. Li~. J".§ M.,-tÓI102 Romem, Dr. A",óni" ~é,ez P.aiêl". 
,O,. Ge,,,,,_,,, Oo.&intel. I\JÓ."3. 
JUI\IYA ORGANIZADORA: Ailgãii©rn !"ont."!6, Presidenta, l"i~ M"rtf"s~, Sec.-etá,io, Alice M. d0 
C.".", Moda Al1tlllli. !~lina, Eorth., '\1"$'1"*' de Ruil. M.Il"@! U~ha, Joi!l!i !'lo Abr~im, 
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Postura da AGAL sabor da proposta 
de oficializaçom das normas do galego 

Sr,D,II'Ctul 

O pasado 6 de 
celeb rou assembleia a 
e entre os pontos da ordEm do 
dia, figurava a eleiçom de novo 
Conselho. Apresentou-se umha 
ún ica candidatuía, que resu!tG>.J 
ele 1\.3, e que está com!1 tu ida 
por: 

-Presidema: Mariª do Carmo 
El1ríquez Salido, dGlJ!Ora efi 
Filologia Románica e Catedrnt;' 
ca da Escola Universitária d~ 
E. G. B. de Oure nse. 

-Vica-presidente: José M,..,la 
Monterroso Devesa, escritor e 
funcionlÍrio da Facenda de A 
Corunha 

-Secre1ári,,: António Gil H&f­
"ández, professor de hlS·1itU\o e 
do Colégio I,Jn iIIa!'; itario de A 
Corunha e autor de numeroscs 
estudos de críti(;a literaria." 

-Tesoureiro: MMuel Riv~,in" 
fund"ario de Correi©s de O 
Ferrol. 

-Vic,,"cmta<llora: Maria 01"" 
Dores Srribe CopieI), .mor@ <le 
vários livros de texto p~rª o 
e".ino do galego de I'errol. 

-Vog:ol 1: Felip@ Senilm Li:> 
P'" (36ms2, Ijce""iado e dim~' 
tor do Museo Arqueológi"o de 
A Corunha. liJo-autor da "'HiUD­
ria de Galiza" publ icada pola 
A. N.I'. G. 

-Vagai 2: Albert" Garcia 
~.oo'" proli!ssor allregado <lo 
Ifl$ti\uto de Vilage''''a de 
Ar""$"-

- \);Igal 3: Joom JOil". San­
tamaria Coode, eCOnOITlIsl@ e 
profuso", do Col&gio !Jniverúi§. 
rio de Vigo. 

-Vo!!,,1 4: José Agrel© Hermo. 
mest,.., de Esteiro (Murosl. 

A A. G.A, L reunida em ",eem­
biela extraordinaria t~o conhe­
c ímento. prJiQS meios eesornu­
nicaçom. da proposta de oridali­
zaçom doo "Normas ort;>grMica.s 
e morto,ó"i"". do I. !.,G. !lnstl­
tu!O da Lingua Galeg@) e RA.G. 
(Real Academia Gallega)" por 
parte do "Consello de Cultura 
Golegã' .. Fixo-se umhQ valo­
raçom da proposta nos term~ 
que como presidenta e Secreta­
riO d.· A.G. A.L tra",erevemos: 

'" 1.- Lamentamos de novo que 
"" "Normas elaboradas polo 
I,I-G. e R.A.G. nom_sejam fruto 
dum consenso e concórdia entre 
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as partes implicadas no tema a, 
sobretodo, entre isolacionistas 
(1.1.. G.-R A. G.) e reintew;;. 
cionis!"" IA GoA. L., A.SA'oG., 
parte dos membros da Real 
Academia Galega, e outro. co­
lectivos). 

2.- Recordamos <Í 
pUblIca inreresada que as 
mas" propostas para a oficial~ 
zaçom refiexam unilateralmente 
a visam dos 1fl"hperdentes do 
idioma galego. Por soa a 
aSQ..lsa o que se di que 
consultou a ~!fHom de exp:ar­
tos, investi9"'lio",s, prQressore., 
et<:. Se pre'OOooem oficializar 
umhas nonlil~ ~ feit~ unilêi.lte 
ralmente, os olicialiZado,., 
devem ""tar di!iposlos a carregar 
tam~m unilat@ralmente com tal 
responsób~idadil. 

3,- Porque, cOI1trariMlente a 
essa refer'mcia de consulta a 
difamnte$ pern@as e ins'(ituiçons., 
nom hoo~JO nenfJJm ccntooto 
para ",cabar opini<lm n"!!,,mha, 
nacos professo"". de GªI"l!@ e 
altore. de IIIIr05 de texto 
escolares da AG.A.!.onem cos 
simpatizantes cI@ reintell'2<:i"ni .. 
mo" 

40- Pa."cI,.."'. aportuni.ta fa­
ler esta propO$ta de oficiªli­
zaÇ<!m durant~ <> periado 1'0"' 
IIlleito<al, no que se .topa <> 
E$t2do Espanhol e durante a 
rumoreada e POSl1l91 mad,.." 
tiIÇOffi do P~rl"ment@ galego e 
d. "Xu,n"', a c .... s@ dl:ls f"rult~ 
da. d<lil elaçon$. 

5s~ Mai!; urnha ve2, conv~~ 
mos ao tirular de Culrura da 
"XufHa", Sr. FilgueiraValverde. 
a o presi1:!ente do In.titulC! da 
!.inga Gale!!", Sr. Garcia Gonzb­
le~ e· ao Presidente da R oal 
Aa""demi. Galega, Sr. Garcia 
Sabell, ao "Coo""llo da C!lltlJr. 
Galega" e ai) especial ao P", •• 
dente da ponéncia de idi<lM~, 
Sr. P iileir". a que reconsiclerem 

e a que· me.bem 
opiniom de ."pert<ll< S 

irnJestigooore" de professores ª 
ati tores q.... lenhem opt<Mlo 
raçºadam.nt~ por ... mha nOi"lTI;jJ 

n cm isolaeg@rHS't@ Da r~ '? g-il@. 
go". . 

Maria do Carmo Enrí~el 
Sal ido, presidente." Antonio (,l,1 
Hemándm, secretario. -

A p .. G.A.L. defende 
11 realidade real' da 
historia da Galiza 

Sr. Director 
No jornal elo dia 14 de 

nOJembro, página 4, aparece 
umha C<:rla na qJe se cita à 
"Assoclaôm Galega da Ungua" 
(A.G.A.LI e fl pesar .de ~Je na 
m~srml nom hai mais ra2'ons qJe 
a apelsçom ii. fOrça ("tapamos a 
boca") respondemos o Q.le w­
g<J8: 

~ - O Sr. Suárez Olfirma qJl!! 

M A.G.A.L, somoo CólItro senho­
ras, mas ll1r.j:de-nq:;; dizer cimtos 
estlilfl1 dmráí:' d;o; "Nnrm~" 
0laboradas. polo- I.LG., & um 
$e;tor da R.A.G. I!l ~xpliC8r de 
QU~ eotidado social, in,telectua! e 
pol!ticalsom? 

2.- A A.G.A,L nom prl!irende 
i~o" rmlil, ~al".a.~11 con$!!@Jir 
qu$ O ~I~ $@ emprsS;U6 
rmnnslm6i1t& mi ... ~sa Terra. 
lNom lhe iO~ q<,!\! iá é Itoro 
da d~!xlir. d('J j::<'lmt!;'l-~m o p~lo, 
con e~~ tot®t deiconhedmenw 
que voeS tem sobra q.o6 á o 
Q1IIeg,Aj~mo, () r0inre1'Jr,ªdon~mo 
" ~ vQrd~ire hirtórj~ da li ngllB 
e ct1hur3 g~ellla.? Você é umhe 
",rGl® cl8m de que "muito~ 
sm:ulm de ~swI8ni.::n,çom ~ar .. 
hem influldo fI!l m®ntelidl.lde 
de!! (kNIagc,l, s~á o extremo de 
prCjJu{flsr o isolananto .~ 
nOOilil Ii~a que 6, tlm defimtl­
va, umhQ in<;;ônscil'.lnte 'msnifa­
tav'im dl3 V~ljga 80 ponto dG 
vi~tlll oom:f!:;i~tlI! BtlP5ff!1ol". 

;3.-' A A.G.,<!..L. teM mui 
pra5tmN! & ~r1e;?"'S dfl tr8" 
diçom ~~mta, Isto b, a 
ViP!Jnl.p FliM:o. Vih,r POiite. A..r:_ 
CMt61ao, M. Vt!!h~.m,"r" V;~ei­
rl1. MurgvJa e um looW-' !1!tlC. e 
tiimGm rem em conta 2'>! llPorU!­
çorrs científicas de Uf1~í~tica 
ro~niC3 (f\Qe.,él'i'l:lm' Pldal, 
A1arco5 lh:::,t~h, Vldoo, So:hnei­
d(::f, RCrlri~es L~, Cm'valho 

Calero e mesmo, I'illmha etapa 
anterior, a persoas pertenecentes 
aoI.L.G.). 

4.-:- O gruplnho do que voCiÍ' 
fala, pouco ou muito, fixo aluo 
pola língua e culwra galega e 
BI91lnS desse grupinho. h~i uns 
&i1OS, pensavam como I!ocê, mas 
dSSf)ois de ter G'.õtudedo. I ido e 
reflex ion<:do sobre o tema mu­
daroo a sue IJpiniom. Se qter 
Informar-se- sobre a prntic a. do 
reiotagrncionlsmo leia as "Onelr 
tsçOPlS para a escrita do noso 
8::Jioma" (A.S.P.G.. 1982), a 
revista "O tempo e o modo", a 
rlJVí~ta "O "Ensino" (982), 05 
"VElf'Sm do lume e do vaga!u­
ms" de Manuel María, etc. 
public<i.ldos por Galiz .. Editora 

5.- Aexpressom "têlpar-lhesll 
bQC8" ·pre: demostrar que Vooé 
nam dl!lfundtl a libertada de 
C!lxpn.lSllGlll. ;]i libertada de cria­
c;om, 13 liblh4:~de de cátedra e 
meerno os direitos hlJmanos, 
mesmo m mais elementais. 
As "Nomu:s" el1llborade; palo 
loLG. a un ~ElCtor da Fi;,A...G. 
nem d6Jem sef ~n",ad o por 
r~cms ckntifku~ hil;tórj~ e 
t<ll1lén por rreom é'iÇ51s. como 
6lrte1l: a} Nam sa podem mlngi­
fiar grupos amplos e qtI<l!ificit­
dos' b) Inremss3. um con~e"'ISQ 
De 'tadm; /:) IESUlS "Ntro:i'1~:' 
v ... m 'UfI contra dI) proprrª 
&oluçom de nm:;o 1dio.'1·HI; d) 
Umha "Norma" nom 00 "$te 
impor; e) Os critérios ~pn:J9a­
dos Par adescalifirnr o l'emtegr& 
cionffimo, que li o abjecÜJO 
fundmwntal- doo arsumentaçons 
"científics$?" des!Sliis "norl1liíl:s". 
demoslrem que os que o defeft 
demos somoo uflha sltematiWii 
real e forte e, por l6O, tenhem de 
acudir a imposiçons, pars inten­
Ulr"t~"')',,"r-n(llS a boca". 

"O Consalho d~ A.G.A_l.". 
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AGAL soucrr A ENTREViSTAS MEMBROS DO 
GOVERNO GALEGO E DOS PARTIDOS POLITiCOS 

Um dos acordos tomados polo 
novo conselho da AGAl foi o de 
manter umha serie d", enlrmrist!ôls 
com membros do gOlf~rno g"l~go, 
presidente da «comlsión de cuitu­
ra») da ({Xuntst) G tamém cós reB­

ponsal/eis dos l~mlil6 cultur"is dos 
p'arlidos polilicOll, O pas~do luns 
!i.érom-~e, atraI/és da oliena dG 
registro do goba,,"o Civil de A Co­
rllrih!!, as respectivas' solicitudes 
para rranter entrevistas co presi­
dente do gob@mo galego, Sr, 
Femánd"z Albo" co conselheiro 
de Educacom, Sr. C8charrro Par­
do, cor! conselherio de Cultura, Sr. 
Filguelra Valverde, e co presiclem­
te da ~comjsi6n de cu!tur8}), Sr. 
Pinelro, 

Com intiependenda d®s~a§ au­
diel1cias 'membros do conselho 
da AGAL Elstém !l cel",br<lf "01tra­
viStas coa. fsspol1eaveis culturais 
do§ partidos pollHcos, O pesado 
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dia 17 de nomllemb,a a pr"siden- cumpn" crim !àS condic6ns de u~o 
ti! da aS3ociacm~ e os vogais Sr. normal da lingu~, 110m f3char as 
G"rcl8 BBS<lda e Santamarla Con- posibilidadGs da apcom fGintClgra­
de, fn!in!lve,'om umhEl f€lumiom cinaisI8 e norn ocultar () comólci­
"m Vigo có rr~GponsavGI da pollli- mento das capacidades llnlv!lr!lll-
1:11 Gullllral do PSOE na S0 do p!lr- listas da «norma» autêntica 9a1e9<1 
tido em Vigo, Sr, Fem'liro, Os que esl~ I5mai~ada na fií%S8S Ira dl­
m0mbroe de AGAl en1regm'oml- com 6 historia, 
"" '"1m dOCUlTlenlo no que se ds- O r",sponsaval ds pollt'ça ~ul­
fendem as razóns de tipo históri- tural do PSOE, Sr, f<l'Teim, m6nl-' 
CO, cullural, filológico e lingüfstico lestou que era um pouco tarde 
do reintegracionismo, e pedirem para dar ~man::h!1 atrá~. '" que 
que as (morrnas}) eiaboradô§ palo existiam ja uns· pac'los" me~mo (! 

Instituto de lingua Galega nom nivel de Parlamento, pare conse­
B" oficialicem, porcanlo supon- guir 11 apmbacofl1 oficiai dessa 
110m' um gmve conHa a normalilla, O~ membcos do COI1-
Galiza e contra a sua lingua, e selho da AGAL fixerom-Iho V", 
porque ademais o feito de serem que 110m se podia entender como 
elaboradas unilammlemnle poda um partido oorrlo o PSOE podfa 
significar iamern um atén~8do ter feito pactos desta 
contra a libeni'lde de "Vic,re .. ~,nm Alianca Popular, 
de criacom, de Nos pró,,,mo dias o cOl1selhl 
t0S humanos, mesmo 05 máis da AGAL seguirá elltrevistándo-Sl 
elernntais, AGAL insistiu que an- com outcos partidos politicas da 

tes de oficilaizar umha normativa, pais galego, 
,~"-"~<,~~~ -~~~~~~~ 

() ooD§eibl;;Aro di; Edu~aco~à ~'~bt; !i m§mbã'@!;l 
de AGAL e da A5l--P(] 

() !"18m:!" dÉll. :;;3 il OOi'Mb§iro de 
~-"'OO'"' 00 J~Q @oj G"i~C! ,~c@­

~! " ilr=1\!b;1!il ~ ~;!wl!ll d~ 
AGA!:.. ("A~~m.!'i/Jll'--" G,Ü~>l dll 
Ll~l!>;l ii éi ÂS-ro ("AW&~lõoom 
~@-F~ihd:m G,,-!<~w). For ~ 
~.í1:e 00 AOA[. ~.~~ ~re~ites 
~ ~~m ~~ê C,,\'<ooEelliÍ­
qtle~ Sa!i!!@ " ;:; 2~WrlO, Amw"l1o 
Gi! ~®rnB;-id\iZ ~ !~ ~ @ AS­
ro IJ !If~"@ ltl~ T_ ~to­
~ " Jr~ Rc~~;; ~ Na 
e!1Ii'~i§tfi !lliilím ~ ~ d~ ,","'fu~t,~ 

Ml'ri" JIl$II~ Scil"5l! í>I~1ml gc~![J~ 
~IUP I: ~!lB, ~ ~ 

~YrMt~ ~ru$ ~ '@i~~ ~~ '@2 

!5ilÍJl&'i>o, lltlil ~ ~ <!e ~ i..r~'P" íro"íl 

nbern~ro~ ~ li@~~~ @~ !!lu~ia q;: 

tl''''\>!;)i'lãêi©" ~~i" !lmlk's ~Oíi' ,.~ 
~Wl$l~MleB p~ ,1s~lIOOli'~ 030 
~~ffiesrª~rn~~1 ,~sil e©rHW ®~ I fl''''OO$ ~ ~ fii~ __ !a!iSifí!t1~() 

L OOS~ª :st!<frõ, os mll<nlC:!r,,'9 _lIG 
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AGAL 0 ~ f,S-W'3<, !i",!:~~ """;;",jíl 
"o Soo, ~mE,,~m .re t~ aOOI&­

m~~l!OO: !lO ~1,,,eli'B 1iItqlf.'l::l1i il~~ 'O 
!}ml:osa & ,~:'fidiz!:6liill i!~:iill'li­
e8 liU! ~Üza c r~~~~~;:;illl, a~~ dg 
~~rcdtEro~~ ~ m~~ 1f1~ gu!~~o Ei9 

ensh~~ e..qu.~ s~rn:~a s(;i'rld.o ~~dO 
ram IR "OITfi:liizlllllo';!> '" e!itaii!:-re!­
m;:",IO} dilmlila ,,~;'!&;l OOi"Wil, _ 
~Yid&de ílCl Gmm,,§ ort~rnfi~~ 
pÕltroclilil""-ll !lü!;') €oo.~m" ~;; ii;,,~, 
!iii. G~jk" e !â~fH 1li!ri~j!2ada~ oom 
fav(wooem i}§ empregos OOf'inffi!s do 
galego. 

No ~~g!llllI3 d6~~",em~ @':plimm 
as mzó,l§ de .:ooviwem:i" ~bl'~oorãt!­
Cíl qMe de§ll!íoo;-.~í':!ill!lm ,,~e~ail"g!'lr 
~mha ~1nOrrd.gt~va~ .qn~ nllill foi 
cormensM~2~ Q te~ãro ~~mnt®i'~O 
rreofihi,] Illmit..,5 3ti$ nrriií.sde ~" 
5003 ~utenereti~e5 ~ m~i «!h!e~ 
~1Ore§ ;/." G@!!za ql'~ ",,~-,il !lt~­
OOi.'",,~m ~"íà @ íl"-" ~'m ~g!! 
~,;oo" !)EKre «'li t~i ~ flm;;~ ,'e-

oolh~s ~~ A3-ru '" .IM3AL e 
ql!!l _:1m ~~ ~j<" ~§ 
1f"Ógj,~ diall ~~W:® ::;0 ~~,,@~­

l"f'lº cml.@ ,,00 i'dílloo ~ ro."iílOOiClÔ­

~o 

o OOib~h~ ~ E@~, qIJ8 

fé$! o~~ _ @llr ~~~!a 1l 00-

L"'~'ud@ d:G çOO'e;,~"" 000, ~iL_ 
C~ !ii@wrnqo !!"k~" ~oo M 
COil""l,'It! dIl CU,Qt~~ iOOiltmM o [!lIi 
i .. te,ére ~!i~ !]11m <!i'h"ll b2j" ro:g,"!i~s 
o.!..~!l í"OO!e 11111 a_I', fll!@1j ~ ~ 

CJllsl-dsª" ~ !i!~J~ ~ c~ " 1Ir.,hs 
OO~Mcom !l.:; ~olil!;aroi!l ~O!lS ~~§ 
!l!lt!-mml~1l""cl[ini.tfls !!: !>2i'a isto <!l­
,liroo mr<rnfe5,Oli !j~e I:'ri" tllOO o 
pooio/€1 pmHI ~lIe 00 membroo ~ 
A()lAi~ e li!! AS-1l'G ÚV@SS\lm uml!!! 
<;l!trC'J1§!a, mmlr; m:.l!es m~üh",r, COi! 
I) OO;;.~!!i;eím !le Cwitl.lfíi, Sro IF!!­
~B.iclrn V"IVeroe, que @ I) mmF~gs­
do 1311;;13<1 II .. lingiJl8 ~i",,gt! rui Jam,~ 

@@ O"llzll, 



~NTR~VIST A DE MEMB~~S. r:.A .. ;", AGAI" 1 
E DA AS-PG CO CONSE&~Hm~O DE 

CtJLTUr:Ji A dilndo em fll~ $<'lliEítlOOO!l ®m 
, - 1r<"!"iA d~' ds 1l1{j~Ii'i "mil""'ooi im- I 

Milimbf@$ dll AML (~AjjJ!Hlda- gililit!l gemgo e) !rn:h~!!l\l~ de [()fjf~ 
;;om Ga''il91'l da Ullg!l8111 e da A~ eQ,,$ qlJ~ em too@!il 00 OOI.i!l ~~fl.-
1'0 !«AssOC!1'lCOM S<lcl,,- ~"" ,,~mlm /li mlmifllmí>f qlll:l~õli5 
Pedagógica G!!I<lQllí fortim f!l<:ibl- ~Mfmll!3il, !ldllmílls rls1int!ci()lltlil­
d03 @ d!<! 1 de' de;~",mbro, l!~ Oí1~1'J CilS wm almplm0nt" 1i,1mscGó1i~­
da mallhl'l, polo Sr, 'FilglJeifl;l VIlI·. mI:! !l!lrl!oo~i~ () ~Iego .. 
verde, conselheiro d9 CIJIWt!1, lid- OOi1y~l't!l-lo @m'llla!e!r'o Ifolkl6i'l-. 
junto a P,asldencia da Jljntl'l d@ ©O~ do !)~Pliíl{)l· . ;,' . 
Galiza. iEnUI!lQOllBil-lhe tmllli .~ Ao flnal dll CI.%1:llllntrl!Jvllltl! 11-
amostra dumh<is SOO ftrm~~, das "OIJ claro qu!!>. !lO momento ~c­
que se !)Bt~m II recolher con!rlil 8S tulli. fllsulÍlll11w! dlficl! chegar II 

umllíl ~QfiCOrd!<1 polá talt!! dg diá­
logo mgni1®!lts pt!f parle !lo reprs­
~ílfitlJnta do f:lIJ\I!lrrnl \J1i19\jóJ CDS 
membros ds ll§so!:l!icol!~ d® 
C<lréctllf II~ülstic(l rnJiíllf!i1 qaAlil 

""tlim trsb!l!Í1!lndo p(lla ríomllcl­
ii:<llGOm d" ling!lô5 çjlllllgil. 

norma~' ortográficlls de' Allsnls 
Popular para () ·galego,. G outros 
documentos de caríicxer técnlco­
cientifico ~Qbre !) mesmo lem8, 

No dsserwQlvsmlln!o d-~ entre­
Vi5~(l, que fui ern f!l!llii:l!lde lU; mo­
nólogo do Sr, Filgueir!i, fitou cI~m 
que coa desculpa d,,' ~,,?!lfego§il 
pola sua pane, 110m podl .. dedicar 
nengum tempo éi ilscuit!l' "s 
rW.óns formais e ciant!fica~ que 
ambas !la <l500ci~çQml qusrism 
expor-lhe, Como FGprsseman!® dQ 
gO'demo ct" Ali!!m!l "opul!l' "m 
GIl1i21l i!l sua Inte'1I0rlGelnl radl1~iOJ­
:re IS instar" AGAl e tl AS-I'G <l 

que ~ .. itêlOlGm humllemeret@ !lll 

no,mtJs !lr!vg.Ml()!l~ mlclilli~~dll~ 
pm A!I!!n:.l1'i P!Jllllll1f. oom dlJvl<, 

- --

j\genda o~en§a"~ 
í'AI'íM/'ICiAS DE GLJARDIA 
Ha$tll ias í!2 liums,J,)~ Ame­

nio f'arMnd®z F6m~lm, ôlil !"Oilte­
VOOf!1l, j 9. Mllagro!l OJlint1il1l Guin .. 
trul. "n Cl!m""'fa ;j;J lo IEnl"" 95, 
y l\!1ilsg;G§ Mont©ro IJ"iairM. afi 
A\!élnldfl S1!l1íi::lgiJ, 42, 
, !';eruiclo 1100~U'OO, Jae1J ~rlto­
!lia F<lmllrnl<l~ Fffirrnlrn, @i1 I"Oni&­
v-ildm, 1!!ll. 

Docl!mento 11 . La Voz de Gallcia, 2,12-82 

A AoG.Ã,L ~oUd~ri:g:a~se coas 

mestra~ sancionadas do coiegiQ 

de FontG§~~a!nh@ 
tclegra­

Pardo, ao 
colegio e a associaçom Oe a.Junos do col~gio 

Fontes Bainha, expresa a. sua solidaridade coas mestras 
san,clc,na,jas e rejeita as SBJJÇOI1S que se pretendem impor simpleme.ote 

as suas clases na lingua do 110SS0 

exercerá canlas medidas estime 
nas na do idioma galego e com 
todos os seus meios, a todos os ensip.antes que empreguem nOlma!­
mente a lingua galega. 110 ensino. 

Co fim de asesorar a 
tivos ao uso 

~-~~~~~'-~~~~~~~_. 

Documenio 1,) - Faro de Vigo, 23-12-82 

[

. A,G,A,L. -dirige-se li 
compaMi~ Ibgria P!U'!à 

que!A§{; I) ~ruego !]O 

.. iZeroporto d~ Santiago 
A «Associocom Galega da Un­

!lum> (A.GAl.), nos seus trabal-
hos para conseguir 8 

com do idioma 
os niveis. acaba ao 
presidente ela Iberia 
en Madrid G "O del"!l"do-direc!or 
da citada compafih~~ em SéF1tiago 
de Compos,ela, P",g Que ~ lingua 
galega ;;psn"l3 em pe de igualda-
de nás comunicados, 
avisos e coas 
outras linguas da carácter intsrn3-
cionale e d.o ESlado espanhol. 

Alem de solidt8!f 8ste uso nor-
mal do a A.G.A,L olmc®-
se para cursos de g&!eg.D 
para os 3 perooal do 
nerop{)rto e tamén p-ar& redactar 

~vi-

~mroporto sôm na 
sua maiofía Qalegü§;, a A.G.A.L. 
considera de sumo intGfeSe que, 
nQ ~u vohar @ CflSfl dos nossos 
emigrantes, 8scoitem n bOBl vinda 
expresada na Ilngua propia da Ga­
!iz(:;. 

A A.G.A.L cOlTlunicóu(amén 
sua feHcitacom a citada compan­
hia iberia por contar entre os seus 
funcionarias com persoa:s que 
~IT,m~,,,~m normalmení:e o idlom~ 

no seu trabalho no aero-
imemecional de Santiago. 

Documento 12 - Faro de Vigo 

En !o~ vudós de H Kherian 
COD cindades catalanas se r~pi­
ICil habitup,Jmente los mefl§fl­
jes dir~giclGs a los pasajeros ~n 
tr~8 idiomas: castellarlO, 
y cll!1liólno En los viajes 
a aeropllcrtos sólo se 
utilizaI! dos: y el 

1 

I 
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Miontras que los reinlegi'acionistas lemen q\'\~ se convierIa en dialect() de castellaflo 

UIi gaUego escrito radiil:~dm~nte distinto delhabh!do h~U'ia 
penS2r eG u~a le~gl!a Ri!~eQ~buia:~ §egún lo§! ofidanst~§ 

Como ya es conociclo, el dc-cre­
to de oficialización se refierea las 
ilormes adoptadas 'por la Xunta 
de Galícia en!a etapa preautonó­
mica, elaboradas por la comísi6n 
dl;!ingülsttcllentoncesdesignr.da. 
En SII párrafo final se~ala: ~'a ofi­
cialidade das referidas normas 
coaB' nov~~ incorporacións, op­

,c16na e melioj"ás que contenen ~o­
brc fl5 aprobadas e adoptadas po­
li:: Xunta, 'que se públicaron no 
Boletil1 Oficial dI! decembro de 
19(10, Debeil polo tanto, flKustarse 
o ela! a dm:um~ntaci6n dt'. Xunta, 
0iIl. ~ (lrg&i1~m08 dependentes e 

.c-~ li\}.r~ de texto, materiel1;liclác­
tito e.'1fritogrãficon. 

?e.fO Ij'Sto, ~l'l opinión de los 
,~;J'!teBrn.cioaietas, 'J iCgun lin­
tliwm COThtQ cl prMeoo.lC!l,õb!1l1o 
CaierD 'Y clire::tivo~ íle la Mocns­
clOO ~o-P~ggôgica Galeg!!, 
lrevara ta iii.. dial~WJ,.d5f!J crut.e­
'~I!Ula dei góll~go: & declr. recfm­
um estu normas lJOr entender 

I qne impoMn UIlI.'. oliogr.!lffa cas-I tdlartn wbre €li irliómê galkgo. 
cOilvirU~nclolo la corto pl&zo el1 Ui1 

dIDlecto de! cspa&ol y atentando, 
ademãt:, contra la util!ctllra de 
Iluegtro idioma y su incorpor~-
cUm im1i1ledieta !I! área luso-brasi­
hÚfa 2 que peitcnC>:e por derecho 
!Jropío. . 

DefelliJll.rell1ltegr!u:iOl1~e 

La dcfenro & hl. reintegmc!6n 
gallego-portuguesa, representada 
oen el Parlamento gallego por el 
BIc---'jule-Partido Sócialista Gale­
go, y &querda Galega, piensa qulO 
ei proceso propuesto por dlos no 
implica peligro algurr.o, sino que 
NvitalizurHuei idioma, respctaría 
eI origen de las palabras Y!p-rmi­
tida ç:1 acceso dei gallego a 51! 

áreacult!Jral propia, hoy con más 
de 150 millones de hablantes, con­
tando con Galicia, Fortunal, Bra­
sil y !as cx-colonias portuguesas. 

Ent,e la lista de personalidades 
de tradición galleguista que esta 
defensa presenta como, impHcita 
o clipHcitamente, rcintegracionis­
(as figuran Malluel Murguia, Vi­
queira, Vicente RisC9, Antón Vi­
lar Ponte, Rafael Diestc y Ca5~ 
lao.Sebasan pamelloen una se­
fie de telitos originale5 de estos 
seis escritores que Hconsiguen 
apuntar algunos bucnos funda­
mentos de! reintegracianismo 
gallego-portugués y presentan 
una ide3 de Galiciay unaimagen 
de lo que debe ilegar a ser nuestra 
nación y 5U kngua». 

Sin embargo, se aclvierte que 
ilil1guno de estos escritore~ era fi­
lólogo ni llng~ista, y sus formula­
ciones ~reeen~~n ocasiones de 
precisión iermiflOlógica. 

Coo'dcetecfidel 

En opini6n dei profesor Fil­
gueira Va!verdc,el §istemaadop­
tado por la XUJ;l.ta es el que incor­
poró ya elO los e.i\os treintael Se-

P •• tove~,. (1'., ~i.o. L.,,!~.), A ~ •• "r d. lo "p'@"scló. p.r porto d<~ ~. 
bãenm ímUDrBOmC de! decre~o de Qnd$JU:m~d61rn de hi§ ~(Norm~s Olito~r~fl~oo c MOfo 
folóxnc29 d~ Li~gm.~ G2ieg~v~ 9 p~rsbte ~s ~l)li1ti'ovefi'§ia. 1ê!l~H'e fios ~alrfthilfjih:m d~ este 
iiGrmatha @f~dS!~ y Aos d.e am.!à r~U~~D'BC~@ii1 aft~ !a gr:d1a hlistódc2 d~1 iiUmníl g&Ue-

I":,~!::\i!i:::l~:~~~l@e CüBtur~i !lJl'(llf~r FUpG~ra V~Kver ... 
Ic I. ~Qy "",,1M, d.I~~.1 f •• ,,,,o q •• i. ",.-

minario de r2:studios Galegos, 
mejorado con las 'normas de la 
Academia Galega. 

Un sistema que tiene quizú la 
ventaja de ser el más parecido aI 
que se enseiía en la escuda y [lO 
obligaalniiio, «por un pruritodi­
fcrencialista», a usar 1I1l sistema 
para el gal!ego y otm p~.ra el cas­
tel!ano. 

de-para que la emefianza y !a 
Icetura seu mÍls sencilla. Esto es 
perfectamen!e lógico, cuando en 
laescue1a setienequeensefiardo5 
idiomas. No constituye un caso 
de castel!anismo,es una cuestión 
pragmática)). 

preguntan: ~por qué tenemos que 
volveralsigloXill cuandoesta­
mos en el siglo XX'!)~, Ya que, en 
derta medida, consideranqucsu­
pone un involucionismo. 

"Nosotros hemos defendido 
-afirmó Filgueim- la lenguQ 
de1 pueblo. Yo, cualldo escriba en 
gallego, me dirijo a todos y no a 
una minoria filológica. Res]h'to 
enormemente a los defensores de! 
reintegracionismo, como los res-

"Es un sistema que hay que 
adoptar -dijo Filglleira Vulver-

La corrien!e oficiul no está 
muy de acucrdo en que el sistema 
reintegradonistasLlponga!a rccu­
peradón de la gratia histórica dei 
gallcgo, Y aunque.a5í fuera, se 

Lo§ e%peh'to§ respaidan 
la§ riormas de i~ XI.Ul€a 

La entrada en vigor deI Estatuto de Autono­
mia abdó una etapa histórica aI reconoccr ai ga­
Jlego como lengua co.oficial, y las derivaciones 
inmcdiatas que este hechotieneen relación con la 
ensefianza y con las necesidadesd.c la Aúmini3-
tración autónoma dieron una urgencia mâxima 
parasu normativizaciónoficia1. En talsentido,el 
Consdlo de Cultura se hizo eco de esta lIrgcncia 
y pidió un informe sobre las posibilidades de pro­
ponera ln XUl1ta una normativa idónea para la 
oficiallJ..ación, Asl lo hizo comtar la ponencia 
formada por Ramón Pifieiro, Ramón Lorenzo, 
Carlos Casares, Manuel Díaz, Ramón Martlncox 
López y ;{esús Alonso Mantero, publicada eI pa­
sado 6 de octuhre. 

La pommcia consideró diversas flormati'la§ y 
los correspondicn(es criterio5 que las inspifan, 
acordando que las HNormas Ortográfica5 e Mor~ 
folóxicas do ldioma Galego", elaboradas conjuno 

lamente por la Reai Academia Galega y el Insti­
tulo da Lineua Galega, son las que mcjor se ajlls­
tan !!ll!l.~ necesidades presenten de !1Uestra k:ngua 

En aquel momento, la ponencia recabó la opi­
nión de ellfY.'rtos, investigadores, profesores con 
experienciapedagógieaen ia enseiíanza deI galle­
go y varios auton:s de textos escolares cnlengua 
gallcga, que coinciclieron €ln GU dictamen. 

En esta propue~ta se senal6 tambi6n qu~ de..~­
pués de una pel'mlll1encia secularen alsitu'ación 
de lengua puramente oral, desde hace mil! de eien 
afios, el gaHego recuperó 5U condici6nde lengu!J. 
escrita. Pero esta rccuptraciõn, sin otra base que 
la voluntad espol1tânea de sus cuHivadOl'es, !lO te­
nla más referencia orientadora qtJe la de! habla, 
con eI inevitable poliformismo clidectsl qt!e le ea 
propio. COfl todo, ai ir afianzándose la r~uperao 
ciõn, cambién fue apareciendo la concieJlcia Ot: la 
nr:oesidad de su ullificación fonnal, preocupaciôn 
que se fijaría en iniciativ8& tendentw a e.'}Q unip 
dado La Real Academia y el Instituto da Lingua 
arrontarotl es& neçtsidad publicando ~ei1\iall IIO?· 

mativ8S, que por ser bá§icamente COiflciclcntes, 
lograron en conjunto una aceptaciÓfi geueralizu-
d, ~ 
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petó la pi'imcra Comisilm Lin­
giHstica de ~a XUllta Preglltoroó­
mica y la Academia. La ponll:lida 
dd consdlo a~or 'lure. presidió 
Pifieiro, recogió y estudi6 çpinio­
rles de todas las ~ende]]citH\. Los 
defen5or~ de esn Imce eO!l este­
drático!, yo !l1lmbiéil soy catoorâ­
tico, y durante mw::ho! ~iio$ tle si­
do 11:1 6nieo doctOf en filologila gl.!._ • 
Ih::ga que hubo eu Oalidlll. Pem a 
mI no Ire me rn:ilrrirí~ Cfl.:Cribir 
'~pa]l;ariflo" 0011 doble 1'-8», i,Qu6 
significado te~drfa I524:ribir hoy 
como escribia AlfollBO X? Mu­
chas de emlI BmRsll W ~lUl perdi­
do'} ei gailego no ~as Hene hO;lrll, 

C8Cl:~~oohaclW ~ ~~:\! 

En GU.m~o 2 12 preib!e cwre­
lIanizeciói1l dd ganega qm demlil­
e9an lo! rciilt~gcioll~Stm, el pro< 
reger Pilg!!eiri:l!ei\216~~í!e:oopo.. 
drfa O1::n!rrir por oolilvi",~m:12' rlmi­
ce, hKlependiCl:lltemente di: !.as 
normas Gue tmtlUi de imponer y 
que no OOIfl 8:aileg!W. 

<~Nadi,., dice era Ga]ic~ ç0Jm;.. 

tih!çom)~. i,Qué :re ~() 00'" qwJ 
sea distinto si d 1l3n~e cne' 
susil!ntividnclpi'Opia?NorociertQl 
que el gs.l!ego ctlM m~ pr~30 
aI castellano y 1:a!õl!ll1oo d g~ 
es el portu[,guéa, Por oer!!! !hl";:@ 

-prosigut6-- la il.liIlJW!1 pMtu­
guesa-%ic,-..~~~ 
porque <en Portugal ell.i.\\t,,~roü 

poetliS deI Renacjmiefl~o q\.\e es­
çribieron en castdh:moy fue lell­
gua oficialen lIfil!6jW{;.2decilOivl!, 
literariamente hl!bilmoo, La km­
gllil progresó mucMsimo bajo dOo 
minio c!fmtdlaoo». 

lEn definiUvIJ, la ~url~l" ofi­
da!c.eeql\evl!;iel!l.FmlCOOiloor~ 
'lar e! idioma; como estâ y pre::ZfG 

varIo dI;: los rdigro5 veJrdacle,os 
como dividir a los l1ablantro (I co­
mo la d~riei1ltaciÔi8 qlDe l(lH'lVC­

caria ei1la gefit~ ~I adopmf Im.sia­
tema radic,dmente distinto dei de 
la lengua Cml la que :1@ oonviv\:l, 
"inclusol~inducirfa!l.P'lilsarlllue 

·no I!s SlI propia lelllgu&,' §ino 1.!i1I:h 

lengua eliti5ta inventada por UI10Q 
,pGCOS". 

Finatme!1te, 'parli muchOll oli­
cialistasei COflsidc;:rllfl.lCaetellio, 
Murgllia y obos como reintegm­
cionistas, e1l ineMcto. Fi~ 
dijo a este respccto que ({iniciai­
menteell Galícia, co'DIelresurgi­
miemo de la. Img;ua ~ 00lpe2Ó ,Q 

escribir en ga1lega oon eecrHura 
fonética "eu y ('.i", puo no !lo: u~i­
~êzab!l.n los suRjo!> como "Ç(l,ªI). 

Está claro que I!q!!ello rÃ) em. 
rdntegracionismo. POrlcial exn­
mó COi! i'3~) Y uj» 'j se eKp~ 
mt!y bien: ,,~ LOlSihmoll! nobre, os 
bra:ws hmde amigos)). P~ro "mm 
cosa ~ tender lo§ brazos a Lusitm­
nia y otfa cooo es querer illc!uir­
fim en d w-ea & PoItues1. Mu-y 
pecos g/!!legos creo yo que &cqp 
tarian este reiiltcgnllciollômlO Ii!l~ 
güfstico con Portuge.b,. 



A A.G.A.L. denunciai 11(J1/<l5 irregularidades 
das cOilselilerias de Cultum e de EduC!lçom 

A A.G.A..L ("Associaçom Galega da Lmgua") diante das 
segundas provas de habilitaçom para professores de galesa- no 
E.G.E. denuncia as principeis irregularidades. da.5 que tem 
constancil.'l: 

I/O) C anto ao procedimento de convocatoria. Por reduzir-se a 
professores em paro nom 50 se oferece trabalho a um numero COrl-

sidcrabc! de pcrso·as, seriam se pode cair no perigo real de 
jogar coa situaçom n~ se encontram (real porque ja na 
anterior convocatoria mesmo proVOCll arbitrariedades que 
forem denunciad<ls por numerosos colectivos. entre eles a 
AGAL). 

Exigir dos habilitandos o compromiso a reciclar-se. de feito. 
pojo IL.L.G. c como exigir deixar-se controlar ideologicamente 
em temas discutibeis do .ponto de vista c!entJfko. 

Tampouco hai segurança de que o baremo de meritos. concer­
tado. ao parecer. com algunhas centrais sindicais. se flplique com 
ublicidadc de abondo. nem menos ainda hai segurança de 4UC se 
poda recorrer a instancias sulicieliltclllcnle imparci"is em caso 
de discriminaçom. 

Gil Hermlmiez r~resentó 
el iibro (~V ersos do lume 
e v1:igalume)~ 
de Ma~uel Maria 

La Coruiiu «Manuel María re-
tratados en oiros 

y el amor, 
tema que es el sustrato de todos los poemas». 
Con estas palabras dei profesor Gil Hernándel 
comenzó la presentución de «Versos do lume e do 
vagalume», aclo que se celebrá en la librería «Lu-
me)) ayer la tarde. 

Nom se pode comprcndercomo se pode habilitar a professores 
diplomados polas escolas universitarias do magislcrio na especia­
lidade lilologicas. canto que a estam em poscssom do tItulo acadé­
mico especifico. 

12/0) Canto ao desenvolvimento das provas. A cxigencia cfectiva 
c coactiva dumha nOfmft onografka. que ainda nom esta promul­
gada (as normas do 11.LG. e un sector da RA.G .. agora normas 
de Afianza Popular) nom so nom e conforme a direito c 

Otra características que definen este li- o 

recolhidos n'a Constituçom 

ralom. quer impor a sua vontade a capricho. Nom queremos pen­
sar que estas condutas obedecem a urnha programada de 
controlo ideologico por parte do pClrtido de Alianza 
governo da Galila 

nom se identificou aos 
participantes nem houvo as necesan<lS para que cons­
\as~e a seriedade das mesmas c os proprios c:>.:crcicios (umha tra-
duçom do eSflanhol ao dum texto e dumhas frases). em 
nengun caso podem a capacidade dum mestre. 

Por todo isto. mais umha vez. solicitamo!' do go\'erno de A.? 
que. recom.iderc a su dicisom de oficializar umha normativa ano­
gráfica. rejeitada cst<lmcntos da A 
A.GAL 

da nos.a c e que nom actue dum modo 

bro. según el proresor, eS la universalidad de la 
lemútica. j(Son temas que tienen mucho 
con la fundamentación de la persona; 
en lo concreto y particular' por 5U carácter univer· 
saj)). 

Gil Hernández terminá su intervención mani­
festando que en escritores como Manuel Mada y 
otros gallegos está la base de la esperanza dei fu­
turo de Galicia. que definió como «extra na lribú 
que tiene en su mano conquistarse y presentirse». 

Este último trahajo de Manuel Mada está es-
crito en siendo la primera 
obra de se publica con esta 
ortografía. ({Nunca en reintegrado la 
editorial «G:ialicia Editora", donde fue 
el libra. está dispuesta a publicar todas 
en galle~o reinte8,racionista a q.uien les en~ 

com intcrescs nada claros: que cm todas as 
desta mdole exi~tam a mp"""",O"OC 

~=-~-~~~.~-_. l tregué el original .. , Manuel Maria a J 
este perlódico momentos antes de com.enzar la 
presentación. 

Documento 15 o Faro de Vigo, 2-1-83 Documento 16 o La. Voz de O_alicia, 14-1 o~ 

Convocado por eI Ayuntamiento y AGAL 

Concurso de narracione~ orales el1 gaUego 
Teniendo en cuenta que la su­

pervivencia de la lengua se 
cc por vía oral, (cuentos de 
historias familiares) el Ayunta­
miento de La Corui'ía a través de 
la Comisión de Cultura ha decidi­
do 

curso de 
Gallego. Vázquez Poza, ponente 
de Cultura, presentó aycr en rue-
da de de 
Antón secretario AGAl, 

miento ya que nada mejor que la 
propia lengua para promover la 
cultura gallega. Así el Día das 
Letras Galegas se verá com.ple­
mentado con lo que se podría de­
nominar «Día da nosa fala». El 
Ayuntamiento no se inmiscuye en 
la alternativa lingúistica, lusista o 
no, que se plantca para Galicia, 
sino que pretende con el concurso 
y los premias estimular el interés 
por Galicia. 

AI concurso podrán entrar los 
alumnos dei municipio a nivel de 
EGB. BUP, EP y COU, distribui- crador en idioma bases de dicho 

concurso. que és una ini­
ciativa asumible por el Ayunta-

dos en tres estudiantes relatos grabados en 
dei I.' y 2." ~d_e_E_G_B_';,; ~es_t_\!-___ ~~~~~~_~~_~ ___ _ 

Documento 17· Elldeal Gallego, 270 1.83 
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Entrevista do conselleiro de Cultura e ponente do Idioma, 
con membros de "AGAL" e da "AS-PG" 

ORENSE. (De.nuestr. delega­
ción.) - o pasado mércores, di. 2 
de ft:vereiro, a partir das cinco da 
tarde, tivo lugar na Conselharia de 
Cultura umha entrevista na que 
participarom o sefior Filgueir& 
Valvefele, Conselheiro de Cultur.; 
o seflor Ramom Pmheiro, Presi­
dente da Ponéncia do Idioma; a 
Presidenta da .. AGAL" (Asso­
ciaçom Galega da Ungua), Maria 
do Carmo Henriquez Sal ido; o Se­
cretário da '"AGAL", Antônio 
Gil Hernández; o Secretário da 
.. AS-PG" (Associaçom Sóci<r 
Pedagógica Galega) e o Vogal de 
"AS-PG" Júlio Rodriguez Ló!,!,s. 

O objetivo prioritário da reu­
niom foi intercambiar opinions so­
bre a "Nonnalizaçon dos usos' do 
galego" na Galiza. mas para iso, 
os membros de "AGAL" e da 
.. AS-PO" queixarom-se e mani­
festarom Q. seu desacordo porque 
ambas as Associaçons Dom parti­
ciparom na preparaçom durnhas 
normas ortográficas, morfológico­
sintácticas e léxicas destinadas ao 
ensino, tendo em conta, sobre­
todo, que as duas Associaçons 
tenhem umha grande incidéncia 
sobre esta área. Manifestarom, ta­
mén, a sua protesta por serem ex­
cluidas, asimesmo, do Conselho 
da Cultura Galega. já que cons­
tiuem um grupo suficiente de 
membros que estám a trabalhar 
pola normalizaçom da língua e 
cultura galegas: 

Um segundo ponto ao que fixe­
rom referencia foi ao seu total de­
sacordo com a pôlitica de "feitos 
consumados" que se está levar 
adiante, sobretodo, por parte da 
Conselharia de Cultura, na me­
dida em que sempre se responde 
com que Ja é tarde para dar marcha 
afras para abordar problemas, 

para os que aConselharia ja ~ 
mou decisons, e que por iso se 
chega .. demaSiado tarde". Mais 
umha vez, as duas Associaçons 
expuxeron os seus critérios sobre o 
processo norrnalizador dos usos 
do galego na rádio, na imprensa,' 
na TVE (em Galiza), na adminis­
traçom,"no ensino ... , porcanto este 
processo requer plantejamentos 
senos que se ham-de discutir nom 
so pormenorizadamente antes de 
leva-los adiante.e polo maior nu­
mero de persoas interessadas pola 
cultura galega. seDom mormente 
refazé-Ios. re-estabelecé-Ios se­
gundo se esteja a comprovar a sua 
viabilidade ou Inviabilidade na 
praxe. 

Sobre os problemas da normali­
zaçon dos usos do idioma galego 
os representantes de ambas as 
Associaçons manlfestarom que no 
momento actual se estams pondo 
atrancos ao uso normal do galego 
de dous tipoS: 

a) Os gue impedem que certos 
temas sejam tratados em galego e 
os quê impossibilitam que o galego 
se utilize em determinadas oca· 
sions ou ROI precisas ~as. 

bt Os que reduzem ou eliminam 
o galego por razom da ideologia de 
quem a emprega ou, mesmo, de­
'{ido á ortografia utilizada, inclu­
sive para os textos a ler na rádio ou 
na TV. 
PROPOSTA DE SOLUÇÓNS 
PRAGMATlCAS 

Despois de máis de duas horas 
de conversa, num cUma de total 
cordialídade e sintonia por ambas 
as duas partes. os membros da 
AGAL e da AS-PG fixefom esta 
proposta: 

a) Iniciaçom de conversas para 
establecer as linhas de discu­
ssom. teórica e prática, a respeito 

dos precessos normalizadores do 
uso do galego na Galiza. 

b) Uso .. tendido do galego 
sem exclusons por razom de ideo­
logia, contidos ou modelo de c<>­
rrecçom. idiomatica (" ortogra­
fia"), sempre que se respeiten só 
princípios de convivéncia demo­
cratica ( por exemplo, art. 14 da 
Gonstituiçom espanhola). 

c) Por tanto, suspender calquer 
declsom restritiva (como controle 
efectiVO no ensino por parte 
dumha opçom unilateral. como 
proibiçons efectivas para intevir 
os medias de comunicaçon; como 
a censura ou siléncio administra­
tivo aplicados no procedimento vi­
gente de aprovaçom de livros de 
texto). 

d) Anulaçom da decisom t0-
mada pola "Xunta" o 17 de fi(}­

vembro, pola que aqoptava COJlK) 

oficiais as .. Normas ortográficas e 
morfolóxicas do idioma galego". 
do lL.G .. aprovadas em sessam 
conjunta por um sector da RA. G., 
e o ciÍlldo I.L.G. o 3 de julhO do 
mesmo ano 1982. 
CONCLUSONS FINAIS 

Airada que por parte dos repre­
sentantes do poder oficial se re­
conheceu que era um pouco tarde 
para dar marcha atrás, ainda havia 
umha porta aberta para o diálogo, 
na medida em que se esperava que 
houvesse umha revisam das "Nor­
mas" dentro de, uns cinco anos. 
Por outra parte. se bem. por razons 
de coeréncia. nom podiam dar 
subvençCDns para ,os cursos de Iin­
gua que fam estas duas Associa­
çons, o Conselheiro de Cultura 
prometeu conced.er ajuda econó­
mica para as actividades de tipo 
cultural que levem a cabo ambas 
as duas Associaçons, sempre e 
cando nom afectem á ortografia do 

~ 
o 
'E 
Q) 

E 
::> g idioma galego. __________ ~ ____________________ _J0 

Quieren hacer un programa de televisión 
con el nombre de «200 millones» 

ORENSE.-La "Asociación dad lingüística galleg<rluso-afri-
galega da lingua", que agrupa a cano-brasileiia". ~ 
lingüistas reintegracionistas, se 
ha dirigido ai director general de . AGAL pretende la realiza­
Radiotelevisión espaftola, solici- ción de' este programa en Ma­
tando un tiempo de antena y los drid, con la colaboración dei 
medios nece.sarios para la pro- centro regional de televisión de 
ducción de un programa que se Galiciayconlautilizacióndelos 
denominaria "200 millones" y medios técnicos de difusióD in­
que podría estar inspirado en el temacional. La entidad Il1\lista, 
actual "300 millones", pero es- indicael director general de RT­
taria dirigido a los espectadores VE que los países de esa com uni­
de la que denominan Hcomuni- dad lingüista, están en periodo 

de expansión y crecimiento, S0-
bre todo Brasil, senalando que 
"se abrirían puertas ai trabl\io 
conjunto desde los puntos de vis­
ta económico y cultural y se eli­
minarian los maIos entendimien­
tos políticos y comercial .. exís­
tentes ahora". 

La Asociación aclara que va­
rios países de América, Europa 
y Asia, tienen la misma lengua, 
si bien con la diferencia de tres 
"norma. cultas", la gaUega, la 
portuguesa y la brasilena. 

~ 

~ 
Q) 

E 
::> 
g L-________________________________________________ ~O 
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A Cornissorn de lingíHstlc3J da AGAL 

o 
em Cómpostela 

entre os usos d<:líllgua galega, se 
cOllfomlar a um certo 

estético 011 sociocllltlJraL 

o trabalho estará finalizado 
!lO próximo mes de março e 
constará de vários apartados tais 
como: criltRca á filosofia ernpre-

normalizar; cntéfROS 
gramática nonnativa e a distin­
çom de niveis de 
culta, língua 
çom histórica do sistema orto-

DoclJmeiitõ2ü o Fàro de Ourense, 15,2-83 
,--... I' 

Ver§eón ;y~~~ta 
de; Ord;rlar~o 
dG ~a NU$~ 
E~ lU"i tmb~*~ 
de AGAl 
/ l<l, OOl'!li:liólil de textos n:lig'o­
sos de \" AscdaciÓfl Gll!.lega "" 
la Lenglla (AGAL) lia pr~p8-
r&Ro el texto del "Oroinlu1o de la 
Misa" <ln Ilallego mintegrado, 

E1 texto es Ilfi8 versión mlifi­
<:008 

qu" la 
",nda de 

oon vosotros" que en esta 
versión es ""El está no meio de 

Orense 
ciación Língua 

na organizado un l1uevo 
lengua gallega, COII 25 

de dura1Úón, y que será im~ 
los miércoles y 

la a 

Documer"o 22 - Faro de Vigo, 22-2-83 

--~~- --I 
gráfico do idioma galego, eícé- I 
lem, 

J unto com este trabalho ta­
mén se incluirá um" pr~ntuário, 
em que, além de de tipo 

apa­
que 

comprende as palavras máis 
usuais do jdioma de 
acordo com os 

y grafemas dei --~-~~-l 
de carácter 
gallego y léxIco y vocabulario. ~I' 

Por las características espedfi~ 
cas dei curso el número de partici- i 
pantes se lir:nita a treinta. J 

La matrícula dei 
1,000 pesetas, eTI 
tos de material y se 
en las librerías 
AGAL advierte 

que se 

curso es de 
de gaso 
realizar I 

mismo 110 está reconocido co­
posibles eaneu'-

I 
normas ; 

-,.,J 

L~~t.~~:_n~PI_:_-e_c_e~_~_-J 
Documento 21 - leR Voz de Galicia, 18-3-83 

163 



Representantes de «AGAl» dialogan con el arzobispo 
de Santiago 

Suscitaron la utilización de la lengua gallega en la Iglesia 
Tres miembros deI consejo de la concilio gallego se mantiene en pie 

Aseciàción Gallega de la Lengua, y manifestó que conseguirá la ne­
rueron recibidos por el arzobispo cesaria colaboracióil de sacerdo­
de Santiago_ El diálogo, bastante tas y laicos. E'n cuantoja la norma­
dÜatado, verso Sobre e1 uso normal tiva, monseiiorSuQuía mostro per­
dei idioma gallego en el ámbito plejidad ante las opciones que se 
eclesiástico y principalmente en la presentan como oficiales' y mani­
liturgia. EI prelado hizo ver·a sus festo 'que él comprendia mejor la 
visitantes que elcompromiso deI opción tradicional y universali-

zante, qlie representa el reinte­
gracioriismo. 

La visita que comentamos, for­
ma parte de las que se realizan coo 
representantes de la Iglesia', de 
partidos políticos y miembros deI 
gobierno con el fin.Ele conseguir el 
empleó normal progresivamente 
dela lengua gallega, sin fines 
partidilifus. 

,Documento 23 . Faro de Vigo: 2-';;;83;-" -------~--L-a-X-u-n-t~a~desa·-u-t-o-r~iz-a-u-n-cu-·-rso---i 

Este ano 
TRESCIENTOS MIL GALLEGOS 
DEBERAN HACER DECLARA-

CION DE LA RENTA 
"Agar' solicita Que los impresos 

sean en gallego 
MADRID.- Alrededor de 300 mil gall"llos deber6n 

prestar IUs declaraciones sobre la re'nta eate ano 
n6m.ero un poeo superior 8'108 que lo hicieron el aiio 
pasa!'o que fueron 281.446 se!lún ha declarado a 
RadIai P!ess un portavoz de11.1irusterio de Hacienda. 

EI ano antenor se presentaron en toda Espana un 
total de seis mülones de declaracionesl Y &eII!ll1 dicho 
portavoz, cada afio se increnlenta e ntímt!lro Uen 
parte por la concienciación de las persoDy, y-porque 
asimilan su deber de hacerl ... También por los nuevos 
trabajadores que se incorporan así ai total de contru­
buyentes". 

EI plazo de presentaciôn de dichas declaraciones 
está ya abierto y dura hasta el dia de junio, COD. una 
novedad: los unpresos que en 1979 ernpezaron 
costando 5 pesetas, y e1 afto pasado quitíce ahara 
cuestan, por una declaración simplificada, 20 pesetas. 

CURSILLOS DE IN­
FORMACION 

En t~ .. '1 .. delegaciones de Hacienda se van a 
im»artir unos curs\lros de infonnaciÓllsobre la 
declaraciôn de la rentà, especialmente destinados a la 
o.rga!lización nacional de ciegos, a las orpnizaciones 
smd.lc.ales, a. I .. patro,\al.es ~ a los ins~tutos de 
seryl!,!OS, SOClale~ dei Mmlsteno de Xrab8Jo que lo 
sohclten" seJl1in mformaron fuentes oficiales dei M. i-
tlisterio Ue Hacienda. ' ' 

A la prellUnta de cuando daríàn comienzo' esos 
curslllos, âichas fuentes indicaron c;lue Cllos ,equipos 
compuestqs por t6cnicos de este Mlnisterio estân ya 
r,reparados', a la espera solamente ~e las solicitides en 
as aistintas delegacioneslt. 

IMPRESOS EN GALLEGO 

L.a AsociaciÓll GallEiga de la Lelli"a (AGAL) en 
su dI tima reunión ,acordó sumarse a los actos de 
homenaje aI escritor Joaqu ín Lorenzo y la ceIe· 
braciôn en Orense deI "I Concurso Ínternaclmal de la 
lelli"a y cultura gaBeg ..... ·· . 

-Ep.tre o tros acuerdos se toma I'a decisiÔll de haeer 
u.1! llamamiento par~ qu~ los impresos de la declara· 
ClOn de la renta se lmpnman en gaHego para lo cuàJ 
~~::s.. bará gestiones ante ,1<;Js organismos co~respon" 

También se reprobô'la actuación de la Xu'nta de 
Galicia, por cuanto quiere desorientar a la opiniÓll 
pública ai simular relaciones,culturales con Portugal V 
a su vez neear la,utilizaciÓll ,de.nor mas lingüística~ de 
la comunidiId·IIa1I"11o-lu.~o-brasileira. , 

Documento 24 - La Región, 12-4-83 
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de gallego reintegrado que 
subvenciona la Diputación de Lugo 

Lugo (Redacción).·Là Con- cen.es Xohan Carlos Râbaôe 
seUerra de Cultura de lIi Xunta y Ramón Reimunde Noreiia, 
de GaUeia desªntRfirit nn cur- que juntamente coo otros co .. 
so de gaUego reintegrado, sub- laboradores pusieron en mar­
vencionado por la Qiputacjón cha, hace unos dra., el pr~gra­
l' qge se emite a 'trav~ de Ja ma radiofónico !ingUrstic", de 
emisora Ri!dio. Luso, según media hora de duración, lIu­
declaraeiones dei delegado rante tres dras a la semana .. 
provincial, Adolfo de Abel Vi- Reeientemente, los responsa­
leia. EI departamento do la bles de la Xunta mostraron lU 

Xunta tambi~n impat:\ió ins- descontento ante el presidente 
truceiones par~ prollibir la di- de la Diputàeión por elapoyo 
fusi6n d. Ias publicaeiones Y a la tendeneia no regularizllda, 
lecciones relacionadas con di- reconociendo el responsable 
cho curso idiomático, que si- d •. Ia Corporación Provincial 
gue tendeneias !ingUlstica. no lucense - •• gún aqu~1I0.­
norll\a!izadas por. Ia Real . que Ie hablan '<metido un gub •. 
Académia Ganega. Por otra parte, la ConseUo­

La Diputación luccnse con- na de Cultura de la Xunta tio­
cedió recientemente una sub- . oe programadQs varios cursos 
venciÓD de lSO.(XI)· pesetas CD de gallego para periodistas Y 
demanpa a un proyeçto pre- trabajaliores de los medias de 
sentado por los profesores lu- comunicaci6n social. 

Documento 25 - La Voz de Galicia, 15-4-83 

Cultura CONFERENCIA DE LOPEZ SUEVOS 

"Dialéctica do desenvolvimento: nación, lingua, clases soci~is" 
es el titulo de-Ia conferencia que pro~unciará hoy en el Ateneo el 
profesor Ramón López-Suevos, catedratico de Estructura Econó­
mica de la Universidad de Santiago. El título de la intervenci6n 
corresponde también aI de la última obra dei confetenciante. primera 
que edita la-"Asociación Galega da Língua" (A.GA.L), organi2a­
dores, asimismo, dei acto, que tendrá lugar en San Andrés, i 43. 

Documento 26 - Faro de Vigo, 24-5-83 

LA CONSELLERIA DE CU LTU RA 
NO RECtBE A LOS DIRECTIVOS 

DE A.G.A.L 
SANTIAGO,-:-- La" Conselleria de Cultura no ,quiere 

-recibir a los directivo, ,dldi Asociación Gallega de la Lengua 
(AGAL) defensora de la lJ,ormativa reintegracionista deI 
~dioma gall~go, EI çonselleiro, aI gue ~andan 5U 
d~curnentación por medio de los goblernos civiles, no 
contesta, ni utilizando este conllucto reciben cohtestàción a 
sus escritos, según declaro a Radial Press Maria der, Carmen 

Enr~~e,~~:1i~~5:S~i~ ~~~~;!:r;~ó ue hace un me! 
que tjene soYicitada una entrevista con ~ c~nseBeiro de 

;CUlfura-. ain que por el momento haya recibido contestación 
"lIUna. 
Documento 27 - La Región, 30-4-83 



umh:~~~~~~ilxéen~~~~ ~~n~~~~i~~~~~~~ ~~~~ooss,s~~ ~~ ~~f~!~a~~~i~lt9:~~~ 
Nas Obras Completas som mais abundantes os tropos e as figuras, 

sempre populares tamém, pero mais complexas. As metáforas eufemislicas 
eróticas abundam muito (En se subindo õs toucinos/ Todo se volve "puntadas»/ 
E si se trata de «voltas»/ Soilo entenden d'as de «espaldra»). 

Além das suas ca':ltigas e poemas costumistas, tamém os poemas civis e 
patrióticos estam tam Identificados coa musa popular que ° povo anda hoje a 
recita-Ias, ja esquecido o nome do autor. A sua poesia (noral~, nom fixada, repe· 
titiva, simples e universal nos seus reduzidos temas) oferece Doia sua autentici­
dade a eterna questom: Ê do próprio Le,iras ou é do povo? Eis um enigma nada 
facil de resolver, porque se bem foi Lelfas quem elaborou literariamente essa 
"poesia», o material de construçom que é a IIngua (falada) popular ja vinha to­
talmente elaborado e muitas vezes a própria cantiga estava ja sem i-elaborada 
em ditos e refrans que Leiras ouviu de viva voz. 

E estes mesmos procedImentos, sem pretensóns cultas, ~om os utilizados 
nos poemas longos. Obser.vemos o seguinte poema tipico de Leiras, que apre­
senta um esquema intenclonadamente simples, com referentes ao mundo do 
campo, eco. r,ecurso da adj~ctivaçom def~rmadora ou dignificadora, os subs· 
tantlvos POSIIJVOS ou negativos segundo Interessa ao tema radicalmente an­
ticlerical: 

Conqulnhadeleitosa Cunqwiladele"osa (Vai de MondonhedOl 
Onde todo lIo.aee e lodo medra; Ond~ Iodo frolece e lodo medra, 
Recuncho que aos magoados ~~;,;e~~~i.,~ Recuncho que ôs megoados dos re/olgos 

Co Incenso da malele 
5 E a somb.a dos seus soutos caladinhos. 

~0~8~~aa~au'ms~:: ~:n~~f;eli:P;;u~~~e::a, 
Eosinlanlesdaviiga 
Tanta lim.chamoura 

lO Comonel. S8 alopa-em onde quei •• , 
E,fuglndodosol,semp.earraslados. 
EapoderderulllIjo,atodoch8{lam. 
Equetodocheenliman, 
Cando lodo nq[l1 Gadentam? ... 

15 Deus le livre da p •• ga, e laga logo 
Que o teu vaJe, V.libria.Jimpovejas 
De oanlOS do teu comem. 

C'o",censod'amaleza 
l·asombrad·osseUSSOIJIOScaladJflos 
l·aaugad·assuaslonles,IImpaefresea 
Bclaras algundla d'el1/re os Irunchos 
I·os,nfanlesd'a.elga 
r-an/a ilmacha moura 
Comon'Ifa sealopa endonl1equera. 
E IIJ~mdo do sol, sempre a"aSlrados 
lapoderderaSlrexo.a lodochegan 
E que 10110 cheenllman. 
Cando 10110 noaden/an? 
,DIOS I~ IIbrt! d'a praga. e laga loge 

g~ec~,,~~~ ~~~'e~a~~t;;,':~ limpo vexas 
E nom SUCam leu pam, nem nele segam!.. E non sucan leu pan. n", nele segan' 

Observem-se as Ires partes estruturais: a) do verso 1 ao 6; b) do 7 ao 14; c) 
do 15 ao 18. 

Lelras Galegas, 1983 

Pode soliCitar-se informaçom sobre a AGAL: 
PresldenCl8 Av Jose Anl0nl0 6·9" E Ourense 
Secrelafla.AvPerule,,01a·7°esqACorunha.11 

Ramem Relmunde 

Tesouran" Rua da Insua. Ed nL ... lasa". bloco 1° ·2' C Ferrol 

"~'1:'\ 11O'"I'\tllh f4~O! l 61~ \Iul", "\U'" ,,,., P:'.::;";' 

'I ( \1\ \ DI HORROS . 
::",-/ PRO\ 1\( 1 \L m Ol R~\S~ ~ 

Documento 28 

assoclaçom 
galega 

da jíngua 

A G A L 

D. MANUEL MARIA LEIRAS PULPEIRO 
1. BIOGRAFiA 

a) D. Manuel Lelras Pulpeiro, Perfil biográfico, 
1854 (25 outubro) Nace em Mondonhedo, fi!ho do médiCO cJrurgiao Vicente 

Leiras e de Malilde Pulpeiro, sendo balizado sob os nomes de Manuel 
Maria, (26 outubro). 

1865-1t~~~oE:t~~I~fil~!~r:;~ f~a~~~i~~i;~i:S~mSues~inario da cidade natal, ob-

1869-1870. Convali~a os estudos re.alizados e segue o curso no Instituto Lo. 
cal de Casaflego de Tapia (SIC) 

1870: Com calificaçom de aprovado 'obtém o grau de Sachaler. 
1870: (27 setembro) Solicita o ingresso na Faculdade de Medicina de San-

tiago, onde permanece até 
1874: (1 dezembro) Traslada-se a Valhadolid 
1877 Licencia·se em Medicina em Madrid aos vinte e Ires anos. 
1878 A partir desta data ate a sua morle exercerá esla prolissom em Mon­

donhedo. 
1887 Presidente do comité republicano local, participa tamem do Consejo 

;~~)~t~~oc~~~tit~egóónn P~~~~~fu~uf:~~~t;~~ G~ltl~OgSo~, ~~CL~9~~t~0«~~o~ 
de julho. Publica poemas em Galicia. 

1888 qasamento Civil com Maria Milagre And!a Vi!lar, da que ja tinha dous 
filhos nacidos ~m 1883 e 1886, Hai noticia da oposiçom eclesiástica 
~~ginL~~ed~~~n~c;~~~u~:I~~~r~l~rT~:I~miento~ de Madrid. Desta época 

1893 Deixa de formar parte do Consello republicano. Segue a presidir o co­
mité local. 

1905 MurQuia comunlca·lhe o nomeamento como académico da Gallega. 
RejeIta-o. 

1910 Recebe um premio em Vigo polo poema costumista «Un Galo~. Publica 
com. Pastor ,Taladrid Pereira Apuntes para la Geografia Méaica deI 
distflto mUnicipal de Mondofledo, 

AGAL presenta ai primar 
"Universalia" 

libro de la seria . 

ORENSE. (De nues­
tra Redacción). 
La "Associacom Galega 

da Limgoa" (AGAL), ha 
comenzado ya a distri­
hu ir el j>rimer libro de la 
serie "U niversalia", obra 
esta primera dei profesor 
Ramón °López Suevos. 
Este primer libro de la 
serie se titula "Dialéctica 
do desembolvimento: lin­
goa, nacom, classes so­
ciais"; Este libro irá se­
g'.lido de otros, que tam­
bién pertenecen oa esta 
misma serie y de los que 
son autores, básicamente, 
miembros de dicha aso­
ciación. 

envolvimento" tieÍle co­
moobjetivo contribuir, 
I'n el pleno ideológico-

!>olítico a la lucha de la 

La "Dialéctica 

iberàción de las peque­
nas naciones tomadasP9r 
pi imperialismo, según la 
nota de presentación dei 
libroo . CQnsta de. 150 
páginas y se divide en 
cuatro calJrtulos v cios 
apêndices. -Por otro lacio, 
según informa AGAL, la 
próximá semana se o pre­
sentará el' segundo lihro 
de esta serie que \levará 
por título "Estudio críti­
co delas nOI1l)as ortográ­
ficas y morfológicas dpl 
idioma ga\lego", que ha 
sido elaborado por la 

do des- comisión longu(stica de 

Documento 29 - La Región, 19-5-83 

AGAL, en el que se hace 
un análisis puntual de las 
nonnas elaboradas por el 
Instituto cip. Ia Lengua 
Gallegua y oficializadas 
por Alianza Popular. 

EL AUTOR 
Ramón L6pez. Suevos 

Fernández o es profesor 
adjunto de Estructura 
Económica de la Facul­
tad de Económ icas cie 
Santiago de Compostela. 
Nació en EI Ferrol en 
1943 y tiene en la 
actualidad publicados nu­
merosos artículps y li­
hros, apareciendo origi­
nariamente algunos ti" 
ellos en Port.ugal. 
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ESTABLECE LOS PREMIOS AGAL 
flCARVALHO" Y "EUCALI PTO" 

Para reconocer a quienes usan correcta 
o incorrectamente el gal/ego 

ORENSE.- (De 
nuestra Redacción). 

de, nuestro idioma galle­
~o, o PQt· su labor de 
m~ntiv:ar la"cultura ga· 
llega, que sería el galar­
don "Premio Carvalho,". 

EI Consejo de la 
"Associàçom Ga IIt~a da 
Línk!ua" (AGAL),ha 
acordado la institución 
de dos premios con ca· 
rácter simbóliéo· para 
concecter ,anualmente a 
personalidadi!s o institu­
ciàhes que se hayan signi· 
fica(jo en su usO correcto 

EI otro es e1 "Premio 
Eucalipto ", pl!-ra quienes 
se signifiquen por no usar 
o usar incorrectamente la 
len!(ua gallega y por des­
considerar la cultura ga· 
'lIegaen la Galicia de hoy., 

Cultura .. A FALA DO ESCRITOR GALEGO" 

A.GA.L 'Organiza tambien maiiana, miercoles, en el Aula de la 
Caja de Ahorros, la conferencia" A fala do escritor galego", a cargo 
deI profesor Ricardo Carballo Calerei. EI acto dará comienzo a las 
ocho de la tarde. 
Documento 30 • Faro de Vigo, 24·4·83 

Mesa redonda sobre "Aspectos políticos do reintegracionismo" 

Organizada pOia "Associaçom 
Galegada Lingua" (AGAL), e na 
"Galeria Sargadelos" de Santiago 
de Cómpostela, o pass,ado venres 
dia 27 de maio, tivo lugar urnha 
mesa-redonda sobre "Aspectos 
políticos do reinte~aciOi1ismo". ' 
Participarom na mesma: Ramom 
López-Suevos, professor da Fa­
culdade de Económicas; Cláudio 
López Garrido, do Partido Socia­
lista Galego (PSG) e José Maria 
Monterroso Devesa, escritor;ac­
tuando como moderador, José 
Agrelo Hermo, mestre e concelhal 
polo Bloque Nacionalista Galego, 
do Concelho de Muros. 

Despois da exposiçom dos dife­
rentes pontos e problemas por 
parte dos integrantes da mesa­
redonda, mantivo-se um interes­
sante colóquio, no que ficou bem 
clara a correlaçom existente entre 
nacioDalismo e reintegracionismo, 
e que tanto na História de Galiza 
como no momento actual, o reinte­
gracionismo é a única alternativa 
válida para <> futuro do idioma ga­
lego, assi como as suás conotaçons 

co nacionalismo e a concepçom da 
Galiza como naçom que POde de­
sempenhar um papel primordial 
nos plàntejamentos politicos do 
Estado Espiml!ol. 

Umha vez acabada a mesa­
redonda houvo urnha cea de ir­
mandade dos membros daAGAL, 
na que estiverom presentes quase 
uni' cento de persoas procedentes 
de todos os pontós da geografia 
galega. 

Nos próximos dias a AGAL 
fará público o falho dos júris, in­
tegrados' por membros da Asso­
daçom; quem concederám pré­
mios para as persoas; entidades ou 

'organismos que se tenham desta­
cado tanto polo seu labor em prol 
da normalizaçom do idioma ga­
lego e os seus usos correcos, como 
polo seu labor negativo tanto na 
normalizaçom como no uso co­
rrecto da língua galega, O prémio 
de carácter "positivo" receberá o 
nome de "Carvalho" e o nçgs-tivo 
o de "Alcolito", ' 
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PREMIOS 

Los nombres de los ga­
nadores serãn estableci­
dos mediànté una vota­
ción secreta , entre los 
miembr<lS de,AGAL y,en 
esta primer!!. edi~ión. han 
recaidoen el profesOr Ri­
cardo Cavalho Calero, ca­
tedrático de' Lengua y 
Literatura Gall~a, el pre 
mio "Carvalho' por ser 
"pai' e mestre do reinte­
gracionismo,; pola sua ho­
nestidade e actitude inte­
lectual cara o uso correc­
to do nosso, idioma; pola 
súa conciencia viva' de 
~aleguidade coeréncia 
Ideológica e injusta mar-, 
ginaçom e polos seus tra­
balhos pola li~ua e cul­
tura galega realizados du­
rante a súa ,vida", tal 
como consta textualmen­
te en el acuerdo dei Con­
sejode AGAL. 
. 'EI premio "Eucalipto," 
ha recaido an los miem­
bros deI Gobíerno de AP 
en la. Xunta 'd e Galicia, 
"pórque nom sabf1m faia r 
galego e tampouco pre­
tendem, aprendé-lo; por 
establecer mediantéde­
creto umhas "Normas" 
para o ,idiOma galego que 
som anti-galegas; por fa­
zer os seus comunicados, 
básicamente em espa­
nhol; por ímpor median­
te decreto um' "castra­
t>o"; ,por nom autorizar 
livros de texto _que se­
guem umha "Nó-rina" 
'reint~racionista e por 
proibir ou censurar cur­
sos ou. actividades ein 00-
lego dirigidas a potenciar 
e conhl;!cer com ,maior 
rigor cieritífico a Língua 
e Cultura galegas", seiiala 
en su acuerdo la "Asso­
ciaçom Galega da Lin­
gua". 

Documento 32 . La Región, 2-6-83 



Primera iniciativa parlamentaria de López Garrido 
Pide la nUlidad dei decreto de normativizaci6n 
delgallego 

Claudio Lopez Garrido, dei 
PSG, ha presentado una proposi­
ciÓn no de ley, que será defendida 
por el grupo mixto, para que el 
Parlamento de Galicia declare 
nulo el decreto de normativización 
de la lengua gallega y se constituya 
una comisión parlamentaria que' 
investigue las irregularidades ha­
bidas en su imposiciÓn. 

Esta es la primera iniciativa par­
lamentaria que ha tomado el dipu­
tado Claudio López GarrIdo, 
desde su expulsión de la cámara 
por negarse, junto a otros dos dipu­
tados nacionalistas, a jurar aca­
tamiento a la Constitución. 

"Sólo utilizaré este derecho 
ante violaciones tan flagrante­
mente antidemocráticas como 
ésta que hasta el propio Parla­
mento, extranamente, silencia", 
ha manifestlido Claudio Lopez 

Dcoumento 33 . Faro de VigO, 10·6·83 

Garrido en rueda de prensa cele­
brada ayer en Santiago. 

"Este decreto· constituye una 
auténtica cacicada dentro de las 
instituciones, que revela complici­
dades entre miembros de la conse­
lleria, en defensa de ciertos inte­
reses económicos y politicas. 
Puede, además ~afiadió el dipu­
tado dei PSG- enfrentar juridica­
mente a Xunta y Parlamento". 

Esta normativa fue elaborada 
por una comisión constituida por 
la Real Academia Gallega y por el 
Instituto Galego da Lingua, sin 
tener en cuenta cri terias de asocia­
ciones como" AGAL" o 
" ASPG", o de personas de pres­
tigio en la materia, como el 
profesor Carballo Caiero. "Cons­
tituye una imposic.ión antidemo­
crática -dice el PSG- efectuada 
ai margell' de las vi as instituéio­
nales normales". 

El PSG múestra también su in­
dignación por la imPosición de li­
bros de texto y denuncia que" los 
libras no aprobados fueron susti­
tuidos en algunos centros bajo pre­
siones y amenazas a profesores". 

"Vn problema 'de tal tràscen­
dencia no puede ser ignorado por 
un Parlamento y mucho menos re­
suelto mediante decreto por un go­
bierno -afirma el PSG- que 
alega "este decreto. es un simple 
regulamiento ejecutivo que tendria 
que desarrollar los principias de 
una l~y forma~ que en este caso no 
existia, e invade una reserva de ley 
que la hace nula de pleno de­
recho". 

Los tres diputados nacionalistas 
expulsados dei Parlamento ga­
llego están pendientes de la resolu­
ción dei Tribunal Constituciona~ 
que debí a haberse pronunciado eI 
pasado 10 de mayo. 

El PSG pide la nulidad dei de­
creto de normativizaci6n dei 

gallego 

. SANTIAGO DE COM­
POSTELA. - Claudio López 
Garrido; dei PSG, ha pr~s!!p­
tado ayeruna .proposlclon 
no de ley, que setá defendi­
da por el grupo mixto, Para 
que el Parhunento de Galicia 
declare nulo el . decreto de 
normativizacióh de la lengua 
galléga y se c.onstitu~a una 
comisión parlamentana que 
investigue' las irregularidades 
habidaS en su lmposición. 

Esta es la pnmera iniciati­
va parlámÊmtaria que ha to­
mado el .diputado Claudio 
López Garrido desde Sú ex­
pulsión de .Ia cámata por 
negàtse, junto' a otros dos 
dipu tados nacionalistas, a 
jurar ácatamiento a la Cons­
tituêión. 
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. "Solo utilizaré este dere­
. cho ante violaciones tan da­
gr'antémertte antidemocrá­
ticas' como esta que hasta el 
propio Parlamento, exti8ÍÍa­
mente, silencia", ha mani­
festado Claudio López Ga­
rrido . en rueda de .prensa 
celebrada en Sahtiago. 

"Este decreto' constituye 
una auténtica cacicada den­
tro de las instuticiones, que 
revela complicidades entre 
miem bros de la Consellerf a 
en defensa de ciertos intere­
ses económicos y polf.ticos. 
Púede, además -anadió el 
diputado. dei .PSG- enfren­
tar juridicamente a Xunta.y 
Parlamentcj"; . .. . 

. Esta normativa fue elabo-

rada por una comisión cons' 
ti"tuida por la Real Aca,de­
mia 'Gallega y por:ellnst1~­
to Galego da Ll'.lgu~, SIn, 
tEmer en cuenta cnterlOs de 

-asociaciones corno" Agal" o 
"Aspg", .0 de personaS de 
prestigio en' la ma teria, co­
mo el profesor Carballo Ca­
lera. "Constituye una lmpo­
sición antidemocrática' -di­
ce . elo ·PSG-· efectuada ai 
margen de las vía.s 'institu­
cionales normales". 

El PSGmuestra también 
su indign.ación por la impo­
sición de libras de texto y 
denuncia que '"los libras no 
aprobados fIleron. sustitu)­
dos en ·algunos centrq~ bala 
presion~s y amenaZas.8 pro­
fesores . 

167 



f LiNGUA PORTU~~.E~A - dos p~íSeS élfricanos de língua por­
tuguesa -flfll particular Angol@ e 

Do 28 eie s 3 de julho teve Guiné Bissau. 
lugar em na Cidade Uni· Mas, mais aindél, no debate que 
versitária, o se desenvolveu ao longo do Can-

da Ungua gres$O i.l da situaçao do 

( .. .) Os polémivcos,35 
dificuldades ~&truturaç<lo pac(· 
fiC<l de uma comunid<ide !ingüísti-
ca, estiveram bem 'patentes nas in­
ter\,lsnçoe.~_ dos colegas oriw;:;dos 

Ga,iego hoje, <l tese de 
que "o Galego e o Português SEO 

norn'<lS cientificamente reconheci­
das de -um mesmo sistem" que en· 
globa QS oomunkj~des lingGíSi:lcas 
lu!'O-Galego·[~ra~.ileiro·A fricani:lS". 

Instituto de.Formaçao Profisiona! 
de Tui. 

r~~~~~~~--_··_··~~ 
I I, ti G l 

e di que, ja decretadas as NOITnas 

cas do lLG Governo de A.lianza , todos vam 

-las ... Nom é certa: Nem sequer as os que as fixerow, .. 

Nós temos bem claro as I\rormas 1[,0 som Normas 

assimilatórias do som normas para os 

zados em mas desviriuadonls da nossa som 

normas paTa sem sobressaltos que o S1[-

Por todo nós Horn as cumpriremo:s 

(além de que riam som "de usa nem sequer no en-

e aos 

bem 

escuitemos à da "Xunta" de Alianza 

que o é a teTemos 

o que as Normas decretadas para o ga-

Usá-las é rneter um cavalo de 'Troia que 

I I sivelrnente a nossa 

~ 
~insen-I J 

Documento 36 
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tentaLieYJte a clona 
(! ...................................... . 

de 23 de xullo corre .te ~ da ficamos 
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La necesidad de intercambios culturales 
entre Galicia, Portugal y Brasil,una de las 
conclusiones de las "Jornadas 
Internacionais da Lingua" 

Se celebraron en Buenos Aires con la asistencia de 
Henriquez Salido 

ORENSE.--La necesidad de intercambios culturales entre Galiçia, 
Portugal y Brasil es una de las conclusiones de las" Jornadas internacio­
nais da linguli" c.e1ebradas días pasados en la capital argentina, Buenos 
Aires, con la presencia, entre otros linguistas, de la catedrática orensana 
María do Carmo Henriquez Salido en calidad de presidente de la Asocia­
ción Galega da Língua. 

Esa necesidad de intercambios culturales se verá favorecida, según las 
condusiones de estas jornadas, por la celebración deI "Primeiro congre­
so internacional da lingua e cultura galegas" que se celebrará en Orense '. 
en abril deI ano próximo, con participaciónde importantes especialistas y 
colectividades ganegas en la emigración. 

Otras de las condusio!1es de es­
tas jornadas celebradas por los lin­
güistas reintegracionistas o lusis­
tas es la de reintegrar el idioma ga­
nego al dominio lingüístico por­
tugués para comunicar en mayor 
medida ambas áreas culturales. 

NUTRIDA A,SISTENCIA 
Las "Jornadas internacionais da 

lingua" estuvÍeron organizadas 
por la asociación "Amigos !lo idio­
ma galego" de Buenos Aires en co­
laboración c.on AGAL. Asistieron 
el secretario deI Instituto Árgenti­
no de Cultura Galega, Germán 
Quintela Novoa; el presidente deI 
Centro Ganego de Buehos Aires, 
José Alfonso Reboreda; el ex pre­
sidente, Eduardo Sánchez Milla­
res; el secretario de la "Casa de 
Galicia", Martinez Lamela y la 
presidente de "Amigos do idioma 
galego", Angélica Fontenla. La 
coordinación de la parte técnica de 
lasjornadas estuvo a cargo deI pro­
fesor Higinio Martinez Estévez y 
el espacio organizativo'fue respon­
sabilidad de José Bieito Abraira, 
miembro de AGAL residente en 
Buenos Aires. 

Los profesores participantes fue­
ron, por los galJegos de Argentina, 
Higinio Martinez Estévez, Donis 
Conles, Antonio Pérez Prado, 
Germán Quintela Novoa y ~osé 
Bieito Abraira. Por el área lingüís~ 
tica luso-brasileira asistieron la 
profesora de portugués en el Insti­
tuto de Lenguas Vivas, Loria Arei­
ras; el periodista Domingo Már­
quez, Abilio Bassets, romanista de 
origen cataláo y profesorde lengua 
portuguesa. 
Las jornadas constaron de sesio­

nes públicas que se desarronaron 
los dias 12 y 13 pasados y otras de 
carácter restringido los dias 8 aI 
II. En estas últimas se procedió aI 
debate y aI iniercambio de ideas 
entre los diversos especialistas. 
.Según el informe. remitido por la 

Asociación Galega da Lingua a: 
nuestra redacción, estas fueron las 
condusiones de las "Jornadas in­
ternacionais da lingua": 

l.--Urge reintegra~ o galego no 
dominio lingüistico galego-portu­
gués. no plano lingüistico e cultu­
ral, para Gomunicar ambas as 
áreas e potenciar á criatividade 
galega. 
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2.--Para alicerzar o orgulho do 
home galego tanto do emigrado co­
mo do nom emigrado, canto gale­
go, deve eliminar-se o "trauma lin­
güistico" (Berstein, Labov, Ren­
li...), o que ihe dará plena do­
mensom humana e lhe restituirá as 
mas senhas de identidade. 
3.--As "Jornadas" assumem que 

para normativizar o idioma galego 
deve partir-se de princípios episte­
mológicamente válidos, qjler di­
zer: a) Fidelidade á tradiçom es­
crita do galego, cando era urnha 
língua normal (siglos XII a XIV); 
b) Correspondencia suficente 
coas falas do galego e coas falas do 
resto do domínio lingüístico ga­
lego-Iuso-africano-brasileiro. . 

4.--As "Jornadas" salientam a 
necessidade de intercámbios culc 

turais entre as comunidades ga­
lega-portuguesa-brasileira de 
Buenos Aires, entre a Galiza­
Portugal-Brasil; entre os Centros 
Galegós de Amépc!l e de todo o 
mundo. Invitam a relÍovar estes 
encontros para o intércambio de 
experiéncias e manifestam o seu 
apoio total ao "I Congreso Inter­
nacional da Língua e Cultura Ga­
lega", que se celebrará em Ouren- ' 
se, no més de abril de 1984, COI! 

participaçom de importantes espe­
cialistas e colectividades galegas 
da emigraçom. 

5.-As "Jornadas" manifestam o 
seu desejo para que o idioma gale­
go seja a lingua normal nos meios' 
de cpmunicaçom social da Galiza 
e das publicaçons que se fagam po­
los Centros Gale&os e' Associa­
çons. galegas da América. 



La Asociación Galega da Língua contra 
las normas de la Real Academia Gallega 

UEI ideal par. !a normalivizació. dei idioina pllego seria 
lkpr a u.naa realas ortoarâfjcas, provisionales siempre y de con­
cordi.", afirma la AsociaclÓG Oale", da Lingua en el texto UEo­
tudio crilico de las aormu doi idioma plie&o deIILG-RAO" de 
rec~te publicaeiOa. 

Se6alan eD este estudio cráico que "no manteoemos que la 
norma culta para el plleao ~naaque ser el ponugués, pero si que 
las fonnas pllegas viva eu el babla e mclusive mmoritanas. se 
conviertao en normativa aiempre que armonicen coo el luso· 
brasileõo y las solUCIOnes a las diferencias seao verdaderamente 
pllegas, y DO imptdan la comunicaclon entre los hablantes 
pl0J04usc-brasilelios " 

Los autores dei estudib acusan a los mlembros dei ILG y de la 
RAG& no baber tenldo en cuenta cienclas dellengu8Je como la 
ungüísuca Espacial So(aolingdística y Psicolingüistlca que 
"aportan eritedos 'Suplementarios y métodos adecuadÓs para se­
lecclOoar lu fo"rmas de habla adecuadas y cohereotes coo el pa­
sado dei gallego en Oalic18 Y COD los Idiomas gallegos utilizados 
en otros lugares" 

Adaden oomo explIcadon a las múltiples notas explicativas 
de las DOrmas dei Instituto da Lmgua que "soo manipulaclones de 
kls pnnclOs y' metodos científicos de la lingülSuca que tienen por 
objetivo dar como válidas para el gallego evolUCiones propias dei 
espadol, e mcluso.la espa1ioliZaclÓn de nuestro Idioma". 

Explican esta espanolizaclon con un sentido doble, por una 
parte deslDtegra ai gal1ego 4e su mstona tratándolo como SI care­
ciese de pa~e~rito.y pocotea lo separa de nuestra propia área 
cultural Y I\JlaüiStJca (saIlego4uso-brasileIla) 
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Defiendela uAOAL"lao grafias "O", "J", porrazones etl, 
mológlcas y de uso en el gaDego medieval, aSI como la "nh". "lh" 
procedentes dei provenzal y donde la "b" representaba la pala~ 
lidad de la vocal "i" 

EI texto trata punto por punto la normativa aprobada el 3 de 
Julio d. 1982 en sesl<in C,)flJunta de la Real Academia O allega y 
delI.sututo da Lrngua Oale", (RAO-ILG) 

'Finalmente I. c:omisiOa Iingüistica de la AOAL pide a los Iec­
tores dei estudio ya sean "isolacioDlstas", "remtegraclonistas" o 
neutros, que 10 consulten "sine ira et eum studio" para posibilitar 
asi las fineas de acercamiento o convergeocl8" 

EL DEFENSOR DEL PUEBLO ACEPTA LA QUEJA 
DE LOS AUTORES DE LIBROS DE TEXTO 
EN OALLEOO REINTEGRACIONISTA 

EI defensor dei pueblo, Joaquin RUlz Jlmenez, ha aceptado 
tramitar la queJa formulada por los autores de libros de texto en 
gallego que no han Sido autonzados por la Consellena de Educa­
Clon de la Xunta de Gahcla. 

LoS,autores de los libros, partidanos de la tesls reintegracio~ 
nista, remtegraclon dei gallego en eI area geografica luso­
brasileda, se han dingldo ai defensor dei pueblo formulando 
queJas relativas a la presunta infracclon de derechos reconocldos 
en el titulo I de la ConstlwclOn. ' 

ASlmlsmo,exponen en su escnto la problemática eXistente eD 
Galicia respecto a la normativa a emplear para la enseiíanza dei 
gallego y en-el mlsmo sentido aseguran que "en el momento ae 
tual,la ensedanza dei gallego es obJeto de discuslon por parte de 
lingüistas y filólogos" , 

"UN PROFESOR "LUSISTA",RECHAZADO POR SUS ----·-"·~--I 
ALUMNOS 

~UGO,- A umnos dei- ins~ituto ~culino de Ramón Raimúndez Toriiias, ,profesor de gallego, 
,bac3111irato. de Lugo, ~ denunciado medIante escritos pertenece a la llamada escuela "Insista." que propugna 
y . ed, aracIOnes en diversos medios infonnativos, Jélt una. a proximación de gallego al portugues, y así lo 
actltu~ de. su p!ofesor de lengua galleg~, quien se refleJ8 en sus clases, apesar, de la oposición de sus 
~mpena e~ lmpartblr en sus clases UD. gallego aI margen de a!umn~s~ principalmente de COU. Estas quieren recibir 

nonnatlva apro ada por la Xunta. conOClmlentos de acuerdo cQn la normativa recientemen~ 
te aprobada. 
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Seminario sobre Iingüística 

Orense (Redacción), Miembros orensanos de la ((AGAL» y 
representantes de la asociación en atras provincias, participarao 
en una mesa redonda sobre ((La situación de los idiomas dei Es~ 
tado espanol)), dentro de un seminario organizado por el depar~ 
tamento de (cSocio ~ lingüfstica)) de la Universidad Central de 
Barcelona. bajo eI patrocinio dei decanato y ayuda económica de 
la ((Caixa)) que se celebra en la citada ciudad cataIana, Para la 
mesa redonda dedicada, el próximo dfa 15 deI presente mes, a 
Galicia. han sido invitados los miembros de la ((Asociación Ga~ 
lega da Lingua)), Maria do Carmen Enrfquez Salido, quien abor~ 
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dará eI tema cdmplicacianes polfticas de la normalización y nor~ 
matívízación dei idioma gallegoll, Xoan Guisán Seijas quien 
analizará la problemática actual de la normativización dei galle~ 
gO!l 'I, finalmente. Antonio Gil Herná.J.1dez. que hablará sobre 
((Historia de las normativas de la lengua gallega)), 

Las sesiones estarán presididas por Sebastiá Serranay, ade­
más de la participación de lingüistas y escritores dei Estado es~ 
panol. asistirán representantes de otros pafses europeos, Pcriódi. 
~os como HEI Mon u recogerán.parte de la problemática gallega 
y dedicarán gran atención a informar sobre la situación real de 
Cialicla, 
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ORENSE ,-L3 "'U~'!~'j!Ulll 
camente presumas de Educadón y 
tma de 12 Xunla, 

EI pfoceóe de la comisión de Ensiflode AGAL,dice lo si-
guiente a la publica: 

l.---Hai um deterioro da cahdade do ensino do Galego devido.funda­
mentalmente a adscriçom as praças de 
citado,Aflte esta 

60S ou nom). 
b) A revisom anual dos bafemos pra actualiz8,-los e con'egir 

irregularidades, 
! C }Para as novas contrataçons deste ano deve existir um baremo com 
uns m i.nimos nos que se exijam gaiego ...:ursadas na carreira 
e confeccionado professorado 

2,-A oposiçorls 
nmnifesta.: 

de oposiçons de devern j obriKatoriamente, es-
Lar por professores de Galego, 

b) As praças convocadas a oposi~om devem responder as necesida-
des reais e nom como sucedeu no plesente ano, em que o fou utili-
zado solucionar problemas laborais ou-
tras (collvocarom-se praças 
mentres que nom se convocaram as praças de 
realidade ), 

c) Os profesores contra.tados devem opositar, em turno restringido ~ 
par@ as que forom contratados, 

!M.~lI'" "ldIoU a Comissom 
de 

lnspecçpm e das Dil'ecçol1s Gerais do Ensino fazer pu­
blicas todas as praças vacantes dos Centros ao começo do' curso. 

b)E os professores em práticas impartam um 
numero de horas da a que opositarom; no caso contrário a ln.s-

"WLU!~Il",,!"~!m, as práticas, 
denominadas "'matérias afins" a Comissom de En-
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da ,"disciplina 

~l~nif~sto dâi 
$~CçOm d~ 
A8~OC~E2C:Om , 
Ga;~ga da 
U"gt~~ d~ 
C:Sf~~~@ 

li 

gak:g.:a em VJ:Uos os niveis e 
unha sli~standru 

m;',l',.rncéolTl fdiom;éti.t~a ciJlttJl­
g~lcgo~ nomeadrunente; 

i.'i.as suas mannestacóns escritas, 

Iiz~. 

3,- A Àglli de. Caracas sol;> 
dariza-se' com todos os !3nSimUl-

e)'[presóm que supõm a. fllorn 

e expressúm que; mesmo vai em 
contra do que se defende na 

dos Oti; ü~d~vnduoo e gruPos ~ 
dais. 
Cac!lras, ! 700 "'.il".l>ro d. i 9il3 
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.AGg4tL participó en un encuentro 

de lingUistas celebrado eu Prurlplona 
ORENSE • T,einta 

procederHes de 
LDS lm.lm;m,mre, 

más 

tln 

de las lenguas de Es pana. 

C~~~oosae gmn~o y lBomemnaJe 
a B!~r~cc Am@i'" ~G el A~ei1~~ 

Jj 

uno de irdciadón v 
~mlJ,!ç~ .. Cl(·'1f'§ d~ I~ AB~o 

de h~ Lttlgua, y uu a Bhmeo Amor f::e 
pr6ximos meDes d~ novi~mbre.y dí(;ibml:tre ~TI el Ate~ 

n~o de Orenge (H"ganizadml PO!t l~~GALo 

El díg ue novi~mbrc d~rá çomienzo d (;lWSO dt. inidadôn a ta 
Lengua Gc:.Hega, con hon-:.rio de g a de la y viernes 

1l:1U durad6n de 25 horas. Serâ podos dr; AGAL, 
agregado de Ga!lego ei1 d Insti .. 

.!'eml11wlez. úgregado deI hl§ti· 
Maria dej 

P~i"fe;;dill"2l!i1",]ll:o Gail"'ilil 

El cu!':;o de pzrfecdonamie~üo l~e ia L,;;:ngua GaHega §~ iniciará d g 
de noviembre y se las dases tedo2 ios marte~! de ~ g 9,30 dí0 
la iardc~ los me.~{;5 nov~~mbre y dk:lcmbífe. 

Para en este ~~ur[;o ~G Dücç;s~:do habcr heGho e1 de inida-
sobE'e (!omentarios de t~xtüs y Hn~ 

tomando GCHTIO la evolud6n desde el LaHn GaBegoo 
E~ de lik)vi~tí.!bre t?:!lGrá lugar j fi h~ g de l~ tarcie~ h~ p~.-es~ntRdúfl 

de b;;U; pubHcadone~ d~ AGAL. Ewt~ mi&ma ,:Hudcipai'ân, Ram6n Ló­
I p"z S,leV{)§, pmfe30r d~ la Faculíau de ECO!lómlcas de Santiago, 

nn"~nt,,?,, ,ll libro "Dia16Gtice do d",.e:i1vaÍvimento; Lingua, 
50dáis~) y 1013 t:irnh~ên Juan Carlos Rát;Ede, ca~edrá-

tico dei institu(o Zaiaeta dI' Coruil&; P@IiSRlldú "u,m·''''l,~''., 
del l!1sti!ulo de BUP dd Couto, Maria dei Cam:",,, 
1.clll:arán e1 crítico Je bs 
dei Idioma de! lnstituiü ria Lir.gua 

H;:;""eii!lJ~ ii Bia,.~" A,"l!l~ 

E! día uno de dh::1en1brt:j~ la AGAL~ en Hl.emúria dd escritor ocen­
sano Eduardc~ Bhmco Amor, celebrará una u!~sa redonda em d Ateneo 
a lag g de. ia üu'de? tt;n ]a 8bordará b m~rratiY:l CLi Galkgf.t de B1ancfJ 
A ;i1or. En la m~S3 Fdisindo n .. od;;'ígucz, Pedro F(~rnánJ;!z 
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sejerias de cultura y ense~lmH:a eu 
varias comunidades av,lónonws 

las comunidades Hngúisticgs para 
im.pulsar sn r.ransformación e,J ::;enti~-
do '6" au,-",", 

nornbre pra'-/isiona1 es eJ de eóI(u_ 
nesn Sf)'fU1C;" ~ exprefiÍón V(iSCE qne 

a ;oCreada tn 
'< tomando nOInbre de ~.a 10-

caHdad par.np~()nf;5f; donde s~ ceie­
brd e1 encuentfo de EngüistPJ.s. 

CúHFERENcrA 
INl'ERI'ift"CIONAL 
Porotm 

A.!"rticipa A(~f~L que otros temt'l5 a 
tralElf en este con~re.)o int~r::.ado· 

~para ei qli{~ se '- t~ parti-
cipad0l.1 de -

sersn: 1engua e 
tos de.nlográfico§~o ~.li11büos y lirnltes 
lingüisticos, nackma! lCil-

onciai 
co~nunicacbn. 
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LA NORMATIVA DEL GAlLEGO NO PUEDE BASARSE 
EH LA LENGUA HABLADA, SEGUN AGAL 

SA'lITIAGO. (Redacción), - María do Car­
mo Cnríqt!ez Salido, Manuel Porto y José Luis 
GonzáJ.!z 8la1lCo p"asentaron ayer en Sarga· 
delQs el -Estado orítico das normas ortográ· 
ficas e morfolóxlC8t do 'idioma galego. publi­
cedas por la Reei Academia Galega y el 
InstitutO da Ungua Galega. 

clentíti-co Y s,erio derl idioma gall'ego. ManI­
festó q!Je no basta con un esllUdlo dIalecto­
lógico ,'ara el galiego, y que 16 única aploiee­
ción ,j" éste se busca intencionadamente ~ 
aras d,el ,divide y vencerãs •. 

Maria do Carmo Enríquez selial6 Que la 
redeoc'()I'I de tales normas no cumple las mí­
nimas cnr,diclones requerlda,s por un estudio 

Sefial6 la miembro de AGAL (Asocl8ÇÓII 
Galega da Lingual que esta entidad acepbIba 
com o no'rma una única forma oue se 8IICI"iOe 
de un modo determinado. 

Aflnnó que e4 gadlego afiá in­
ventado desde hoce muehos si­
viI)!! y coosotiruya un veníeulo 
J18O'II oOlTK>n 10_ COll má. cJ. 
150 mHlones ele persona,s ine,lul­
das "n ai área 1.I.n.gulstlea g8']'.­
go.lu.so-brasl1elra. 

SefiIilÓ ,que ftG podia adoptar­
ee como critel'io vál>ldo que 1&$ 

nOC'mse deboo 8(lI'Oximarse &i ha­
blJ, he,çho lrnp<>slble, Asimismo 
,..~Itó la erlb;! estableelda c<>n 
pOCQ rlgo.. '.., /"&laclOO a textos 
!lei sl{llo XIX de ta'l f04'tna que 
!ln oecrltos de RosaHa de Cas­
irQ, nida so~ohosa da r"inte-
9,racioni&ta, existen forma$ de 
clar. grafia porttlgU'8sa, 

Manuel Porto realizó los 
principias básicos ( 'guiaran 
la redacción de las normas bá­
sicas dp la Real Academia v 
el Instih"o da Lingua. Recha­
zó el critario de que una nor-

"lailvu htoy .. de basa,e" "" .ma 
langua hablada y depurada de 
castellanlsmos, ya que ésta no 
puede ser el objetivo a con­
seguir Selialó que la lengua 
hablada supone un material 
imprescindible pero es preci 
so tener cuidado con la lan· 
gua y ei estado en que. se en­
cu entra ya que sufrió modifi, 
caciones en el aspecto gra­
maticai y 1exical 

En relaci6n ai aspecto 
Ideológ:co mencionó a Al­
fonso Montera y Ramón Lo­
renzo, coo tendencias ante-

'?Iores a' re'ntegraclonismo y 
hoy completamente alelados 
<lei mismo, Como precurso­
res ,deolligicos dél reintegra­
cionismo êitó a, Pondal y Mur 
guía, '/ aludió a otros escrl­
tores gallegos que se inseri­
bieron en el tema, teles c0-
mo Xoan Vk:ente V4QUe'ira, 
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Vicente Risco, Senlto \ncetto, 
Vilar Ponte y Casteloo, 

6n el debate final, Maria 
00 Ç'_r ir 1, •• afl I'. 
'fU'" ;"S l ... Jguas ~ _ 
estudlo, como se hace .,. eI 
caso dei espafiol. In9168, etc. 
Y sin embargo no se desea 
re'allzar ccn &1 ganego_ -O 
galego non basta con mama­
lo, como din moltQ9, senon 
que é preciso estudalo como 
calquer IIngua-. 

Respecto a,1 re,integracionis· 
mo seiialó el caso de un aIum­
no de COU que estudleba 81 
gallego con un profesO!" dei 
ILG para aprobar y que luego 
iba a sus olases para apren, 
derlo Se aludió también en e l 
debate a la represión siste­
mática dei reintegraclonlsmo 
por parte dei poder gall ego , 

(Foto A KERNANDEZJ 

Agal, contra la composición 
deI Consello da cultura galega 

OREN SE .- La "associaçom ga - Critica la asociación linlluista, de 
lega da Lingua" ,Agal ,ha expresado ,carácter reintegracionista, el hecho 
suoposiciónalacomposicióndelre- de que hayan sido excluidos dei 
cientemente constituido Conséllo Consello quienes han trabajado por 
da cultura galega. Ia normalización cultural de Galicia 

Para Agal, aunque la formación y denuncia la composición dei Con­
dei Consello está prevista en el arti- , sello da cultura galega, asegurando 
culo 32 dei ,E statuto de A utonom ia, que "está ai margen de'las insutuclO­
"no se puede esperar que sea motor nes politicas y culturales y que favo­
de normalización de la cultura una rece los fines sectarios de determi­
entidad oficial dentro dei marcojuri- nadas instituciones y personas". 
dico vigente, que es abiertarnente ENCUENTRODE ENTIDADES 
desigualitario y antidemocrático". En el mismo'escrito en el que ex-
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presa su oposición a la formación dei 
Consello, propone la "Associaçom 
galega da I ingua" la autoconvocato-' 
ria de unos encuentros por parte de 
todas las, entidades culturales de 
Galicia empezadas en la normaliza­
ción dei idioma. Estas entidades 
analizarian la situación jurídica dei 
Consello da cultura galega, denun­
ciando su posible ilegitimidad, 'y 
prograrnarian actividades para rea­
lizar en común, ai margen de las dei 
propio Consello, 



ca 

EN EL ATENEO 

esta til t ~Y1a OU blicaci 6fi 
López Suevos- de lag 

y <18." 
c.on a rención espe­

aI p~1(S gal1e'go ldentro 
enrot?eo ... ~occi­
leng'~a y Ilk~ 

n ürrn3Z c ü'" a If'i.G nülfIn. ~G 
Cri ~i, 
de la 

Academia impll€sw.s por Xóln ta obra 
hi x.unta d.e GaHcia y deR all tores 1 se "'"'.''''''''' 
timlado "lJlaI12<2n:a do d.,"tenirniento 
degenvolvc2!nen. ttnos let.ra 
Il!!!.gua, dases forml'l 
~ue au. tor Rar:n6n ap, oya:ndo su arg)U1\~n~"a-
:Lé~ez r~ n?fes,ort c ~6'ü en au t.ot"~ 8 gaBe gos 
d~ Estrudura m10nll(óa dei XIX V 211 b.[; fnrn1HS 
de la Uni'1Brsidad de mil 11 te nidt\5 en aI !;"UrHJ$ 
Santiauo y 3.U de 11a- r§tiC:~B~ A{3A~L, 
}-']OS libras t~~n:a0 
~eónôtl.1ieo§ gaHegos. En 

L __ ~~. ~ __ ~ ___ ~ __ ~.~._, 
.:!OO1.D 9.S0-

DU polft ~ 

ca ql~~ lot:cha 
uorrnal1Zacaon 
p\eo ,delg',;!!!ego 
ihenuo aI area 

or la 
elTJ.­

rei>pon-

sfn 
en 
os 
v 

por el te]:)] i. 
En, la prese'ütación de 

los li br(.~s en teI 

~]~bie~~i~rt~ ~~."il~ii"~5 ~~ i'K~I't~~;;@j ~~lfilgM€StQ~~ 

~II' 

OREHSE.,- La "I'tscdD.dón 
~nt!;; el ministro de crucHeia la 

Gj@~[ilfl:i~@ @i!jt6~~@gml\ilí I 

I 

!ler! en cue:nta. opií1iOTICS de qlJi~rles, con base científica, no con-
cordamos COrl esa !lOí"mativa". 

Dice tambléí1 la l~prcscntación de 
ftmCÍ<,nariC)$ mmcádpa,les 

confiesan diefen:JOores". 

Documento 49, Faro ele Vigo, 18-11-83 

1/5 



REDACC>ON 

Documento 50 - EI Progreso, 29-11-83 

116 

L08 tres autores de! Ebro 
enanifeata:con p01' 
temor de que e! 
te!lanice más; 

nisnw. 

ca.za 
de --dijemn-- xa que 
que nos estamos facendo non é 

postum 



Análisis de la narrativa en gallego 
de Blanco Amor, en el Ateneo 

Orense (Redac«ión). La na­
rrativa en gallego de Eduardo 
Blanco Amor fue analizada 
ayer en una mesa redonda ce­
lebrada en el Ateneo de Oren­
se, en· acto organizado para 
conmemorar el cuarto aniver­
sario dei fallecimiento dei es­
critor orensano. 

EI profesor Felisindo Ro­
dríguez habló de «A Esmor­
ga .. , senalando en primer lu­
gar la historia externa de la 
obra, el momento en que sur­
ge, las circunstancias socioe­
conómicas en que se mue'ie el 
autor exilado en la Argentina, 
la valoración que tuvo esa 
obra en diversos períodos, la 
repercusión a nivel social: fue 
traducida y llevada ai cine. 

'En cuanto a la historia in­
terna, explicó el tipo de socie­
dad que rellejaba la novela, la 
crítica que subyacía, la loca li­
zación ambiental y sobre todo 
geográfica de la obra, la es­
tructura y la técnica narrativa. 
Destacó que la lengua emplea­
da era un aspecto muy impor­
tante de esta obra .. 

Socledad enajenada 

Pedro Fernández, ai hacer 
la descripción de las piezas 
breves y complejas que for­
man el libro «Os biosbardos .. , 
apuntó la gran riqueza, no so­
lamente estética, de esta na­
rrativa, sino también la tras­
cendencia desde el punto de 
vista .de que relleja una socie­
dad enajenada en su conjunto 
social. Aunque son varios 
cuentos que tienen una auto­
nomía cada uno, explicó, sin 
embargo en los esquemas de 
base, tanto por lo que respecta 
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Varios profesores analizaron 
la narrativa en gallego de 
Blanco Amor con motivo deI 
cuarto aniversario de su muerte' 

a los grupos sociales rellejados 
en ellos, como a los ambientes 
o espacios lo mismo que los 
significados que pueden tener 
las acciones tienen una gran 
unidad temática y de trata­
miento estético. 

Dijo que lo que más le había 
llamado la atención en una 
primera lectura fue la constan­
cia que dejaba Blanco Amor 
de una colectividad de Orense 
que él resume como «aquela 
esterqueira tolleita solagada 
baixo a auga dos ceos", sena­
lando que esta imagen agudísi­
ma dei autor se convierte en 
una imagen simbólica de una 

«colectividade alleada e degra­
dada nunhaloita pola supervi­
vencia .. , en los anos de la ante­
guerra, que supone la falta de 
conciencia y lucha colectiva de 
los distintos grupos sociales, 
en un espacio sin horizontes. 

La lengua 

María do Carmo Enríquez, 
profesora de la Escuela Uni­
versitaria de Magisterio, se 
detuvo especialmente en el 
prólogo de la obra de «Xente 
ao lonxe .. , porque consideraba 
que tenía un tratamiento muy 
específico de lo que pensaba 
Eduardo Blanco Amor sobre 
la lengua gallega. 

Entrando en el análisis de la 
obra, después de resumir el te­
ma que es la vida de una fami­
lia socialista en las primeras 
décadas del siglo, se refirió 
más de una vez sobre los moti­
vos que ya constituyen una ca­
racterística eD la obra de 
Blanco Amor, como las pros­
titutas, senalando que el autor 
describía como uno de los per­
sonajes iba ii primero de ma­
yo por primera vez a una casa 
de prostitutas; o el tema de los 
ninos, el problema de las es­
cUelas y de la ensenanza y los 
problemas que hay en una fa­
milia y sobre todo, la apari­
ción de los primeros gremios. 
Todo ello, indicó, iba enmar­
cad o en una lengua caracterís­
tica de Blanco Amor que reco­
gía con gran maestría la ma­
nera de hablar de las gentes de 
Orense. 

Actuó de moderador en la 
mesa redonda, el abogado 
orensano Nemesio Barxa. 
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ORENSE.-EI humorista oreflsafiO Xosé autor deI 
"Ca..7aoouxo" !la obtenido el 
oyel1tes de la ernlsora orensan.a de Radio 
rna que se durante seis dias y que co,ncafYO 

pmJudo sábado. 

Adem!'!" de Xos,;! que obtuvo 
cn el apart.aoo de 

otras oeho personas y 
entidades obtuvieronl.os 

1983" en auas tantas 
facetas de la vida social, La relación 
de es la en cui­
tura~ la socied.ad b~ Albor~~ de ER 

rector la Caja 
Ahorros ProvinciaL 

ernisora ha 
nr,enllO'S de r[].é~ 

rito 1:1 la aI locutor de 
Radiocadena Horacio Cac'1eim y a 
(~ru,z 

La emisión radiofónica se desarro­
nó " lo de la semana P"',"""AU, 

desde las anee y media de ! anache 
hasta la una de la Estu­
vo a eRfgo de IUI 

por Jmm José y Alberto F:er-
mindez en eI por Vidal 

y Adsdo José Femández en 
el control de sonido y por Luis Nfeto 
en la de II amad af L En la 
última edición de este progrm:il1:l, el 
director de la R",snón Blan-

de lhunadas tesefónk<1,s a las dos 11-
neas por 

de que emi~ 
tió el ii través de 811 progra­
ma de Frecuencia modulada es-
11 ~-
"':feO. 

GALA 
Las Ilueve distindones a la FV",""""'-

ridad a lo dei 3il0 que termina 
durante una 

Martin" Y t'K,sí:JErnorm,,:ní;;; 
con una fiesta enla sala "V anessa" 
eu la. que habrá vi:uij'J~ atra~~kr 

nes. 
La ernisora ore:r!"SSlJIMi de ia Cadenlli 

de Om'la<; 

L-~~~ __ ~~~~ __ ~ 
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Según denunCia 
la entidad 

EI conselleiro 
de Educación 
se niega 
a recibir 
aAGAL 

La Asociación Galega de Lín­
gua (AGAL) difundió ayer tarde 
un comuni.cado de protesta por la 
actitud dei conselleiro de Educa­
ción y Cuitura, V ázquez Portome­
fie, que se niega a recibir a la enti­
dad, que ha solicitado una entre­
vista eD distintas ocasiones desde 
ei pasado mes de junio. 

. En ese comunicado manifiesta 
AGAL que esa actitud "es una 
prueba dei escaso interés que exis­
te en ei Gobierno gallegode Alian­
za Popular para estar abiertos à l0-
do lo que signifique un dialogo 
constructivó sobre nuestra cultu­
ra". 

Sefiala a continuación que es 
una asociación de carácter cultu­
ral, legalizada por ei Ministeriodel 
Interior en octubre de 1980 que, 
entre atras actividades, ha realiza­
do hasta el momenio cuarenta cur­
sos de lengua y literatura gallega 
dirigidos a profesionales, ha parti­
cipado en congresos internaciona­
les y ha publicado Ires libro, uno de 
eilos dei profesor Carballo Calero 
y oiro de sentido critico hacia las 
normas oficiales ortograficas y 
morfológicas' decretadas por la 
Xunta. 

Afiade el escrito, en aval de la 
propia asociación, que entre sus 
actividades ha estado la organiza­
ción de mesas redondas en Santia­
go y eD Orense y que, actualmente, 
están programadas atras activida­
des similares. AG AL no ha recibi­
do suvenciones oficiales y desa­
rroila sus actividades gracias a ias 
cuotas que p~gan sus trescientos 
socios y 1as pequeõas aportado­
nes de ayuntamientos y entidades 
de crédito. 

AGAL prepara el I congreso 
II da lingua galego-portuguesa 

na Galiza" 
Confirmada la participación de 
destacados lingüistas y filólogos 

ORENSE.- (De nuestra 
Redacción). 

La Associdçom Gdlegd dd 
Lingud (AGAL), está llevdn­
do d cdbo ld prepdrdción deI 
I Congreso Interndciondl dd 
Lfngud Gdlego-Portuguesd 
nd Gdlizd", que tendrálugdr 
en nuestrd ciuddd-sdlón de 
dCtos de Cdjd Rurdl- deI 23 
aI 27 de septiembre próxi­
mo. 

Este Congreso se centrdrcÍ. 
en cUdtro bJoques temáti­
cos: "Didâcticd dd Lingud", 
"Lin~ud e Texto Literdrio", 
"SoclOlinguísticd" y' "Lin­
güfsticd e Filologíd". 

PARTICIPANTES 
En dicho Congreso hdn 

confirmddo su presencid 
lingüfsticd y filólogos destd­
cddos como OSCM Lópes, 
Mario Vileld, Ferndndd Ddn­
tes, .Sdlvdto Trigo y Helder 
Pdcheco, todos ellos de ld 
Universiddd de Porto; Pires 
Lirdnjeird, de Id de Coim­
brd; dSÍ como Nogtteird Gil 
y Albdno Mdrtins, dmbos de 
Id Inspeccçom Gerdl do 
Ensino de Porto. 

C niversiddd nortedmericdfid 
de Illinois. 

Junto d ld pdrticipdción de 
lingüísticdS o filólogos y 
docentes de ld comuniddd 
g d I e g o . Jus o - d f r i c d­
po-brdsileird, tdmbién se 
prevé que dcuddn d este I 
Congreso Interndciondl pro­
fesores que integrdn el 
equipo de Sociolingüísticd 
de ld Universiddd Centrdl-de 
Barcelond, de ld Universiddd 
de Valencid e Islds BdleMes, 
y miembros deI Servi cio de 
Normdlizdción lingüísticd de 
!d Presidencid deI Gobierno 
dutónomo Vasco. 

GALICIA 
AGAL t.unbién destdcd ld 

presencid de lingüfsticd, 
peddgogos y filólogos de 
Galicid, y de momento hdn 
confirmddo su dsistencid el 
profesor Ricdrdo CdrVdlho 
Cdlero, José Luis Rodrí­
guez, ISddc Alonso Estrdvis, 
José Mdría Monterroso De­
veSd, Frdncisco SdlindS Por­
tugdl, Elvird Souto Presedo, 
José Martinho Montero Sdn­
tdlhd, JOdm Carlos Rábdde 
Cdstinheirds y Ramón Rei­
munde, entre otros. 

CENTENARIO 

De IdS U niversidddes de 
Brdsil, hdn comprometido 
su pdrticipdción, Leodegário 
Azevedo Filho y de lds 
universidddes europedS, Cdr­
los Durán, de Londres; 
Domingos Prieto de Holdn­
dd; Pierre Encrdvé, de París, 
DeI âmbito de ld emigrd­
ción, Higinio MMtfnez, de 
Buenos Aires; José B. 
Abrdird Feijóo, deI mismo 
centro; Dénis Conles, de 
Córdovd (Argentind); Anto­
nio Pérez Prddo, deI Centro 
Gdlego de Buenos Aires y 

----------1 Cdrlos C. Abrdird, de Id 

Otrd dctividdd que está 
orgdnizdfido ld Associdçom 
Gdlegd dd Lingud (AGAL), 
es ld conmemordción deI I 
Centendrlo deI ndcimiento 
de Vicente Risco, d quien 
AGAL quiere recorddr ld 
etdpd más brilldnte y credti­
Vd de este escritor, y que es 
precisdmente, ld que coinci­
de con su posiciondmiento 
dentro deI ndciondlismo y 
reintegrdcionismo. 

Documento 53 - Faro de 
Ourense, 15·12-83 Documento 54 - La Región. 3-1·84 
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"Agal" presenta hoy sus publicaciones 
La Asociación Galega da Lingua presenta, a las ocho de la tarde de hoy, una muestra de las obras hasta ahora 

ditadas. En sus publicaciones, escritas en gallego de tendencia "Iusista", "Agal" busca la recuperación práctica 
de la lengua de Galicia, basándose en la evolución histórica que debió seguir el idioma hacia las posiciones Iin­
güísticas que se consolidaron en la otra banda dei rio Mino ... Agal" utiliza el actual idioma portugués para la reno­
vación y puesta ai dia dei gallego. 

EI acto, que se celebrará en el aula de cultura de la Caixa de Aforros de Vigo, estará presentado por el econo­
mista López Suevos y ios Iingüistas Enríquez Salido y Portas Femández. 

Doçumento 55 . Faro de Vigo, 20·1·84 

AGAl organiza este trimestre 
cursos de gallego 

También proyecta actividades de 
carácter literario 

ORENSE.- (DI! nuestra 
Redacción). 

La Associaçom Galega da 
Lingua (AGAL), anuncia 
para este primer tririlestre 
deI ano, la organización de 
cursos de peifeccionamiento 
y de iniclación ii la lengua 
galle~a, 'dentro deI plan de 
actividades que adémás . 
abarca otras actividades de 
carácter cultural e incluso 
con connotaciones en el 
âmbitó económico. . 

En octubré se iniciaba el. 
eurso de perfeccionamiento 
deI gallego y se prolongará' 
durante el actual semestre. 
En el Ateneo se impl;ll'ten 
sus clases de ocho a nueve y 
media de la noche y el 
cursillo registra una asisten· 
cia de veiriticinco personas. 

Vn nuevo curso de inicia­
cmn se celebrará en febrero, 
con una duración prevista 
de veinticinço horas Y'c41ses 
diarias. EI número de plazas . 
disponibles será de vemte y 
se desconoce aún ellugar en 
que se desarrollará. . 

CICLO C.E.E. 

En la última semana dei 
mes de febrero se iniciará un 
ciclo sobre la incidencia de 

Documento 56 . 29·1·84 
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la adhesión espanola al 
Mercado Común en Galicia. 
Consistirá en dos conferen' 
cias y una mesa redonda .en 
la que se espera participen 
empresarios, sindicatos, par­
tidos polfticos, Cámaras de 
comercio y Câmaras' agra· 
rias. Han sido invitados 
varios profesores de la 
Facul tad de Económicas de 
la .Universidad gallega y en 
la actualidad AGAL· está 
invitando a entidades, orga· 
nismos y colectivos de 
profesionales. , 

Dentro . .de las actividades 
deI primer trimestre'del ano 
organizadas por la Asso· 
ciaçom galega da Língua 
figura un ciclo 'sobre el 
comentario de textos literá· 
rios que se celebrará entre el 
diez y el doce de abril, de 
siete y media de ltarde a 
nueve y media de ia noche. 
Esta actividad está dirigida a 
éstudiantes dei Curso de 
Orientáción Vniversitaria y 
será coordinada . por el 
profesor agregado dei Insti· 
tuto de Celanova, Pedro 
F.ernández Belho, contando 
Cml la participación, entre 
otros especialistas, de Anto­
nio Gil Hernández, miembro 
de AGAL' y profesor dei 

Colegio Vniversitario de La 
Coruna. 

Dirigida a los alumnos de 
COV, el viernes trece de 
abril habrá una mesa redon· 
da en la que participarán 
varios profesores de oachi· 
lIe~ffiJEiilANTES 

Parte de las actividades que 
AGAL ha organizado para 
éste primer trimestre dei 
afto están dirigidas especffi' 
camente a ensenântes. Tal es 
el caso dei cursillo sobre la 
problemática de EGB que 
está, dirigido exclusivamente 
a diplomados en Educl;lción 
General Básica y que co" 
menzará el dos de abril. 

EI • program'a de este 
éursillo está formado por los 
siguientes temas y p-onentes: 
"La problemática dei análi· 
sis de los' textos !iterarios", 
por Marra do Carmo Henri· 
quez Salido; "La didáctica 
deJa matemática en EdB" , 
por Jesús Fernández Neira, 
licenciado en Ciencias Mate­
máticas: "La didáctica 'de 
los idiomas francês e inglês" 
y "Las ciencias de la 
Educación enEGB", por 
Xosé Paz Rodríguez. Asisti· 
rán a este cursillo unas 
treinta personas, todas ellas 
miembro'S de AGAL. 



AGAl inicia accione~ !~g~les corf~;,a i~· 
X~~i1t~5 en materia li~ígm5ti~~ 

Han fecurrido aI Tribunai Con~titudonal por 
\Ira administrativa 

r~-AGAl ",muo,cia I. a"'U~GiÓ:~ !l~ ~. -~~~~1 
I i~sp~ctom de g431llagg ere BUP 

La acusa de practicar una "caza de 
brujas" y exige su dirn~si6il 

"Caza de bruias" 

Documento 58 - Hoja dei Lunes de Ourense, 20-2-84 
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La conselleria de Educación considera 
positiva la labor de la ]rlspectora de gaUego 

de EeCi.B. 
La cOlisellería de EÔUC;iciól1 y Cul­

tura de la XIJr:lt1il considera 
ia actoación de ia inspectora de 
ga~lego de B2chilleraw, eu contm de 
ia . apreci1l.cióll. de la Asociación 
Galega da Lmgu& que ei 
mi.élrcoles remitió lli1a cart8. ai CO[l­

seileim de Edw;:&cEÓI1l, 
PoriOmeiíe, en la que su ces!': l iomediato, por considerar que ilcO.R·· 

mui aba demasiado y 
arbitrariamente Sli laoor. 

.. ,~. ~n este sentido, y saliendo ai paso 

Documento 59· Faro de Vigo, 17.2:84- -~-~. 

de las críticas de AGAL, fuentes de 
la Conselieria de Educadón mani­
festaron a Radial Press que la ms­
pectora de cumple escrupu­
losa.mení.e con §u "Su 
misión es procurar que se observe 
estrictamente la nOITnativa de la lelfl­
gU!l, ya que de otro modo se ensei'm­
ri an numerosos dialectos en la co­
munidad autónoma, creándose 21sí 
una confusión en j:lerjuicio de 
tan nUestro como es ia lengua", pre­
cisan las mismas fuentes. 

r 
Clausuradas 

P01 d .~ II" d Ol P Ê>.áMen aa conse eifO' _e Uc~;u';lon 

la implanta.ción dei estudio dei 
GaUego en la Universidad 

COMIDA DE HERMANDAD . 
Una vez dausmadas ias xomadas 

tLlI/O ti!] aImuerzo de her~ 

í1uci V ázo.uez PortomrJi.e, hi-:w .-cfe-

nantes en seguiremos sendo 
unha "rara na Dosa so~iedade 
mentra5 a XunUl nOI1 asuma li oor­
m211iza..::iól1 dos outros se..::tores~ me­
dioo de cOfrmni.;g.;ión. 

la edi..:iólJ. de máte~ 
didá.;tkos en gallego. 

En 1 elZldól'l (;011 este es..::rito n.ay 
que de.::ir que se pasó ii la firma, 
~i1tre l"s mesas de los 3sistentes ta la 
,;omidli de l1eI1uandad. En. varias 
o..:asiones, por ,;oi1d1J,~í.OS distintos, 
se presentó ante la mesa. de: los.rep['e­
sentr,otes de los medios nnfonn.a-

Documento 60 . la Voz de Galicia, 8·3·84 
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o AGAl pr"'S<'''!l~'" Il@!f 11m 
"Eê~w;l(j ci,tic" 
d8~ norfill~~ d~ 'g~iOfg~~~'9 

Elwiqu~2 !laUdo, IT"~elegida 
pr~~id~~lt~ de AGAL 

L!i Atmociaç G3iega dIl Lillgu~1 
AGAL, pr~§enw~ "oy, S p1lrtÍf d~ 
bs ocoo de Ua íarct@ ci H E§wtID cri~i­
co das U1:H1.11till mtognificas e mOil-

Proyecta intensificar ai trabajo de 
norma!ización dei galiego 

00 idioma gal~go", ~!l el 
de Badlillcmt" V mie rn-

José Luis Rodrig---uez~ 
pmfesor la F 2cllllfld d~ Filolo­
gia; R3.món Ló~z SUGv(,,,s~ pli"oresor 
de la F ac"ltad de Ecom"",;c"",; y J Ce 

sé Luis GOlilZruez masço, prufesof 
agr~Bado de Lingua e Ulcfilwm Ga­
leS" eü ei !llStimto de 3"dilllemiO 

t~XehW.fezH de Santiago de Com­
!:uJQteHa 

El estuiliú que [~e pfesenw.r~ ~sw. 
tard~ ad-emás 00 ~;;;:pliclli' pürmen(~ 
rizadª y pmltp.l~futeili'~ l:is oosns rem­
W&7;:jCk.nll.is'i:N3~ ooDt..i.elle li], a.n.á.Hs~~ 
cientifim "O meOO!! dg3~n"liel!o y 
dillulgado 'l!le I~ !lorm~ti"a oficial 
de! {nstiro"" da Lh'íl'''' Galeg!l-Rt;,al 
Academia Galeg~ Ó'que ~~ra §B cfi­
tiC1<, daoo 

,~~~~~~~ 
Documento 61 ' Faro de -Vigo, 14-3-84 

'instihüo de" CdanoV'&1 teSo~ 

1-66 ~_ c~J~cesi6n de las ivíedal1as Cas-telao~­
en un acto electoralista por parte de A.Po'~ 
Duras acusadones de AGAL a ~a Xunta 

ORENSE,-- "Dn diJIO acto elec­
wralista" es la considei"ación que, 
para 121 Asodaçom Galega da Lin­
gu3, merece la reciellte concesión 
pu. parte de ia Xíllilta de las denomi­
nadas MedaHas Castela9 ii fluev"'.. 
pcrs:onalidades gallegas, lum 
informado fuent,,;s de 
dicha asociadóu, 

Sil1 entraren cOflsideFaciones per­
sonales açerca de los rmevc galaxdo­
nados, la AGALestima que ta! cou­
cesiór: <os una mamobra p.oli tka dei 
Gobierno de A!ll&il21l Popular 1I1lô:e 

ias elecdo!les a~ronómicas dei prc­
~ent", ano, "ya que A_t'o sabe que "I 

DOCl'mento 63 - Fam de Ourense, 2-1-85 

galleguismo es !ln pmducto que se 
vende y por eso con,inúa COI1 la Gcre­

monia de co!1fth"1di, sistemÍltical1fICI~ 
te a los gailegos, apro'lechando para 
esta el nombre y la figura dd más 
il ustre de los gallegos, que defendi a 
justamente com:epdones politicas y 
cu!wrales que fuemo reprimidas an­
tes y lo san hoy !:runbié!:'l por el Go. 
biemo g1'liego de A.P." 

Tras scrntlar que e! galleguismo 
que pretende A.P, es un prL~to 
pllTa situ;m;e eli Madrid ailade J 
AGAL que "!'.)"o pued" apoyarse efi 
Castelao quieu sigue 1Ili1~ politica de 
acawmiento a! centn!liSftl0 y tampo-
(;0 quien no es reifltegraciollista~~ _"_' ___ -
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U n catarro impidió a Carballo Calero asistir a 
la presentación de su I.ibro. ((Letr~ ~al~as)) 

. eias, o han SIdo pubhcados. clonahsta radIcai)) y por ello, 
Santiago (Redacclón). El La celebración dei acto sin precisamente, ee6 un home 

profesor Ri~a~do Carballo su presencia se debió a la insis- maldito, un proscrito e ~ seu 
Calero no as~stJó a la presen- teneia dei pro pio profesor, que mundo non 6 deste reIno)). 
tación de su hbro <e Letras Ga- no queria que la presentaeión Francisco Salinas hizo un re­
legas)), ayer, en el CIrculo de .. Letras Galegas» se demo- paso de la obra de Carballo 
Mercantil. Un cat~rro fue .Ia rase. MarIa do Carme Henri- Calero y dijo que ecLetras Ga­
causa de ~u au~ncla, que I~- quez abrió el acto para expli-, legasll tiene la ventaj~ de ofre­
tentó suphr medIante un escn- car los objetivos que persigue cer en ellibro una serle de artl­
to que leyó la profesor~ ~uro- <cAgai» culos y estudios difTciles de en­
ra Marco. AI acto aSlstJe~on Oefinió a Carballo Calero contrar, a la vez que lIamó la 
aproximadamente unas clen como eco guieiro das novas xe- atención de todos para que se 
personas y participaron Ra- neracións de galegos que tra- lea la obra dei ecúnico patriar­
món López Suevos, MarIa do ballan pola normalización do ca das Letras Galegas, porque 
Carmo Henrlquez y Francisco idioma)) y seguidamente cedió non hai outro». La profesora 
Salinas. «Letras Galegas •• , la palabra a Ramón López Aurora Marco leyó el mensaje 
con cuya edición corre la Aso- Suevos, que hizo una reflexión dei profesor, en el que agrade­
eiación Galega da Ungoa,. es de la ~iente historia gallega, cfa la presencia de todos y en­
un compendio de ensayos hte- siguiendo la biografTa del.pro- viaba un .. saúdo amigo •• , que 
rarios y IingUlsticos que el pro- fesor, dei que destacó que ecvi- fue seguido de un fuerte aplau­
fesor Carballo Calero ha dado ve Galicia como un compro- soo 
a conocer mediante conferen- miso ético.' y que es ecun na-

Documento 64· La Voz de Galicia, 17·10-84 

. Curso de iniciación 
. aI gallego de- (cAgaI)) 

Orense (Redàcción). Un nuevo desde e~ próximo dia 26 hasta el 
curso de iniciación ai idioma ga- 14 de diciembre. Susobjctivos 
llego y un homenaje a Eduardo son el dominio de la expresi6n 
Blanco-Amor destacan entre las oral.e iniciación en laexpresi6n 
próximas actividades a desarro- escrita .. Los ;nteresadol' puedcn 
lIar por lá «AGALII y que serán dirigirse ai Ateneo de Orensét de 
concretadas en una asamblea que siete a ocho dela tarde, de lunes a 
los diferentes grupos locales que viernes. EI número de participan-

·~~:m~~~':1~~~t· :·I!~~~~~,~~'· 
Ateneo. E1 tres d~dlCtelllbre'PróXl1JlOt a 

EI curso de iniciaci6n àl galle- las ocho de la tarde, la AOAL, ce­
go, de treinta horas de duraci6n, I~rará un acto literario en hónit­
se celebrará en la biblioteca dei naje a Eduardo Blanco Amor, ai 
Ateneo, de ocho a nueve y media cumplirse elo quinto aniversario de 
de la noche y de lunes a viernes, su fallecimiento. . 

Documento 65 - La Voz de Galicia, 18-11-84 
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RECENS()NS 

A ES"rRUTURA DA VIAGEM NO DISCURSO 

UTERARIO 

César-Carlos MORAM FRAGA 

Entre as muitas ser feitas, ocorre-se-me 
agora umha francamente simples. Há livros lei·· 
lor, de fácil e conforte, e há livros que claramenle percutem na recepçom deco-
dificadora porquanto som 
nom à mesma história. 

de confliio inerente ao próprio discurso, quando 

Tal é o caso de um dos títulos mais notáveis aparecidos em 1991 : Viagei"!s na 
litel"atun:l, da Elvira Souto (1), um volume cheio de interesse para quantos 
tentamos por diferentes caminhos abordar o feito literário, e também sem dúvida interes­
sante e revelador para qualquer pessoa amante da leitura atenta, plurivalen!e e nomea­
damente simbólica. 

o primeiro aspecto a pôr em é a altura literário-interpretativa de todo o 
texto, índice de uml1a pesquisa leitura, que sem renunciar pesso-

al subjectividade - o é também evidente e manifesto - e desenvolve 
vias analíticaslsndenl8s à. 

O e individualizada dos textos-

mas unificada sob o título (Viagens mi '~ite,'1:!i:ura), a "Inlro-
e a comum disposiçom mEHOOOIOCiICil. 

lacto de a autora eludir no título à palavra "Literatura" 
que conota enquanto tal modalidade expressiva tem o seu contraponto 
na mistura de textos galegos e portugueses unificados 110 tratamento unitário da obra, 
sem que também o relevo deste critério se mencione nas introdu­

tórias" 

(1) Ed. Laiovento, Santiago de Compostela, ·i 991 
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nnlc'"""rr,n,, desta índole devenham, no e deste país nosso, enorme-

mente pertinentes, e necessárias, e por suposto desde estas gerais 

nom deve ficar sem resposta de : "Ao lei e 

tar toca da sua eventual 

Com efeito, um dos valores do livro consiste em tratar, sob o mesmo discurso e 

obras como De c .. tnJ '" c1:'.ím Si (} 1!elio Sin-
8essB. Luís) e O ,mo [J" morte 

e aparente-

oximórica", "viagem heróica", iniciática", 

e "viagem rnas unificadas também 

por estarem construídas sobre umha comum. Eis o ponto 

saiientável em que a autora do eStudo 
iniciado, que é assim mesmo umha outra 

e desenvolve 11m caminho, embora já 

: a passagem da teoria à no 

contexto de um povo do nevoeiro que desviou o rumo dos pontos cardinais", 
c"tC",,""Emr'n e, isso sim, descontextualizando agora um dos textos abordados. 

Conhecíamos em parte 
congressos e 

escritos e ré-elaboradoso "O resto som ensaios que vem a luz agm8. por vez", 

embora nam se deva silenciar o labor de sobre o romance por­

lese de doutoramento realizada por Elvira Souto e que, supo· 

mos, está na base nom apenas da dos textos portu~jueses rnas tam!Jém dos 
ni"l~,.."rliml~niih'" utilizados em na análise elos textos estudados . 

. Aos conceitos nucleares de "literatura" e de cumpre acrescentar outro 

nom menos nuclear, o mito ~ isso que Rolancl Barllles definira corno "fala" -, que vem 

a ser a via da pesquisa inlralextual e por suposto o vínculo unificador do 

111 ítica, a via-

!J('lm como negaçom do movimento físico ou 8xtemo, sem pontos e 

motivos recorrentes neste valioso trabalhoo 

evita-se um InC"<1rfll",n,,, rotundo sobre se toda a 

literatura ser considerada realmente umlla de considerar o dizer de 
Stephen Reckerl ou !vlicilel Bular .. A.ssim, a motivos maiores 

de namorarem os poetas, sedue 

zirem os estudiosos .. "", nom se encontra sempre "inscríta 110 coraçom 
texto", 8 certamente o crítico nom deve deixar-se levar tentaçom de umha leitura em 

excesso tributária daqueles pontos de vista talvez: redutores demais". 

Eis o critério que já desde o anuncia a primeira proposta : a negaçom da 

em De c<!.tro a catro, patente mesmo no título do 

A imersa na ciência dos recorre constantemente aos estudos 

que tenhem a. ver com a mítica do relato e do l'aclo literário. Autores Gomo 
Go Duranej, N. V. Propp, G. Durnezi! o citado S. Recker! 

do ensaio e nomeadamente nas ""Jotas 
cas" que seguem à e a cada estudo em particular. 
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Grande interesse suscitam as análises no evidente simbolismo mítico de Amo,' de 
A,'tur (talvez a mais acorde ao inicialmente no mundo de malriz e nAr<:rIAr,i"i"", 

feminina que apresenta (} mosteiro, na tortuosa e descida aos infernos do hete-

rónimo Ricardo Reis (O afio da morte ... ) ou no debate íntimo de Sinbad "marinheiro em 

terra", de voltar às ilhas de nengures. 

Mas é na análise de Scórpic - esse romance de estrutural e 
que o Carvalho Calero nos 

IrnrPflrlp com a mais novidosa leitura, utilizando a lal fim nom apenas as 

referências aliás bem visíveis, mas inserindo o percurso da viagem no 

modelo clássico-arcaico do "caminho das reservado para o lleróL 

No entanto, e apesar deste avondaria o estudo para 
justificar o 

e coerente realizada sobre o texto do poeta, 
non,nrl"n'r", caminho iniciado desde Kathleen March ou Xosé 

Ramón Pena. Fiel à já óbvia e uná,nime concepçom da obra como inserida no criacionim­

so sem redundar no Elvira Souto propom umha leitura harmónica do poe·· 
",",,,,,,,,,,"0 de asIatismo, de anulaçom da discursiva ou da des-

Poemas corno 

tratados, a meu ver, com 

é, afinal, a negaçom da 

ro poema contra o que -

der em iextos para o ensino 

Bar", "Recalada" ou especialmen­

óptica, para além de inédita e 

negaç:om já presente no primei­

- continua alguém a defen-

Porém, se isto é assim, se o barco nom navega e fica anulada ioda possibilidade de 

avanço e travessia - o qual certamente nom se nos revela agora -, como é que 
do texto no ámbito da Recorrendo subtilmenie à 

oplDSiçOll1 de contrários que está perfeitamente de acordo com o 

bidimensionalismo cubista e/ou criacionista. [\10m é outro, neste sentido, o 

de Manuel António. 

literário 

Em definitivo, em Viag®l"i§ na Uter<1"Íma tem o leitor um valioso ensaio revelador e 
De nom lácilleiilHa, se calhar, para os nom iniciados, mas sempre na procu­

ra do essencial encobeI1:o. E cumpre acrescentar um valor infelizmente pouco comum: 

estuda··se o texto em si nom a Inn,""TIr'!'l vontade dos autores, 
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o FACHO: TRÊS DECÉNIOS A ALUMIAR 

Henrique Manuel RABUNHAL CORGO 

Baixo o título genérico de A Agrupación Cultural o Facho. A Corut'ía na cultura galega 
(*) José María Monterreso Devesa -atento como poucos a historiar o nosso tempo e a fa­
zê-lo ao longo de 268 páginas um exame escrupuloso de quase três décadas de actividade 
da A.C. O Facho, de que é também Presidente e um dos seus membros maís activos e 
representativos. O volume é ao mesmo tempO motivo de umha clara reflexom: a história, 
particularmente a história cultural e cívica de umha naçom, e também -ou haveria que di­
zer principalmente?- o resultado do labor de muitos cidadaos anónimos empenhados na 
normalizaçom da nossa vida cultural e política que onte, na ditadura, como hoje, nesta par­
ticular «democrácia monárquica constitucional autonomista», é absolutamente imprescindí­
vel. Em frente da cultura de salom e canapé, emerge estoutra vivência da cultura como res­
ponsabilidade cívica nom institucional. A Galiza tem umha dívida de gratitude e reconheci­
mento para agrupaçons como O Facho exemplares e indicativas do trabalho desenvolvido 
por outros colectivos semelhantes no país e no exterior -na emigraçom europeia, por exem­
plo. A presente recensom é portanto umha homenagem a todos os que figérom possível 
a história da agrupaçom: nom apenas aos grandes nomes que prestigiam o seu deambular 
histórico mas também aos pequenos nomes sem os quais aquel deambular teria sido abor­
tado. O Facho, como queria Carvalho Calero, exige de nós, «o gesto carinhoso do aplauso». 

A leitura do volume-manual a que haverá que acudir para pormenores pontoais sobre 
os inúmeros aspectos que aborda -informa de três decénios de inteligência, de perseve­
rância, de ilusom e sobretodo de factos concretos e tangíveis. Contém nom poucos textos 
e documentos sobre dimensons concretas do nosso acontecer histórico. O Facho centrou 
a sua actividade nuns universos específicos: o idioma por acima de todos e a seguir, a lite­
ratura -particularmente a infantil-, o teatro e todo aquilo -desde a economia ao direito, 
deste a litúrgia até o feminismo- que foi relevante desde 1963 para aqui. 

O volume aparece organizado em duas partes. A primeira, A Coruiía na cultura galega, 
contém trabalhos de Monterroso Devesa, -Castelao, Marinhas e Avilês de Taramancos. 
A segunda é propriamente a Memória (1963-1991) de O Facho encabeçada por um artigo 
de Manuel Caamanho e que dá conta dos cursos de idioma, certames artísticos e literários, 
actos e iniciativas diversas, publicaçons, a presença de O Facho nos meios e o eco do seu 
labor nestes, o grupo teatral, o colectivo Edral, outras actividades, atrancos e alentos e fi­
nalmente informaçom sobre Juntas Directivas, a Biblioteca Castelao e os Estatutos. 

O motivo nuclear da primeira parte é evidente: significa a importância de A Corunha 
-governada hoje por gentes que contradizem e negam o seu melhor passado- no gale­
guismo político e cultural desde os inícios do século XIX até hoje. No artigo de Monterroso 
(pp. 9-48), «um balanço contra a desmemória», aparece abundante informaçom sobre os 
principais eventos políticos e culturais desde 1808 até 1991: revistas, jornais, livros, traba­
lhos sobre o idioma, certames literarios e artísticos, actividades teatrais, coros populares, 
livrarias, imprensas, artistas, músicos, literatos, instituiçons culturais, organizaçons políti­
cas, fundaçons culturais, grupos ecologistas e religiosos, selos discográficos ... Toda esta 

(*) MONTERROSO DEVESA, José Maria (1991): A Agrupación Cultural O Facho. A CorulÍa na cultura gale­
ga. Papeis do Curro, Vénus Artes Gráficas, S. A., A Corunha, 1991. 
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informaçmn, (),.gal1izad~l cronologicamente, apamce cornplementada com 8~i illlstraçol1s: 
I'sproduçom t1~ dOCl~m(lntos, livms ~inteIBctuais, espa.ços arquitectónicos, manifestos, etc. 

modo de apêndiG8 figura um rigoroso informe sobre os locais ocupados pol<~s organiza­
ÇOilS galoguistas (Irmam:ladeg da Fala, A f\Josa Tem'!, COl1servatório Nacional de Arte Gale­
ga, Escola Dramátic8. Galega, iBatros, Partido Galeguista, Lax, f\lós) na ClJfunila Emtl'e 1916 
e '1936. O traballl0 de t'llor1ierroso 1'8ch2;~se com UmllEl nota bibliográfica e um capííulo de 
agradecimentos. 

De G;:.,stelí'lD reproduzlH,e fac-similarmente @ conferênGiaArie IS galeguismo (EI Noroeste, 
A Corunha, 1 !3"19) poollunci&da na Irmandade ,ja F!ila o 26 de Outubro ele i 91 9 

MEl,rinhas dei Valle 69~76) 8.1·IBJiE;a conceitos tom sugerentss como a""''"'''''''''' 
naçam e o Estado, a luti'l 1l3C!Ollillista, o coltismo, o lusísmo e o castelhanismo para 
çar-se finalm&l1!ll sobre 8. tradiçom 113cionalisin dg cidade corunl1esa de que oferec(~ nUr110-
i'050S e relevantes lezltemunnos. 

Olexto de Avilês de Tal'amancos (pp, 
Ul"flha reffiexom sobre a cultw'a galega ,~ sobre a 
e inxl..istamente lwsgarJa", 

é umha ~lomfJl'lagetn 2 Joám Casal e 
cidade hel"C:ulina "mal entendida 

A Memól'ia, prologada por umhas palavras de Manuel Caamanl!n 
com o inventário (,e cursos dE) língua (1964-1 dos 
hida de a do professorado Luz Pozo, Santamarina, Rá-
bade, e dos confereflcistas (Carvalllo Call'ííO, José Luís Rodl'íguez, Paco Sali~ 
nas). I'JO apEl.l'taclo dedicado ti COilcursOS conhecemos a v8.1ía dos membros dos escritores 
prGlniados. No de conlos (1968- i991), com participRçom de 2.433 relatos, Carvalalo Calero, 
Marinhas doi Valle, Monierroso, Francisco Pil 111'.,do , Oca, Taibo, Pisam ou \Jilhalta tenllam 
premiado a autores Gomo Casares, Bemárdez Granha, Lopez Casanova, Paco Mar-
tirn ou Lueiro Rei. ['lo de Teatro infanâil (1973- i m",ste, fvlarinhas, Piltlado, Joana To­
rres, MonlelToso, Rabom galardoam a Ruibal, Lourenço, Vidal 8018011110, Guisárn, Jael Gó-
1110Z, CasareR e Granha, No de poesia (1978-1991) García Bodanho, Pena, Seoane, Gil, iv1on-

"'","071,i<"", a Manolo RíVflS, Mato, PaltJafÊls, Pisom, FerniÍ.m-VeI11o, Eusébio 
ou 1'!1iIhám Casieleíro. Ollll"OS cerlames consignados som os de Fiedacçorll 

de T81"f0i' Edral 986) 8 cómic pam Cri8.l1ç&S (1980; 1 
Chmnlo aos actos consignam-s8 recitais, feiras de livro, 

rências, sCiiviejades radiofónicas, acíos lIlusicais, mostras pláslicaso>. leccionador 
é o consagradO a publicaçons de O Facho e de tmbalhos relacionados com as 
suas acti\fid~Kles e a sua presení,a nos meios de comunicaçom u difundir docu­
mentos sobre a nossa vida cultural, ;~conómica e politica. 

Um apartado analisa a actividade do Grupo Teatral O Facl1o, 
do pOi" Manuel Lourenço (1 966), ROdriguez P8mpim e Car!elf19 (1970), José Manuel 
RE1.bom (1973-i José Fernando Martínez 983-H186) E! Alltom de Elaniiago ("I 

realizuu cliv91'sas repres8ntaçons de gaiegos 8 recitais, VElr-
sons radiofónicas com actorss da de Joám Cejudo, c!oám ou Miguol Per-
nas o í1lllSicos como M&mlel Salbaa. 

Edral (1982-1986) é também analisado: 0xcursio­
concertos, recitais poétiCOS ou apresGn-

Os úliimos apartados do volume estÉlm dedicados a infonnax dou!n,w actividEdes de 
O Facho, um capítulo ilustl"Eltiva sobre «atrancas» (r.ensura, proilJiçons, muHas) e «alentos» 

sócios, il1stituiçons, livrarias, jornais, pessoas, e informaçam 
sobre as ,Julltas Dirt"lciivas, pH3sididas pOl" .J. 865), ManuElI 
Caamanho (1966-1978), Vilhar (1 (1984-"lfJ87) e Mon-
terroso Devesa (1988-1 a Biblioteca Cas~eleo e os Estatutoso 

Fina.lizamos esta breve recsnsom deseiando-lr18 a O Factlo muitos decénios mais co-
mo os que já nos (leU e muitos ívionterrosos 'mais saibam de forma tarl1 exemplar como 
mei'itória deixélr para E! História Grande de Galiza como ü 

ITlória ViVE do que estamos a ser, elo que queremos ser, do que 

A\ Corunl'la, inverno de i 991 
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CORREIO 

Querido Dom Ricardo, 

Para mim é umlla honra. ter acesso a tam íntimo como é a sua "Carta Astral" à 
unicamente Deus e certas entidades supra-materiais algo que, eu, 

um simples e modesto militante de base do nacionalismo 
ressante nom som de nem autoridade tenho para isso. 

O momento do seu nascimento está marcado por um interessante "Stellium" nos 

11Himos graus de Libra -o signo do e os de onde se acha 
o seu sol natal que ilumina as profundidades do mais fundo do seu ser dando a 
umha pessoa reflexiva, de intensos sentimentos e emoçons, 
claros, sincero, comprometido, e terrivelmente criativo e fértil. l\ sua inteligên­
cia é capaz de perceber intutitivament8 até o pormenor mais oculto da circuílstáncia mais 

e à lTIesma raiz de 

por mui difícil que a sua 
intenso e apaixonado, de regenerar todo aquilo que deteriorado chega às suas 

maos com a habilidade de que é capaz só, um soldado de Plutom, o planeta regente do 
seu mostra do é o facto de que foi você o personagern histórico ao que 
lhe tocou trabalhaI" na regensmçom e renascimento da dos que, ave 
Fénix voltou a sobre-voar Galiza na sua fOnT!8. 

blema o seu ínstitnlo leva-o analisá-lo S8m esquecer o mais 

bem-eslar, do que deduziríamos se fiam o Gonhecéssemos que você ser um 
excelente e cientista, sagaz e inteligente. 

coslumam ser as mais nervosas, e 
"Carta" uml1a de nervos fiO seu difícieis de mas 
nunca perceptíveis desde rora. A sua Lua natal em Libra Iai de você uml1a pessoa cortês, 

190 



com desejos de comprazer aos demais e certamente indeciso e duvidoso 

se trata de tomar umha decisom, medindo sempre os pras e os contras, sensí'Jsl 

e até certo ponto e familiar. 

Mercúrio, também em Libra, acrescenta as características de inteligência, intelec­
tualidade, e reflexom à hora ela tomada de decisonG até o extremo de pospô­

las e esperar a ver que acontece. Realmente, Dom Ricardo, é você francamente equili­

brado nas suas ideias, e generoso, assim como tolerante com os que discre­
pam da sua visam das cousaso Bem o sabe 

Vénus, o da harmonia, o amor, a beleza e a arle fa.i-no, também em libra -
ao rege- um autêntico ariisla, esteta, ao seu par, afectuoso, carin-

hoso, bondadoso e fisicamente comunicativo, románíico, refinado, social, educado e ele­

gante. 

Marte, também em libra, rai que a sua natural agressividade de Scórpio, 
encontre nos afectos umha forma de expressom. Encontraráo·se com que a sua 
flutua entre a grande actividade, intensa e incansável e a necessidade de relaxamento 

criativo ou 

Saturno, iá no de Touro, dá-lhe força de vontade, certa preocupaçolTl pala 
1110lie e o além, realismo e 

O seu Urano em na casa quatro dá ideia do seu nacionalismo, 
você tenta a com a novidade, o passado, de 
o futuro que rege Urano, todo isso de um sentimento fundo de e 

necessidade de liberdade tanto individual como para a colectividade humana à 
tenee e serve: Galiza. Esta de Urano ra.i-no um autêntico rebelde dentro de 
umhas normas, um radical no fundo e moderado Ilas formas que por meio do "savoir 

faire" razoa e exprime com a mentalidade nacionalista. 

no do Leorn Iai dos seus ideiais mui elevado e 
entre os que se 811coniram um sentido da amizde e a 
rio ao individualismo de que fica atenuado por isso . 

ideiais 
contrá .. 

... e por fim, Plutom, o regente do seu que se acha no dos 
Gêmeos urnha necessiclade de renovaçom menlal e de em questom o 

intocável, de tabus ... esta provoca muílas vezes nos indivíduos, desas-

sossegos mentais, necesidade de movimento e de carácter, que estando 
no 110no sacto!" da sua "Carta" favorece o que você Mestre de mestres, e por isso e 

Plutom-Meio Céu, professO!" da Universidade, interessado idiomas 
e à vez indivíduo depois da sua morte. 

E assim, Dom Ricardo, acabo esta carla, na 
subida !lOI1I'a em falar com você, feita com todo o carinho, 
gosto e dos que o queremos. 

Sei'l mais, este filho de que o admira, 

José Manuel Barbosa Alvarez 

que 

pode de por lhe falo em presente ... Que o 

entre nós 

mais 
do seu 
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Dom Ricardo Carvalho Calera, Nado no Ferrol o 30 de Outubro de 1910 às 4h 45', 
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